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AT
DECRETO N. 21.734— DE 16 . DE AGOSTO DE 1932

Estabelece medidas tendentes a regularizar a importação de
tuberculos selecionados de batatinha, destinados ao
plantio.

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista a necessidade de garantir,
aos lavradores, a aquisição de tuberculos selecionados de ba-
tatinha e impedir o abuso na importação dos mesmos, com

isenção de direitos alfandegarios, quando destinados ao con-
sumo, e usando da faculdade que lhe confere o decretAa
n. 19.398, de 11 de novembro de 1930;

Decreta:
Art. 1.° A importação de tuberculos selecionados de bata-

tinha, destinados ao plantio, com isenção de impostos alfatj
-degarios, nos termos do art. 3.0 n. XIII-3.° da lei n. 1.616

de 30 de dezembro de 1906, fica dependendo de autorização
prévia do Ministerio da Agricultura.

§ 1.0 Essa autorização só será concedida:
a) aos agricultores ou sindicatos e cooperativas agricol

registrados no Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas.
b) As firmas comerciais regularmente estabelecidas Ë

registradas no pais para negociarem em sementes.
§ 2.° A importação só poderá ser feita pelos portos

localidades onde houver representante do Instituto Biologiéto"
de Defesa Agricola, incumbido de proceder á inspeção sant-
taria vegetal.

§ 3.° O Ministerio da Agricultura, logo depois de publicado
o presente decreto e sempre que fôr conveniente, indicará
pelo Diario Oficial e por outros meios de publicidade, quais
os portos e localidades por onde será permitida a importação.

§ 4.° Para facilitar êsse serviço funcionarão como pre.
postos do Instituto Biologico de Defesa Agricola, quando fôr
necessario, os tecnicos do Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas e dos Serviços esladoais de igual natureza, indicados
pelo diretor do mesmo Instituto, de acôrdo com as autoridades
a que estiverem subordinados êsses tecnicos.

§ 5.° Em casos especiais, na falta dos aludidos tecnico3,
poderão ser admitidos pelo Ministerio da Agricultura, me-
diante proposta do diretor do Instituto Biologico de Defesa
Agricola, inspetores extranumerarios para o Serviço de Vigi-
lancia Sanitaria "Vegetal, desde que os interessados na impor-
tação entrem para os cofres publicos, por semestres adian-
tados, com as quotas necessarias ao pagamento dos respectivos
vencimentos e mais despesas de fiscalização.

Art. 2.° A importação de batatinha para plantio só poderá
ser feita de países onde existam estabelecimentos tecnico-
experimentais, especialisados na cultura dessa planta, a cri-
terio do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas, afim de
se evitar a importação de varfedades inadequadas ás regiões
a que são os tuberculos destinados e se impedir a introdução
de pragas e doenças perigosas ou exoticas, e ficará sujeita a
todas as exigencias dos regulamentos e instruções referentes
á defesa sanitaria vegetal, aplicaveis ao caso a juizo do Con-
selho Superior de Defesa Agricola instituido pelo art. 90 do
Regulamento aprovado pelo decreto n. 15.189, de 21 de
dezembro de .1921.

§ 1.° Dos certificados de origem e de sanidade vegetal,
a que se refere o art. 2.°, da Portaria, de 26 de maio de 1928,
deverá constar:

a) que os tuberculos importados procedem de regiões
isentas dos parasitos "Synchytrium endobioticum", "Spongos-
pora subterranea" e "Phthorimaea opercullela";

b) que os tuberculos importados estão isentos, alêm de
outros, dos parasitos acima citados.

§ 2.° Além dos certificados acima exigidos, será indis-
pensavel que cada partida venha acompanhada de atestado
expedido pelo Ministerio da Agricultura do país produtor, em
que fique provado que se trata realmente de tuberculossele-,	 .cionados para sementes.

§ 3.° Si a inspeção sanitaria, feita á chegada aos tuber-
cuias. mostrar a cooveniencia da desinfeção dos mesmos,•pela
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imersão em soluções fungicidas ou inseticidas, poderá ser
sxigida essa providencia, correndo a despesa por conta do
nmortador.

Art. 3.° Os tuberculos que forem julgados impro os
-tara o plantio, peio Serviço de Inspeção e Fomento Agrieola
-)oderão ser utilizados para consumo, desde que as autoridades
;anitarias competentes a isso não se oponham e que o imper-
ador pague os impostos exigidos por lei.

Art. 4.° Os tuberculos julgados imprestaveis ao plantio
)á alimentação, pelas autoridades competentes, serão dea-
ruicios sob as vistas das mesmas, ficando o importador °bri-
ndo a indenizar as despesas realizadas na execução dessa
ned ida.

Art. 5.0 Logo que sejam desembaraçados na Alfandega.
;erão os tubereuloo remetida; para a propriedade a que se
lestinarn, quando importados de acórcio com a letra a, do
irt	 1.0, e depositados cio armazeno apropriados, illciicach.5

ielo diretor do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas,
-suando importados por comercianties, na fórma da letra b.

§ 1.0 Os tubercules assim depositados ficara sujeito; a
-Iscalização do Serviço de Inspeção e Fomento Agrieolas, ca-
lendo aos importadores conservá-los em Nas comik»s.
.etirando os que, por sua má conservação, Se tornem impre.a-
.aveis.

§ 2.° Do aro-gazeai designado, os tuberculos só poderão
:air para a propriedade agricola dos compradores. com auto-
-ização do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas.

§ 3.0 As despesas de aornazenagem correrão por conta
io importador e, no caso de pertencer o depósito ao Govêrno
.ederal, será cobrada a taxa de um real por quilo e por dia
le armazenagem, até o prazo de 45 dia. De então em dianto
soa taxa será elevada ao dobro até completar o prazo 41
o dias, findo o qual será obrigado o importador a retirar
is tubercuios, que ficarão desde logo sujeitos ao disposto no
;rt. 3.

§ 4.0 Depois de 15 dias de armazenamento é obrigatorio
mi novo exame tecnico-sanitario, antes de serem os tuber-
.ulos remetidos nos agricultores.

Al.r 6f OS requerimentos, pedindo autorização para a
mporiação de tuberculos selecionados de batatinha para plata-
io, deverão satisfazer ás seguintes exigencias:

a) indicar o pais e o estabelecimento tecnico-experimen-
al, onde vão ser adquiridos;

b) indicar o Estado, o munieipio, a propriedade agricola
1 o nome do agricultor a que se destinam e, bem assim, a área
; a naturesa das terras a serem cultivadas;

c) conter a declaração de que o importador se obriga
cumprir rigorosamente as disposições déste decreto e desiste

le quaisquer indenizações. si as partidas de tuberculos fo-
-em em parte ou totalmente condenadas, nos termos do ar-
igo 4, ou regeitadas.

Art. 7.° O Serviço de Inspeção e Fomento .Agrietlas, tendo
.m vista as épocas de plantio nas diversas regiões agricolas
g o pais, indicará, anualmente, com a neeessaria antecedencia,
. período em que deverão ser entregues as encomendas de tu-
erculos de batatinhas, sob pena de regeição para os efeitos
(c plantio, si chegarem fdra de tempo.

Art. 8.° Em qualquer tempo e em qualquer caso, terá
, Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas a faculdade de
nsperionar e fiscalizar as culturas feitas com tuberculos im-
,ortados, com ou sem isenção de direitos.

Art. 9.° As dúvidas surgidas na execução deste decreto
.erão resolvidas pêlo ministro, depois de ouvido o Conselho
;uperior de Defesa Agricola ou simplesmente os diretores
go Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas e , do Instituto
_aiolOgico de Defesa Agricola.

Art. 10. Ficam revogadas as disposições em contrário.
Rio de. Janeiro, 16 de agosto de 1932, 111 0 da Indepen-

!eneia e 44 da Republica.
GETULIO VARGAS.

Marfo Berbosa Corneiro,
encarregado do Expedi-
ente da Agricultura, na
ausencfa do Ministro.

nrcoagio Aranha.

DECRETO N. 21.711 — D g 7 DE AGOSTO DE 1932
Suspende, até ulterior deliberação, a execução do decret,,

d. 19.601, de 19 dc janeiro de _1931
O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Considerando que o Brasil. pelo decreto n. 18.850, de

16 de julho de 1929. promulgeu o texto da Convenção de
Genebra. de 3 de novembro de 1923, por êle ratificada a 12 de
março de 1929:

Considerando, entretanto, que as necessidades de ordem
pública do país exigiram a promulgação do decreto n. 19.604,
de 19 de janeiro de 1931, afim de impedir a adulteração e
a falsificação de generos alimenticios;

Considerando que a aplicação do decreto n. 19.604, não
teve por fim dificultar o comércio com os países que mantêm
relações cem o Brasil e principalmente com as nações que
firmaram a referida Crnivenção:

Resolve, usando da atribuição que lhe confere o art. 1.'
do derreto a. 19.398, de 11 de novembro de 1930, suspender,
alt5 ulterior delibeeação, a execução apenas do art. 4.° e seu
§ do decreto n. 19.604, de 19 de janeiro de 1931.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1932,111° da Independeneia
e 44° cia Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos..

DE(RET.0 N. 21.729 -- DE 15 DE AGOSTO ria 1932
Transfere a quantia cle 30:000000 da sub-consionação n.

»ara a de n. 17 da verba n. 11 do art. 7." do decreto
2L. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932.
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando las atribuições que lhe confere U

oit. 1 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve:

Artigo traje°. Fica transferida a importancia de trinta
contos de reis (30:000$000) do credito da sub-consignação

18 — Material — da verba ii do art. 7.0 do decreto
n. 21.059, de 18 de fevereiro de 1932, para o da sub-
consignação n. 17 da mesma verba, revogadas as disposições_
em contrário.

Rio de Janeiro. 15 de agosto de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.,

DECRETO N. 21.732— na 18 DE AGOSTO DE 1932
AutoSra a Ins.petcria Ftideral de Obras contra as Sêcas ae

restituir 160:000$000 ao Estado do Rio Grande do Norte
O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1.0 do decreto a. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Considerando que o Estado do Rio Grande do Norte tule-
antou ao diretor da Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte cento e sessenta contos de réis (160:00(4000) em
duas parcelas, para atender ás despesas urgentes de cons-
trução do prolongamento daquela via ferroa, para socorrer
ás vitimas das secas;

Considerando que, embora aberto o necessario credito,
não é possivel liquidar dita despesa já realizada pelo regimen
de adeantamento estabelecido no decreto que abriu o credito;

Considerando a necessidade de restituir prontamente
aquela importancia ao Estado, decreta:

Artigo unico. Fica a Inspetoria Federal do Obras contra
as Sêcas autorizada a restituir ao Estado do Rio Grande do
Norte a quantia de cento e sessenta contos de reis
(160:000000), entregue ao diretor da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte para atender ás despesas
de construção do prolongamento da mesma estrada nos meses
de janeiro a abril do corrente ano, correndo a despesa pelo
credito aberto pelo decreto n. 21.649, de 19 de julho proximo
findo, mediante prestação de contas que será feita pelo
diretor da Estrada áquela Inspetoria; revogadas as disposições
em contrário..

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1932, 111 0 da Indepen-
&meia o 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.
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.00.4 DECRETO N. 21..736 — DE 17 DE AGOSTO DE 1932

Modifica o decreto n. 19.754, de 18 de março de 1931

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estado3
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são conferidas
pelo decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930 e aten-
dendo á conveniencia de ampliar as disposições do art. 9"
do decreto n. 19.754,cle 18 de março de 1931, decreta:

Artigo unico. Nos casos de perda ou extravio de conhe-
cimento que tenha consignação nominal, dêsde que nenhuma
reclamação tenha sido apresentada á empresa de transporte,
no logar de destino, para retenção de mercadoria, o destina-
tarjo só poderá retirá-la mediante assinatura de termo de_ res-
ponsabilidade.

§ 1.° Quando a empresa julgar ' conveniente á sua salva-
guarda, poderá se assim o entender, exigir fiador idoneo.

§ 2.° Ésse termo ficará sujeito ao sêlo do n. 23, § 1°,
tabela A do decreto n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932, 111° da Indepen-
• dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.
Owtvaldo Aranha.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 21.735 — DE 17 DE AGOSTO DE 1932

Revigora o decreto n. 20.430; de 23 de setembro de 1931

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1.°
do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Considerando que foi expedido o decreto n. 21.576. de
27 de junho de 1932, dispondo sôbre as consignações em folhas
de pagamento;

Considerando que persistem as razões que motivaram a
expedição do decreto n. 20.43(), de 23 de setembro cle, 1931;

Resolve:
Art. 1.° Fica revigorado o decreto n. 20.430, de 23 de

setembro de 1931 e em consequencia, incluidos o Club Militar
e o Club Naval na exceção creada pelo art. 44 § 1.° do decreto
n. 21.576, de 27 • de junho do correte ano.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° da Repgblica.

DECRETO N. 21.737 — DE 17 DE AGOSTO DE 1932
Isenta do imposto de consumo o talco e o sabão em pó e em

creme, impuros e sem perfume, de produção .nacional,
destiados a materia prima da indústria de perfumarias
e outras, quando vendidos aos industriais ein volumes
de 50 quilos ou maiores, e da outras providencias
O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, usando das atribuições contida no art. 1° do
decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1. 0 São isentos do imposto de consumo o talco e o
sabão em pó e em creme, impuros e sem perfume, de produção
nacional, destinados a materia prima da indústria de perfu-
marias e outras, quando vendidos aos industriais em volumes
de 50 quilos ou maiores, considerando-se infração perfazer
êsse peso reunindo num involucro volumes de peso inferior.

Art. 2.° Os memos produtos importados do estrangeiro
rias condições prescritas no artigo anterior, gozarão do favor,
que êle estabelece, pelo espaço de um ano, contado da vi-
geneia dêste decreto, prazo que poerá ser prorrogado pelo
ministro da Fazenda si os interessados provarem não existir
no país similares que respondam ás necessidades da sua in-
dústria. .

Art. 3.° As infrações dêste decreto serão punidas segundo
as disposições aplicaveis do regulamento o imposto de con-
sumo.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de agosto do 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° da- Republica,:

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

Min isterio da Justiça e Negocios Interlenn
Por decreto de 8 do corrente mês foi coo.cedida ao3' sar-

gento da Policia Militar do Distrito Federal, José Abliade,
medalha de bronze, sem passador.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 17 do corrente:
Foram aposentados, nos termos do art. 121,.da lei nu-

mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915: O primeiro escritura-
do do Tribunal de Contas, Alvaro Bomilcar da Cunha; o
quarto escriturado da Alfandega de S. Salvador, no Estado
da Baia, Theophilo Pontes; e o quarto es.;`riturario da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado do Pará, Jon
Gualberto Pereira.

Foram dispensados: Iria Ramos Barbosa e, a pedido,
Aristides Moreira de Andrade do cargo, em comissão, de pra-
ticantes de 2', da Contadoria Central da Republica.

Foram exonerados
De acôrdo com as atribuições contidas nos arts. 1° e 8',

do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, Heristal
Salgado Guimarães do ••,;'argo de tesoureiro-pa g ador da De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Mato
Grosso.

A bem do serviço público, Francisco das Chagas Craveiro
Frota do cargo de coletor das rendas federais em Itacoatiara;
no Estado do Amazonas, á vista do apurado no processo nu-
mero 24.105, deste ano.

Por falta de exação no cumprimento do dever, José Me-
dina do logar de es&rivão da Coletoria das Rendas Federais
em Itacoatiara, no Estado do Amazonas, á vista do apurado
no processo n. 24.105, deste ano.

Foram promovidos:
Na Alfandega do Rio de Janeiro: Por merecimento, a

conferente o primeiro escriturado, bacharel Luiz Segundo
Bezerra da Trindade e a terceiro escriturario o quarto es-
criturario Manoel de Souza Britto; por antiguidade, a pri-
meiro escriturario o segundo escriturario José Candido da
Costa e a segundo eMriturario o terceiro escriturario Eva-
risto da Veiga e Souza.

Foram nomeados:
Joaquim Frederico de Mattos para o legar de tesoureiro-

pagador da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Mato Grosso; Geny de Oliveira Lima, quarto escriturario
da Alfandega de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul; o conferente do Posto Fiscal de Alegrete, no Estado do
Rio Grande do Sul, Dante Ramos, para identico legar na
Mesa de Rendas de • 1' ordem de Santa Vitória do Palmar; o
conferente da Mesa de Rendas de 1' ordem de Santa Vitória
do Palmar, no Estado do Rio Grande do Sul, Estacio Dutra
Goulart, para identico legar no Posto Fis oal de Alegrete; Es-
tacio de Albuquerque Alencar, coletor das rendas federais
em Itaeoatiara, no Estado do Amazonas; e Procopio Moreira,,
.;oletoc das rendas federais em Imarui, no Estado de Santa
Catarina.

Em comissão, o Dr. Cicero Brasileiro de Mello, para o
legar de fiscal das consignações em folha no Distrito Fe-
deral.

A pedido, o quarto es..?riturario da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Rio 09 Janeiro, José Mariano
Raymundo de Souza, para identico logar na Alfandega do
Rio de Janeiro.

Foi designado Luiz Gabriel Coelho Machado Filho, para
o legar de praticante de 2', em comissão, da Contadoria Central
da Republica.

Ministerio da Agricultura
Por decretO de 16 do corrente, de acôrdo com o artigo

4° do decreto n. 20.486, de 6 de outubro de 1931, foi exone-
rado o servente da Estação Geral de Ex perimentação de Ilhéus,
no Estado da Bafa, Vicente de Carvalho, licenciado nos termos
do § 1° do art. 3° do decreto n. 19.848, de 10 de abril de 1931,
por não ter tomado posse, no prazo legal, do cargo de ser-
vente da Escola de Aprendizes Artifices do Rio Grande do
Norte.

— Por outro de 17 do corrente foi nomeado Alberto Es-
carlate para exercer o cargo de encarregado do Material do
Jardim Bbtanico.
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— Por outro de 18 do corrente foram feitas as seguintes
nomeações:

Do médico interino, do Curso Complementar anexo á
Fazenda Modelo de Criação de Santa Monica Dr. Ernesto Sea-
bra Muniz para exercer, efetivamente, o mesmo cargo.

De Leodegario Adail de Moraes para exercer o cargo de aju-
dante de estação climatologica de 2' classe, da Diretoria de
Meteorologia.

De Elvira Magarão Rolemberg da Cruz para exercer, in-
terinamente, o cargo de escrevente datilógrafa da Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas, emquanto durar o
impedimento da serventuaria efetiva Helena Monát.

— Por igual áto da mesma data foi exonerado Francisco
Ramalho da Silva do cargo de inspetor de alunos do Patro-
nato Agrícola "Vidal de Negreiros", no Estado da Paraíba, por
ter aceitado cargo estadual.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Por portaria de 19 de agosto, foi
transferido Paulo de Mello Gouvêa, sub-
oficial do serventuario do 2° Oficio do
Registro de Interdições e Tutelas, para
o togar de escrevente juramentado do
serventuario do Oficio de Distribuidor
dos Juizos de Direito das Varas pares,
dos Feitos da Fazenda Municipal e de
Acidentes no Trabalho, de que trata o
decreto n. 21.721, de 11 de agosto eor-
rente

11nn•••n•

Diretoria da Contabilidade

Experliente de 9 de agosto de 19:32.
Segunda secção

ATOS DO SR. MINISTRO

. Requerimentos despachados
Empresa "Lux-Jornal", pedindo paga-

mento de 1:800$, pela assinatura do
serviço de recortes durante o segundo
semestre de 1932. — Volte em dezem-
bro, querendo, ou requeira parcelada-
mente, por mês vencido.

Alvaro Senra de Oliveira, ex-funciona-
rio, interino, do Gabinete de Identifica-
rão e Estatistiea Criminal do Distrito
Federai, pedindo o pagamento dos ven-
cimentos a que se «julga com direito, no
periodo de 1 de janeiro a 25 de maio.
de 1931. — Indeferido.

Companhia de Calçado Bordallo, con-
ressionaria da fabrica de calçado da
Casa de Correção, pedindo relevação do
pagamento da contribuição relativa ao
CUL/SUMÚ de luz e energia eletrica, du-
rante o primeiro trimestre do corrente
ano. — Indeferido, visto tratar-se de
contribuição fixa e permanente, ,já re-
duzida de quasj 30 (54,, po despacho de
14 de junho último.

ATOS Do SR. DIRETOR GERAL

Oficies:
Ao diretor geral de Contabilidade do

Tesouro Nacional:
N. 1.1% — Comunicou-se, em reti-

ficação ao aviso n. 1.165, de 30 de ju-
nho último, que o verdadeiro nome do
responsavel pelo adeantainento de reis

:2504, a que se refere o mesmo aviso.
é Antonio de Souza Nunes Filho, diretor
da Casa de Correção.

— Ao comandante do Corpo de Bom-
beiros:

N. 1.196 — Transmitiu-se, para que
o mesmo se pronuncie a respeito, cópia
da informação preeteda pelo engenheira
chefe do Escritorio de Obras, quanto ao
requerimento em que Oswaido de Me-
nezes propõe. vender um terreno, em

Santa Thereza, para a , serventia da-
quela corporação.

— Ao presidente da C. de N. Lloyd
Brasileiro:

N. 1.197 — Solicitou-se o forneci-
mento de duas passagem, com direito a
bagagem, desta Capital a Recife, ao Sr.
Olyrnpio Coutinho e sua senhora, por
ter sido nomeado oficial da secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral em Per-
nambuco.

— Ao diretor da E. F. Central do
Brasil:

N. 1.198 — Solicitou-se o forneci-
mento de uma passagem, com direito a
bagagem, desta Capital a Belo Horizonte,
ao Sr. José Sisenando Teixeira, por ter
sido nomeado chefe de secção do Tribu-
nal Regional Eleitoral, em Minas Ge-
rais.

Expediente de 10 de agosto de 1932
ATOS DO SR. eintroa GERAL

Primeira senão
Oficies:

Ao diretor do Arquivo Nacional:
N. 1.202 — Transmitiram-se, para

serem encadernadas, as minutas de avi-
sos expedidos peta secção, em julho
findo.

— Ao presidente da E. F. de Vietoria
a Minas:

N. 1.268 — Restituin-se a relação de
passagem requisitadas em junho último,
por conta deste ministerio, afim de qua
seja declarada a qualidade em que via-
jaram as pessoas constantes da mesma
relação.

Telegrama:
— Ao delegado fiscal do 'Tesouro em

Pernambuco:
Comunicou-se que cabem ao Tribunal

de Contas e ao Ministerio da Fazenda
es providencias, quanto ao pagamento
de vencimentos 40 juiz em disponibili-
dade. bacharel Manoel Cabral de Meno,
visto já haver êste ministerio solicitade

dietribilição do neceseario crédito
aquela delegacia.

Segunda secção
Oficies:

Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.199 — Remeteram-se, para se-
rem encadernadas, as minutas dos avi-
sos expedidos Pela secção, em julho
findo.

N. 1.204 — Pediu-se o fornecimento
á Comisão Legislativa, independente-
mente de empenho de despesa, de mate-
rial de expediente, conforme amostras
anexas.

— Ao diretor da Casa de Correção:
N. 1.200 — Transmitiu-ee cópia de

Ma informação prestada pela Comissão
Central de Compras, sobre uma reclama-
ção contra a demora do fornecimento de
material requisitado.

— Ao diretor geral da Contabilidade
da Secretaria de Estado da Agricul-
tura:

N. 1.201— Agradecendo a comun:ca-

c5o contida no ofieio n. 10.882, de 27
de junho findo.

— Ao presidente da Comissão Centra/
de Compras:

N. 1.203 — Transmitiu-se, em duai.
vias, o pedido n. 601.024, referente a
material destinado á Comissão Legis-
lativa.

— Ao presidente da C. de N. Lloyd
Brasileiro:

Solcitou-se o fornecimento de passa-
gens, em 1' classe, aos funoionãrim
nomeados para as secretarias de Tribu-
nais Regionais Eleitorais:

N. 1.205 — Desta Capital, a Manam,
a Prane isco Cainpas.

N. 1.207 — De Paranaguá a Floria-
nopolis, a Guido Alfredo Cavalcanti de
Albuquerque e pessoas de sua familia.

— Ao diretor da E. F. Viação Paraná,
idem, idem:

N. 1.246 — Da Curitiba a Para R,
a Gluido Alfredo Cavalcant1 de Albu-
querque e Nisso:ias de sua familia.

Telegrama:
Ao delegado fiscal do Tesouro no Pa-

raná, comunicou-se terem sido selicita•
das ao Lloyd &asneiro e á E. F. Viação
Paraná, as passagem neoesarias ao trans-
porte do oficial da secretaria do Tribu-
nal Regional Eleitoral, naquele Estado,
Guido Alfredo Cavaloanti de Albuquer.
que e sua familia.

Expediente de /1 de agosto de 193::
ATOS DO SR. DIRIMA GERAL

Primeira secção
Oficies:

.Ao comandante da Policia Militar:
N. 1.209 — Restituiu-se o balancete

de junho ultime, da Caixa de Economias
da Corporação, ' para correção de erro e
para que seja enviada a esta Secretaria
de Estado o balancete Ca Caixa de Mo-
Stea.

— Ao diretor geral de Contabilidade
da Secretaria de Estado da Educação e
Saúde Pública:

N. 1.210 — Transmitiu-se o processo
relativo á subveneão de 1930, ao Insti-
tuto de Engenharia de Porto Alegre, e
ao Laboratorio de Vacina é Sõres.

— Ao delegado fiscal do Tesouro no
Amazonas:

N. 1.211 — Comunicou-se terem side
solicitadas ao Ministerio da Fazenda as
providencias para o pagamento, por
exercícios findos, naquela delegacia fis-
cal, da importancia de 4:000$, a Cla-
rindo Pereira da Silva, por ter exercido.
interinamente, as funções de adjunto de
promotor do 20 termo da comarca de Rio
Branco, no Acre, na periodo que /hen-
ciona, de 1931.

— Ao presidente da Santa Casa de
Mieoricordia de Obidos:

N. 1.213 — Deram-se informações
sobre as providencias já tomadas, em
relaeão á entrega das subvenções de
1930 e 1931, podendo a interessada di-
rigir-se ao Mi:list:crio da .Educação e
rSalide Pública, no caso de pretendo
auxilio para o corrente ano.
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• Segunda secção

Oficios:
Ao presidente da C. de N. Lloy Bra-

sileiro, as seguintes passagens, em pri-
meira classe, com direito a bagagem,
para funcionarios nomeados para cargos
nas secretarias de tribunais regionais
eleitorais:

N. 1.212 — Desta Capital a Belém,
para o Dr. Gentil Norberto, senhora e
filho;

N.,1.215 — Desta Capital, ao porto de
S. Luiz do Maranhão, ao bacharel An-
tonio Leitão de Mello;

N. 1.217 — Desta Capital a Porto
Alegre, ao Sr. Léo da Silveira Arruda.

— Ao diretor da E. F. S. Luiz-Ca-

N. 1.216 — Solicitou-se o forneci-
mento de uma pesagem, em primeira
classe, de S. Luiz á estação de Flores,
ao bacharel Antonio Leitão Vieira do
Mello, nomeado, diretor da secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral, no Piauí

— Ao engenheiro chefe do Estritorio
de Obras:

N. 1.214 — Transmitiu-se cópia do
decreto, pelo qual o Chefe do Governo

•Provisorio designou o desenhista Ja-
ziel Luz, daquele escriforio, para exer-
cer; interinamente, o Jogar de auxiliar
de engenheiro, no impedimento do efe-
tivo.

•••n ••n••

Policia do Distrito IrcderaZ

Dea 19 de agosto de 1932

Rectuerimentos despachados

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Claudionor de Souza Lemos: — Faça

reconhecer a fórma do atestado de ido-
neidade e a presente atestado medico.

Custodio da Veiga Cabral. — Apre-
sente a carteira de identidade, folha cor-
rida e atestado de bons antecedentes.

Carlos Alberto Ferreira Antunes. —
Apresente a folha corrida e o atestado
de bons antecedentes.

Golbert Crelier. 	 Apresente a certi-
dão de idade e o atestado de vacina.

Byron Minguta Guerra, Bolivar Corrêa
de Souza, Bolivar Martins Pereira, Ben-
jamin Duarte Monteiro, Claudico Mes-
quita, Carlos Brito, Carlos Ataliba de Sá,
Abelardo Romero Dantas, Argemiro Frei-
re Carneiro, Alceu Soares de Rezende,
Affonso Ventura Pereira. Antonio Cor-
rêa Gemes e Attila Ferreira dos Santos.
— Satisfacam as exigencias do edital.

Aroriepe Pinto Amando. — Satisfaça
as exigeneias do edital e sele o documen-
to de ~do com a lei.

Augusto de Quadros Bittecuort Junior.
— A' Inspetoria da Guarda Civil para
informar.

João Quirino da Silva. — A' 1" Dele-
gacia Auxiliar.

Andréa Ardente. Augusta de !Sá e João
Vinhaes. — A' 3 Delegacia Auxiliar.

Ruth Judith Garcia Moreira da Mera,
Tacito Torres da Silveira, Joaquim Bar-
bosa de Souza. Tufy Chueri, Manoel Do-
mingueseFalk Allberg, Antonio José Gon-
çalves, Paulino Alves Fernandes, Cons-
tantino de Carvalho, Gabriel Temer, Ba-

sujo de Jesus Domingues, Juventino Are-
dio Domingues. Atoe Achilles, João Guer-
rero e Bolivar Xavier. — A' 4" Delegacia
Auxiliar.

.Miguel Pacheco, Antonio Calmou de
Souza, Vicente Eurinho, Alvaro Martins
Machado. bano Vieira Pedrozo, Nori-
val Dionisio de Alcantara e Alberto Ro-
drigues de Souza. — Averbe-se em ter-
mos.

Januario Bruno. — Certifique-se e
restiterae.se em temes,

Primo Luiz de alacedo. Olavo Ado/pho
de Andrade. •Sylvestre Ferreira da Silva,
Eduardo Joaquim Mamedes e Hilda Fa-
ria. — Certifiauern-se.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEPDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Judith da Silva. — Certifique-se.
Ida .Anthero da Silva e Alice Maria de

Aguiar. — Ateste-se.
Euclydes Monteiro Vianna, Oetavio

Almeida Bastos, , Christovão Theodoro
Cabral, ()atavio Vieira da Cunha e Dja/-
ma José Menezes. — Certifique-se e
arquive-se.

Montepio G. dos Servidores do Esta-
do (Guilherme Rodrigues do Souza). —
Cancele-se.

José Monteiro Gouvea. — Indeferido,
de arerdo com as informações.

Jose Cardeso de Paiva. — Aguarde
oportunidade.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro a junho de
1932

De 1 a 21 de julho de
1932 	

Total ..

Em igual periodo de 1931
Diferença (para mais em

1932 	

• Imprensa Nacional, 22 de julho de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. — O r oficial, Honorie Lea2.
Visto. Em 22 de julho de 1932. — O.
Ribeiro, pelo chefe da D. É.

RENDA ARRECADADA PALA TESOURARIA

De janeiro a julho de
• 1932
	

652:9742085
De 1 a 12 de agosto de

1932 	
	

29:789$800

Total. 	
	

682:7632885
Em igual periodo de

1931.	 638:3402833

Diferença para mais em
1932	 	
	

44:423$052

Imprensa Nacional, 13 de agosto de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby
Confere. — O 2° oficial, Honorio Leal.
Visto. Em. 13 de agosto de 1932. —
L. de Albernaz, chefe da Divisão de
Controle.

RENDA ARRECADADA PALA TESOURARIA

De janeiro a julho de
1932. . 	 	 651:7522485

De 1 a 15 de agosto de
1932.e 	 	 34 :8952200

Total. 	 	 686:647685
Em igual periodo de

1931.	 647 :643$611

Diferença para mais em
1932.	 39 :004$074

Imprensa Nacional, 16 de agosto de
1932. — O tesoureiro, G. Catramby.
Confere. — O r oficial, Honorio Leal.
Visto. . Em 17 de agosto de 1932. —
L. de Albernaz, chefe da Divisão de
Controle.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública

GABINETE DO ENGENHEIRO
EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO MINIS-

TÉRIO

Dia 19 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor geral de Assistencia a

Psicopatas:
N. 242-M — Remetendo, para os de-

vidos fins, as plantas para os serviços de
construção de um reservatorio e repa-
ração das instalações dagua do Hospital
Nacional de Psicopatas, de actirdo com a
autorização contida na exposição de mo-
tivos, de 30 de junho, do Sr. ministro.

570 :018$075

60 :23628.00

630:2542875

578 :67$555

51 :5802320

Diretoria Geral de Expediente
• EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dias 16 e 17 de agosto de 1932 •
Avisos expedidos:
N. 501 — Ao interventor federal no

Estado de Alageas, comunicando, em
resposta ao oficio n. 236, de 12 de julho
ultimo, não ser poseivel atender ao pe-
dido constante do requerimento de Mi-
guel Vassalo que acompanhou aquele
oficio, em virtude de serem as admissões
de contra-mestres das Escolas de Apren-
dizes Artifices, feitas, na proporção da
frequencia de aprendizes, e que, por ser
esta sempre inferior ao nuriiero que per-
mite admissão de um contra-mestre, não
foram renovados os contratos com o re-
querente nos anos de 1930, 31 e no atual.

N. 502 — Ao secretário da Chefia do
Governo Provisorio, enviando uma rela-
ção de empregados, do Hospital Nacional
da Assistencia a Psicopatas, que servem
de motoristas no referido estabeleci-
!tient°.

N. 503 — Ao superintendente do En-
sino Comercial, comunicando que resol-
veu prorrogar, por mais 60 dias, o pra-
zo de que trata o aviso n. 441, de 7 de
julho ultimo, concedido • aes profissio-
nais que pretendem' registro, nos iermom
da alinea IX do decrete a. 21.033, de,
de fevereiro ultimo.

N. 504 — Ao reitor da Universe!: Áp
do Rio de Janeiro, comunicando que..
atendendo á circunstancia de que lia

-presente época deverão realizar-se na
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;cola de Minas de Ouro Preto os exa-
es de preparatorios, a que se refere o
1. 216 do respectivo regulamento, re-
'yen permitir tenha inicio no dia 2e
• mês corrente, na referida escola. o
.ocesso de exames vestibulares.
N. 505 — Ao diretor geral do Depar-
mento Nacional do Ensino, comunican-
, que, atendendo á situação anormal do
omento, resolveu suspender as aula.
é ulterior deliberação, e, consequente-
ente, prorrogar, pelo prazo que durar
suspensão, o encerramento do periodn
iivo corrente ima Faculdade* de Direi-
, Medicina e Engenharia do Estado do
irará-
N 505 — Ao mesmo, comunicando
ie. atendendo á situação do momento,
Rol vou conceder dispensa de frequen-
a aos trabalhos escolares obrigatorios,
1 decurso deste mês, e, tinda, transfe-
3 para o proximo mês de setembro. a
roca da realização das segundos provas
reiais na Faculdade de Medicina 111

ilversidade de Minas Gerais.
N. 507 — Ao reitor da Universidade
, Rio de Janeiro, comunicando que re-
lveu prorrogar por 15 dias, o prazo
dispensa concedida aos alunos da Fa-

Idade de Direito daquela Universida-
e a que se refere o aviso n. 479. de 4

corrente.
Requerimentos despachados:
N. 6.018 — Maxirnilien André Remy.
Indeferido.r. 7.058 — Alexandrino Pedm eo do

naral. — Aguarde oportunidade.
N. 7.429 — Francisco Magalhães Bar-
?, — Certlfique-se.

Dia 19

Avisos expedidos:
N. 508 — Ao diretor do Museu Ilis-
rico Nacional, louvando-o pelo bom
ito da ação por êle desenvolvida no
rso superior de historia, do plano de
tensão universitaria, a cargo daquela
partição, cujo encerramento se reali-
u a 8 do cdrrente, e elogiando pela eo-
mração que tiveram, no aludido cur-

o 2° oficial Pedro Calmon e o chefe
secçã.o Edgard Roméro.

N. 511 — Ao presidente da Associação
-asileara de Educação, solicitando a de-
:nação de um representante daquela
eiedade, para participar da confissão
aumbida do preparo das instruções a
e alude o art. 3°, da dhcreto
21.111, de 1 de março do corrente

o, e que se refere á orientação edu-
nional do serviço das estações da rêcle
eional de radiofusão.
N. 512 — Ao diretor do Instituto de
;mação, sobre o assunto constante do
iso acima.
N. 513 — Ao presidente da Acadernil
asileira de Letras, idem.
N. 516 — Ao diretor do Departamen-
Nacional do Ensino, comunicando lia-

3 resolvido transferir para o proximo
de setembro a época de realização

s segundas provas parciais na Facul-
de de Medicina e Cirurgia do Pará.
N. 518 — Ao reitor da Universidade
Rio de Janeiro, comunicando que fi-

ne suspensos. até ulterior deliberação,
cursos da Escola Politecnica daquela

liversidade.
Noquerimento despachado:
N. 7.375 — Cylio Oliveira Reis. — In-
Wide.

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR une. DO
EXPEDI ENTE

Dia 19 de agosto de 1932
Solicitaram-se providencias:

N. 1.707 — Ao diretor geral da Bi-
blioteca Nacional, afim de informar o
requerimento em que o presidente do
Centro Academie° ''Oswaldo Soares de
Souza", com sede em Niterói, pede lhe
sejam fornecidas as obras desnecessarias
a aquea repartição.

N. 1.720 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, afim de informar o requeri-
nandu em que José Rodrigues Monteiro,
pede eelevação da multa que lhe loi im-
posta por aquela Inspetoria.

N. 1.721 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
no sentido de dar parecer sobre o me-
morial em que Temistocies Cunha apre-
senta ao Exílio. Sr. Chefe do Governo
Provisorio sugestões afim de serem
doados á classe operaria, cm diversos
Esiados, terrenos de propriedade da
União, para consirução de predios des-
tinados á instalação de estabelecimentos
hospitalares locais.

Comunicou-se:
N. 1.709 — Ao inspetor do Ensino

Profissional Tecnico, que o Sr. ministro
resolveu prorrogar por 20 dias, o prazo
para que o Sr. Tebyriçã de Oliveira,
tome posse do cargo de diretor da Es-
cola de Aprendizes Artífices no Estado
do Maranhão.

N. 1.710 — Ao mesmo, haver o se-
nhor ministro, tendo em vista as razões
expostas, resolvido prorrogar, por vinte
dias, o prazo para que o servente da Es-
cola de Aprendizes Artifices no Estado
de São Paulo, Joaquim Francisco Ramos
Filho, tome posse do seu cargo.

N. 1.711 — Ao mesmo, que o Sr. mi-
nistro aprovou a designação do Sr. José
Senem Bandeira, aluno do curso com-
pementar da Escola de Aprendizes Ar-
tifices no Estado do Pará, para substi-
tuir a adjunta de professor do curso pri-
mario da mesma Escola, Olgarina Ramos
de Oliveira Carvalho, que se acha em
goso de licença.

N. 1.719 — Ao mesmo, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 15 do corrente,
resolveu autorizar, de acordo com a pro-
posta do diretor da Escola de Artes e
Oficios "Wencesláu Braz". que os alu-
nos do 5° ano do curso comercial daquela
escola prestem, no corrente més, exames
de promoção ao 6° ano do aludido curso.

N. 1.725— Ao mesmo, que o Sr. mi-
nistro. atendendo a solicitação feita pelo
Interventor Federal no Estado de Gota?,
resolveu autorizar o diretor da Escola de
Aprendizes Artifices naquele Estado, se-
nhor Claro Augusto Godoy, a passar a
direção da aludida Escola ao seu substi-
tuto legal, afim de incorporar-se as tro-
pas em operações.

•Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 18 de agosto de 1932
Por portaria de 12 de agosto corren-

te, foram concedidos tree meostes de li-
cença ao sub-inspetor militará) Dr. Ma-
noel José Ferreira.

'Remeteram-se ao Sr. diretor do De-
partaLnento Nacional do Ensino, por se
tratar de equivoco de remessa, o oficio
o. 202, de 18 de agosto corrente, do

Instituto Benjanain Constant. (Oficio
E n. 2.034).

Ao Sr. diretor geral de Informações,
Estatistica o Divulgação do Ministerio
da Educação, o boletim dos serviços
executados pela Inspetoria da Lepra e
Doenças Venereas, durante o mês de
junho do corrente ano. (Oficio E nu-
mero 2.027).

Ao Sr. diretor dos 'Serviços Sanita-
rios do Distrito Federal, a certidão do
escriturario Manoel Fernandes Macha-
do, para fazer parte dos seus assenta-
mentos junto á Comissão de Pronioçõeá.
(Oficio E n. 2.032).

Comunicaram-se ao Sr. diretor dos
Serviços Sanitarios do Distrito Federal,
que de acôrdo com a determinação do
Latem Sr. Chefe do Govêrno Provisorio,
devem ser considerados licenciados,
com todas as vantagens dos seus car-
gos, na fdrma do art. 36 do decreto
o. 14.663, de 1." de fevereiro de 1921,
o$ funcionados federais que, em defesa
do poder constituido

'
 se incorporarem

ás forças em operações militares, des-
contando-se-lhes. sónaeute-, dos respectl-
vos vencimentos, a importanc,ia recebi-
da pelo Ministerio da Guerra. (Oficio
E o. 2.031).

Ao Sr diretor do- Hospital D. Pe-
dro II, em referencia aos oficios n 364
e 383, do juriti:o e agosto do corrente
ano, que a Diretoria Geral do Assisten-
eia Municipal informa não poder acei-
tar trea indigentes em Asilo, visto es-
Lar, no anomento, superlotado o Asilo
São Francisco- de Assis, unic-o que até
agora atendia aqueles pedidos. (Oficio

n 2.029) .
Restituiu-se ao Sr diretor da Defesa

Sanitaria Maritima, em referencia ao
oficio n. 1.078, de 27 de junho ultimo,
u certidão referente a Gil João da Mot-
ta, que, de- conformidade com o despa-
cho de Sr. diretor geral, foi averbada
noa assentamentos do referido serveh-
toado. (Oficio E n. 2.030).

Requerimentos despachados:
Pelo Sr diretor geral:
Deolindo Luiz Gonçalves, solicitando

efetivação do cargo de servente. — la-
deie/s ido. (Requerimento n. 409).

Josó Paes de Lune, solicitando pro-
moção ao posto de servente de 1' classe.
-- Aguarde oportunidade. (Requeri-
mento 11. 41).

Hermillo Paeheeo, pedindo autoriza-
ção para instalar tem café neste Lepel.-

m en to .	 Indeferido. (Rcqu erimen-
n. 486).

DIFLETORIA DE CONTABILIDADE

Expediente de 17 de agosto de 1932

SoiiciLarame os seguintes paga-
mentos:

1:ke 1:058$247, á Société Anonime die
Gaz de Rio de Janeiro, relativa ao con-
sumo de luz eletrica na Inspetoria dos
Serviços de Profilaxia, durante o mês
de dezembro de 1929. (Oficio numero
5.31,6);

De 940$700, á The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power C°, Ltc!a.,
relativa ao consumo de energia eletrica
pelo Serviço de Fiscalização de Leite
e Laticinios, durante o mês de junho
ultimo. (Oficio n. 5.317);

De 250000, a Antonio Lopes Mar-
ques, relativa ao concerto do um todo

Li
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do Hospital Colou:ia de Curupaitf, em
¡ulho findo. (Oficio n. 5.318);

De 3948800, á Companhia Telefonica
Brasileira, de serviços telefonicos pres-
tados á Inspetoria de Higiene Industrial
e Praissiornal, durante o 1°' semestre
do corrente ano. (Oficio n. 5.319)

'
-

De 1828400, á Companhia Brasileira
de Energia Eletrica, relativa ao consu-
mo de nergia eletrica pelo Hospital
Paula Condido, em julho findo. (Oficio
n. 5.320).

Requerimento informado:
Franklin da Silva Araujo. — Inde-

ferido.

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIO DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 13 de agosto de 1932
Inspetoria dos n.Serviços de Profila-

eia:
N. 58 — Alvaro Dias. — Relevo

multa, á vista da informaeãe.
N. 62 — Custodio de Almeida Ra-

bello. — Concedo 30 dias.
Insipetoria de Generos Alimentidios:

N. 58 — Marcellino Pinto Soares.
-- Relevo a muita, á vista do parecer.

Serviço de Locomoção:
N. 100 — Jacy Marcellino lia Silvá.

— Concedo as férias.

Dia 15
Inspetoria dos Serviços de Profila-

xia:
N. 56 — Paulo Felisberto Peixoto

da Fonseca. — Não ha o que deferir.
Terceira Delegacia de Saude:
N. 27.455 — Antonio de Oliveira. —

Concedo 90 dias.
N. 27.511 — Santa Casa de Miseri-

cordia do Rio, de Janeiro. — Indefe-
rido, á vista da informação.

.Dia 16
Serviço de Ficalização de Leite e La-

ticinios:	 .	 •
N. 43 — Pinto Loja 84 Comp. —

Mantenho a multa.
Segunda Delegacia de Sande:
N. 299 — Dr. Benjamin A. Rocha

Faria. — Deferido.
Dia 17

Ségunda Delegacia de sande:
. 300 — Eugenio Conceição. — De-

ferido.
N. 301 — Peixoto & Comp. — Con-

cedo 60 dias.
N. 302 — Gomes & Martins. — Con-

cedo 60 dias.
Inspetoria de Generos Alimenticios:
Jose Maf-ques de Figueiredo. — Não

pôde ser atendido, por ter sido inter-
posto o recurso fóra do prazo legal.

• Francisco Joaquim Madruga. — O
recurso foi interpdsto fóra do prazo
legal.

Luis dos Santos. — Deferido.
Encarnação Baptista. — Concedo 90

dias.
Terceira teleguia de Saude:	 -
Ns. 26.253 e 27.508 — Francisco

Guilherme da Silvas — Indeferidos os
requerimentos 26.253 e 27.508.

N. 27.509 — Irmandade da Santa
Cruz dos Militares. — Concedo 30
dias.

N. 27.514 — Cleto --Japi-Assú.—Man-
tida a multa, concedo o prazo de 60
dias.

N. 27.456 — Luiz Lourenço. — Con-
cedo 30 dias.

N.27.489 ••' João Bastos de Olivei-
ra. -- Indeferido.

N. 27.587 — Antonia Fernandes Da-
vila. -- Concedo 90 dias.

N. 27.597 — Augusto José Paulino.
— Deferido.

N. 2.622 — José Fereira da Silva.
— Indeferido.

N. 27.634 — Placido Teixeira Coim-
bra. — Indeferido.

N. 27.649 — Arlindo Vieira Nunes.
— Concedo 30 dias.

N. 27. 666 — Afaime: Cruz. — Inde-
ferido.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
• E FLUVIAL

Expediente de 15 de agosto de 1932
°ridos:
Ao diretor de Contabilidade deste De-

partamento:
N. 1.358 — Remetendo o inventario

dos bens existentes na Inspetoria de
Saúde dos Portos do Pará.
, N. 1.359 — Transmitindo em três
vias, a folha. de pagamento do esoritu-
rarrio Claudemiro Alves Dias Gomes,
referente ao periodo de janeiro a ju-
lho do corrente ano..

Dia 16

Ao diretor geral deste Departamento:
N. 1.360 — Remetendo informacões

prestadas, por cópia, pelo Dr. Lindol-
pho Campos, sut-inspetor da Inspeto-
ria de Saúde dos Portos do Pará. so-
bre a inspeção feita no hospital da ci-
dade de Santarém, mantido pela Asso-
ciação das Irmãs Clarisse, para o que
fêra designado.

Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 1.361 — Apresentando os imi-
grantes Gustavo Rosiniro, Maria Zal-
bok, Olga Burgard e Tschikobky Wi-
lhelm, que tiveram alta no hospital São
Sebastião, onde se achavam em trata-
mento por . serem portadores de trato-
ma.

Dia 17
.Ao diretor de Contabilidade deste De-

partamento:
N. 1.362 — Remetendo a r via de

uma relação de contas referente a ju-
nho último, da Sub-Inspetoria de Saú-
de do Porto de Maceió, afim de ser su-
bstituida pela que já se acha nessa Con-
tabilidade.

N. 1.363 — Remetendo relação de
contas e balancete das despesas efetua-
das pela Sub-Inspetoria de Saiele do
Porto de Florianopolis, durante o mês
de julho do corrente aro.

N. 1.3.61 — Idem, idem, idem, de
São Salvador.

Ao inspetor Sanitario da Marinha
Mercante:

N. 1.366 Solicitando determinar
aos senhores -inspetoes Sianitarios a
bordo, que enviem á essa Inspetoria in-
formações sobre o cumprimento da exi-
gencia regulamentar que obriga as em-
barcações de cabotagem a uma desin-
fetação sistematica todos os semestres,
recomentlando a desinfetação dos e.-ta-
vios em que estiverem ombaroados e
que não incidam naquela . exigencia;
que, em relação nos navios cargueiros
a verificação será feita pelos inspeto-
res ODOOrregados do serviço dessas em-
bareacrSes.

-Ao inspetor da Fiscalização do EXer-
cicio da Medicina:
- N. 1.367 — Remetendo mapas de sus,
bstanoias tóxicas e entorpecentes. en-
tradas nos portos . de S. Luiz, Natal,
Maceió, São Salvador, Vitória, Parana-
guá, Florianopolis e São Francisao
Sul, durante o mês de junho proximo
findo; comunicando que, durante o ci-
tado mês nenhuma entrada houve de
tais substancias nos portos de :119n ins,
Belém, -Fortaleza, Amarração e Araca-
ju.

Ao diretor de Contabilidade deste
Departamento:

N. 1.369 — Transmitindo duas có-
pias da. relação dos artigos necessarios
aos serviços desta Diretoria, cuja aqui-
sição 1.ão pôde ser feita dentro do duo-
decimo da respectiva •verba.

Ao diretor da 1 Secção do Departa-
mento Nacional do Povoamento:

N. 1.373 — Comunicando que o re-
sultado do exame de escarro do nacio-
nal Rosendo Borges, para apurar baci-
los de Kock, foi negativo; que o me-
nor Ceciliano Francisco que se acha na
Iropedaria de Imigrantes da Ilha das
rlt"l'êtres, foi examtinado pela chefe do
Serviço de Molestias Contagiosas. dos
Olhos, que verificou ser êle portador
de tracoma.

Dia 18

Ao diretor de Contabilidade deste
Departamento: -

N. 1.375 — Remetendo a relação de
contas e o balancete das despesas efe-
tuadas pela -Sub-Instpetoaa de S. tclo
Porto de Maceió. durante o mês de ju-
lho do corrente ano.

Ao inspetor de Dernegrafia Sanita-
ria :

N. 1.376 — Remetendo mapas esta-
tisticos dos ,serviçOs execadados pelas
Inspetorias e Sub-Inspetorias do S. "dos
Portos de: .Manáus, durante os mêses
de maio e junho últimos: Belém. For-
taleza.' Recife, S. Salvador, Rio G. do
Sul, S. Luiz, Amarração, Natal, Maceió, •
/Abalai. Paranaguá, S. Francisco- do
Sul, durante êsse último mês. Reme-
tendo on:rossim, os da Inspetoria daç
Marinha Mercante e do Lazareto da Ilha,
Grande, relativo lambem a junho últi-
mo.

Requerimentos despachados:
N. 135.— Lloyd Nacional.— Deferi.

do nos termos do pedido. 15-7-32.
N. 146 — Lloyd Nacional.— Deferi-

do, devendo ser o navio expurgado de.,
finitivamente na sua volta. 9-8-32.

N. 150 — Pereira Carneiro e Comp.
Ltd.— Deferido nos termos do regue..
rimente. 12-8-32.

N. 152 — A. ,Camara & Comp.— De-
ferido nos 'termos do requerimento. 13
-8-32.

e
INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENER05

ALIMENTICIOS

Dia 18 de agosto de 1932
Requerimentos despaehados.

N. 4.041 — ,Desiderio Wein. — Póde
funcionar até ulterior " deliberação só-

mente com o negocio requerido- .
N. 3.959 — Fernandes Oliveira &

Comp. — Pôde func:onar até ulterior
deliberação sómente . com o negocio re-
quer:do.

N. 4.042 — Albano Pinto Ferreira. —
Certifioue-se.
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'. 4.046 — Antonio Neves. — Cedi-

e 4.037	 M. J. da Rocha. — Cer-
que-se.
'. 4• 8056 — Targelia Corrêa de Mo-
s. — Certifique-se.
'. 3.891 — Marcelino Teixeira. —
cedo noventa dias.
iswaldo de Carvalho e Silva. — Defe-

INSPETORIA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Dia 17 de agosto de 1932
Rectuerhnentos despachados

!. 700 — Gustavo G. de Alvarenga.
DefereIo. á vista da informacão.
!. 703 — A. J. Pinheiro & Irmãos.
Concedo 30 dias.

Dia 18
:. 702 — Antonio André Junior. —
.Jedo 90 dias.

7 t14 — Abel Rodrigues Gómp. —
ofendo.
r. 705 — Antonio do Amaral leiguei-
o. — Concedo 90 dias im prorroga-

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 18 de agosto de 1932

.! Timm- Jovelino C. Silva, Marianna
Dias, Garpar José S. Reis, Francisco
Soares, Remou Nadine; João B. da
,a, Oswaldo Monteiro, Angelina R. V.
•nandes Alves, Alberto M. dos San-

Lucia V. Branco, Augusto C. M.
valho, Belmira T. Nunes. — Dere-
).
oão da Costa Alves. — Cancele-se
multas á vista do parecer da 3 Di-
eo.
entonio Manoel Lopes. — Cancele-
por equidade.
_mando Soares Corrêa. — Abone-se
acere° com a lei.
eistodia A. Baêta. Anna S. Lopes,
retina R. Vieira F. Alves, Avelino
.nenties, Maria Silva Leves. —
insfira-se.
mnendo B. Carvelhães. Caries P. de
ereo, lerb i nn Pimentee José Julio
-tirete. Aristides Roes Andrade. Irene
lrerie Moreira. — Certifique-se.
.ntonio do Nascimento. — Aguarde
'Tenuidade
Terme) Luiz Machado, — Compareça
a esclarecimentos ao 20 Distrito.
letbur • Fernandes Gosta. — Manta-
) a multas, á vista do informdo.
oe-ninclo J. Secco. Adalberto Campos.
Neo ha mae,. que deferir.

n.lberto Freitas Ribeiro. — Junte
q dão de numeração.
e io de Carvalho Azevedo. — Com-.
'era á Seceão de Expediente.
esmeriIda Oliveira Consuli. — Pre.
,e a rede de distribuição interna.
elfredo V. Macerado. — Indeferido.

•

Ministerio da Fazenda
Ainisterio da Fazenda — Circular mi-
ro 92 — Rio de Janeiro, 19 de agosto
1932 — Na conformidade do resolvido

pre o objeto do processo ri. 36.607, de
declaro aos Srs. chefes das repar-

es subordinadas a teste ministerio,
'a seu conhecimento e devidos efei-
, que u rendas arrecadadas para o

"Fundo Naval", criado pelo decreto nu-
mero 20.923, de 8 de janeiro do corren-
te ano, deeem ser escrituradas sob êsse
titulo e transferidas mensalmente para
o Tesouro Nacional, onde será centrali-
zada a respectiva escrituração.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE Do BR. MINISTRO

Dia 18 de agosto de 1932
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 134 — Autorizando a Diretoria

Gerei do Tesouro Nacional a dar pose
e exercite() no mesmo Tesouro ao reeente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do ee:tado da Pendei .Tose Montei-
ro Aleixo, transferido. po l. decreto de '3
do corrente, para cargo identieo no In-
te elor do Estado da Baía, visto ter o
mesmo se incorporado ás forças do Go-
verno que o p eram contra os sediciosos
de São Paulo.

N. 130 — Comunicando haver resol-
vido que tenha exercício no Tesouro Na-
eional, ate uterior deliberação. o quaeto
escriturado da Delegacia Fiscal em Mato
Grosso, Aura Emitia Peixoto de Aze-
vedo.

EXPEDIENTE Do £311. DIREToR GERAL

Dia 18 de agosto de 1932
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. eteit — Comunicando que a Inspe-

toria de Fiscalização do Exercicio da
Medicina solicitou o comparecimento do
coreeereute da Alfandega desta Capital,
Rodolpho de Alencar Coimbra, no dia 22
do corrente, ás 11 horas, afim de ser
submetido a inspeção de saude para apo-
sentadoria.

— Ao Sr. inspetor federal das Es-
tradas:

N. 760 — Comunicando que resolveu
designar o 3° escriturado do Tesouro
Nacional, Alvaro Borges para secretariar
a junta epuradora das contas do pri-
meiro semestre cieste ano, das linhas a
cargo da Companhia Estrada de Ferro
Vitoria a Minas.

—
Gabinete do Consultor da Fazenda

Pública
EXPEDIENTE Do BR. MINISTRO

Dia 18 de agosto de 1932
Requerimento de funcionados da Se-

cretaria da Camaea dos Deputados sobre
consignaão em folha de pagamento.
(Processo n. 13.'508, de 1932) — Com-
pletem it selo das petições de folhas 2 e
3 e 7 e 8.

EXPEDIENTE Do GoNsuLToh

Memorial da The Leopoldina Railway
Comeany Limited, de 8 do corrente, so-
bre fornecimento de cambiais. (Proces-
so n. 42.857, de 1932). — Satisfaça a
interessada as exigencias do parece?.

Processo n. 32.346, de 1932 -- Oficio
da Recebedoria do Distrito Fedreal nu-
mero 1.200, de 20 de abril tintine, en-
caminhando ti presentação do agente fie-
cal Heitor M. Espinola contra O. 14.
Lese n, pela pt.et t ica habitual de eino.as-
tiro.e de dinheiro sem autorizei:e° le-
gal. — intime-se O. R. h ze r
sobre os documentos de fls., oferecidos
pelo denunciante com a sua conteietaçãu.

Requerimento da Sociedade Cooperati-
va de Responsabilidade Limitada "O
Credito Popular. Divida de José de
Souza Martins. (Processo n. 23.100, de
1932. — Convide-se o Sr. José de Sou-
za Martins, escrituraria da Inspetoria
c-' Portos, Rios e Canais, a vir a este
gabinete prestar esclarecimentos, sobre
a reclamação formulada pelo O Credito
Popular

Ofieios:
:Sr. inspetor geral de Seguros:
N. 620 — Para receber audiencia in-

cluso vos remeto o processo n. 27.947,
deste ano, relativo a uma consulta for-
mulada pela Companhia de Seguros Gua-
nabara,

— Sr. presidente do Banco dos Fun-
cionados Publicos:

N. 621 — Afim de ter solução o pro-
cesso n. 41.937, de 1932 solicito-vos a
conta corrente discriminada do major
major Luso Alves Garrido.

_... Dr. consultor da Delegacia Fiscal
em Pernambuco:

N. 622 — Incluso vos remeto o pro-
ces so n. 34.013, deste ano, em que é
interessada a firma Diego C.orrea tet Com-
panhia para o fim indicado no despacho
desta Consultoria.

— Dr. consultor da Delegacia Fiscal.
no Rio Grande do Sul:

N. 623 — Afim de ser cumprido o
despacho de fls., incluso vos remeto o
processo n. 37.654, deste ano, em qU'3
o Banco Peeeffer pede prorogaçãa de
prazo para abertura de uma agencia era
Santa Cruz, nesse Estado.

— Sr. Octavio Tarquinio de Souza,
representante do Ministério Publico,
junto ao Tribunal de Contas:

N. 624 — Para o vosso conhecimen-
to, incluso vos remeto o processo nu-
mero 924, deste ano, relativo ao aviso
do Ministério da Justiça, n. 52, de 11
de janeiro ultimo sobre o montepio dos
oficiais de Bombeiros e da Policia Mi-
litar do Distrito Federal. (Processo nu-
mero 924132.)

Dia 19
— Sr. diretor do Banco dos Funcio-

nários Publicas:
N. 627 — Atendendo ao que deliberei

no eequerimento do Sr. Vector Hugo
de Albuqiierque, ex-terceiro escriturá-
rio da Estrada de Ferro Central do
Brasil, onde percebia 800$ mensais e
que, atualmente aproveitado como au-
xiliar do Tribunal Eleitoral Regional do
Estado do Rio de Janeiro, ficou com os
seus vencimentos reduzidos a 600$000
mensais, peço a V. S. providencias no
sentido de ser feita uma revisão no coa-
tráto de emprestimo que realizou esse
cstabele,eimento de credito com o citado
funcionário, ainda na vigeneia do de-
ereto 17.146, de 10 de dezembro de 1925,
afira de que a sua consignação não ex-
ceda do terço dos vencimentos que real-
mente percebe atualmente de 600$ men-
sais, de acerdo com a letra "e" do artigo
17 do citado decreto 17.146, de 1925,
SOndo assim, dimineido o desconto men-
sal e dilatado o prazo para o pagamento
du debito do refeeido funcionário. tle vo-
cesso 43.494132.)

— Sr. diretor da Cooperativa Militar
do Brasil:

N. 625 — Atendendo ao que deliberei
uo requerimento do Sr. Victor Hugo
Albuquerque. ex-terceiro escriturário
Estrada de Ferro Central do Brasil. onde
percebia 800 mensais e que, Rtual111011.,

•
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te aproveitado como auxiliar do Tri-
buna/ Eleitoral Regional do Estado do
Rio de Janeiro, ficou com os seus ven-
cimentos reduzidos a 600$ mensais, peço
a V. S. providencias no sentido de ser
feita uma revisão no contrátó de em-
prestimo que realizou esse estabeleci-
mento de crédito com et, citado funcio-
nário, ainda na vigencia do decréto nu-
mero 17.146, de 16 de dezembro de 1925.
afim de que à sua consignação mensal
não exceda do terço dos vencimentos que

- realmente percebe atualmente de 600$
mensais, de acôrdo com a letra "c" do
art. 17 do citado decréto 17.146, de
1925, sendo assim, diminuido o desconto
mensal e dilatado o prazo para o paga-
mento do débito do referido funcioná-
rio. (Processo 43.494132.)

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
do Estado do Rio:

N. 029 Comunico-vos, para os
devidos fins, que, tendo em vista o pro-
cesso ri. 43.949, de 1932, originado pelo
requerimento de Victor Hugo de Albu-
querque, extereeiro escriturário da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, onde
percebia 800$ mensais, e que, atualmen-
te, aproveitado como auxiliar do Tribu-
nal Eleitoral Regional nesse Estado, ficou
com os seus vencimentos reduziaos a 600$
mensais, deliberei que fosse dilatado o
prazo das consignações que o mesmo
serventuario tem com o'Banco dos Fun-
cnonários Publicos e a Associação Mili-
tar do Brasil para que referidas amor-
tizações não excedam de 113 de seus
yencimentos ou sejam o total de 200$,
para os dois consignatario.s.

Nesse sentido comuniquei por oficios
aos referidos estabelecimentos. (Pro-
cesso 43.949132.)

mnINIMNWM

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Processo:
(*) N. 22.331 — The São Paulo Tram-

ssay, Light And Power Company, Li-
mited. — O presente pedido de re-
dução, segundo consta da trelação de
fls., envolve, indistintamente, materiais
já existentes e a chegarem, no porto de
Santos. Na impossibilidade de destacar
aqueles destes, e tendo este Ministerio
por norma só conceder o favôr de re-
dução ou o de isenção em casos de im-
portação já realizadas, deixa de atender
ao requerido. Rio, 3 do junho de 1932.

EXPEDIENTE DO SE. ~Broa

Processo:
(•) N. 16.757 — Josias de Oliveira

Bastos. — Esclareça o interessado, em
requerimento, qual o número do conhe-
cimento da caução, a sua data e demais
elementos para que o processo possa
prosseguir. Publique-se. Em 6 de maio
de 1932.

N. 9.515 — Cypriano Neves Ferreira.
— Satisfaça a exigencia. Em 27 de
março de 1931.

N. 54.572 — Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda — Lauro Goulart
Martins. — Faça-se novo convite. Em
3 de março de 1931.

N. 40.745 — Prefeitura cio Distrito Fe-
deral. — Convide-se a interessada a de-
clarar si o material já foi despachado

(•) Reproduz-se por ter saldo com in-
curreção.

mediante termo de responsabilidade. Em
17 de agosto de 1932.

N. 41.501 — Ministerio da Viação. —
Satisfaça a exigencia do parecer. Em
17 de agosto de 1932.

N. 39.150 — Requerimento de lio-
drig,ues & Oliveira. — A' vista do que
consta do processo, concedo, de acôrdo
com o inciso 40 , do art. 1°, do decreto
n. 21.459, de 1 de junho proximo findo,
o perdão de 50 %, da multa imposta.
Em 29 de julho de 1932.

N. 71.203 — Alfredo Gastão Ville-
mor Amaral. — Convide-se o interes-
sado a prestar esclarecimentos. Em 25
de janeiro de 1932.

N. 31.561 — Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda — Manoel José Le-
brão. — Satisfaça a exigencia do pare-
cer. Em 22 de junho de 1932.

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dia 19 de agosto de 1932
Oficios:
Ao diretor geral do Tesouro Nacional:
N. 32 — Comunicando que, em vista

o acumulo de expediente nesta diretoria,
na sua maior parte de caracter urgente,
solicitei os bons oficies do Sr. diretor
do Patrimonio Nacional no sentido de
passar a servir nesta mesma diretoria
uma das suas datilografas. Por esses
motivos, que persistem, e completando
aquêle expediente, rogo vossas provis
dencias junto á Diretoria do Patrimonio
tendentes a que, com a possivel brevi-
dade, venha a ser atendida a minha soa
licitação.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Maranhão:

N. 41 — Em face dos artigos 1° e 33
do decreto n. 20.393. de 10 de setembro
de 1931. que dá competencia aos chefes
das respectivas repartições arrecadado-.
ras de autorizar a restituição de impor.
tendas indevidamente arrecadadas em
qualquer tempo, devolvo, para os devis
dos fins, o processo fichado sob número
20.796. de 1932, em que interessada a
Standard Oil Company of Brazil. (Pro-
cesso ri. 20.796, de 1932).

- Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 92 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 33.731, do corrente
ano, em que o escrivão da Coletoria Fe-
deral de Limoeiro, nêsse Estalo, Luper-
cio Mala da Costa, pede reconsideração
do despacho que lhe indeferiu o pedido
para recolher em pr-estações.de 20$, a
quantia total de 4:t130$129, proveniente
de diferenças verificadas contra a Fa-
zenda, pela Sub-diretoria Seccional, em
data de do corrente mês, proferiu o
seguinte despacho:

"Indeferido, mantenho o despacho an-
terior, em face do parecer.", (Processo
• 33.731, de 1932),

N. 93 — Respondendo o vosso oficio
n. 312, de 14 de julho último, vos envio
o processo fichado sob n. 42.205, de
1930, afim de que essa delegacia possa,
com segurança, ministrar a esta direto-
ria as inform'ações recomendadas na or-
dem ri. 52, de 20 de novembro de 1930,
reiterada pelas de ns. e 50, respectiva-
mente, de 26 de janeiro e 19 de abril
de ano.

Recomendo-vos. outrossim. a restitu'-
ção oportunamente a esta diretoria, do
processo em apreciação. (Processo mi-
mera 40.933. de 1932),

— Ao deleiado fiscal em Alagbas:
• N. 66 — Em face dos artigos i° e 33
do decreto p. 20.393, de 10 de setembro
de 1931, que dá competencia aos chefes
das respectivas repartições arrecadado-
ras de autorizar a restituição de impor-
temias indevidamente arrecadadas em
qualquer tempo, devolvo o processo fi-
chado sob n. 31.665, de 1932, em que é
interessada a Companhia Força e Luz
Nordéste do Brasil. (Processo número
31.665, de 1932).

— Ao delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 38 — Afim de que seja comple-
tado o solo do documento de fls. 40 a
42, vos devolvo o processo encaminhado
com vosso oficio, fichado sob n. 41.214,
do corrente ano, relativo ao processo
administrativo instaurado contra o cole-
tor de Santa Teresa, nèsse Estado. (Pro-
cesso n. 41.214. de 1932).

— Ao delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N, 168 — Afim de que essa delegacil
proceda de acôrdo com a lei, vos devol-
vo o processo encaminhado, fichado sob
n. 34.409, do corrente ano, em que são
interessados Julio Couto & Comp. (Pro-
cesso n. 34.409, de 1932).

N, 169 — Afim de que tomeis ai; pro-
videncias que entenderdes ntais acerta-
das vos remeto o processo fichado sob
n. 65.850. de 1924. (Processo número
65.850, de 1924).

— Ao delegado fiscal em Santa Cata-
rina:

N. 56 — Afim de que a tabela de fo-
lhas satisfaça ao modelo a que se refere
o art. 68, do regulamento anexo ao de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926
e as exigencias da circular n. 8, de 13
de abril do corrente ano, vos devolvo o
processo fichado sob n. 40.574, do cor-
rente ano. (Processo n. 40.574, de
1932).

— Ao delegada fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 225 — Afim de que essa delegacia
informe si já publicou o edital a que se
refere a circular n. 88, de dezembro de
1931, vos devolvo o processo fichado sob
n. 411..662, do corrente ano, em que é in-
teressada a Sucursal do Banco Nacional
do Comércio, em Quaraf, nêsse Estado.
( DsoeeRso n. 14.662, de 1932).

Ao delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 16 — Comunicando, segundo or-

denou o Sr. ministro da Fazenda em
despacho de 9 do corrente mês, que de
acôrdb com a ordem direta do Sr. chefe
do Governo Provisorio e o que ficou
combinado com o representante do co-
mando da Região Militar em Mato-
Grosso, foram os consulados brasileiros
no Paraguay autorizados a visar, livre-
mente e até segunda ordem, os do-
cumentos relativos aos embarques de
farinha de trigo e de gazolina consigna-
dos á Companhia Mate Laranjeira em
Mato-Grosso, e destinados ao abasteci-
mento das tropas em operações naquela
região, por acôrdo entre a companhia
aquela região militar, independenternsn
te das restrições actualmente em vigor
para a importação dessas mercadorias oe
Brasil. (Processo n. 41.122, de 1P22.;

— Ao inspetor da Alfandega de
lém:

N. 53 — Comunicanlo que o Sr. no-
nistro da Fazenda, tendo presente o Te-
legrama do Sr. interventor fedi,
nesse Estado, fichado, sob n. .13105,
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corrente ano, em despacho de 12 do cor-
eente mês, concedeu isenção de impos-
:..os para (10.000) dez mil vacinostilos.
(Processo n. 43.405, 'e 1932.)

N. 54 — Remetendo a amostra do
processo fichado sob n. 39.859, de
1930, referente ao recurso interposto
oela firma Ferreira Gomes & Comp. e
que deixou de acompanhar a ordem
n. 57, de 30 de junho de 1931, desta
diretoria a essa alfand'ega.

— Ao inspetor da Alfandega de Re-.
ge
N. 47 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente a pe-
tição da Companhia Nacional de Navega-
aão Costeira, fichada sob n. 40.698, do
corrente ano, em despacho de 10 do cor-
rente mês, concedeu isenção de direitos
s demais taxas. mediante assinatura de
I.ermo de responsabilidade com o prazo
de sessenta dias, para preenchimento
ias forrnalih•es legais, para o material
importado pela referida companhia, o
qual é o seguinte: °leo de petroleo com-
oustivel para combustão interna de mo-
-,ores Diesel, pesando um milhão e aln-,
,e e seis mil (1.026.000) quilos, mate-
dal esse mencionado na 1 via da reta-.
.M junta, com um (1) unico item e au-
enticada pelo escriturario Antonio Eus-
',aqui° Coelho (Processo n. 40.698, de
1932.)

— Ao inspetor da Alfandega de Ara-
zajú:

N. 9 — Remetenlo a amostra do pro-
esso fichado sob. 25 223, de 19310. re-

rerente ao recurso interposto por João
&vila e que deixou de acompanhar a
ardem n. 7, de 31 de julho daquele ano,
desta diretoria a essa alfandega.

— Ao inspetor da Alfandega do Rio de
Taneiro:

N. 947 — Afim de que seja cumprido
o despacho de fls., do Sr. ministro, de
5 do corrente mês, vos remeto o pro-
3esso fichado sob n. 38.245. do corren-
te ano, em que é interessado José Pau-
lo Ribeiro Dias Filho. (Processo nume..
ro 38.245, de 1932.)

N. 948 — Solicitando audiencia si-
are o assunto 4o processo fichado sob
o. 48.050, de 1928. em que é interessa-
do o Governo do Estado de Minas Ge-
rais. (Processo n. 48.050, de 1928.)

N. 949 — Remetendo a amostra do
nflocesso fichado sob n. -12.746, de 1929,
referente ao recurso interposto pela
firma Weskott & Comp. A Quirnica In-
dustrial "Bayer Meister Sucius)", e que
deixou de acompanhar a ordem n. 935,
de 11 de setembro de 1929. desta dire-
toria a essa alfandega. (Processo nume-
ro 42.746, de 1929.)

N. 950 — Solicito vossa audiencia
sobre o assunto tratado no processo fi-
nhado sob n. 41.977, do corrente ano,
relativo ao pedido de Lourenço da Silva
e Oliveira para o estabelecimente
um trapiche alfandegado para inflama-
veis. (Processo n. 41.977, de 1932.)

N. 951 — Em face dos artigos 1 e 33
do decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1931, que dá competencia aos'ehefes
das repectivas repartições arrecadado-
ras de autorizar a restituição de impor-
tancias indevidamente arrecadadas em
qualquer tempo, vos devolvo o processo
fichado sob n. 32.414, de 1932, em que
é interessada a firma Biondi & Comp.
(Processo n. 32.414, de 193t2.)

N. 952 — Em face dos artigos 1 e 33
do decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1931, que dá competencia aos chefes
das respectivas repartições arrecada-
doras de autorizar a restituição de im-
portancias indevidamente arrecadadas
em qualquer tempo, vos devolvo, o pro-
cesso fichado sob n. 32.412, de 1932.
em que é interessada a firma Corista-
vão Fernandes & Companhhia.

Processo n. 32.412, de 1932.
N. 953 — Em face dos artigos 1 e 33

do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931, que dá competencia aos
chefes das respectivas roPartições ar-
recadadoras de autorizar a restituição
de importancias indevidamente arreca-
dadas em qualquer tempo, vos devolvo
o processo fichado sob n. 26.684, de
1932. em que é interessada a firma
Melei Pacheco & Companhia.

Processo n. 26.684, de 1932.
N. 954 — Em face dos artigos 1 e 33

do decreto n. 20.393, de 10 de elem-
bro de 1931. que dá competencia aos
chefes das respectivas repartições arre-
cadadoras de autorizar a r,,stituição
importancias indevidadmente arrecada-
das em qualquuer tempo, vos devolvo,
o processo fichado sob o. 26.682, de
1932, em que é interessada a firma
Rodo!pliho Hes:. & Companhia.

Processo n. 26.682, de 1932..
— Ao Sr. inspetor da Alfandega do

Rio de Janeiro:
N. 955 — Em face dos artigos 1 e 33

do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931, que dá competeucia aos
chefes das respectivas- repartições arr..,
cadadoras de autorizar a restituição de
importancias indevidamente arrecadadas
em qunalquer tempo, vos devolvo, o
processo fichado sob n. 27.978, de
1932, em que é interessada a firma Cos-
ta Pereira & Companhia.

PrOCe3S0 n. 27.978, de 1932.
N. 956 — Em face dos e 1 e :33

do decreto n. 20.393, de 10 cle setem-
bro de 1931, que dá competencia aos
chefes das respectivas repartições arre-
cadadoras de autorizar a restituição de
importancias indevidamente ari.eeadadas
em qualquer tempo vos devolvo o pro-
cesso fichado sob n. 20.686, de 1932,
oro que é interessada a firma Rocha
Irmão & Companhia.

Processo n. 26.686, de 1932.
N. 957 — Comunicando que o Sr.

Ministro da Fazenda, atendendo ao que
requereu a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira cru petição fichada
sob n. 17.388, do corrente ano, em des-
pacho de 4 do Corrente mês, concedeu
isenção de direitos e taxas aduaneiras,
mediante assinatura de termo de res-
ponsabilidade, até que seja resolvido
sobre a validade do contrato que está
sendo impugnado, para o material im-
portado pela requerente, o quel é o se-
guinte: aparelhos fisicos não classifi-
cados (Reostatos e pertences para mo-
tores eletricos, pesando sessenta e ires
(63) quilos, estojos de aço para cabe-
ças de cilindros pesando mil e duzentos
(1.200) qUilos, material esse menciona-
do discrirninadamente na 1' via da rela-
ção junta, com dois (2) itens e auten-
ticad. pelo escriturario Almerindo Cas-
tro.

Precesso n. 17.388, de 1932.
N. 4 958 — Em resposta ao vosso ofi-

cio ri, 2.543, dé 22 de julho p, findo,
fichado sob n. 39.200, de 1932, comu-

nico-vos, para os devidos fins, que a
ordem desta Diretoria n. 1.142, de 9 de
novembro de 1929 foi recebida nessa
Alfandega pelo funcionario Jose Lago
a 12 de novembro do mesmo ano, con-
forme consta do recibo firmado no pro-
tocolo da portaria deste Tesouro.

Processo n. 39.296, de 1932.
N. 959 — Comunicando que o •Sr.

Ministro da Fazenda. tendo presente a
petição da Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, fichada sob n. 40.077,
do corrente ano, por despacho de 11 do
corrente mês, concedeu isenção de di-
reitos e de expediente, com fundamento
na clausula XXX do contrato aprovado
pelo decreto n. 7.668, de 18 de novem-
bro de 1909, para o material importado
pela referida Companhia, o qual é o se-
guinte: (52.720) cincoenta e dois mil
setecentos e vinte quilos de barras can-
toneiras de ferro de 4" x 3" x 5116, para
construção de cruzetas destinadas aos
postes de iluminação, material esse men-
cionado especificadamente na 1' via da
relação junta, com um item e autenti-
cada pelo escriturario A. Castro.

Processo n. 40.077, de 1932.
N. 960 — Comunicando que o Sr.

Ministro da Fazenda, tendo presente a
petição da Société Anonyme du Gaz
Rio de Janeiro, fichado sob n. 40.555
do corrente ano, em despacho de 11 do
corrente mês, concedeu isenção de di-
reitos. com fundamentos na clausula
XXX do contrato aprovado pelo decreto
n. 7.668, de 18 de novembro de 1909,
para o material importado pela referida
companhia, o qual é o seguinte: (3)
ires bobinas de cabo de aço simples, pe-
sando (4.628) quatro mil seiscentos e
vinte e oito quilos; (8) oito tambores
de mineral não classificado, especial
para cimentar retortas, pesando
do 2.032) dois mil e trinta e dois qui-
los, material esse mencionado especifi-
cadamente na 1' via da relação junta,
com (2) dois itens e autenticada pelo
escriturario A. Castro.

Processo n. 40.555, de 1932.
N. 961 — Em face dos artigos 1 e 33

do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931, .que dá competencia aos
chefes das respectivas repartições arre-
cadadoras de autorizar a restituição de
imporf anelas indevidamente arrecadadas
em qualquer tempo, vos devolvo o pro-
cesso fichado sob n. 32.422, de 1932,
em que é interessada a firma Arrnand
Petitjean.

Processo Ti. 32.422, de 1932.
N. 962 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o
aviso do Ministério do Exterior, fichado
sob n. 41.867, do corrente ano, cru que
esse ministério solicita isenção de di-
reitos para a bagagem cientifica do se-
nhor S. Seltmann, do Museu Alemão de
Higiene de Dresde, composta de repro-
duções gráficas e plasticas relativas ao
corpo humano, em 11 do corrente mês,
proferiu o seguinte despacho:

"Atenda-se, mediante assinatura de
termo de responsabilidade, com fiador
idoneo e prazo de 90 dias. Faça-se o ex-
pediente á Alfandega e Ministério do Ex-
terior. (Processo n. 41.867, de 1932.)

N. 963 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo Presente o pro-
cesso encaminhado com vosso oficio, fi-
chado sob n. 40.650, do corrente ano,
em despacho de 11 do corrente tnés,
concedeu isenção de direitos, com fupda-

dr.
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ra Morena, entrado no mês de outubro
de 1931. (Processo n. 21.490, de 1932.)

N. 967 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente a peti-
ção da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, fichada sob n. 5.430, de 1926,
em despacho de 21 do mês de julho pro-
ximo findo, concedeu o cancelamento do
termo de responsabilidade assinado nessa
alfandega pela referida companhia, em
virtude da ordem desta diretoria, n. 495,
de 11 de setembro de 1925, para o des-
embaraço de 422.500 quilos de cimento
em pó.

O referido material, cuja baixa do
termo de responsabilidade foi autorizada,
consta especificadamente na primeira
via da relação junta, com um único item
e autenticada pelo escriturario A. Cas-
tro, tendo o mesmo chegado a este porto
pelo vapor Severn, entrado em 19 de
agosto de 1925, (Processo n. 5.430, de
1926.)

N. 968 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pe-
dido da Companhia de Navegação Cos-
teira, fichado sob n. 28.243, de 1931, em
despacho de 28 do mês de julho pro-
ximo findo, concedeu isenção definitiva
de direitos e de expediente, com funda-
mento na clausula II do contrato bai-
xado com o decreto n. 11.993, de 15 de
março de 1916, revigorado pelo decreto
n. 15.755, de 1922, para o material im-
portado pela referida companhia, se-
guinte: 101.650 quilos de barras de
ferro, material esse mencionado especi-
ficadamente na primeira via da relação
junta, com um único item, autenticada
pelo escriturado Almerindo Castro.

O material em questão já foi desem-
baraçado nessa alfandega mediante assi-
natura de termo de responsabilidade au-
torizada pela ordem desta diretoria, nu-
mero 1.232, de 29 de novembro de 1934,
tendo chegado a este porto pelo vapor
Rizi Barbosa. (Processo n. 243, de 1931.)

N. 969 — Comunicando que o senhor
ministro da Fezenda, tendo presente o
processo encaminhado peto Sr. presi-
dente do Estado de . Minas Gerais, fi-
chado sob n. 21.924, de 1929, concedeu.
com fundamento no artigo 3°, da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
redução definitiva de direitos para o
matezia,1 importado pela Secretaria da
Agricultura daquele Estado, e desem-
baraçado nessa Alfandega, mediante as-
sinatura de termo de responsabilidade,
de acôrdo com a ordem desta Direto-
ria, n. 159, de 2 de março de 1929,
seguinte: (40) quarenta volumes con-
tendo oito rôlos compressores a vapor
superaquecido, material êsse, constante
especificadamente da relação junta, com
um único item, autenticada pelo escri-
turado Jesus Hoaannah. — (Processo
n. 21.924, de 1929) .

N. 970 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente a pe-
tição da Ude de Viação Sul Mineira,
fichada sob n. 20.159, do corrente ano.
em despacho de 23 do mês de julho
proximo findo, concedeu isenção del'i-
nitiva de direitos,fundamento na
clausula KI, letra b, do contrato apro-
vado pelo decreto n. 15.406, de 22 de
março de 1922,'devendo Dorém, ser co-
brada a taxa de expediente em virtude
da requerente só ter começado a gozar
da isenção da referida taxa depois da
renovação do seu contrato, lavrado em
virtude do decreto número 18.699, de
12 de abril de 1929, para o material

Mento no art. 1 0, n. 1, do decreto nu-
Mero 19.219, de 20 de maio de 1930, co-
brando-se, porém, a taxa- de expediente
para o material importado pela Com-
panhia Agricola e Industrial Magalhães,
proprietária da usina de assucar deno-
minada "Barcellos", o qual, consta dis-
criminadamente na primeira via da re-
laçãó Junta, autenticada pelo escriturá-
rio Jesus Hosannah.

'0 referido material chegou pelo va-
por 1Vestern Prince, entrado neste porto
a ,28 de março do corrente ano. (Pro-
CORO n. 40.650. de 1932.)

-4v. 964 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Faz.enda, tendo presente o pro-
deSso encaminhado com vosso oficio, fi-
chado sob n. 40.649, do corrente ano,
cru, despacho de 11 do corrente mês,
Oneedeu isenção de direitos, com fun-
damento no decreto n. 19.219, de 20 de
maio de 1930, cobrando-se, porém, a taxa
de expediente para o material importado
pela Compaehia Agricola e Industrial
Magalhães, proprietaria da usina de as-
sucar "Bareellos", situada no Estado do
Rio de Janeiro, o qual, consta discrimi-
nadamente na primeira via da relação
jfipta. autenticada pelo escriturado Je-
sUp, Hosannah.
- O referido material chegou pelo va-

por Herschel, entrado a 29 de maio pro-
xiino passado neste porto. (Processo nu-
mero 40.649, de 1932.)

N. 965 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
eersso fichado sob n. 39.327, de 1927,
em despacho de 22 de julho último, coe-

deu, com fundamento na clausula 25
do - decreto n. 13.192. de 11 de setem-
tiro' de 1918, isenção definitiva de direi-
tos narwo material importado pela Com-
panhia Brasileira Carbonifera de Ara-
ranguá, arrendataria da Estrada de
Ferro D. Teresa Cristina, constante, dis-
criminadamente da primeira via da rela-
ção junta, autenticada pelo eseriturario
Other de Mendonça e consistente em 55
caixas. com o peso bruto de 10.767 qui-
logramas, contendo 29.556 parafusos de
linha.
- O material questiopado já foi desem-

baraçado nessa alfandega, mediante ter-
mó de responsabilidade, em virtude da
ordem desta diretoria n. 823, de 14 de
agosto de 19922. (Processo n. 39.327,
de -127.)

N. 966 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso originado pelo ofieo do Sr. pres-.
dnte do Estado de Minas Gerais, fi-
chado sob n. 21.490, do corrente ano,
ein despacho de 21 do mês de julho pro-
xinio findo, concedeu isenção definitiva
de direitos e taxas de expediente, com
fimdamento na clausula XI, letra b do
deifreto n, 15.406, de 22 de março de
1922, 'para o material importado pela
Rêde Mineira de Viação, seguinte: uma
caixa, pesando bruto 23 quilos e liquido
19 quilos e 800 gramas, contendo apare-
lhos físicos não classificados, material
esSe. constante especificadamente na pri-
meara via da relação junta, com um
único item e -autenticada pelo escrito-
raio Jesus Hosannah.

material em questão já foi desem-
baraçado nessa alfandega mediante assi-
natilra de termo de responsabilidade, de
aCôrdo com a ordem desta diretoria nu-
rtiè% 1.528, de 16 de dezembro de 1931,
tendo o mesmo chegado De/o vapor Sier-

importado pela referida Rêde, constante
especificadamente nas primeiras vias
das duas relações juntas, ambas com uw
(1) único item e autenticadas pelo es-
criturado A. Castro.

O material em questão já foi desem-
baraçado nessa Allandega, em virtude
de assinatura de termo de responsabi-
lidade autorisada pela ardem desta Di-
retoria n. 153, de 1 de março de 1929.

• — (Processo n. 20.159, de 1932)
N, 971 — Comunicando que o senhor

ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou a -Companhia Siderurgica Belgo
Mineira em petição fichada sob número
5.893, de 1931, em despacho de 22 do
mês passado concedeu isenção definitiva
de direitos de importação e de expedi-
ente, com fundamento na clausula 11,
do contrato baixado com o decreto nú-
mero 16.103, de 18 de julho de 1923,
para o material já desembaraçado nessa
Alfandega em virtude de assinatura de
termo de responsabilidade, de acôrdo
com a ordem n. 991, de 16 de setembro
de 1930, seguinte: (80) oitenta vigas
de ferro I pesando bruto e liquido
(16.N26) dezeseis mil quMtrocentos e
trinta e seis quilos, destinadas ao tabla-
do de carga de uma fabrica de aço Mar-
tin de usina metalurgica; (5) cinco vi-
gas de ferro pesando bruto e liquide
(614) seiscentos e quatorze quilos des-
tinadas ao tablado de_ carga de uma
fabrica de aço Martin de usina meta-.
lurgica; (8) oito cantoneiras de ferro
nes:indo bruto e liquido (530) quinhen-
tos e trinta quilos destinadas ao tabla-
do de carga de uma fabrica de aro de
usina metalurgica, material Asae ruim-
eionado especificadamente na i.siação
junta. com (3) itens, e autenticada peio
escriturado Luiz Aroeira.

O material em questão, chegou pelo
vapôr "Isis", vindo de Antuerpia, en-
trado em 19 de setembro de 1930. —
(Processo a. 5.893. d, 1931).

N. 972 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
pedido da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, fichado sob número
63.788, de 1928, em des pacho de 22 do
mês passado, concedeu, com fundamento
no artigo único do decreto n. 11.993
de 15 de março de 1916, e clausula II,
eontrato aprovado em virtude dêsse de-
creto a baixa dos termos de responsa-
bilidade assinados nessa Alfandega pela
referida Companhia em virtude das or
dens desta Diretoria ns. 465. 500 e 499
respectivamente de 21 e 30 de junho de
19f28 e relativos ao material mencio-
nado na relação junta, com vinte e seis
(26) itens, autenticada pelo escritura-
do Almerindo Castro, devendo, porém.
ser Cobrados os direitos integrais per
existir similar na industria nacional,
dos materiais constantes dos itens 40,
22 e 26. respectivamente, barras de aro.
com cinco mil cento e nove (5.199'd
quilos, vergalhões de ferro com ses-
senta e cinco mil oitocentos e setenta e
oito (65.878) quilos e cabos de cobre iso-
lado com borracha com capa de chumbo
para instalações eletricas, medindo ex-
ternamente 2m/m2 e 5m/m2 com nove-
centos e noventa (990) quilos. — (Pra-
cesso n. 63.788, de 1928).

N. 973 — Comunicando que o senhor,
ministro da Fazenda, tendo presente o
Processo ema m i abado pela Delegacia
'Ciscai no Estado do Rio, fichado sob
ri. 5.892, do ano 'passado, em despacho
de 2 de julho proximo findo, conce-
deu, isenção definitiva de direitos com
fundamento no isarazr2fn 3.6°, do artigo
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.2°, das Preliminares da Tarifa, pagan-
do porém, a taxa de 5% de expediente
para o material importado pela Com-
panhia Engenho Centrar de Quissanian„
consinto especificadamente na 1' 'via da
relação junta, com um único item e au-
tenticada pelo escriturado Je.sus lio-
çannah.

O material em questão já foi desem-
barateado nessa Alifanalega em virtude
de assinatura de termo de responsabili-
dade autorisada pela ordem desta Dia
retoria n. 732, de 12 de julho de 1910,
— (Processo n. 5.892, de 1931).

IN. 974 — Comunicando que o sentir
ministro da Fazenda, tendo presente o
pedido de Rede de Viação Sul Mineira,
fichado sob n. 7.983, do, ano Passado.
em despacho de 21 do mès passado,
concedeu isenção definitiva de direitos
e de expediente, com fundamento na
clausula XI, do contrato lavrado por
fôrça do decreto n. • 18.699, de 1? de
ariril de 1929, para o material impor-
tado pela referida Réde, seguinte:
co (5) tambikes de oleo para lubrifi-
cascão de maquinas com o peso bruto de
mil o dezenove (1.019) quilos e liquido
novecentos e cinco (903) quilos, mate-
rial esse constante espeeificadamente da
relação junta. com (1) ai item e au-
tenticada pelo escriturado Almeriedo
Castro.

O referido material já foi eesernharae
Cedo nessa Alfaia-lega em virtude de as-
sinatura de termo de responsabilidade
autorisada pela ordem „lesta Diretoria
n, 1.250, de (2.de dezembro de 1.9)9•
tendo chegado a este porto reto varam.
"Thode Fagelund". — (Proneaso nú-
mero 7.983, de 1931).

N. 975 — Comunicando que o sen;:nr
ministro da Fazenda. tendo presente O
processo encaminhado c.oin o Vfln ofi.
cio fichado sob n. 31.081. de 1920. re-
ferente ao requerimento de Albino Cas-
tro & Companhia, em que solicita res.-
tituição dos direitos pagos nela nota
numero 63.879. de 1924. relativos a cata
(8) caixas contendo eartnebes normal-
dos d, bala que foram destruidos polo
incendi° ocorrido na ilha do Caia. wrr,

27 de fevereiro de 1925, nroferiii. pra
data de 21 do mês passado. o seguinte
despacho:

"Deferido, de acórdo com o na"e
-cer".

O parecer referido pelo Sr, miniOec,
é o desta Diretoria, nos seguintes ler-
.mOs -

"Constando das infprmações do pro-
cesso que, quando ocorreu o incendi°
no trapiche da Ilha rin Cajil onde eslava
depositada a mercadoria em cinestão
esta° não se achava ainda de:zombar:ida
pela Alfandega por estar aguardando a
devida licença do Ministerio da Guerra(
entendo. em face do artigo 538. da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.
que o Sr. ministro poderá conceder a
remissão total dos direitos — (Pro-
cesso n 31.081. de 19261.

N. 976 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda. tendo presente a
petição da Companhia •iderureica Beiro
Minera, fichada sob n. 4.663. de 1931,
em que a referida companhia solicita
isenção definitiva de direitos do mate-
rial que já desembaraçou nessa Alfande-
ga, mediante a ssinatura de termo de res-
ponsabilidade autorizada pela ordem des-
ta diretoria n. 552. de 20 de maio de
1931, em despacho de 9 do mês de julho
proa:mo findo, indeferiu a petição em
causa. devendo. por esse motivo, ser co-

brades os direitos integrais daquele ma-
4~1.

O material em Questão. do anal, devem
ser cobrados •os direitos integrais, é o
seguinte: 11 barricas pesando cinco mil
duzentosae setenta e sete qu:los, contendo
ferro silicio a 45 % destinado a fábrica
de aço de usina metalurgica. (Processo
n. a4:663, de 1931.)

N. 977 — Comunicando Que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
proceso encaminhado com vosso oficio,"
fichado sob o. .42.270, do ano passado,
em despacho de 21 do mês passado, coii-
cedeu. com fundamenta na clausula II do
decreto n. 16.103, de 18 de ju l ho de
1923, isencão definitiva de direito .; di3.
consumo P de expediente para o material
importado pela Companhia Sidernagica
Bela° Mineira e desembaraçado nessa
Alfandeea., mediante assinatura de ter-
mo de resrionaabirdade. ie lacerdo com
a ordem desta diretoria. a. 730, de 2.2
de junho de 1931, seguinte: uma eaix't,
posando brido 151 quilos. eu:delido ilua
rodas de "[Welles" coinp!etas de.dinadas
a unia soprante de usina inetalurgiea,
pesainio 112 qalos. material esse
constante especifieadamento da L . viação
junta, com um unha) item ale eurisaaa
Pelo escri'urario Jesie; Hosannah. ',Pro-
cesso u. .12.270. de 1931.)

• a78 — Comunicando que o SP111101`
ministro da Fazenda. atendendo ao que
aolicitou a. Companhia Brasileira de Es:-
ias Metalurgieas em petição fichada sob
.11. 13.473, do corrente anu, eiti despacho
de 27 do mês "' assede. P .011CPx.IP11, isenção
de diretos de importação e de expedi-
ente para 15.510 . tijolos refratados es-
pec iais Para revestimento de forno de
aro. G.000 quios de barro refratado es-
pecial para forno de aço, material esse
mencionado especificadamente na pri-
meira via da relação junta, com dois
itees e au*enticada pelo escrituraria
(stlier de Mendonça. (Pracesso numere
13.173, de 1932.)

N. 979 -- Comunicaado que o senhor
da Fazenda, tendo presente o

processo encaminhado pela Delegacia
easc..I no Estado de àlinas aeraia,
ciado sob e.	 de 192:4, eu i 22 do
ic,es de julho paixinio findo, COMPfiell
redução de direitos, com fundamento no
art. 3" da lei n, 5.353, do a) de nove!ii-
liim de 1927, para ti material inipint0
peio (1overno do Estado de Minas Gerais,
mencionado especificadamente na pri-
meira via da relação linda, autentoada
pelo escriturar'o A. Castro.

O material em auroro vear pelo vapor
"Brom ning", entrado neste porto . a 13 de
Fevereiro de 1928. (Processo numero
22.213, de 1929.)

N. 980 — Comunicando Que o senhor
min:stro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com vosso oficio,
fichado sob n. 57.264, de 1930, por des-
pacho de 23 do mês pesado, concedeu
isenção de.finit'va de direitos de :enpor-
tação e de expediente, com fundarbento
na clausula segunda, letra o, do contrato
aprovado pelo decreto n. 16.103, de 18
de junho de 1923, para o material im-
portado pela Companhia Siderurgioa Bel-
ga Mineira e já desembaraçado nessa Al-
fandega mediante assinatura de termo de
responsabilidade, de acôrdo com a ordem
desta diretoria n. 321, de 14 de março
de 1930. constante, especificadamen te, da
relação junta, com cinco itens e auten-
ticada pelo escrituraria Luiz Gonzaga
Aroeira. (Processo n. 57.264, de 1930.)

N. 981 — Comunicando que o senhor

pedido da Usina .14Nrancisoo Vasconoellos
tende presente oministro da Fazenda,

S. A., proprietaria da "Usina São José"
em Campos, Estado do Rio, encaminhado
pela Delegacia Fiscal no meerno Estado,
fichado sob n. 48.673, de 1931, sai des-
pacho de 21 do mês de julho Elido, con-
cedeu isenção definitiva para o material
importado pela referida usina, o qual é
o seguro-e: 55 volumes contendo uma
máquina operatriz, um picador de cana
com todos os seus pertences, pesando
bruto 10.353 quilos e. liquido 9.626 qui-
los, nraterial esse mencionado especifi-
cadamente na, pr:meira via da relaçãe
juira, COM um untei) item e autenticada
peio escritueario A. Castro.

O referido rnaterial já foi desembara-
çado nessa Alfandega em virtude de as-
sinatura de termo de responsabilidade
autorizada pela ordem desta diretora
n. 968, de 10 de setembro de 1930, tendo
chegado a este porto pelo vapor "Desnu",
clorado em 21 de agosto do ano passado.
(Processo n. 48.073, de 1931.)

N. 982 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente o
pedido da Companhia Nac:onal de Nave-
gação Costeira, fienado sob n. 18.451,
do ano passado, em despacho de 21 do

do julho findo, concedeu isenção de
direitos e de expediente, com funda,inen-
to na clausula XXXIII do contrato cele-
brado em virtude do decreto n. 11.993,
de 15 de marco de 1916, cujo prazo foi
prorrogado pelo decreto n. 16.755, de
26 de outbro de 1922, para o material
importado pela aludida companha se-
guinte: 111.867 quilos de carvão de coke,
material esse mencionado aspecireada-
mente na primeira via da relação junta,
com um unia° item e autenticada pelo
escrituraria Almerincia Castro.

O material em ouestão .iá foi desernba-
raOado TIPBSÉ6 Alfandega era virtude de
ass:Patura de termo de responsabilidade
autorizada pela ordem desta diretora,
ii. 370. de 22 de junho de 1926. (Pro-
cesso Ti. 18.461. de 1931.)

N. 983 — Comunicando que o senhor
ministro da Pazeirda, tendo presente a
petição de Irmã Adelaide Ribeiro de MI-

drade. diretcrra do As:lo de Orfãos era
Mar'una. no Estado de Minas Gerais, fi-
chada sola n. 43.946, do corrente ano, em
despacho de 18 do corrente mês, conce-
deu isenção de direitos e demais taxas
para os objetos trazidos pela requerente
e destinados ao uso das irmãs e orfãos do
referido asilo de nua é diretora, os quais
constam discriminadamente na relação
junta, autenticada pelo escalturario A.
.uas„' iro. (Peacesso	

43.946, de 1932.)
— Sr. inspetor da Alfandega de

Santos:
 N. 415 — Remetendo a amostra do

processo fichado sob n. 5.637, de 1930.

referente ali recurso interposto pela The

São Paulo Tramway Light and Power
Company, Limited, e que deixou de
acompanhar a ordem n. .565, de 19 de
julho daquele ano, desta diretoria a essa
alfandega.N. 416 Remetendo a amostra do
processo n. 8.470, de 1930, referente ao

pedido de reconsideração da Companhia
Telefonica Brasileira, e que deixou de
acompanhar a ordem n. 364, de 17 de
abril daquele ano, desta diretoria a essa
alfandega.

	

N. 417	 Remetendo a amostra do
processo fichado sob n. 27 ..653, de 1930,
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referente ao recurso interposto pela
firma Giorgi Sons & Comp., e que dei-
xou de acompanhar a ordem n. 555,
de 15 de julho daquele ano, desta dire-
toria a essa alfandega.

N. 418 - Remetendo a amostra do
processo fichado sob n. 26.559, de
1930, referente ao recurso interposto
pela firma Zerrener Bulon & Comp., que
deixou de acompanhar a ordem n. 613.
de 12 de agosto daquele ano, desta dire-
toria a essa alfandega.

N. 419 - Remetendo a amostra do
processo fichado sob ri. 60.539, de
1930, referente ao recurso interposto
pela firma Industrias Reunidas F. Ma-
tarazzo e que deixou de acompanhar a
ordem n. 76, de 5 de fevereiro de 1931,
desta diretoria a essa alfandega.

N. 420 - Remetendo a amostra do
processo fichado sob el. 17.182, da 1930,
referente ao recurso interposto pela fir-
ma A. Pupo de Morais, e que deixou de
acompanhar a ordem n. 692, de 11 de
agosto de 1930, desta diretoria a essa
alfandega.

N. 421 - Remetendo a amostra de
processo fichado sob ri. 39.860, de
1930, referente ao recurso interposto
pela S. A., Atéliers de Constructions
Electriques de Charleroi, e que deixou
de acompanhar a 'ordem n. 605, de 11
de agosto de 1931, desta diretoria a essa
ttlfandega.

N. 422 - Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o Ministerio das Relações Ex-
teriores no aviso fichado n. 32.503, do
corrente ano, em despacho de 9 do cor-
rente mtNs, concedeu, o desembaraço, li-
vre de direitos, do ema encomenda que
chegou a 'sse porto pelo vapor "Gap
Armila", a 26 de abril último, e está en-
dereçado ao Sr. Theodoras Dankantas,
encaregado dos Negocies da Lithuania,
ausente temporariamente do Brasil.

A referida encomenda contém filma
comemorativos do 5° aniversario do
Grão Duque Vytaukas. e pesa quatorze
quilos. (Processo n. 32.504, de 1932).

N. 423 - A The City of Santos Im-
prOveMents Company. Limiteti, em peti-
ção fichada sob P. 40.554, do corrente
ano, no intuito de interromper o prazo
do termo de responsabilidade assinado
nessa alfandega, apresentou a esta di-
retoria o certificado da Companhia Mi-
nas do Rio Carvão, comprobatorio da
aquisição da percentagem de 10 de
carvão nacional, exigido pelas leis em
vigor.

Para os fins convenientes, remeto-vos
o aludido certificado. ;Processo núme-
ro 40.554, de 1932).

N. 424 - A São Paulo Gas Company.
Limiled, em petição fichada sob núme-
ro 30.553, do corrente ano, no intuito
de interromper o prazo do termo de res-
ponsabilidade assinado nessa alfandega,
apresentou a essa diretoria o certificado
da Companhia Minas do Rio Carvão,
comprobatorio da aquisição da percen-
tagem de 10 ee de carvão nacional, exi-
gido pelas leis em vigor.

Para os fins convenientes, remeto-
vos o aludido certificado. (Processo
ri. 40.553, de 1932).

Ao Sr. inrpetor da Alfandega de Pa-
ranaguá:

N. 42 - Remetendo a amostra do
Droceso ficht do sob a. 52.060, de 1929,
referente ao recurso interposto pela
firma Alva:, & Costa e que deixou de
acompanhar a Ordem n. t30, de it.5 de
novembro de 1929, desta Diretoria a
essa Alfandei a.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
ao Franciec
N. 16 - .tespandendo a vossa con-

sulta, formulei no oficio ri. 48, de 21.
de junho p. lindo, fichado sob numero
34.037, do drrente ano, relativa a ma-
neira de pre:eder num caso de multa
de direitos et a dobro aplicada ao Lloyd
Brasileiro pe o vosso antecessor, comu-
nico-vos que o assunto não comporta
consuita e qi e á parte interessada ca-
be, se lhe ap •ouver, a iniciativa do re-
curso para o Conselho de Contribuin-
tes. Processo ri. 34.037, de 1932.

- Ao Sr. da Recebedoria do Distrito
Federal:

N. 8133 - Tendo sido indeferida a
pretensão de Fennandes & Nowa, no
sentido de fwe • paga, com as vantagens
do art. 1', ia iso 4°, do decreto numero
21.469, do coe rente ano, a multa em que
os mesmos ir correram, vos restituo o
auto do infra( ão respectivo, n. 764, de
1931.	 Proc esso 11. 39.159, de 1932.

- 894 - C . municando, que o Sr. mi-
nistro da Faz inda, atendendo ao que
requereu Mar: 1 Magtialena Franco Ito-
berts, diretora do Orfanato Evangelieo,
á rua Getulio s. 54, em petição fichada
sob n. 40.258, do corrente ano, em des.
paclio de 8 do corrente, concedeu, isen-
ção do pagain ento da taxa de pena
dagua do alul ido Orfanato, com fun-
damento no a 't. 37, § 1°, do decreto

20.931, de janeiro ultimo Processo
n. 40.258, de : 932.

N. 895 - A fim de que essa reparti-
ção informe d.. que data fui convertido
em pagamento da multa o depósito de
que se trata, ais remeto o processo fi-
chado sob is. '36.527, do corrente ano,
em que é. inteeeseado Dano Bezerra da
Rocha. Morais. Processo is. 36.527, de
1952.

N. 896 - Volicitanclo audiencia so-
bre o assunto do proeesso fichado sob
a. 36.9e9, de 1930, relativo a repre-
sentação do te; oureiro do sélo dessa
Repartição sob: e modificações que en-
tende necessari s para saieeherar o des-
empenho de su is . atribuiçõss. Pruceeeo
n. 36.999, de

- Ao Sr. de ,egado geral do imposto
sobre a Renda:

N. 177 - C mounicando, (Pie o Sr•
minestro, da 1"zeintia, tendo presente e
petição do "Cei ero de Ma Imprensa"
encaminhada cem vosso oficio, fichada
sob ri. 34.874, !o corrente ano. an que
o referido Cen ria pede o cancelamento
tio seu !encames to "ex-officio", numero
15;592, relativo aos anos de 1927. 1928
c 1929, em 29 . te julho proximo findo,
proferiu o sogu ate despolis).

"O pedido de fls. 2 não tens mais
objeto. O decre .o n. 21.459, de 1° de
junho ultimo, art. te, inciso 2°, já
atendeu á pret., nçã do requerente".
Processo n. 34. r74, de 1932.

N. 178 - Crnamnicando que o Sr.
ministro da Fa2enda, tendo presente a
petição de Arme adina de rmnt Brisson
Serzedello Cori "Se, encaminhada com

vosso oficio fiohada sob n. 36.478, dO
corrente ano, em que a mesma recorre
do ato dessa delegacia que lhe negou
o pagamento do seu imposto, relativo
ao exeroicio de 131, no valor "de
3 e503$800, em seis prestações mensais,
de 60(18000, dm 29 de julho p. findo,
proferiu o seguinte despacho:

"De acbrdo com o panecer, indefe-
rido".

O meu parecer, com o qual concor-
dou o Sr. ministro, foi o seguinte:

"Dispondo o decreto n. 20.045, de 25
de maio de 1931, que os pagamentos do
Imposto sobre a renda serão feitos ene
parcelas iguais, em numero de tres,
quando a contribuição fôr superior a
quinhentos mil réis (6004000), o pedalo
da requerente não encontra apoio em
lei. Processo n. 36.478, de 1932.

- Dr. 3 procurador da Republica:
N. 543 - Solicitando providencias no

sentido de que sejam canceladas as di-
vidas de taxa de consumo dagua por
pena, constantes das certidõess ris. 107,
série F. ., 290, série F. E.

'
 respectiva-

mente, dos exercicios de 1926 e 1927,
pelo predio da rua Joaquim Silva ri. 120,
á vista de que expõe o Sr. diretor da
Recebedoria do Distrito Federal em ofi-
cio n. 2.031, de 30 de julho do corrente
ano. (Processo n. 41.606, de 1932).

N. 55i - Solicitando providencias no
sentido de que seja cancelada a divida
ele taxa de pena dagua do exercicio de
1928, ~tante da certidão n. 2.155, sé-
rie F. J., em nome de Antero Alberto
Felá, pelo predio da travessa dos De-
mocraticos n. 9, á vista do que expõe
o Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal em oficio n. 2.105, de 9
de agosto do corrente. (Processo número
43.130, de 1932).

N. 545 - Pedindo providencias no
sentido de serem canceladas as dividas
de taxa do Saneamento de 1927, constan-
tes das certidões ns. 9.173 a 9.175, se-
rie F. E., pelas casas XXX, XXXIV e
XXXVI, da rua Figueiredo Magalhães
n. 116, á vista do que expõe o Sr. ins-
petor de Aguas e Esgotos em oficio mi-
mero 1.193, de 3 do corrente. (Processo
n. 41.634, de 1932.)

N. 546 - Solicitando providencias no
sentido de que sejam canceladass as di-
vidas de taxa de consumo dagua por
pena. dos exercidos de 1926 e 1927,.
constantes das certidões ris. 5.854, série
F. B., 5.858, sério F. E.. pelo predio
da Praça Tirdaentes n. 50, á vista do
que expõe o Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal em oficio n. 2.040,
de 30 de julho último. (Processo nú-
mero 41.615, de 1932.)

N. 547 - Solicitando providencias nd
sentido de que sejam canceladas as di-
vidas da taxa de consumo dagua por
pena, do exereicio de 1925, 1926, 1927 e
1928, constantes das cretidões ns. 4.574,
série E. X., 3.970, série F. B., 822, série
F. E., e 4.184, série F. J. em nome de
Asty & Comp., pelo predio da rua Oito
de Dezembro n. 167, fundos, á vusta do
que expõe o Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal em oficio ri. 2.070,
de 5 de agosto do corrente. (Processo
ri. 42.092, de 1932.)

Ns 548 - Solicitando providencias no
sentido de que sejja cancelada a divida
de taxa de consumo dagua por pena, do
exercicio de 1922, constante da certidão
n. 7.100, série F. B., pelo predio da
rua Enes Filho n. 55, á vista do que
expõe o Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federa em oficio ri. 2.041, de
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30 de julho do corrente ano. (Processo
u. 41.616, de 1932.)

N. 549 — Solicitando providencias no
sentido de que seja cancelada a divida
de imposto de renda, constante da cer-
tidão n. 7.544, série F. A., na impor-
tuneis de 7:7578720, em nome de João
Leopoldo Modesto Leal, correspondente
á multa que lhe foi imposta e de acordo
com o despacho proferido no processo
n. 33.009, deste ano.

N. 550 — Remetendo, para cobrança
executiva, a certidão extraída contra Al-
fredo Gonzalez Perez, n. 6.130, sério
F. J., na importancia de 1:2008000,
de acordo com o despacho exarado no
processo, sob n. de ordem 38.428, deste
ano.

N. 551 — Remetendo para cobrança
executiva, a certidão extraída contra Fe-
ido Calil Daud, n. 6.129, série F. J.,

na importando de 6008000, de acôrdo
com o despacho proferido no processo
sob o n. de ordem 60. ,591, de 1931.

N. 552 — Solicitando audiencia sobre
a assunto do processo fichado sob o nú-
mero 34.872, do corrente ano, em que é
:nteressado Vasco Sotto Maior. (Proces-

n. 34.872, de 1932.)
— Sr. Dr. procurador da Republica

no Estado do Rio de Janeiro:
N. 553 — Respondendo o vosso oficio

a. 221, de 1 de julho déste ano, fichado
sob n. 36.566, do mesmo ano, em que
pedis informar se as multas constantes
das duas certidões que a essa procura-
doria foram enviadas, estão compreen-
eidas entre as beneficiadas pelo decreto
a. 21.459, de 1 de junho proximo findo,
e, especialmente as relevadas pelo arti-
e.o 4°, dêsse decreto, comunico-vos, para
as devidos fins, que as aludidas multas
foram impostas por infração do art. 63
do decreto n. 14.399, de 1 de setembro

1920, que dispõe:
"Incorrem na multa de 10$ a 508000:
a) os que apresentarem contratos e

:nitros documentos para averbação de
depois de 30 dias da assinatura dos

pesmos:
b) o presidente das juntas comerciais

s outras instituições congeneres, que
nandar registrar contrato sem que êste
:.enha pago o sêlo devido, bem como o
secretário das mesmas que fizer o regis-
.TO sem ter levado ao conhecimento do
mesidente a omissão do imposto verifi-
-eido no documento." (Processo número
36.566, de 1932.)

— Sr. presidente da Comissão de Re-
;isão da Tarifa:

N. 637 — De acôrdo com o despacho
le fls., passo ás vossas mãos o processo

:deixado sob n. 42.630, do corrente ano,
ni que é interessado P. Cancha. (Pro-
,esso n. 42.630, de 1932.)

— Sr. secretário do Conselho de Con-
libuintes:

N. 638 — Remetendo de ordem do se-
thor diretor da Receita, as amostras dos
mocessos de recurso fichados sob núme-
'os 38.653, de 1930; 30.833 e 54.916, de
- 931, ora em estudo nesse Conselho.

N. 639 — Solicitando providencias no
enticlo de que seja remetido a esta di-

,etoria o processo fichado sob n. 37.995,
le 1931. (Processo n. 40.921, de 1932.)

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 640 — Comunicando que o Sr. mi-

-listro da Fazenda, atendendo ao que re-
luereu Maria Magdalena Franco Roberts.
liretora do Orfanato Evangelico, sito á
-ua Getulio n. 54, em petição fichada

sob n. 10.258, do corrente ano, em des-
pacho de 8 do corrente, concedeu isenção
do pagamento da taxa de pena dagua do
aludido orfanato, com fundamento no
art. 37, paragrafo 1°, do decreto inane-
ro• 20.951, de janeiro último. (Processo
n. •0.258, cio 1932.)

— Sr. diretor da Estação Experimen-
tal de. Combustivel e Minerios, do Minis-
tério da Agricultura:

. 641 — Comunicando-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento o.te
Arnaldo A. Moita., encaminhado coni
vosso oficio, fichado sob ri. 31.619, do
corrente ano, em que o mesmo pede os
favores concedidos pelo art. 18 do de-
creto 1:1. 1 9.717, de 20 de fevereiro de
1931, para dois cabeçotes de alta com-
pressão superior a 1 para 6, dois carbu-
radores ' e quatro pistões, especialmente
de,tsinados ao emprego do alcool motor
em motores "Ford", em 30 de ,julho
ximo findo, proferiu o seguinte despa-
cho:

"Indeferido de acôrdo com o parecer."
O meu parecer, com o qual concordou

o Sr. ministro, foi acórdo com a infor-
mação desta diretoria nos seguintes ter-
mos:

"Inobstante a informação favoravel do
Ministério da Agricultura, parece-me que
o material de que se trata, só poderia
gozar do abatimento cogitado no art. 18,
do decreto n. 19.717, de fevereiro de
1931. se importado conjuntamente com
os automoveis de carga ou de passagei-
ros, fazendo parte integrante dos respe-
ctivos motores.

Os cabeçotes de compressão superior,
de 1 para 6, quando importados em se-
parado, como no caso em apreço, fica-
ram sujeitos ao tratamento tarifario co-
mum sem nenhum abatimento ou au-
mento, como se depreende do paragrafo
unico do referido art. 18.

Nestas condições, e por se tratar de
material de natureza restrita, sou. taro-
bem, pelo indeferimento do pedido de fls.

Salvo melhor juizo." (Processo núme-
ro 31.619, de 1932.)

— Sr. fiscal do Selo Adesivo em Im-
bitúba, Estado de Santa Catarina:

N. 642 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente a re-
presentação fichada sob n. 39.296, de
1923, na qual, essa fiscalização, expondo
ter a Companhia Nacional de Navegação
Costeira, por seu agente em Paranaguá,
embarcado em 20 de dezembro de 19r,
a bordo do vapor Itaperuna, roia destino
a Imbitába, 25 caixas contendo fosforos
marca "Pinheiro"", consignadas aos se-
nhores Lage & Irmãos, eximindo-se a
mesma da aplicação do .sèlo, tanto na
guia de exportação, como conhecimento
de embarque, baseando-se na isenção a
que se refere a ordem deste ministério,
n. 232, de 16 de outubro de 1918, con-
sulta se o favor invocado, no qual se ba-
seou a referida companhia. é aplicavel
ao caso, em data de 26 do mês de julho
proximo findo, proferiu o seguinte des-
pacho:

"Responda-se que, por nã4:1 se tratar
de ato originario, o sêlo dos conhecimen-
tos de carga não pode ser incluido entre
os favores concedidos pelo decreto nú-
mero 11  q91 de 15 de março de 1915,
conforme já foi decidido no prOeeSS
que motivou a ordem n. 3, de 29 de ja-
neiro de 1921, á Alfandega do Mara-
nhão." (Processo n. 39.296, de 1923.)

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de agosto de 1932
Processos:
N. 37.863 (32) — Oficio n. 2.487,

de 15 de julho de 1932, da Alfandega do
Rio de Janeiro, relativo a Fausto Marques
(ia Silva Filho, solicitando pagamento,
por equidade. — Indeferido.

N. 27.514 (32) — Marcolina Alves da
Silva, solicitando reconsideração de des-
pacho. — Apresente alvará requisitorio.

N. 62.622 (29) — Oficio de n. 1.760,
de 4 de dezembro de 1922, da Delegacia
Fiscal em São Paulo, relativo ao paga-
mento de 1:6508000, a Frederico José
Itergo. — Indeferido, de acórdo com o
parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento:
N. 1:3.119 (32) — Angelo Gonzaga de

Moravia Junior, pedindo certidão. —
Dirija-se, querendo, ao Tribunal de Con-
tas.

Processos:
N. 23.699 (31) — Oficio de n. 3.703,

de 1 de abril de 1931, do Departamento
Nacional . de Sande Pública, relativo ao
pagamento de 2928208, a Paulo Montes.
— Habilite-se nos termos do art. 270,
do Codigo de Contabilidade.

N. 12.561 (32) — Maria Paes Bar-
reto, solicitando reversão de pensão. —
Apresente certidão das contribuições de
montepio descontadas pela pensionista
falecida, afim de que possa ter prosse-
guimento este processo.

N. 19.312 (32) — Maria de Jesus Bre-
ves Brito, pedindo pagamento. — Estan-
do prescrito o direito a qualquer recla-
mação das pensões deixada de recebei . por
Francisco Jesus Breves, falecido em 12
de dezembro de 1922, indefiro assim o pe-
dido feitb pela requerente.

N. 38.953 (32) — Rosaria Flavia, pe-
dindo montepio e meio-soldo. — Satis-
faça a requerente Rosario Flavia, as exi-
gencias do parecer.

N. 43.716 (32) — Georgino de Azeve-
do Paiva, por seu procurador, solicitando
pagamento. — Indeferido, á vista do P a

-recer.

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de agosto de 1932
Ofícios:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de Pernambuco:
N. 0611.082 — Devolvendo o processo

n. 51.078;930, referente ao aforamento
do terreno de marinha, sito á rua Mar-
quez de Herval, freguezia. de São José,
município de Recife, pretendido por dona
Maria de Amorim Loyo, comunico-vos
que o Sr, ministro, em data do 28 de
junho proximo findo, exarou o seguinte
despacho: "De acôrdo com o parecer,
aprovo o aforamento, modificando para
:"):5000 ;eine° mil réis) o valor do metro
quadrado do terreno em apreço. (P.
51.6700.)

N. 6711.083 — Devolvendo o processo
ri. 35.5271932, referente ao aforamento
do terreno alagado de marinha, sito á
rua do Istmo, freguezia de São Pedro
Martir, municipio de Olinda, nesse Es-
tado, pretendido pelo Sr. José Francisco
vinar, comunico-vos que o Sr. mialistro,
em data de 7 de julho proxirao findo,
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exarou o seguinte despacho: "Aprovo,
alterando para 1$000 (mil réis) o valor
du metro quadrado ao terreno em apre-
ço. (P. 35.527132

N. 6811.085 - Devolvendo o processo
n. 12.775193), relativo á novação do
atoramento do terreno acrescido de ma-
tardia. outr'ora alagado, a. 227, J, á
avenida Lima Castro, freguezia de São
José municiai° do Recife pretendido

. por João Baptista Pereira de Souza, co-
munico-vos que o Sr. ministro, em data
de 18 de junho proximo findo, exarou o
seguinte despacho: "Aproo, alterando-
se para 5$000 (cinco mil réis) a avaliação
por metro quadrado do terreno em upra.

(p. 12.775130.)
N. 6911.086 - Devolvendo o processo

n. 13.5061931, referente ao aforamento
do terreno de marinha e elo alagado fron-
teiros, á propriedade denominada "Mara-
caipe", á margem do oceano e á esquer-
da do ria Maracaipe, no municipio de
Ipajuca, use Estado, pretendido per
Feliz Francisco Fernandes Chalaça, re-
comendo-vos providencias para que se-
jam satisfeitas as exigencias constantes
da informação da 2 a Sub-diretoria desta
laireforia. junta por cópia. 	 alaroceaea
13.5061931.;

Ae Sr. diretor tia Esaeada de Ferro
Central do Brasil:

N. 65411.084 - Tende Áadolpho Lopea
Fernandes Leão, agente de 3° classe
dessa Estrada de Ferro. adquirente do
inioael á avenida Frontin as. 1950, na
Villa Marechal Hermes, obtido por des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, data-
do de 11 do corrente mês, e em virtude

• de determinação de , S. Ex. o Chefe do
Governo Provisorio,' o abatimento ' de
30 % do preço pelo qual foi adquirida
o irnovel acima mencionado. conforme
etatritura de retificação e ratificação,
datada de 17 do corrente mêa. lavrada a
fls. 35 v., do livro 310 do tabelião do
120 Oficio desta Capital. peço vossas
providencias para que sejam alteradas,
a partir de 1 de maio proximo findo, para
232$711 (duzentos e trinta e dois mil
eetecentos e onze réis), es restantes 150
(cento e cincoentà) prestaTões que a fa-
vor da Fazenda Nacional, tem que fazer
aquê/e funcionara), por motivo da aqui-
sição do mesmo imovel, (P. 321694!32.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE, DO ER. DIRETOR

Dia 19 de agosto de 1932
Autos de infração:
N. 1.328 de 1932 contra Ferro & Oli-

veira. - Concedo a dilação do prazo de
dez dias.

N. 1.405 de 1932 contra Cremeria
Caxambú Ltd. - Faça-se a intimação
á rua da Conceição n. 28 nesta Capital,
ao gerente da autuada.

N. 1.417 de 1932 contra Messora Ver-
nizzi & Irmão. - De acordo com o pa-
recer, entregue-se a mercadoria, medi.-
ante as formalidades legais.

N. 67 de 1928 coara Silva & Botelho.
- Em face do informado, dê-se baixa no
termo de deposito de folhas arquivan-
do-se em seguida o processo.

N. 64 de 1928 contra Alberto Ribeiro
Xisto. - Idem.

N. 723 de 1932 contra Rangel &
fayet.e. - Aceite-se.

N. 2.968 - Dominguez Lourido &
Rodriguez.-- Em face do disposto na.

'•••

art. 7' do de reto n. 20.350 de 31 de
agosto de 193 indeferido.

N. 2.453 d t 1931 contra Siqueira &
Irmão. - Eu face do parecer nada ha
que deferir. o pedido de pagamento de
multa em pr€ tações devia ler sido di-
rigido a supe aor autoridade.

N. 574 de 1 1 31 contra Jorge Machmuk.
- Entreguese a mercadoria, mediante
as formalidad: s

N. 151 de 931 contra a Companhia
Calçado Borda lo. - Permito a assina-
tura de terna de responsabilidade me-
diante apresei fação de fiador idoneo.

Processo a. 8.532, de 1932 - Consul-
ta de Ubaldo Muro. - Os conhecimen-
tos e recibos t a transportes de ha:geras
e mercadorias nas estradas de ferro,
estão sujeitos ao pagamento •1e selo si-
net) quando f , refri apresentados, coma
documento, pe 'ante qualquer autoridade
federal, para troduzirem efeito diverso
do fim a que e destinam, nos termos do
art. 30, n. 19, e paragrafo unico, do re-
gulamento em vigor.

Autos:
N. 48C, de 1920,, cendra Pichon &

Comp. Ltda. - - De acordo com o dispo,.-
to no art. 1° ( t-y decreto n. 21.459, de 1
do junho deste ano, arquive-se este pro-
cesso, originad do auto de folhas, la-
vrado. por inl.tação do art. 14, paraa
§ 1 0, do decret n. 17.535, de 10 de no-"
vembro de LOt a, contra a firma Pichou.
& Companhia Áimitada.

N. 791, de 924, contra Leonardo M.
da Costa e Olfa tira) dos Santos Vianna.--
De acordo coa o disposto no art. 4° do
decreto n. 21.159, de 1 da junho deste
ano, arquive-st este processo, originado
do auto de foi ias, lavrado, por infração
do art. 60 e 14, - a - b - do de-
creto n. 17.533, de 10 de novembro da
1926. contra t s autuados supracitados.

N. 518, de 1 .428, contra Dias & Meat-
De acôrdo coe o disposto no art. á" do
decreto n. 21.159. de 1 de junho deste
ano, arquive-s x êete processo, originado
do auto de fls. lavrado por infração do
art. 6' do doe teto n. 17.535, de 10 de
novembro de 926, contra Dias & Mara,
cancelando-se a certidão n. 4.027, re-
metida em 8 c e janeiro de 193e, para :I
Diretoria da Ft eceita Pública.

N. 1.595, elt 1931, contra Alvaro &
Roque - De côrdo com o disposto no
art. 4' do decreto a. 21.459, de 1 de
junho ciaste w to, arquive-se este pro-
cesso, oviginach do auto de fls., lavrado
Dor infração art. 6, eo decrete mi-
mero 17.535, tle 19 de novembro de
1926, contra A varo & RogriP, cancelan-
do-se a cerlata o n. 7.211, remetida em
14 de maio ul iino. para a Diretoria
Receita Públic„

N. 200, de 1 131, contra Evaristo Fer-
reira - De a ardo com o disposto no
art. •° do dee reto n. 21.459, de. 1 de
junho deste a arquive-se este pre-
ceaso, originan lo do auto de fls., lavra-
do por infraçãc do art. 6 do decreto nu-
mero 17.535, lo 10 de novembro ele
1926, contra I varisto Ferre:ra, rance-
lando-se a cer idão n. 4.963, de 18 de
fevereiro desa ano, remetida para a
Diretoria da F eceita Pública.

Ns. 271, 272, 273, 274 e 275, de 1930,
contra Adtiano Mauricio & Comp., Com-
panhia Mecani ei Importadora de São
Paulo, Compan Lia Paulista de Papeis e
Artes Graficaa, Antonio Alves Ferreira,
Manoel Moreir: Carneiro e 12 . Figuei-
rede & Comp. • - De acórde com o eis-
posto no art. 1' do decreto n. 21.459, de

1 de junho desto ano, arquive-se este
processo, originado do auto de fls.. la-
vrado por infração dos alas. 6' e 11 do
decreto n. -17.535, de 10 de novatebro
de 1926,19a6, contra os autuados suar:data-d

N. 250, de 1925, contra F. Mottera e
Alberto Cocozza - Contra F. Monerd e
Alberto Cocozza foi lavrado, a 4 de maio
de 1925, o auto de fls., por ente-ider
autuante, fiscal de bancos, José Alves do
Carvalho, que o documento de fls., re-
cibo passado pelo segundo ao primei:to
dee autuados referidos, da importencia
de 50:000$, por conta e ordem ti

ceal Bermanos, de Buenos Aires, repi e-
eentaaa uma operação cambial.

Entretanto, essa °pereça() se cavaca-
riza pela remessa de valores de unte a
outra praça, mediante letras, saques, c•ic-
ques, cartas de ordem ou telegra'l!ns, e
indica sempre, que houve pevmuta ou
troca de valores, de que os dorumi.nt,.,::
aludidos são instrumentos necessari.,,,:.

Na hipolese, nenhuma dessas medali-
dados se apresenta.

Trata-se de pagamento feito
praça, a pessoa aqui residente, sem que
mencione a movimentação de fandoe
ou para o exterior.

Por outro lado, é dado veriLear, teu-
bem, que não está o docilmente referide
O que serviu de base ao auto, sujeito :1
Ola proporcional. Não ha, ali, a
taluda apontada na nota 5 0, ati:u‘,1
tabela B, anexa ao decreto a.
1 de setembro de 1920, roprodtaid4
mesma tabela aurovada pelo deYreto
mero 17.538, de 10 de novembro
1926.

A' vista do exposto, julgo improceden-
te e auto aludido, c, na farma da lega, •
tavão vigente, recorro deste 'despia:asa
para a superior instancia.

Feitas as devidas notas, suba o
ree	

pro-

....0 P	 at orios despachados:
ceesta

Juizo da Quinta Pretoria Criminal, en-
trega de seiscentos mil réis (600$00) a
favor de Constantino Pinto Coelho. -
Cumnra-se.

Juizo de Menores, entrega de 100$000
(cem mil reis) a favor de Ernani Cor-
rêa. - Idem.

Juizo de Menores, entrega de 100a000
(cem mil reis) a faaor de Ernani Cor-
raa. - Idem.

Juizo da Menores, entrega de 100$000
(cem mil réis) a favor de Ernani Cor-
ra.. - Idem.

Juizo da Menores, entrega de 1008000
(cem mil réis) a favor de Ernani Cor-
reu. --- Idem.

Juizo de Menores, entrega de 10~00
(cem mil reis) a favor de larnani GOr-
réa. - Idem.

Juizo de Menores. entrega de 100$000
(cem mil reis) a favor de Enleai Cite-
rapa - Idem.

Juiza da Terceira Preteria Criminal,
entrega de trezentos mil reis (300ec0ue
a favor de Carlos Copertino do Amated.
- Idem.

Juizo da Terceira Pretória Criminal,
a favor de Carlos Cupertino do Amaral.
entrega de trezentos mil réis (300$000)
- Idem.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal,
a favor de Carlos Copertino cio Amaral.
entrega de trezentes mil lat is (30e$000,"
- Idem.

Juizo da Setima	 en-
irega de setecentos mil reis (7C0$000)



favor de Constantino Pinto Coelho. —
idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
mega de setecentos mil reis (700$000)

favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Juizo da Setima Preteria Criminal, en-

_rega de trezentos mil réis (300000)
t favor do Dr. José Damasceno Pinto
te Mendonça. — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
rega de setecentos mil reis (700000)

favor de Antonio Augusto da Silva.
— Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
rega" de setecentos mil reis (700000)
; favor de José Marquts da Silva. —
dem.

Juizo da Setima Preteria Criminal. en-
rega de setecentos mil reis (700000)
_ favor do Dr. Romeu Estelita Cavai-
anti Pessôa. — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, eu-
rega de setecentos mil réis (700000)
. favor de João do Rego ' Medeiros. —
dem.
Juizo da Sexta Preteria Criminal en-

rega de duzentos e quarenta e cinco
-dl e seiscentos reis (245$600) a favor
e Ernani Corrêa. — Idem.
Juizo da Sexta Pretoria Criminal eu-

cega de trezentos mil reis (300$000)
-ver de Ernani Corrêa. — Idem.
Juizo da Quinta Preteria Criminal en-

.'ega de setecentos mil reis (700$000) a
avor de Constantino Pinto Coelho. —
-tem.
Juizo da Sexta Preteria Criminal en-

'ega de 273$000 (duzentos e setenta e
'es mil réis) a favor de Eugenio Fon-
:ca. — Idem.
Juizo da Sexta Pretoria Criminal en-

mga de duzentos e cincoenta e quatro
n1 e quatrocentos reis (254$400) a fa-
ar de Eugenio Fonseca. — Idem.
Juizo da Quinta Preteria Criminal en-

mga de quinhentos mil reis (500$000)
favor de Ernani Corrêa. — Idem.
Juizo da Primeira Preteria Civel en-

mga de 955$000 (novecentos e cinceen-
e cinco mil réis) a favor de Eugenio

eixeira Leite. — Idem.
Juizo da terceira Preteria, Criminal
itrega de 290$102 (duzentos e noventa
al cento e dois reis) a favor de José
enrique de Sá Leitão Filho. — Idem.
Juizo da Terceira Preteria Criminal

Apega de trezentos mil reis (300a000)
favor do Dr. José Henrique de Sá

anão Filho. — Idem.
Juizo da Terceira Preteria Criminal
'rega de oitenta e oito mil duzentos
eincoenta reis (88$250) a favor do

r. José Henrique de Sá Leitão Filho.
• Idem.

Juizo da Quarta Preteria Criminal en-
e,ga de trezentos mil reis (300$000) a
ver de Ernani Corrêa. — Idem.
Juizo da Sexta Preteria Criminal en-
ega de duzentos e quarenta e cinco mil
seiscentos reis (2.45$600) a favor de

enani Corrêa. — Idem.
Juizo da Sexta. Preteria Criminal en-
ega de duzentos e einceenta e quatro
il e quatrocentos réis (254$400) a fa-
ir de Eugenio Fonseca. — Idem.
Juizo da Sexta Preteria Criminal en-
ega de trezentos mil reis (300$000) a
ver de José Henrique de Sá Leitão Fi-
o. — Idem.
Juizo da Sexta Pretória Criminal en-
ega de trezentos mil reis (300$000) a

favoi de Claudino Vitor do LePirito
Santo Junior. — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
trega de setecentos mil reis (700000)
a favor de Armando Augusto Ferreira.
— Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
trega de setecentos mil reis (700000)
a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal en-
trega de setecentos mil reis (700$000)
a favor de Ernani Corréa. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de quatrocentos e noventa e qua-
tro mil e quinhentos reis (494$500!
favor de Carlos Copertino do Amaral.
— Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de trezentos mil rCi	 300.nritn

a favor de Carlos Copertino do Amaral.
— Idem.

Juizo da Terceira Preteria
entrega de trezentos e quarenta e oito
mil oitocentos e quarenta reis 348$840)
a favor de Carlos Copertino li Amaral.
— Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
entrega de um conto de réis (1:000000r
a favor de João do nal go Medeiros. —
Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
trega de trezentos mil reis (a00a000) a
favor de Eduardo Poças. — Idem.

Juizo da Oitava Preteria Criminal, en-
trega de trezentos mil reis :300$00tn ri
favor de Alberto de Castro Amolam. —
Idem.

Juizo da Segunda Vara Criminal, en-
trega de quatrocentos mil veie (400aeoo)
a favor de Jaime dos Reis Castro. —
Idem.

Juizo da Setima Preferia Criminal, en-
tregai de setecentos mil reis (700a000)
a favor de Dr. José Henrique de Sá
Leitão Filho. — Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal, en-
trega de trazentes e vinte e oito mil du-
zentos e quarenta reis (328ae 1W a fa-
vor de Jose Damasceno Pinto de Men-
donça. — Idem.

Juizo da Setima Pretoria Cranimil
frege de entecentes mil reis (70080a0,
favor de Ernani Corraa. — Ide'o.

Juizo da Sexta Preteria Criminid, en-
trega de trezentos mil réis .3110a000)
a favor de Antonio Rodrigues de_ Carva-
lho. — Idem.

Juizo da Terceira Preteria Criminai,
entrega de trezentos mil re . - '00a000
a favor do Dr. Lanro Demoro. -- Idem.

Requerimentos despachados:
N. 4.059 — Manuel Ferreira dos Reis.

— Faca-se a retificação proposta.
N. 9.230 — Eduardo Augusie Mar-

tins. — Averbe-se a transferencia
pendente de multa, em face do dieposte
no art.-í" do decreto n. 21.159, de 1
de junho do correete atm. Quanto a alta-
ração da classificação, diga a 2' Subdi-
reteria qual o vaiou do stock de charutos
o cigarros existentes no estabelecimentos
do reclamante.

N. 28.648 — M. Fernandes. — De
acôrdo com o laudo e parecer, altere-se
para 3:000$000 o valor lantim . ° arbi-
trado para o lançamento do negócio de
que se trata, no corrente ano.

N. 29.971 — Magalhães aa Costa. —
Em face do que afirmam os informantes
da-se baixa para e lançamento do negó-
cio de que se trata no corrente ar-
quivando-se em beguida o processo.

N. 6.186 — Miguel Avias. — Averbe-
se a transferencia independente de mui-
ta, e111 face do disposto no art. 4° do
decreto a. 21.459, de 1 de junho do cor-
rente ano. — Isto feito volte o processo
á a* Sub-Diretoria para informar qual
o valor do stock de charutos e cigarros
existentes no estabelecimento do nela.,
Tirante.

N. 17.093 — Antonio Teixeira.
Anotada a duplicata de lançamento O
cancelamento da divida de que se trata.

N. 15.195 — Abílio Cheira. — Por
falta de fundamento legal, indeferido.

N. 5.8s — Orsina Silva. — Idem.
N. 14.391 — Bruno Bonzoni. — Idem.
N. 11.482 — Fonseca Mendes & Comp.

— Idem.
N. 15.171 — Manuel Luiz de Barros.

N. 15.099 — Nogueira Irmão Comi).
— Idem.

N. 14.416 — Maria Leonor. — Idem.
N. 13.363 — Companhia Brasil Edito-

ra S.A. — Idem.
N. 15.950 — General Alexandre Hen-

rique -Vieira Leal. — De acórdo com o
pa -cear. faça-se a reti ficação proposta
na informação, substituindo-se a respec-
ta.a certidão de divida.

N. 15.909 — Parente, Rodrigues tt
Comp. — Faça-se a entrega das cópias
juntas, mediante recibo.

N. 13.567 — João Pinto da Silva. —
Anotado o Os° dagua por hidrometro,
oficie-se á Diretoria da Receita pedindo
o cancelamento da divida de que se
trata.

N. 22.820 — José Morgado. — De
acórdo com o laudo e parecer altere-se
peca 4 :200$000 o valor locative arbi-
trado para o lançamento do negócio do
que se trata no corrente ano.

N. 16.453 — Antonio Luiz Ribeiro. •—•.d

De adrede com a informação e parecer,
altere-se no corrente exereicio para

.100$000 o valor locativo do imovel em
apuem).

N. 16.319 — Julião Antonio Louza. —
Fae face do informado tratando-se de
ceiam particular, reconsidero o despacho
de 18 de janeiro preteria), exarado na
representação junta por-linha para torna-
la de nulo efeito e amado que se arquive,
em seguida este procceso.

N. 13.548 — Domingos Cezano. —
Junte-se o processo de inscrição do re-
clamante.

N. 14.624 — Visconde de Moraes. —
Adotada a duplicata de lançamento oficie-
m: á Diretoria da Receita pedindo o can-
celamento da divida de que se trata.

N. 15.203 — Hortencia, Pereira da
Sa n a Barros. — Em face do informado,
anule-se a dívida de que se trata °fiei-.
ando-ee a Diretoria tia fiÁtuciiit.

5.057 — Arthur Francisco Pereira.
-- Indeferido. Intime-se a requerente
a ,atisfazer o pagamento do imposto cl'-

do no prazo de ires dias, findo o qual
si Irão fór cumprido o despacho proceda
a a' Suh-Diretoria de acardo coro a legis-
lação ein vigor.

N. 15.445 — Asilo de Orfãos Analia
Franco. — De acari° com as informa-
ções e parecer, as almofadas e roupinhas
para cueanças, objeto da presente con-
sulta — não estando ineluidos entre os
artefatos referidos no art. 4.° § 13 do
regulamento anexo do decreto n. 17.461
da a de outubro de 1926, escapam ao
pagamento do imposto de coneumo.

h I I 11111mi lio , "WIPP
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N. 13.978 - S. Gelman & Spicak. -
Em face do informado, intime-se o re-
querente a satisfazer o pagamento da
importancia devida no prazo de tres

dias, fazendo o agente fiscal as devidas
anotações no livro proprio voltando em
seguida o processo a esta Diretoria.

N. 16.942 - Ferreira Braga & Comp.
- Faça-se a entrega das cópias juntas
mediante recibo.

N. 21.743 - Francisco José Antunes.
- De acordo com a informação e parecer,
indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 19 de agosto de 1932
Requerimentos despachadcs

N. 10.869 - Demetrio Rezeck. -
Averbe-se a mudança e faça-se a trans-
ferencia "ex-officio", de acôrdo com a
informação e o parecer.

N. 28.698 - J. Mario Guimarães. -
Transfira-se.

N. 13.853 - Luiz Coelho. - Inscreva-
se a coleta de fls. 2 de acordo com as
informações e parecer resalvados os di-
reitos da Fazenda Nacional. caso fique
provado futuramente ter ocorrido su-
cessão. De-se a baixa no lançamento
existente em nome de Gonçalves & Cruz,
oficiando-se á Diretoria da Receita, nos
termos propostos.

N. 7.180 - Villas Nas & Comp. -
Imponho a cada um dos signatarios dos
documentos, em apreço a multa de dez
mil reis, minimo do art. 63 do regula-
mento do sèlo em vigor.

N. 7.631 - Cruz Massoni & Comp. -
Idem.

N. 1-1.408	 Nesi & Comp. - Trans-
fira-se.

N. 15.150
se a mudança

15.887
e Souza. -- I

N. 6.346 -
Transfira-sc.

N. 14.996 -
Cumpra-se o
eorrent e.

N. 15.823 -- Maria Lina Bacilar de
Jesus. - Oficie-se a Diretoria da Re-
eeita no sentido do cancelamento da cer-
tidão indicada no parecer. ii. .1.479. de
210$000, de modo que. o requerente pague
a multa, que lhe foi imposta, com o aba- .
tinida° de 50% de acordo com o art. 1
inciso n. 4. do decreto n. 21.159, de 1 de
junho de 1932.

N. 2.404	 A. Osorio Alves. -Avista
informação e parecer e do que mais

L-onsta do processo. indeferido. Arquive-
se.

Sem numero - eiriC0 Byparage. -
Proceda-se á inscrição. nos termos do
parecei . . Imponho a Ciciou Hyparage
multa de 100$, minimo da I,» .

Sem nuilleso	 Jese :Joaquim Setxas
Ideoi.

N. 10.016 --- ()c:alinho *S. Irmã.). --
Autorizo a transferencia. Não lia multa

impór, -ex-vi" do dec. Il. 21.459, de
1 de junho do corrente ano.

N. 11.612 - Manoel Requena & Com-
panhia. - Autorizo a transferencia.
Não ha multa a impõe, "ex-vi" do deo.
n. 21.459, de 1 de junho do corrente
ano.

N. 14.025 - Raul R. Rudge. P. Fa-
ca-se a retificação nos termos da in-
formação e parecer.

Notilicaçõe:
N. 426 - .1.i1;eiro & Teixeira - Ave-

nida, Ataulphc de Paiva n. 324. - Re-
considero o n eu anterior despocho para
conceder, con u oncedo, o perdão de
50 0,/,„ da mui a imposta, a vista do que
dispõe so n. 4 do artigo 10, do decreto

21.459, cit do, -e tem em atenção a
coleta de fls., que foi aprentada pelos
interessados e;a 21 de fevereiro deste
ano, protocolo .:(4) n. 5.723.

N. 814 - ancisco Caruso - 1° de
Março n. 155. - -Multa de 150$, mais
a importancia ,e 125$, relativa a emo-
tumenlos de ri gistro. Prazb . 20 dias.
Intime-se.

N. 818 - A. lonio Andrade de Men-
donça - Ria E bairro Gloria, -
vão de Colegio. - Idem.

N. 816 - Ali ino Soares - Sant'Ana
. 192. - Mui. a de 150$, mais a im-

pudenda de 60/ relativa a emolumen-
tos re registro. Prazo 29 dias. lati-
/de-Se.

N. S15 - Fri la Walter - Sant:Ana
. 1.91. - Idem.

SEFUNDA SUB-DIRETuR1A

Despachos do Sr. diretor
17.167 - 1)32, Alvaro Fernandes

Custa. -Junte o conhecimento do im-
t:osto predial.

N, 17.207 - 932. Antonio Paes e
Maria Alves de - Prove o paga-
mento do imposto de 1931.

N. 17.178 - 1;32, Antonio Pereira.
- Junte a procurt ção.

N. 13.978 - 1-32, Humberto Mar-
fins. Junte cert dão do imposto pre-
dial
N. 17.165 - 193, José Jorge da SB-

a. - Complete o selo do documento
de fls. 2.

N. 15.865 -- 1912, Leopoldina A n-
clien Kinsmann Ben amin. - Satisfaça
a eximida.
N. 2.588 - 1932. Pinho & Teixeira.

Idem, ideai.
N. 1i".169	 1.93S Roque Pereira da

- Idem, iden .
N. 15.970 - 1932 Soares Almeida &

Comp. - Intime-se, or.i o prazo 15
dias.

N 11 .	 -- 1932 • S. A . Comercial
ute . Garage.	 Sufi • faça a exigene ia .

-

Conselho de Co itribuintes
Pauta para a sessti	 extraordinaria

convocada para terça-f ira. 23 de agosto
corrente, ás 9 horas.	 .

Recursos:
N. 610 A - Pereira ;;arvalho & Coa-

punha - 'Vendas me	 aid..
Recebedoria do Distrite Federal.

N. 632 A -- Duarte ''erreira & f;ans-
panhia - Vendas ruem nmt is. dr.. 6-.
Recebedoria do Disi rito FedJral

N. 613 A - F. Ben cio de Souza &.
Companhia - Vendas nercantis. art i-
go 6, Recebedoria do Listáto Federal,

N. 654 A - Francis 'o F. Pii 11,-i --
Vendas mercantis, art. 3°. Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 621 A - Francisc de Freitas
Companhia - Vendas r. ercantis, arti-
go 6°, Recebedoria do D. strito Federal,
ex-oficio.

N. 552 A -- Santiago & Companhia
-Vendas mercantis, art. 6°, Delegacia
Fiscal no Pará.

N. 431 A - rge M ad & Filhos
-- Vendas mer ti is, art 6°, Delega-
cia Fiscal em S.,o Paulo.

N. 494 A V. Melluoi - Vendas
mercantis, art. 6°, Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 565 A - Leonardo Pedro Forte
-- Vendas mercantis, art. 6', Delega-
cia Fiscal em São Paulo.

N. 598 - Silva Leite & Oliveira -
Vendas mercantis, art. 6", Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 664 A - Haddad & Filho - Ven-
das mercantis, art. 6°, Delegacia Fiscal
em São Paulo.

N. 653 A - Adolpho Jaimovitch -
Vendas mercantis, art. 6°, Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 646 A - Ribeiro Menezes & Com-
panhia - Vendas mercantis, art. 6°,
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 679 A - Domingos Celilaerti -
Vendas mercantis, art. 6°, Delegacia
Fiscal em São Paulo.
N. 690 A - J. Rocha & Irmão -

Vendas mercantis, art. G*, Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 701 A - Elias Cury - Vendas
mercantis, art. 6°, Delegacia Fiscal em
hào Paulo.

N. 169 A - Thornyeroft do Brasil
S'A. - Vendas mercantis, art. 6°, Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 180 A - Sá & Martins - Vendas
'nereantis, art. 6°, Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 636 A - Espiridião & Filhos -
Vendas mercantis, art. 6°, Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 658 A - Viuva Ernesto de Souza
& Comp. - Vendas mercantis, art. 6°,
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 669 A - José Carmo - Vendas
mercantis, art. 6, Delegacia Fiscal em
São Paulo,

N. 680 A - Alberto Avoré - Ven-
das mercantis, art. 6°, Delegacia Fis-
cal em São Paulo.

N. 691 A - Singer Sewing Machine
Co." - Vendas mercantis, art. 6°, De-
legacia Fiscal em São Paulo.

N. 702 A - Antonio Averso--Vendas
mercantis, art. 6°, Delegacia Fiscal em
Rio Paulo.

N. 556 A - Theodoro Martins da
Rocha & Comp. - Vendas mercantis,
art. 6, Delegacia Fiscal no Rio de Ja-
neiro.

N. 567 A-Antonio Soares Ribeiro-
Vencias mercantis, art. 6°, Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 578 A - Sciamarella & Lopes -
Vendas mercantis, art. 6', Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 589 A - Francisco Costa da Sil-
-- Vendas mercantis, art. 6°, Rece-

bedoria do Distrito Federal.
N. 611 A - Manoel Gonçalves Fra-

ga -- Vencias mercantis, art. 6°, Rece-
beciaria do Distrito Federal.
N. 633 A - Merhy & Comp. - Ven-

cla p mercantis. art. 6°, Recebedoria do
Distri o Federal •

N. dii À - A. J. Biato - Vendas
mercantis, art. 6, Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 655 A - Viriato Corrêa e Mace-
do Oliveira & Comp. - Vendas mer-
cantis, art 6', Recebedoria do Distrito
Federal.

N. 666 A - José da Costa Branco
- Vendas mercantis, art. 6°, Delega-
cia Fiscal em São Paulo.

N. 677 - Braz Gomes da Silva
-- Vendas mercantis, art. 6°, Delega-
cia Fiscal em São Paulo.

- Altair Telles. - Averbe.-

- Beatriz Ferreira da Costa
dem.

Miguel Francisco Diniz

H. A. Moreira & Comp.-
despacho de 5 do agosto
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N. 688 A — Henrique Bertocchi —
Vendas mercantis, art. e°, Delegacia
São Paulo.

N. 699 A — Demetrio João — Vendas
•nercantis, art. 6°, Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 710 A — João Sartori — Vendas
mercantis, art. 6", Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 433 A — Francisco de Paulo Car-
valho — Vendas mercantis, art. 6°, De-
- egacia Fiscal em São Paulo.

N. 563 A — Luiz Bim — Vendas mer-
aantis. art. 6°, Delegacia Fiscal em São
Paulo.

N. 574 A — José Lisb0a — Vendas
mercantis, art. 6°, Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 585 A — Gonçalves & Areno —Ven-
ias mercantis, art. 6°, Recebedoria do
eistrito Federal.

N. 662 A — Companhia Guanabara —
Vendas mercantis, art. 6°, Delegacia Eis-
al em São Paulo.
N. 551 A — "Bank of London ano

South America Ltd." — Vendas mer-
-:ahtis, art. 9°, paragrafo unico, Rue-
;eclode do Distrito Federai.

N. 640 A — A. de Castro — Vendas
nercantis, art. 6°, Recebedoria do Dis-
edto Federal.

N. 673 A — Ottello Donati — Vendas
-nercantis, art. 6°, Delegecia Fiscal em
-Ao Paulo.

N. 684 A — Simão Yasbek Vendas
nercantis, art. 6°, Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 695 A — José Sanchez — Vendas
nercantis, art. 6°, Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 706 A —Fortunato Leres —Vendas
nercantis, art. 6°, Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 612 A — Gattás Amiune — Vendas
nercantis, art. 6°, Recebedoria do Dis-
rito Federal.

N. 634 A — W. L. Aldridge (Colle-
aio Aldridge) — Vendas mercantis, ar-
igo 6°, Recebedoria do Distrito Fe-
lerei.

N. 678 A — Grecian° Ga l — Vendas
nercantis, art. 31, 2°, Delegacia Fiscal
arn São Paulo.

N. 700 A — José Taccola — Vendas
elercantis, art. 6°, Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 590 A — Vieira Bastos & Comp.,
- Vendas mercantis, art. 6°, Recebedo-

aia do Distrito Federal.
N. 689 A — José Cury Andere & Ir-

não — Vendas mercantis, art. 6°, Dele-
eacia Fiscal em São Paulo.

N. 575 A — Honorio da Sijva Bastos
-= Vendas mercantis, art. 6°. Recebedo-

ria do Distrito Federal ex-officio.
N. 630 A Vicente Sansevero Vendas

mercantis, art. 6°, Recebedoria do Dis-
trito Federal, ex-officio.

N. 641 A — Agencia de Exportadores
Nortistas — Vendas mercantis, art. 6°,
ftecebedoria do Distrito Federal, ex-
officio.

N. 619 A — Coimbra & Nunes — Ven-
das mercantis, art. 6° — Recebedoria
do Distrito Federal, ex-officio.

N. 624 A —Vianna& Nunes—Vendas
mercantis, art. 6°, Recebedoria do Dis-
; dto Federal, ex-officio.

N. 625 A — Salgado Guimarães &
Cernp. — Vendas mercantis, art. 6°, Re-
tebedoria do Distrito Federal, ex-offi-
io.
N. 647 A — Francisco Dias Alão —

Vendas mercantis, art. 6°, Recebedoria
do Distrito Federal, ex-officio.

N. 540 A — F. M. Coutinho — Im-
posto de consumo, arts. 74 e 76, para-
grafo unico do decreto n. 11.951, de fe-
vereiro de 1916, Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 400 A — José da Silva Araujo —
Imposto de consumo, art. 204, paragrafo
único e 220, Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 549 A — Rodrigues de Almeida &
Comp. — Imposto de consumo (sone-
gação), Delegacia Fiscal no Rio de Ja-
neiro.

N. 56 A — Cooperativa Assucareira
de Pernambuco, e outra — Operações a
termo, Delegacia Fiscal em Pernambuco,
ex-oficio.

N. 297 A — Companhia Estradas de
Ferro São Paulo Rio Grande — Resti-
tuição de direitos, Delegacia Fiscal il0
Paraná.

N. 367 A — Said Gebara & Irmãos. --
Imposto de consumo (consulta) Dele-
gacia Fiscal em São Paulo, es-offic;o.

N. 363 A — Manoel e. de Carvalho
outros — Rotulos com dizeres em lingua
e strangeira, decreto ti. 2.74?, ti. , 17 de
dezembro de 197, Recebedoria
trilo Federal, ex-officio.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

XPEDIENTE DO !bmtleeekee nw1M,
Dia 19 da agosto de 1932

) equerimentos despachadas
N. 2.194132	 Arrnin Erey.	 Pro-

ceda-se pela fórma proposta.
N. 5.807132 — João Daudt D'Olivei-

ra. — Proceda-se pela ferina proposta.
N. 12.970130 — José Bichara. —

Cancelem-se os lançamentos es-officio de
1927, 1928 e 1929.

N. 5.996129 — Mattos Brito é:, Comp.
- Concele-se o lançamento ex-officio.

N. 5.081132 — Constante LoMo. —
Deferido.

N. 6.833132 — Damon José de Se-
queira. — Deferido.

N. 6.435132 — Luiz de Aréa Leão, —
Deferido.

N. 6.581132 — Francisco Sá Filho.
— Deferido.

N. 4.030132 — Antonio da Silva Cou-
to Junior. — Não tendo prestado os es-
clarecimentos quando pedidos, nada ha
que atender, mesino porque a reclama-
ção entrou fera do prazo.

N. 4.936132 — Carlos da Gama Gar-
cia. — Proceda-se pela fôrma proposta.

N. 5.715131 — Augusto C,analini. —
Cancele-se o lançamento es-officio.

N. 80132 — Herculano Cariei-o. --
Cancele-se o lançamento ex-officp.

N. 4.S39132 — Antonio Gindice. —
Cancele-se o lançamento es-officio. do
1932 e verifique-se se ha lançamentos
coe-officio da outros exercieiw, cri) nome
de Giudice & Morais, que tambem devam
ser cancelados. Intime-se, com urgenc,ia,
Antonio Giudice a pagar até el do cor-
rente, a diferença ref3rida a fls. 3 v,
sem multa nem custas.

N. 7.876131 — Antonio de Sá Teixeira
Azevedo. — Apresente discriminação dos
nomes dos inquilinos em 1930 a impor-
tancia recebida de cada um, com indi-
cação das casas que ocupavam.

N. 158132 — Rodrigues Bairos. —
Cancele-se o lançamento ex-offício.

N. 1.129132 — José I3ernarno Soares
de Almeida. — Mantenho os lançamen-
tos. Tendo, porém, estes sida feitos na

mesma feita, não ha reincidencia, paio
que intime-se o contribuinte a pagar
sem multa até 31 do corrente,.

N. :225132 — Manoel Valerio Pires. --.
Proceda-se pela ferina proposta.

N. 5.076132 — José de Almeida Alen.
tejano. — Mantenho o lançamento, feita
apenas a retificação referida a fls. 5v,
Intinie,-se pela latrina proposta.

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro:
N. 172 — Requisitando passagens.
— Ao Sr. comandante do encouraçado.

-Minas Gerais":
N. 232 — Restituindo relações enviae

das por esse comando.
-- Ao Sr, Dr. procurador da Remi,

blica:
N. 233 — Restituindo processo de exe-

cutivo fiscal movido pela Fazenda Na-
cional contra Chame âs Irmãos.

— Ao Sr. direler de Defesa Sanita,
ria Maritima e Fluvial:

N. 234 — Restituindo relação enviada
por essa diretoria.

— Ao Sr. Dr. procurador da Repú-
blica:

N. 235 — Restituindo processo de
executivo fiscel movido pela Fazenda.
Nacional contra Henrique Alberto Na-.
gaihães de Almeida.

— Ao Sr. chefe de Secção do Imposta
de Renda em São Paulo:

N. 1.067 — Fazendo comunicação.
— Ao • Sr. chefe de Seceão do Impus.-

to de Renda no Estado do Rio de Jas
rio no

N. 1.068 — Remetendo processe e:1,
que é interessada a firma C. Go:nes
& Comp.

— Ao Sr. chefe de Secção do Imposto
• ReRnda no Rio Grande do Sul:

N. 1.069 — Fazendo comunicação.
— Ao Sr. delegado fiscal em Piaui:
N. 1.070 — Sobre objéto de serviço.
— Ao Sr. delegado fiscal no Rio

Grande do Sul:
N. 1.071 — Idem.
— Ao Sr. chefe de Secção do Imposta

de Renda no Estado do Rio de Janeiro:
N. 1.072 — Remetendo processo de

lançamento "ex-officio" em que é in-
teressado o tenente !Lucile Felix de
Souza.

— Ao Sr. chefe de. Secção do Imposto
de Renda em Cuiaba:

N. 1.073 — Remetendo processo eu:
que é interessado Herminio Grosso.

— Ao Sr. diretor regional dos Col'•
reios e Telegrafes:

N. 236 — Solicitando informaeões.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO

DELEGADO GERAL

Dia 19 de agosto de 1932
Requerimentos despachados:

N. 15.631/30 — Luiz Ciaravolo.
A' vista das informações do Cadastro e
do que consta do documento de folhas n,
cancele-se o lançamento "ex-officio".

N. 10.201/30 — Mario Guimarães. —
Cancele-se o processo de lançamento nú-
mero 13.675 por ser duplicata do de
n. 10.523, anteriormente iniciado.

A' Vista das informações constantes do
processo e atendendo-se a que não foi
feita a prova cio alegado, mas conside-
rando não ter sido legalmente autoriza-
do o lançamento de que resultou a noti-
ficação de folhas 2, resolvo mandar que
Se expeça outra, incluindo-se a multa de
60%, que entretanto não será cobrada si
n nacamentn sa	 n4.4 34 dia ~N.,
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• rente e si sé verificar que o reclamante
não é reincidente.

N. 13.462/30 — João Augusto da Sil-
va. — Estando apurado que o-contribu,
inte apresentou declaração 'de rendi-

▪ mentos relativa a 1927 e satisfez o im-
posto respectivo, por cheque, antes de

-ser iniciado o processo de lançamento de
folhas, resolvo mandar arquivá-lo.

N. 11.691/31 — Dias &Sr, Zeitel. — Não
tendo sido procurada a certidão, armui-
ve-se, desde que esta não tenha sido
passada.

N. 4.856/32 —F. M. Garcia 8:: Comp.
Ltda. — De acôrdo com o parecer su-
pra, retifique-se o lançamento excluin-
do-se do débito a importancia da multa
de 60%, por não ser cabivel no caso.

N. 1.321/30 — João de Faria. — In-
time-se para o pagemente, na fórum pro-
posta. A dedução em folha, admitida
alé 1930, que aliás se levou em conta
no lançamento, não eximia o contribu-
inte da obrigação de apresentar decla-
ração de rendimentos.

N. 5.169/32 — Irene Teixeira Rebello
Dparte de Campos. — Tendo-se verifi-
cado que os rendimentos que serviram
de base aos lançamentos "e-x-officio"
foram incluidos'na declararão de folhas
7 a 8, subscrita pela progditora dos in-
teressados, resolvo mandar cancelá-lo.

N 7.915/32 — B. R. Rand — A'
vista da informação de folhas 7, do se-
nhor E. Marçal, certifique-se o que
constar.

N. 6.437/32 — Haupt 3z; Comp. ,—
Certifique-se a que constar.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 18 de agosto de 1932
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2..139 --,- Transmitindo a cópia -da

informação prestada pelo diretor geral
de Portos e Gostas, com a qual estou de
acôrdo, relativamente ao aforamento dos
terrenos situados na praia do Marui
Pequeno.. em Niterói, pretendido por
Lago irmãos.

Dia 19

Ao Sr. ministro da Justiças
N. 2.140 — Transmitindo o recibo

pelo qual se verifica ter sido entregue
ao marinheiro nacional n. 8.717-S. E.
2' classe Alfredo Freitas da Silva a me-
dalha de distinção de 2' classe.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 2.111 — Mandando incluir no Asilo

de Invalidas da Patria os marinheiros
nacionais PE-MA-Cabo n.1 4.414, Gris-
piniano Manoel dos Santos e-SE-Primei-
ra classe, n. 9.614 Hercilio Dias Beijo,
visto terem sido julgados invalidos para
o serviço tia Armada.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.143 — Transmitindo, os papeis
relativos ao contrato celebrado com
Lieta, Doralice e Oswaldina Gonçalves de
Mendonça, proprietarias do predio onde
funciona a Capitania dos Portos do Es-
tado de Minas Gerais. em Pirapór

Ministerio da Viação e Obrah

Públicas

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requisições de pagamento:
Ao Ministerio da Fazenda:	 •
N. 1.750 — de 12-V111 — A Joaquim

Fernandes da Fonseca. 1:18780a6. de
aluguel do predio do Campo da Ribeira,
ilha do Governador, ocupado pela agen-
cia postal de Zumbi, relativo aos meses
de maio a dezembro de 1931 (n. 12.089-
32) .

N. 1.751 — A' Companhia N. N. Cos-
teira. 5388300, de passagens fornecidas
em 1931. á -ex-i, F. de Portos. Rios e

Canais (n. 12.313-32).
N. 1.754 — Restitue o processo re-

lativo á divida de exereicios findos, de
que é credor o auxiliar de carteiro da
agencia especial de Campos, E. do Rio,
Alvaro de Barros Brasil, na importam-
cia de 276861'7 (n. 13.361-32).

N. 1.763 —dei 16 — A Agostinho Fer-
raz de Lima, ex-inspetar de 4' classe
da extinta Comissão de L. TelegraPi-
cas Estrategicas de Mato Grosso ao Ama-
zonas, 1:3108704, de gratificação rela-
tiva ao periodo de fevereiro a dezem-
bro de 1922 (n. 12.438-32).

Dia 12 de agosto de 1932
Oficias:
A' Diretoria -da Despesa Publica:
N. 2.683 — Restitue o Pro c esso rui-

lucro 26.810-32, referente ao pagamen-
to, por exereicios findos, de 5508000.
no 2 escriturario da 1. F. das Estra-
das, Rolando Julio Duelos (n. 12 . 605-
32).

A' Ude de Viação Cearense:
N. 2.684 — Solicita, de ordem do se-

nhor ministro, seja posto á disposição
do D. N. de Portos e Navegação o en-
genheiro chefe da locomoção dessa
Racie„ Eurico Macedo. sem direito a
vencimentos por parte -dessa reparti-
ção (n. 12.307-32).

Ao D. N. de Portos • e Navegação:
, N. 2.685 — Comunica ter sido feita

a ;solicitação constante do oficio aci-
ma, e que ao citado engenheiro será
abonada a. diaria corrida de 708000 por
conta da verba "Obras" desse Departa-
mento (n. 12.307-32).

A' Diretoria' da Despesa Publica..
N. -2.686 — Transmite processo e

Lautos de pensão de montepio conferi-
dos ás duas filhas menores de Antonio
Florindo, mestre de linha da Central
do Brasil, e pede o pagamento das . de-
vidas pensões e da quóta de funeral ou
luto (n. 12.103-32).

N. 2.688 — Devolve o proeesso de
habilitação dos filhos menores de Fran.-
klin Reis, guarda freios da Central do
Brasil, ,acompanhado de novos ti teios.
observadas as determinações cqnstantes

- da decisão do Sr. •ministro da Fazenda
a respeito (n. 7.486-32):

Dia 13
Ao Departamento dos Correios e Te-.

legrafos:
N. 2.698 — Comunica que o senhar

ministro naanda informe esse Depar-
tamento com que fllIldaMe.nin fei fenn

o desconto dó 57$600 em os vencimen-
tos do encarregado da agencia pra;
telegrafica de "Alfredo Chaves", Espi-
rito Santo, e si no periodo a que o mes-
mo corresponde já estava em vigor o
dispositivo citado em oficio (numero
10.829-32).

A' E. F. Central, do Brasil:
N. 2.703 — Péde informe essa es-

trada o valor da despesa,. corri a aqui-
sição de uma maquina para tornear
pinos e uma armagãci para excavacão,
efetuada por essa estrada em 1930. O

nome do fornecedor, o dispositivo do
C. C. cai que se fundamentou a aqui-
sição e se esta se deu após a revolução
(n. 1.010-32).

Delegacia Fiscal no Piauí:
N. 2.711 — Restitue o processo re-

lerente ao pagamento, por exercidos
findos. de 160*(100, ao auxiliar Ray-
inundo Lopes Ferreira, por ter desem-
penhado as funções de encarregado do
serviço externo da ex-Administração -los
Corraios desse Estado, em 1931 (nu-
mero 11.360-32) .

Requerimentos despachados
Carmen, filha do contribuinte Ernani

Lemos da Silva, pedindo reversão de
monte-pio. — Apresente certidão de ca-
samento de sua mãe e os -títulos de
pensão de montepio da mesma e da re-
querente e ofereça atestado provando
que nada mais recebe dos cofres publi-
cas. além da pensão que lhe foi confe-
rida com o falecimento de seu pai.
Reconheça a firma do serventuario que
subscreveu a certidão do termo de tu-
tela,

Zita Alves Ferreira, pedindo os favo-
res do montepio. • — Junte certidão de .
pagamento de jpias e contribuições de
montepio no periodo da aposentadoria
do falecido contribuinte.

Maria Luiza do Carmo Oliveira, habi-
litanda ao montepio. — O Tribunal de
Contas julgou ilegal a concessão. Sa-
tisfaça as exigencias daquele instituto.

Affonso Deodoro Alincourt Plonseca,
pedindo para continuar a contribuir. --
Foi indeferido pelo Ministerio da Fa-
zenda.

Izaltina Marques da Rosa, solicitando
as vantagens do montepio. — Inicie-
rido. Dirija-se, querendo, á Caixa de
Pensões Ferroviarias,

João Leoncio Ribeiro, tutor de Jair e
Olavo, e outros, pedindo reversão de.
montepio.	 Deferido.

D. Cleonice Dutra Leite Barbosa e
outros, pedindo as vantagens do mon-
tepio. — Complete o selo de documento.

T,eondia de Assis Rego e outros,
pedindo as vantagens do montepio. —
Próve que os filhos do contribuinte de
nomes Pedro e Raul são alienados e de
que as filhas se conservam solteiras;,
complete os selos de documentos.

• Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portarias de 19 de agosto de 1932,
foram concedidas as seguintes licenças:
a Anatilde Pacca de Navarro, agente do
Correios de Bóca do Máto, subordinado á
Direitoria Regional dos Correios e Telé-
grafos cio Distrito Federal, um ano, a
contar de 4 de fevereiro de 1932 e a
Irene Bhering, auxiliar dt 1' classe 410
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)epartamento dos Correios e Telégrafos,
ais meses, a contar de 1 de julho de
932.

Requerimentos despachados
'Rede de Viação Férrea Federal do Rio

irande do Sul. — Compareça, por seu
epresentante á 3' secção desta diretoria
,eral, afim de providenciar sobre a pu-
)licação, por sua conta, de uma portaria
'xpedida a seu favor (segunda cha-
nada).

Companhia Mogiana de Estradas de
erro e São Paulo Railway Company. —

:iornpareçam, por seus representantes, á
;• seccáo desta diretoria geral, afim de
u‘ovidenciar o pagamento do sêlo e a
)ublicação de urna portaria expedida a
'avor das mesmas.

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERAL

Oficios expedidos:
Ns 2.755, de 17 de agosto de 1932, ao

liretor do Departamento dos Correios e
relégrafos, comunicando não ter entrado
lesta Secretaria de Estado, qualquer re-
pierimento do auxiliar de 3' classe Ro-
neu de Menezes Ferreira, relativo á res-
atuição de documentos.

N. 2.760, de 19 de agosto de 1932,
lo diretor da Estrada de Ferro Central
io Brasil, devolvendo a planta do ter-
=eno sito no quilometro 787, da linha do
)entro e de 'propriedade da Companhia
ndustrial Riacho Fundo, o qual foi des-
ipropriado pelo decreto n. 21.723, de 12
deste mês.

Departamento dos Correios
e Telegraf os

EXPEDIENTE DO EIR. DIRETOR GERAL

Dia 19 de agosto de 1932
Requerimentos despachados:

Miguel Archanjo da Rocha, guaioa-
rios, com exercido na Diretoria Regional
lo Ceará, pedindo aumento de diaria.

Tendo em vista o artigo 193. para g ra-
fo 1' do Regulamento, indeferido. (Ofi-
_do ri. 225 — Dr. Ce.).

Alfredo Teixeira e outros, operarios
do Quadro das secções de marcenaria e
carpintaria das oficinas da Diretoria
:aeral, pedindo reconsideração do des-
pacho proferido no requerimento em
une pediam reingressiir ii anadro
oficina ineeanica. — Mantina,o o despa-
alio anterior.	 (Requerimento número
30.467/32).

DIRETORIA DO PESSOAL
Requerimentos despachados:
Joaquim Cordeiro Mendes, praticante

de cabineiro de segunda classe, pedindo
certidão de tempo de serviço do pado-
do de 1048 a 1924, emn que serviu como
mensageiro na extinta Repartição Geral
dos Telegrafos. — Certifique-se.

Narciso Marques da Silva, praticante
diplomado, encarregado da Agencia Pos-
tal Telegrafica. de Propriq , subordinada
á Diretoria Regional de Sergipe, pedindo
promoção a telegrafista de quinta clas-
se. — Não tenho que deferir.

José Pedro Ferreira da Costa, terceiro
oficial da Secretaria de Estado do Minis-
terio da Educação e Saúde Pública, pe-
dindo certidão de tempo de serviço. —
Deferido.

Licenças concedidas:
Georgina Avaliar, auxiliar de segunda

classe da Diretoria Regional de Campa-

nha, um mez e nove dias, em prorroga-
ção, para tratamento de saúde, a contar
de 2 de junho último.

Joanna Serejo Mestrinho, auxiliar de
segunda classe da Diretoria Regional do
Amazonas e Acre, cinco mézes, para tra-
tamento de saúde, a contar de 1 de julho
findo

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Caixa de Aposentadorias e Pensões.
Alezandrina Barbara da Conceição, Joa-
quim Gomes Pereira, Margarida Alves
da Fonseca, Claudio Pestana Savinho.
Alvaro José Mendes, Companhia Minas
do Rio Carvão, Adolpho de Aguiar, pe-
dindo certidão. — Certifique-se.

Pedro de Macedo, Manoel Ferreira
Nery, Mudei° Brasileiro de Castilho.
Marcilio Gomes, Miguel Ferreira de -Fa-
ria, José Pinto Ferreira, Joã) Candido
Sobrinho, João Rufino, João Tertuliano.
João da Silva. José Soares da Silva. João
Soares Carnara, Gilda Maria da Silva, Ge-
raldo Monteiro de Araujo, Guidierme
Paes Leme, Geraldo Luciano Alves, Es-
tarmo Francisco Xavier, Edmundo Mar-
tina dos Santos, Euclydes de Freitas So-
brinho, Enrico Rosa de Andrade, Anto-
nio Dias de Carvalho, Alcides Martins,
pedindo pagamento. — Paguem-se as
guias anexas.

José Barbosa, pedindo pagamento. —
Como requer.

Salviano Francisco Rosa, Sebastião
Soares ,pedindo pagamento. — Paguem-
se as guias anexas.

Antonio Castro d'Almeida Gouvéa, pe-
dindo pagamento. — Como requer.

Antonio Salvo, pedindo restituição da
depósito. — Restitua-se a impartancia
indicada no parecer da 1' divf.

Sebastião Costa, pedindo tran •;.enc;a.
— Aguarde oportunidade.

Mauricio Antonio da Silva, Raphael
Farnezi e outros, pedindo efetividade.
— Aguardem oportunidade.

José Ferreira da Cruz, sobre pena
dagua. — Indeferido.

Julio Monsores Filho, pedindo ae-
admissão. — indeferido.

Companhia Industria Papeis e Carto-
nagem, sobre cobrança de frete,. — Defe-
rido,

João Baptista da Silva, pedindo pena
dagua. — Deefrido.

Pedro Mariano do Carmo. — Deferido.
Manoel Alves Pinheiro. — Deferido.
Floriano Nogueira ia Gama, pedindo

readmissão. — Tratando-se de assunto já
resolvido pelo ministerio, deve o regue-
rente a ele se dirigir.

João Evangelista 21 , pedindo readmis-
são. — Não ha vaga.

Clovis Bacellar, Cardos Rodrigues de
Carvalho. — Compareçam á secretaria.

Abaixo assinados de moradores nos sub-
urbios servidos pela Estrada. — Compa-
reça um representante á secretaria.

Abaixo assinados de proprietarios e
comercianlea na praça de Entre Rios. —
Compareça um representante á aeareta-
ria.

Rede de Viação Cearense
ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL
Relação das peissltas ás quais foram

concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos minis-

terios abaixo, conforme documentoa en-
trados na Contadoria:

Semana de 10 a 16 ele julho de 1932:
Ministerio da Viação e Obras Publi-

cas:
Inspetoria Federal de Obrais contra as

S4..'sca,s :
Funcionado Eduardo Barbosa.
D. .Stela Barbosa, esposa do referido

funcionado.
Deonisla Silva, empregada do referido

funcionará].
Ministerio da Educação e Saude Pu-

blioa:
Comissão Roclaefeller:

.Guarda-chefe Miguel Lustosa.
Guarda-chefe Raimundo Nonato Be-

zerra (duas vezes).
Guarda-chefe Lauro Colares,
Guarda-chefe Alfredo Moreira da Ro-

cha.
Guarda José Júnior de Albuquerque.
Guarda Aldernar J. da Silva.
Oarn-ocim. 23 de julho de 1932. —

decido dede Carvalho Móla, 2° escriturado.

Relação das pesadas (i .S quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição do minis-
teria) abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria:

Ministerio da 1i:doeu -á° e Sande Pu-
blica:

Comissão Rockfeller:
Guarda-chefe Mi guel Lustoaa.
Guarda Alfredo Moreira da Rocha.

• Guarda-chefe Raimundo Nonato Be-
zerra (duas vezes).

Camocica. 29 de julho de 1932.— Clo-
doaldo de Carvalho Móta, 2° escriturado.

Réde de Viação Cearense
ES'B1ADA DE FERRO DE BATURITN

CONTADORIA

Relação das pessoas as quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal e a requisição dos minis-
térios abaixo, conforme documentos en-
trados durante a semana de 24 a 30 da
julho de 1932:

Ministério da Guerra:
17-4 Circunscrição de Recrutamento:
Segundo tenente Elias Lopes da Trin-

dade.
Segundo tenente Luiz Marques da

Souza.
Segundo tenente Antonio Francisco da

Silva.
Ministério da Fazenda: .
Delegacia Fiscal:
Fiscal de consumo, Ernilio Façanha

Alameda.
Fiscal de consumo Francisco da Cunha

Freire.
Fiscal de consumo, Francisco da Cunha

Freire.
Fiscal de consumo, Francisco da Cunha

Freire.
Ministério da Agricultura:
Delegacia do Serviço de Industria Pasa

toril no Ceará:
Auxiliar, Cicero de Asais Marinho.
Ministério da Educação e Saúde Pu-

blica:
Comissão Rockafeler:
Guarda Raimundo Feancelino da

Silva.
Guarda Raimundo 'gramei ino da

Silva.
Guarda, chefe geral, Clovis Amaral.
Guarda chefe, Benedito Viana.
Guarda chefe geral, Clovis Amaral.
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Guarda chefe, Benedito Viana.
Guarda chefe geral, Clovis Amaral:
Guarda chefe geral, Clovis Amaral.
Guarda chefe geral, Clovis Amaral.
Guarda chefe, Alberto Lavor.
Guarda José Santiago.
Guarda Antonio Dantas. -
Inspetcns medico,. Dr. Ivan Figuei-

redo.
Pescador, Luiz de Souza.
Guarda Francisco Oliveira. 	 •
Guarda Petronio Frankuin.
Inspator" medico' Da. Ivan de* -0,n-

veira Figuelredb. "	 *	 • •	 '
Ministério da Viação è Obras- Pu-

blicas: •	 "	 •	 ^	 •	 '	 •	 -	 '
Fiscatisação dos 'Portos do Ceará: -
José Elididas Catacas. `	 •
José Elididos Caracas. -
Minervino Paulino de Lima.
Joaquim Gabriel.
inspetoria Federal de Obras contra as

Secas: -
Heinzelmann. Pereira 1Marquas. .
Raimundo Marcolino,dos,Santos
Maria Banhos Leite.
Hilario Leite.	 •
Auxiliar José Satiro 'de Lavor.
Magalhães Fantoura. 	 .
Engenheiro Nazareno Pires e 1 au-

xiliar.-	 •
Francisco Bezerra de •Lima e se-

nhora.
Antonio Carneiro e duas pessoas da

familia.
Auxiliar 'Lauro Fari s de Ca,rvalho.i)
ApontadOr •Sarn4e1 e Oliveira. 	 •
Miguel Pereira :da dite. •
Engenheiro Antonio rerreira Jan-

taria. •
Operario Antonio Mendonça e uma

pessoa.
Três operarios da Estrada Jaguaribe-

Ic0.
^ Dr. Thornaz Pompeu Sobrinho.-

Tornaz Pompeu 'Magalhães.
Pedro Monteiro.
FranciscO Gomes e uma pessoa da fa-

milia.
José Albuquerque Costa.
Jnsé da Costa.	 .	 .
João Mauricio Lopes e Maria Be-

, zerra.
Esposa e filho do feitor, João de

Ponte.
Operarias larançiscq Tamoteo ç Anto-.

nia Tçmoteo.: 	 :	 -	 •	 •	 .
Apontactor. 'Adolfo : de ' 	Ra-'

poaa. :	 :	 :	 •:	 ',"	 :	 ,
lanas InSSOns da famitio al0 qperario,

José Domigos:
Francisco Barras, ; 	 •	 :
Paulo : Bezerra e Tiburria•

conte.	 :	 •	 :	 •	 :	 :
Feilbr José: Moreira-
Lauro Lima e :Silva. •
José Avelino Filho.
alanoel Alvas de Freitas.
Dr. S. P. : Laácaris. .
Auxiliar Felinto de Moraes.

' Antonio Freire Barreto.
• Dr. S. P. Lascaris.	 .

Raimundo Gomes.
Francisco . Gomes Coutinho

crianças.
Carlos Bezerra.

. Operado Gumercindo Carneiro.
João paulino 'e três pessoas da fa-

milia.	 .
José Brasil.
Luiz Barreto. • •
Hc aazelmenn Pereira Maranat e um

auxiliar.

Marcos Fiorentino.
Mario Banhos Leite.
Francisco Andrade.
¡Raimundo Ticho Brahe.
(Mecanico Aristides de Oliveira e qua-

tro pessoa. -
Feitor geral, Joel Lima e 2 pessoas.
Auxiliar Raul de Castro.
Auxiliar Alfredo Gomes Guimarães e

3 tressoas.
_A.uxiliar Manoel Carneiro Monteiro.

- Engenheiro José Alves Carnpelo.
Ifermenegi/do Santanna.
Francisca Pimentel.

Flagelados:
João 'Alves de Oliveira e 2 pessoas.
Antonio Gonçalves da Silva e duas

dessoas.
João de Souza.
Gonçalo Raimundo de Melo.

. Francisco Alves de Araujo e uma
pessoa.

Maria Salvador Augusto e 3 pessôas.
José
Manuel Teixeira e 5 pessôas.
Raymundo Bernardino.
Geronymo Pedro.
Silviano R. Souza.
Adalgiza Fernandes e 1 pessoa.
Mar-ia José de Santa:anila.
Maria Nazareth.
João Spinosa e 1 Pessda.
Frarfaisca Pinheiro e 1 Pessôa.
Maria das Dares.
Manarei Duarte da Silva a 6 pessóas.
Oriel Bezerra.-
Maria Frias.
Vrancisso Pinto.
Glotildes Soares.
João Rodrigues Cavalcante.
learmito Vieira e mulher.
Francisco de Assis Mala
José Mendonça.	 -,Raymunda Maria da Conceição e 1 pes-

saia.	 :
Ananias Pereira • e 1 pessôa.
José de Almeida,
Maria Benedicta da Assumpaão e

pessint.
Josefa • Timotheo.
Belarmina Maria da Conceição.
•Maquel ,André.
Juiz Ignacio.
aferauliano Tavares Sá Luz e 17 pes-

Manuel .de França Linhares e 10 pes-
sUs.

Bello Alves de Lima e 11 pessõaa.
: Jato Nógueira dos Santos e 2 pessoas.
^Zacãria's Salles e 1 peastaa.
Pedro Coelho de Souza.'
Faustino Teixeira e 6 pessoas.
Adonias 'Barros e 1 pessaa.
Francisco Casemiro.
Eva do E. Santo e 1 1.)Fs'só'z:

•João Carlos.
Francisco da Silva.
Pedro Alves.
Maria Pereira de Fteitas.
Joaquim Quirino.
João alameda.
Virgilio Nunes da Cruz.
Francisco Correia.
João Antonio.
'Maaia Rodrigues de Saltes
Francisco de Araujo Freitas.
João Ribeiro.
Argentino Barnabé.

Joaquina Maria da Conceição e•1 pes-
sôa.

Francisco C. Filho.-
Luiz Gonzaga.
Sebastião Ferreira e 4 pessôas.
Julio Mamada e Walter Mamada
Luiz Elias Fernandes.
Luiz Matias.
Maria do Carmo Muritiba.
Levi Caminha Almeida e 1 Pessôa.
Edmudo, Couto.
Antonio Bezerra de Carvalho e 6 pes-

s'õas.
_Maria da Conceição.
,José Domingos da Silva e 1 pessôa.

midia Fortunato de Lima.
Delmira de Almeida Cavalcante e 2

pesstes.
Pedro Vicente de Oliveira.
Micenas 'Carneiro.
;asa Rodrigues da Silva e 9 pesst.as .
Maria Ferreira Façanha.

. Bernardo Queiroz.
José Venanci oe 1 pessôa.
Joaquim Nogueira e 2 pessôas.
João Piuza a João Candido.
.os; Bertiéga.
Francisco Correia e 8 pessoas.
Manuel Pereira de Souza e 4 pea-

aôas.
Jafio Antonio e 14 pessôas.
Maria Joaquina e.3 pessôas.
Micenas Carneiro e 8 pessóas

• Raymundo Pereira Barros e 3 peca.
aôas.

Um flagelado.
Manuel Cavalcante.
João Baptista de Oliveira e 10 pesa

sôas.
João Fernandes- Freitas.
Maria José de Sant'Anna e 1 pessôa.
Jeronymo Pedro e 1 pessôa.

• Maria Senhorinha e 6 pessoas.
Salvino R. de Souza e 7 peasôas.
José Francisco Aguiar e 6 pessAas.
?Maria Benedictta Assunmbção e 2

nesstas.
Rayrnunda Maria da Conceição e 3

pessóas.
João Enéas Nascimento e 4 pessoas.

reg p. essóas, familia Felinto de I3rito.
pessôa, familia João Martins de 01.1-
ira 

.
126 flagelados.
Bernvinclo Pinheiro e 13 pessbas
João Alencar e 7 pessõaa.
Pedro Cardoso da Silva a.1 essô.a
José André e 4 pesaôas.
José Ignacio e 2 pessèas
Antonio Ferreira o 2 pessaas.
Sylvio Furtado Landim e 4 pesas.
Maria Romana Lemos e 5 pessõas.
Fortaleza, 8 de agosto de .193a. —

Francisco Leonel Chaves, 4° escriturá-
rio interino. — Visto. George Moreira
Pequeno, contador.

Diretoria Regional dos Correios
e 'felegrafos do Distrito Federal

Requerimento despachado
Dia 19 de agosto de 1932

José Teixeira Rezende. estabelecido á
Avenida 28 de Setembro n. 350 A, pe-
dindo restituição de documentos. —
Como pede.
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Dia 11 -
Capitão Ney Mir6 Mendes de Moraes,

pedindo matricula no Instituto Geogra-
fico Militar. — Requeira na ocasião
oportuna.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 17 do corrente:
Foi aprovada a nomeação interina do

civil José Mendes de Oliveira, reservista
do Exercito, para servente da Escola Mi-
litar, percebendo a gratificação que dei-
xa de receber o servente efetivo.

Por outro de 18 do mesmo mês:
Foram aprovadas as demissões no ga-

binete fotografico do'Estado Maior do
Exercito, do foto-gravador Arthur Paes
Leme Braga e do aprendiz de 1', classe
Joaquim Marques de ,-Carvalho, que se
acham ausentes daquêle gabinete.

Foi tornada sem efeito a designação
do 2° tenente comissionado Alexandre
Roberto Hertel, do 2° R. C. D., para de-
legado da 35 a zona da 4' circunscrição
de recrutamento, feita por despacho de
16 de junho ultimo.

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 18 de agosto de 1932

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda, solicitando o pagamen-
to, no Tesouro Nacional, das seguintes
quantias:
633$600 ao 2° tenente reformado Luiz
Carlos de Oliveira. (Aviso n. 735).

300$000 ao 3° sargento Pedro Ricardo
Justino Leite. (Aviso ri. 736.)

2:400$000 ao 3° sargento Domingos
Floriano Sampaio. (Aviso n. 737).

456$000 ao soldado Francisco José de
Almeida. (Aviso n. 738).

664$200 ao musico de
bundo Soares dos Santos.
ro 739).

10:5926000 a Frederico
No n. 740).

456$000 ao soldado Eduardo
da Rocha. (Aviso n. 741)..

456600' ao soldado José Pacheco
'Nascimento. (Aviso n. 742).

— Ao Sr. presidente do Tribunal ele
Contas, pedindo providencias para que.
á conta da verba 13a "Classes inativas",
consignação "Pessoal — n. 1 .", do atual
orçamento. seja posto á tisposição da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
Estado de Santa', Catarina, o crédito da
quantia de 1:6006600, para atender ao
pagamento das vantagens a que tiver di-
reito, no corrente ano, o 1° sargento re-
formado do Exercito Epifanio Sucupira
de Marrocos.

Ministerio da Guerra — N. 452 — Rio
de Janeiro, .18 de agosto de 1932.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — O comandante da 5' Região
Militar, em radio n. 103 C, de 6 do mês
findo, ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito, comunica haver permitido a orga-
nização de um curso de candidatos a
cabo na bateria do 5° grupo de montanha,
destacada na Lapa, Estado do Paraná.

Aprovando o ato do mesmo comandan-
te, declaro-vos que fica extensivo a to-
das as armas o preceito consignado no
artigo 118 da parte do regulamento
para os exercidos e o combate da in-
fantaria do teôr seguinte:

"118 — Candidatos a cabo — Salvo
quando fôr imPraticavel, haverá um só
curso de candidatos a cabos no regi-

mento. Si um dos batalhões (ou compa-
nhia) estiver destacado, será organitado
nele outro curso.

Declaro-vos, outrosim, que o mesmo
preceito deverá ser introduzido na futu-
ra edição do regulamenta para instrução
e serviços gerais dos corpos de tropa do
Exercito.

Sande e fraternidade. — General Es-
pirito Santo Cardoso.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo, para os•
efeitos do regulamento do sêlo, o reque-
rimento em que o 1° sargento reforma-
do do Exercito Fernando de Luna Freire
pede transferencia de residencia e paga-
mento de vencimentos.

Requerimentos despachados
• Armando de Castro Sampaio Lobo, pe-

dindo pagamento a que tem direito Be-
?redicto Augusto Pereira. proveniente de
requisições. — Por despacho de 27 de
outubro de 1931, o assunto já foi solu-
cionado.

Francisco José Delgrado, ex-3° sargen-
to do 2° regimento de intentaria, pedin-
do reconsideração de despacho sobre
reinclusão nas fileiras do Exercito. —
Aguarde a normalização do país e depois
volte, querendo.

Lupercio da Silva . França, 1° tenente
graduado reformado, pedindo restituição
de documento. — Entregue-se, mediante
recibo.

Manoel Luiz dos Santos, 1° sargento
reformado, pedindo permissão para mu-
dar sua residencia de Curitiba para Per-
nambuco. correndo por conta propria as
despesas de tansportes. — Concedo. A'
Contabilidade da Guerra para tomar co-
nhecimento.

Manoel Rodrigues, soldado do ,forte de
CapoCabana, pedindo exclusão das filei-
ras. — Indeferido, de acôrdo com com a
informação da G. I.

Romulo Acciaris, 2° sargento do 10 re-
gimento de artilharia de montanha. pe -
dindo ser considerar!" com o
comandante de secção.	 Indeferido,
de acôrdo com o parecer do Esta
do Exercito.

Rubens de Siqueira. reservista, pedin-
do caderneta, — Entregue-se a caderne-
ta, mediante recibo.

Sadi Rhode, 1' sargento reformado,
pedindo transferencia de residencia
desta Capital para Belo Horizonte, fi-
cando adido ao 12° regimente de infan-
taria, e correndo as despesas por cenia
tia propria. — Concedo.

Estado Maior, do Exercito
GABINETE

Requerimentos despachados por esta
chefia

Dia 5 de agosto de 1932
3° sargento Edinardo Rodrigues Wei-

ne, aluno da E. I., pedindo dispensa das
aulas de topografia. — Indeferido, por
não ser regulaméntar a dispensa solici-
tada e ser ainda prejudicial aos interes-
ses do ensino da Escola de Intendencia,

Capitão Valeria Braga, pedindo ser
considerado com direito á matricula na
Escola de Estado-Maior. — Indeferido,
por ter o peticionario gráu de aprova-
ção inferior ao estabelecido pelo Sr. mi-
nistro (In arterra.

Dia 16
Manoel Rocha Barbosa, pedindo ma-

tricula no C. P. O. R., da 6' R. M.,
independente de idade e• frequencia,
prestando unicamente os exames finais.
— Indeferido.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados:
Capitão Amadeu . Susini Ribeiro, pe-

dindo anulação do um decreto. —
Faça de acôrdo com o modelo regula-
mentar e, querendo, volte o papel pelos
diferentes escalões hierarquicos.

Primeiro tenente da G. N., João Fer-
reira Guimarães, pedindo certificado.—
Indeferido, em face do aviso n. 249, de
5 de abril de 1923. E ainda pedindo res-
tituição de documentos. — Requeira,
querendo, ao comando da 5' R. M.

Segundo tenente reformado Benedicto
Gonçalves Machado, pedindo revogação
de decreto. — Não existe nenhuma dis-
posição de lei quqe ampare a pretensão
de requerente.

Alferes -da G. N., Matias Fernandes,
pedindo restituição de documentos. —
A patente não será restituida por ter
o requerente prestãdo o respectivo com-
promisso fóra do prazo; quanto aos
atestados, prove ser o mesmo tle quem
eles tratam.

Sargento ajudante, Ceciliano Miguel
da Silva, pedindo pagamento de vanta-
gens. — Não pôde ser atendido por não
ter direito ao que requer.

Ex-sargento, Manoel da Cunha Bi-
tencourt, pedindo reinclusão. — Man-
tenho o despacho anterior, porque sua
expulsão das fileiras do Exercito, a 12
de janeiro de 1914, nenhuma relação
tem com os movimentos revolucio-
nados.

Dito Hamiltom Martins Ribeiro da
Fonseca, fazendo identico pedido. —
Indeferido. A alegação que fez não pro-
ccde, pois que uru erro não justifica
outro.

Segundos sargentos Argemiro Corrêa
Dantas e Enio Alves, fazendo identicos
pedidos. — O presente pedido não en-
contra amparo em lei.

Sargentos Valdemar Coutinho de Car-
valhais, Francisco Gonçalves de Moura,
fazendo identicos pedidos. — Não podem
ser atendidos, á vista da informação da
G. I.

Ex-terceiro sargento João Paulo Mon-
tenegro, pedindo reinclusão. — Deferi-
do, de acôrdo com as informações.

Dito Henrique Francisco Bezerra, pe-
dindo reconsideração de despacho. —
Mantenho o despacho anterior, á vista
da informação da G. I.

Cabo reservista Antonio José de Arau-
jo, pedindo reinclusão. — Indeferido,
em face da sua conduta anterior.

Reservista João Baptista Chaves Car-
neviva, pedindo para declarar chamar-
se João Batista Chaves. — A justifica-
ção de nome que pretende o requeren-
te não depende de autorização prévia do
Ministerio da Guerra.

Honorio Jeronimo de Santana, pedin-
do reinclusão. —.0 requerente não está

Moreira
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Io decreto de anistia mime-

P. M., Joaquim Fidelis
lindo certidão. — Passe-se
,edian t e pagamento do selo.
'ridolin Streiff, pedindo re-
de incorporaello. Inde-
ta da informação da (1. 6.
eique da Silva, pedindo 2'
leia. — Indeferido, em face
itte, d e 25 de abril de 1923.
Elvira de Sá Miranda, Pe-
iieão de documentos. —

Lertidão, querendo.
niheinier, pedindo restitui-
dão de nascimento. — Já
ciado pe q comandante da
e enviará os documentos

itonio Viana, pedindo cer-
eVaneenfoe de em filho. —
mediante recibo.
a Coelho Padilha, pedindo
rido compelido a. dar-lhe
lecorra á Justiça Civil, que-

mente .da reserva. Godofre-
pediwlo restituição de di-

testitua-se, mediante re-

emente da G. N., Nilo Fer-
io transferencia. Peove
as exigencias constantes do
do 24 de junho de 1932.

Tio da Agricultura
do Governo Provisorio.
-- Sim, de acierdo com a
...... G. tezteras. Em 16-8-

e — Mario B. Carneiro, en-
) expediente da Agricultirra
co ministro.

ite do Estado de Minas Ge-.
io de 3 do corrente, pede a
- se digne per á disposição
daquele Estado, pelo prazo

sem onus para o Governo
)r. Djainia Guimarães, pe-
Serviço Geologico e Mine-
n de orglinizar e aparelhar
-imite o serviço geologieo

co Estado, em perfeita
nn o da União.
orna de informar a V. Ex,
;tante ser a auseneia desse
por espaço de dois anos.
Avel aos trabalhos a cargo
:eologieo e mineralogico Ge
leve isso constituir obsta-
pimento do pedido do Sr.

Estado de Minas Gerais.
ilidida missão importará a
e em serviço de real
lo e ao pafs.

ainda informar a V. Ex .
enarios federais que arei-

de governos estaduais
is os vencimentos durante
as mesmas comissões, de
disposto no § 2° do artigo
3.089. de 8 de janeiro de

ito de V. Ex. autorização
expediente atendendo ao

.sidente do Estado do . Mi-

iro, 15 de agosto de 1932.
oza Carneiro, encarregado
da Agricultura na ausen-
o.

— Por portaria de IR do corrente, e
de acere/o com o art. 8. n. IT. do de-
creto n. 14.6e3, de 1 de fevereiro de
1921. foram concedidos Ires meses de
licença, para tratamento de saude, ao
direto- do Pa t ronato Agriceda "Arthur
Besnardes". no Estado de Minas Gerais.
Carlos de Araujo Moreira. em prorroga-
ção f-:n que lhe foi concedida em 27 de
fevereiro ultimo.

Diretoria Geral de Agricultura
Dia 19 de agosto de 1932

Resmerimentos despachados pelo Sr.
enesrepeado do expediente na ausencia
do ministro:

E. Martmelli & Comp., pedindo o des-
embaraeo. na Alfandega desta Capital,
de 25 amarrados com 50 caixas conten-
do ameixas. — De acôrdo com a infor-
mação. referido.

Ari bar Clalião. fazendo Mentir° pedi-
do de ee0 volumes contendo frutas di-
N , ersas. — De acerde com a -informação,
deferido.

Diretoria Geral de Contabilidade
Segunda ereção

EXPEIRENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Luiz Felippe dos Santos Christophe,

pediudo certidão de tempo de serviço.
— Requeira á repartição pagadora. (D.
C. 9.302-32.)

Carlos Leite Salles. pedindo certidão
de tempo de serviço prestado na Inspe-
toria de Pesca. — Requeira, querendo,
á repartição pagadora. (D.C. 9.168-32.)

Idem, idem. na Diretoria de Esiatis-
tica. — Para a contagem de tempo de
serviço, a certidão deverá ser regueri-
da á repartição que pagou os vencimen-
tos. (D.C. 9.165-32.;

Diretoria do Serviço de Inspeção
Fomento Agricolas

Primeira Secção Tecnica
Expediente de 16 de agosto de 1932
Oficies:
N. 1.433 — Ao inspetor agricola

Curitiba, acusando o recebimento dos
urdi -0e de salarios dos trabalhadores
vereis dos municipios do Curitiba, Ponta
Grossa e União da Victoria, referente ao

de julho proxiino passado.
N, 1.475 — Ao diretor da Estação de

Pomicultura de- Dendoro, solicitando se-
lte, ee da segunda parte do oficio n. 8,
tb) Sr. administrador da Colonia de Psi-
cenates ,?) Distrito Federal.

N. 1. '176 -:- Ao diretor geral de Con-
taltilidnee. devolvendo o pedido do che-
fe geral tio Arquivo, Biblioteca e Ma-
poteea do elinisterio das Relaeões Exte-
riores P comunicando que não existe
Publicado o Codigo Rural do Brasil.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria
Dia 8 de agosto de 1932

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor geral de Contabili-

dade:
N. 580 — Remetendo a segunda via

de um conta da The Leopoldina P.alway
Co. Limíted, na importancia de 18$300.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 581 Transmitinão por cópia,

um oficio do Sr. professor da 5' ca-
deira do Curso de Química Industrial,
anexo.

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade:

N. 582 — Remetendo ceias dos ofi-
cios as. 116 e 348.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 583 — Propondo a concessão duma

gratificação.
— Ao Sr. professor Dr. Miguel Ozo-

rio de Almeida:
N. 584 — Dando cicuta da última

decisão tomada pela comisso encarre-
gada de elaborar o ante-projeto da re-
eorma Acata escola.

— Ao Sr. professor. Dr. Arthur do
Prado:

N. 585 — Idem, usem.
— Ao Sr. professor, Dr. Angelo Mo-

reira da Costa Lima:
N. 586 — Idem, idem.
— Ao Sr. presidente da The Rio de

Janeiro, Tramway Light and Power Co.
Limited:

N. 587 — Remetendo a primeira via
do um conhecimento de empenho, na
importancia de 5:000$000.

— Ao Sr, diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 588 — Restituindo o processo re-
ferente á uma folha de diarias vindo
com o oficio n. 516, dessa diretoria.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 589 — Transmitindo cópia de uni

oficio do Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Estatistica.

— Ao Sr. Dr. Francisco de Mattos
Vieira:

N. 590 — Remetendo dados informa-
tivos e publicações referentes a esta es-
cola.

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 591 — Prestando uma informação,
referente ao oficio n. 2.127, dessa di-
retoria geral.

— Ao Sr. diretor do Instituto de
Previdencia slot Funcionarias Publicos
da União:

N. 592 — Agradecendo o recebimen-
to do relatorio desse instituto, enviado
a esta diretoria.

— Ao Sr. presidente do Diretório
Acedem loa :

N. 593 — Remetendo cópia do oficio
n. 2.124, da Diretoria Geral de Agri-
cultura.

Dia

fura:
Ao Sr. diretor geral de Agricul-

N. '594 — Restituindo um requeri-
mento do Sr. Hugo Cruz Mascarenhas,
devidamente informado.

Dia 11
Ao Sr, diretor-secretário do Tribunal

de Contas :
N. 595 — Remetendo a segunda via

do empenho n. 15, na importancia de
5 :0004000, e em favor da The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power,
Company, Limited

— Ao Sr. diretor geral de Contabi-
lidade:

N. 596 — Idem, idem, a terceira via
do empenho acima.

.1 1111111 ma,	 I III IIN•••1•NI
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Dia 12
Ao Sr. diretor geral de Contabili-

dade:
N. 597 — Dando uma informação re-

lativa ao oficio n. 2.469, dessa direto-
ria geral.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1932.
•-• M. Smith., secretário-bibliotecário.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio

Diretoria Geral de Expediente
Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de agosto de 1932
Avisos:
Ao Sr. ministro das Relações Exte-

riores:
N. 101 — Declarando, em referencia

ao assunto do seu aviso de 27 de junho
ultimo, que, acentuado, como se acha,
em certos ramos da nossa industrio, o
fenorneno da superprodução, que moti-
vou a expedição do decreto n. 19.739, de
7 de março de 1931. regulamentado pelo
de n. 19.985, de 13 de maio do mesmo
ano, com o fim de, restringindo a im-
portação dos maquinismos, aparelhos ou
instrumentos fabris que lhes foretn des-
tinados. apenas permitir a dos que vie-
rem substituir outros, similares, que se
hajam tornado menos convenientes ao
trabalho, ou, melhorar a qualidade da
produção, sem aumento dela, e. nessa
conformidade, subsistindo, sem que lhe
possamos ainda prever o declinio, a gra-
vidade das condições economicas e fi-
nanceiras que inspirou semelhante pro-
videncia, não é chegado ainda o momento
de cuidar o Governo da revogação dos
aludidos decretos e, bem assim, que as
nossas oficinas, na sua atividade pro-
gressista, desde época anterior queles
atos, vêm fabricando muitas e variadas
maquinas necessarias ás industrias do
pais, grande número das quais têm sido
exibidas nas feiras de amostras e expo-
sições oficiais, frequentemente realiza-
das nesta Capital e noutras cidades, sem
que conste o façam imitando maquinas
alheias, protegidas por privilegio de in-
venção, caso em que os prejudicados en-
contram todo o amparo em nossas leis.

Dia 16
Ao Sr. consultor geral da Republica:"
N. 102 — Solicitando seu parecer so-

bre o recurso interposto por Olympia
Corrêa de Sá, da decisão do Conselho do
Instituto de Previdencia dos Funcio-
nados Públicos da União, que lhe re-
cusou, pela terceira vez, sob o funda-
mento de se tratar de um contribuinte
facultativo e não se ter vencido o pe-
riodo de carenéia, o direito, pela mesma
reclamado, na qualidade de mãe'e unica
beneficiaria do ex-guarda civil de 3"
classe Aurelio Christovão de Sá, da Po-
lida do Distrito Federal, ao peculio por
ele instituido em setembro de 1930, e
remetendo juntamento o respectivo pro-
cesso.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional da, Industriai

N. 103 — Declarando ter resolvido
seja, doravante, exigida a todo nego-

cante 02 industrial, requerente de re-
gistro de marca ou patente de invenção,
a instrução do competente pedido com a
prova de haver efetuado o pagamento
do imposto de industrias e profissões..

Diretoria Geral de Expediente
e Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Aditamento ao dia 10 de agosto de 1932

Diretoria do Centro dos Operarios e
Empregados 'da Light e Companhias As-
sociadas, recorrendo da decisão do De-
partamento Nacional do Trabalho que
destituiu os membros da diretoria de
seus cargos administrativos. — Mante-
nho o despacho recorrido, inatacavel por
qualquer dos aspectos porque se encare.
Proceda-se a eleição da diretoria com a
maxima brevidade.

Dia 10

Sindicato dos Hervateiros de Joinville,
Estado de Santa Catarina, solicitando seu
reconhecimento de acôrdo com o decre-
to n. 19.770, de 19 de março de 1931.
— Sim, faça-se o necessario expediente.

Tarcisio Miranda e outros produtores
de assucar do municipio de Campos, Es-
tado do Rio de Jandro, solicitando pro-
videncias para a situação precaria em
que se encontra o mercado de assucar.
— Como parece ao Dr. consultor. Não
me cabe decidir e sim a Comissão, e co-
mo estou convencido que só se póde re-
conquistar mercados, com a diminuição
do preço de venda e melhoria do produ-
to, estarei pronto a• interceder junto aos
Estados para redução de taxas e impos-
tos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de agosto de 1932
José Caetano de Olive:Ta, diretor do

senão desta Secretaria de Estado, soli-
citando prorrogação do prazo para entrar
no gozo da licença que, por portaria de
30 de julho ultimo, lhe foi concedida
para tratamento de sua sauele. — Coa
cedo pelo prazo de trinta dias.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 15 de agosto de 1932
Ao Sr. interventor federal no Estado

do Amazonas:
Aviso n. 2-0 ri. 60 — Consultando

sobre a convenienda da localização de
trabalhadores nacionais na fazenda de
São Marcos, situada no municipio de Bôa
Vista do Rio Branco, naquele Estado.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao Sr. diretor geral, substituto, do

Departamento Nacional do Povoamento:
2-0 n. 207 — Informando que o des-

pacho do Sr. ministro no processo rela-
tivo ao aproveitamento da fazenda São
Marcos, foi o seguinte: "Entre em enten-
dimento o Departamento Nacional do
Povoamento com o interventor federal
do Territorio do Acre sobre o assunto.
Oficie-se ao Sr. interventor do Amazo-
nas sobre a conveniencia do aproveita-
mento da fazenda São Marcos".

— Ao Sr, diretor regional dos Cor-
reios e Telegrafos do Distrito Federal:

1-C n. 208 — Remetendo a primeira
via do empenho em seu favor, na im-
portaneia de 23$560.

— Ao Sr. diretor da Secretaria do
Tribunal de Contas:

1-C n. 209 — Remetendo a segunda
via do empenho de que trata o oficio an-
terior.

Dia 15

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Aviso n. 1.0 n. 61 — Transmitindo

procesos relativo a divida na importou-
cia de 6:613$333, de que é credor o en-
genheiro Gentil Norberto, ex-chefe da
Comissão Fundadora do Centro Agrieola
de Santa Cruz. de vencimentos de sua
disponibilidade no periodo de 1 de ja-
neiro a 8 de setembro do ano proximo
findo.

Oficies:
Ao Sr. diretor geral, substituto, do

Departamento Nacional do Povoamento:
1-0 ri. 210 — Transmitindo o despa-

cho do Sr. ministro, relativo a gratifica-
ção dos cartografos em serviço no Centro
Agricola Santa Cruz, nos seguintes ter-
mos: "Atendendo ás despesas a que são
forçados pelo serviço, atribua-se-lhes
uma gratificação recompensadora delas".

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:

2-0 n. 211 — Solicitando parecer so-
bre qualidade do papel empregado nos
modêlos juntos.

— Ao Sr. diretor geral, substituto. do
Departamento Nacional do Povoamento:

1-40 n. 212 — Solicitando informações
sobre o pagamento dos vencimentos do
inspetor Guilherme Gaelzer Netto, em
comissão em Berlim.

1-0-n. 212 — Ao diretor da Secre-
taria do Tribunal de Contas, remeten-
do a segunda via do conhecimento nu-
mero 49, pelo qual foi empenhada a
importanoia de 1:500$000 relativa ao
aderiataniento concedido ao porteiro
desta Secretaria de Estado.

1-C-n.213 — Ao diretor geral do Te-
souro Nacional, solicitando adeantarnen-
to da importando de 1:500$ ao por-
teiro desta Secretaria de Estado para
despezas miudas e de pronto pagamen-
to nos inêses de agosto. setembro o ou-
tubro deste ano.

EXPEDIENTE DO 'SR. MINISTRO

Dia 17 de agosto de 1932
Avisos:
1-0-n. 62 — Ao niinistro da Fazen-

da, reiterando a solicitação de ser pos-
ta á disposição da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, no Estado da Paraí-
ba a importancia de 100:000$ para os
serviços de localização de trabalhado--
res.

1-e-n, 63 — Ao ministro das Rela-
ções Exteriores, informando que o oo-
gmaento da anuidade da Repartição In-
ternacional do Trabalho, está depon-
dendo de despacho do Chefe do Governo
Provisorio.

EXPEDIENTtE DO SR. DIRETOR GERAI.

Requerimentos despachados
Moysés de Andrade, continuo da Se-

cretaria de Estado, solicitando autori-
zação para gosar suas férias interpola-
damente.	 Siai.
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Meios:
2-e-n. 215	 Ao diretor geral .do

-lopartamento Nacional de Estatistica.
'emetendo dois modelos fornecidos pela
_Imissão C. de Compras, solicitando
nforniar sobre a qualidade do papel.

216 — Ao diretor da Secreta-
-ia do Conselho Nacional do Trabalho,
levolvendo o processo relativo a com-
srovação ilo adeantainento recebido pelo
3/4rteiro Jorge Leal Braga. afim de se-
=em deVidamente classificados os res-
)ectivos documentos e enviados direta-
nente á Diretoria de Contabilidade do
resouro Nacional.

I-C-n. 217 — Ao diretor geral do
Aerviço Florsetal do Brasil. declarando
Tne de acêtslo com a resolução do mi-
lhos ministro, deverão ser fixadas em
38 e 7$ as (liarias dos . 15 trabalhadores
juta admissão 6 tambern autorizada.

1-C-n. 21R — Ao diretor geral. iib-
til ut o. do rsepartamonto Nacional do
revonmento devolvendo as plantas de
-ibras a serem exe^tiada e no Csmno
Evoertencias Demonstração de Essen-
:das Florestais e Arvores Frutiferas nc
Jentro .Agrieola de Santa Cruz. solici-
:,adas pelo oficio n. 2.067, de 8 do cor-
ente.
2-C-n. 219 — Ao fiscal do ministe-

rio junto a S. A Fabricas "Orion",
Manoel A. dos Sentos fias. cominai-
sendo que o Sr. ministro resolveu ateu-
Jer ao urdido do presidente da CoMi s

-RaD flf, Reabastecimento, pondo-o a dis..
posição da mesma. -

220 — Ao presida-ele da Co-
frli ggn O rie Reabastecimento do Distri-
i,o Federal. sobre o rriesreo assunto.

Departa Mento Nacional
do Trabalho

Expediente da Terceira Secçãe 3/4
Dia 17 de acosto de 1932

Requerimentos despachados pelo se-
-ihor diretor crerni:

dog spotoR ~tomando paga-
nento ri	 ncleni7r,-50	 frias contra a
2.eropanhin.	 Graficas.
--- Arou iVe-se.
Joss Nune.fazendo ronsicierneões so-

bre as leis d n férias e horas de traba-
:ho. — Arquive-se,

Dia IS
Joaquim da Fonseca. Antonio Balma,

rufo Lino. Alvaro Silve pereira, Arlin-
do Teixeira da Silva. Manoel Gonçalves
e José Couto Senres. reclamando paga-
mento ele indenização de fria. contra.
;respectivamente. Carlos Guerra &. Com-
panhia. W. 5. Ewill. Bravança tiz Fon-
S^ea, Manoel da Crista 'Poeta ?
Oliveira Trinfins Limitada e Companhia
Neaiorial de Tecidos Nova America. —
Arquivem-se.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 18 de agosto de 1932
Société Anonyme Eternit (Processo

n. 4.642, de 1932). — Apresente certi-
ficado de registro da marca ou certidão
do inteiro teôr da mesma.

Francisco Chiappazzo. — Apresente,
aeôrdo cora o despacho do Sr. minis-

tro, replica ao recurso, no prazo de cin-
co dias.

Adib Gosson (processo n. 2.839, de
1932). — Assine o termo de desistencia
dentro de 5 dias, de acordo com o des-
pacho do Sr. ministro, Sob pena de ser
julgado o recurso como si inexistente
o seu pedido.

Pedido de registro de marca:
Lothario Novaes, da marca "Pomada

São Carlos", para a classe 3. — Regis-
tre-se para o produto constante das no-
vas discrições.

Arquivamento de processos de mar-
eaS

Franco Giannubilo (processo numero
5.859. de 1931) — Marca " NovogSm ". —
Arquive-se.

Jayrne Ferreira do Amaral' (processo
8.203. de 1930). Marca "Guina de

Petrolso Soberana"), — Arquive-se o
preseute processo, á vista do despacho
do Sr. ministro

Arquivamento de processo de modelo
de utilidade:

Villas-Was & Companhia (Processo
n. 4.319, de 1931). — Arquive-se.

Arquivamento de processos de privi-
legios:

Luiz Pinatei & Irmãos (processo nu-
mero 3.153, de 1932), e Edmundo Sil-
veira de Souza (processo n. 11.643, de
1.931). — Arquivem-se os presentes pro-
cessos, á vista do despacho do senhor
ministro.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SECÇÃO Da
I1LARCAS

Dia 18 de agosto de 193Z
'Prado Leite ‘Sr Companhia. Joaquim

Awelio da Costa, Vieira & Netto, Renato
de Piro, e Ernani Baptista ?Magalhães.
— Lavre-se o termo.

Camillo Rodrigues Dantas (processo
n. 5.232, de 1932). — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Borges de Mattos & Companhia (pro-
cesso n. 4.494, de 1932. e Luiz Antunes
& Companhia( processo as.' 4..839 e
4.849, de 1932). — Publiquem-se as
novas discrições.

Dua-te, Ferreira & Companhia (pro-
cessos ns. 5.163 e 5 .1 55, de 1932), J.
R. Kanitz (processo n. 5.161, de 1932).
e José Alves de Moura Bas tos (processo
a 5. 5 . d n' 1932; — l)-se vista.

Perf.-ctiori Stove Comoany (processo
n. 3.500. de 1932). — Restitua-se me-
diante recibo.

—
São convidados a comparecerem nêste

departamento, afiro de satisfazerem na
Recel norloria do Distrito Federal, medi-
ante expedição da respectiva guia, o pa-
gamento das taxas de suas marcas man-
das a regis t ro de ardo com o artigo
108. letra b, do rhularnento anexo ao
decreto n. 16.264. do 19 de dezembro

19-'3. os seguintes interessados':
Lightning Fastener Company Limited

(Processo n. 3.460, de 1930), Sotto
Maior & Companhia (processo numero
9.228. de 1930), Luiz Antunes & Com-
panhia (processo n, 4.512. de 1930), e
Dr. Raul Leite & Companhia (processo
n. 6.669, de 1930).

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
PRIVILEGTOS DE INVENÇÃO

Dia 18 de agosto de 1932
Harry Rodolpho Alexandre Housding,

I. G. Fanbenindustriss Aktiengesells-
chaft, 8 Aage Nielsen. Lavre-se o
termo.

Enrique Estevez. — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

João Rodrigues Nunes (processo nu-
mero '8.707, de 1929). — Satisfaça a
exgiencia do tecnico.

Mario Lascalla (processo si. 2.259, de
1932), e Ritzmann 8: Irmão (Processo
n. 2.228, de 1932). — Satisfaçam a exi-
gencia do examinador,

Antonio Lameirão Junior (Processo
a. 4.741, de 1932, e Heitor Vaccani (proe.
vista.

Bellini de Fara e Luiz Henriques Cor-
rêa de Sá (processo n. 5.137, de 1932). •
— Não ha o que deferir, á vista da in-
fosmação. Restitua-se O modelo, medi-
ante recibo.

Sociedade Murray Limitada (processo
a. 5.212, de 1932), Abeilard Santa Rosa
Araujo (processo ri. 5.4223, de 1932),
Leclerc &. C° (processo ri. 5.134. de
1932), e Momsen & Harris (processo nu.3/4
meras 5.157, 5.171 e 5.188, de 192).
Expeçam-se guias.	 •Schalom Risel (processo n. 5.197, de
1932) e Jakoh de Rytter Kiellando (pro-
eeSSO n. 5.073, de 1932). — Juntam-se
aos Processos.

Antonio Fernandes d'Oliveira Guima-
rães (processo n. 5.103, de 1932). —
Junte-se ao processo referente.

Adelino Sassi (processo n. 5.125, de
1932). — Junte-se ao processo e publi-
quem-se os novos pontos caracteristi-
COS.

Arquivamento de privilegios:
Sylvio de Abreu Fialho (Processo nu-

mero 84140, de 1931) e Franz Roeske
(processo n. 3.863, de 1931). — Arqui-
vem-se, á vista da informação.

Arquivamento de modelos de utilidade:
José Celan° e João Schettini (proc.

Jé-16/32), e Lourival Magalhães Pereira
e Antonio da Costa Almeida (proc.
13.546/31). — Arquivem-se, á vista da
informação.

—
Retificações:
(*) O pedido de privilegio correspon-

dente ao termo n. 11.486, de 9 de agosto
de 1932, foi depositado por The Commer-
cial Shearing St Stamping Co., e não como
saiu publicado no Diario Oficial, de 11
de agosto d.e 1932.

(*) O pedido de privilegio correspon-
dente ao termo n. 11.493, de 11 de
agosto de 1932, depositado pela Radio
Corporation of America, é para "aper-
feiçoamentos em ou relacionados a siste-
mas de televisão e processos para opera-
los", e não como saiu publicado no Diário'
Oficial, de 13 de agosto de 1932.

Aditamento aos despachos de 16 de
agosto de 1932

José Fernandes Prieto (proc. 10.618,•
de 1931), e Rudolf Meyer (proc. 631/32).
— Satisfaçam a exigencia do tecnico.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDÚSTRIA E
COMÉRCIO

(Art. 91, do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923):

Descrição da marca para que pediram
registro Prado, Leite & Comp., destinada a
artigos da classe 41 (depósito n. 24.151,
de 18 de agosto de 1932) :

Consiste na representação de uma eti-
queta de fantasia, formada por uma fel..
xa, tendo na parte superior desta e em
arco a palavra caracteristica "Vingativa"..

(*) Retificados por terem eido publi-
cados com incorrecões.
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Ao dentro da etiqueta vê-se a figura de
Perseu, empunhando com a mão direita
a cabeça de Medusa, e com a mão es-
querda um cutelo, sobre o corpo decapi-
tado da deusa.

A marca, que pôde variar em cóses e
dimensões, serve para distinguir man-
teiga. Classe 41.

—
Descrição da marca para não pediu

. registro Joaquim Aurelio da Costa, des-
Ainada a artigos das classes 3 e 48 (depó-
sito n. 24.152, de 18 de agosto de
1932)

Consiste em duas circumferencias con-
centricas, tendo sobre elas um triangulo
no qual se vê superiormente um ornato
em fórnaa de facho e inferiormente o
nome caracteristico "Vita/ux". No espaço
compreendido entre as duas circumferen-
cias,- 115m-se os dizeres: "Produtos—Rio
de Janeiro", superior e inferiormente e
na base delas, o nome "Joaquim Aurelio
da Costa".

A referida marca, que poderá variar
de cóses e dimensões, servirá para dis-
tinguir os produtos quimicos, farmaceu-
ticos e de perfumarias, de sua indústria e
comércio, compreendidos nas classes 3 e
48, do regulamento em vigor.

.-
1 Descrição da marca para que pediram
registro Vieira & Netto, destinada a ar-
tigos da classe 2 (depósito n. 24.153, de
18 de agosto de 1932) :

Consiste em um Indio vestido de ca-
saca, empunhando uma bomba que pul-
veriza diversos insétos, e é encimada
pelos dizeres "Insecticida Brasil.

A referida marca que poderá variar em
córes e dimensões, servirá para distin-
guir um produto de indústria e comércio
dos requerentes, incluido na classe nú-
mero 2.

nn•••

Descrição da marca para que pediu
registro Camillo Rodrigues Dantas, des-
tinada a artigos da classe 50-j (deposito
n. 14.154, de 18 de agosto de 1932) :

Consiste nas caracteristicas seguintes:
emblema da luz em estilo grego; per-
gaminho tendo no centro as iniciais U.
B. L e tinteiro colocado do lado esquer-
do_com uma pena representando a im-
prensa..

A referida marca poderá variar em
cós e dimensões e servirá, para distin-
guir os trabalhos da União Brasileira de
Imprensa, registrados na classe 50, le-
tra j, do regulamento em vigór.

Descrição da marca para que pediu
registro Renato de Piro, destinada a ar-
tigos da classe 50 j (deposito n. 24.155,
cle,d,8 de agosto de 1932):

Consiste em um desenho de fórina
eliptica radiante, no centro da qual a
palavra de fantasia "Mik". Abaixo cid
deenho vê-se a figura de um chinês e
as palavras "Marca Registrada".

Esta marca, que pôde variar em cóses
e dimensões, serve para distinguir pre-
parados para conservar e polir moveis e
soalhos e para limpar metais, na classe
50,- letra f, da fabricação e comércio do
depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro Ernani Baptista Magalhães, des-
latada a artigos das classes 8 e 50-j (de-
pósito_ n. 24.156, de 18 de agosto de
1932):

Csonsiste na representação de um dis-
ca dentado pela parte exterior. No cam-
po do disco, vê-se, na parte inferior uM
semicirculo radiante e sobre os rala

uma faixa com a palavra de fantasia
"Tecnearte".

Esta marca, que pôde variar em có-
ses e dimensões, serve para distinguir
aparelhos cinematograficos sincronisa-
dos, ou não; filmes cinematograficos,
publicações, impressos, reclames e tra-
balhos tipograficos e litograficos, nas
classes 8 e 50, letra j, do comércio do
depositante.

1.•••n•••••111

Descrição da marca para que pediram
registro Luiz Antunes & Comp., destina-
da a artigos da classe 42 (deposito nú-
mero 21.977, de 8 de dezembro de
1931)

Consiste na palavra "Vignac".
A marca poderá variar em cóses e di-

mensões e servirá para distinguir bebi-
das alcoolieas e vinhos em geral, pro-
dutos esses incluidos na classe 42.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Luiz Antunes & Como., desti-
nada a artigos das classes 41 e 42 (depo-
sito n. 21.976, de 8 de dezembro de
1931)

Consiste em um rotulo retangular,
lendo-se ao centro do mesmo a palavra
"Leão", em /eiras brancas e cheias com
três frisos escuros em cada letra, tendo
o final da palavra um pequeno circulo
ao centro.

Esta marca, que poderá variar em
c6res e dimensões, servirá para distin-
guir bebidas alcoolicas em geral, pro-
dutos derivados de porcos e cereais
Classes 41 e 42.

•n•••nnn••

Descrição da marca para que pedi-
ram registro Borges de Mattos & Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depó-
sito n. 21.745, de 13 de novembro de
1931):

Consiste de um rótulo de fôrma oval,
tendo, na parte superior, a inscrição
`.`Jockey-Club", ao centro a figura de
uma cabeça de um cavalo metida em umd
ferradura e, na parte inferior, a inscri-
ção "Sal Refinado Rio de Janeiro"; ao
lado da palavra "sal", que se encontra
em uma linha separada. tanto da direita
como da esquerda, existem dois arabes-
cos. Esta marca se encontra dentro de
uma figura geométrica oval, limitada por
Uma linha forte.

Esta marca, que poderá variar em có-
ses e dimensões, servirá para distin-
guir e assinalar na classe 41 do decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
o artigo sal, que é uma substancia usada
como alimento ou ingrediente de ali-
mento e será usada tambem em recla-
mos, cartões, notas, cartas, faturas, re-
cibos e envelopes.

1•••nn•••

Retificação
(*) Descricão da marca para que pe-

diu registro The Caloric Company, des-
tinada a artigos das classes 4 e 47 (de-
pósito n. 24.021, de 23 de julho de
1932)

Consiste na, palavra "Panalcol", en-
cerrada em um painél oblongo, o qual
está aposto a um triangulo equilatero
com o vertice para cima, no interior do
qual observa-se a palavra "Caloric"
abaixo do citado painél.

A marca, que póde variar em cóses e
dimensões, serve a distinguir um novo

(*) Ratificada por , ter sido publicada
com incorreçaea.

carburante gazolina-alcool, incluidos nas
classes 4 e 47, da indústria e do comér-
cio da depositante.

szoçAn DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

(Art. 44, do regulamento anéxo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923)
Pontos caracteristicos da invenção de

"um processo de fabricação de artigos
porosos de barro", para a qual pediu
privilegio Aage Nielsen (depósito nu-
mero 11.514, de 18 de agosto de 1932) :

1*, um processo para a fabricação de
artigos porosos de barro, caracterizado
pelo fáto da massa de barro pela adição
de agentes conhecidos para a prepara-
ção da substancia de moldar, ser tornada
tão fluida que a porosidade possa ser
produzida de fórma conhecida per se,
sendo depois dada á massa porosa de
barro assim produzida, pela adição de
agentes químicos, uma consIstencia tal
que ela possa ser moldada da fórma ordi-
naria;

2° um processo, de acôrdo com o
podo 1, caracterizado pelo fáto da massa
de barro ser tornada fluida pela adição
de hidroxidos de alcalis ou sais de al-
calis e andas fracos tais como soda, po-
tassa, vidro liquido e semelnantes;

3°
'
 um processo, de acôrdo com os.

pontos 1 e 2, caracterizado pelo fáto do
barro fluido ser tornado poroso pela
adição de espuma; .

4°
'
 um processo, de acórdo com os

pontos 1 e 2, caracterizado pelo fáto da
massa fuida de barro ser tornada po-
rosa pela adição de substancias produ-
toras de espuma, sendo depois introclid.
zido ar da fórma conhecida;

5°, um processo, de acórdo com os pon-
tos 1 e 2. caracterizado pelo fáto
massa fluida de barro ser tornada po-
rosa por meio de ar insuflado dentro da
massa:

6°, um processo, de acórdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizado pelo fáto
massa fluida de barro ser tornada porosa
por uma produção de ar na massa, por
meios químicos;

7°, um processo, de acórclo com os pon-
tos 4 a 6, caracterizado pelo fato de ser
dada á massa porosa e fluida de barro
uma consistenola mais dura pela adição
das substancias, mencionadas no ponto 2:

8°, um processo, de acôrdo com os pon-
tos 1 a 6, caracterizado pelo fáto de ser
dada á massa fluida e porosa do barro
uma consistencia mais dura pela adicão
de substancias especiais, tais como sal
comum, sulfato de sódio, sulfato de cal-
cio, cloreto de calcio ou magnésio e ou-
tros.

Pontos caracteristicos da invencão
" processo para obtenção de compostos
da série heterocfclica de grande valor
terapeutico", para que pediu privilegio
1. G. Farbenindustrie Alctiengesells-
chaft (depósdo n 11.515, de 18 de
agosto de 1932:

1°, processo para obtenção de com-
postos da série heterocfclica de grande
valor terapeutico, caracterizado pelo fato
de, por metoclos em si usuais, nos com-
postos ominados heterocfclicos ou aro-
matico-heterociclicos, tornar quaterna-
rio, por um lado, o nitrogenici ciclica-
mente ligado, ligando, por outro lado,
diretamente o grupo amino, por meio do
radical acido carbonico, acido tiocarbo-
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tico Ou de um radical acido sulfurico,
ia fórma amida, com um grupo amino
311 amino substituído, com um ciclo aro-
natio° substituido ou com um ciclo
reterocfclico ou aromatico-heterocielico.

2°,-fórma de execução do processo rei-
sindicado em 1; caracterizado pelo fato
e deixar agir esteres alkila 0 de aral-
ila de acidos orgardcos ou seus pro-
lutos de substituição sobre compostos
minados da série hoterociclica ou aro-

-natico-heterocfclica, cujo grupo amino
.3stá ligado diretamente por meio do ra-
lical acido carbonico, acido tiocarbonico
su de um radical acido sulfurico, na Mc-
na amida, com um grupo amino ou ami-
/o substituído, com um ciclo aromatico
/u um ciclo heterocfclico ou aromatico-
ieterocfclico;

3°, fórma de execução do processo rei-
indicado em 1, caracterizado pelo fato
Te introduzir no grupo amino de com-
iostos aminados heterocfclicos ou arn-
aatico-heterocfclicos, cujo nitrogenio
felicamente ligado é quaternario. de mo-

io em si conhecido, o radical carbonice,
:eido ticarbonico ou de um acido sul-
:mico, diretamente substituido por um
:-rupo amino ou amino substituido, um
5felo aromático substituido ou um ciclo
leterocfclico ou aromatico-beterocf-
slico;

4° fórma de execução do processo rei-
indicado em 1, caracterizado pelo fato

le, nos compostos heterociclicos ou aro-
natico-heterocielicos, cujo ti itrogenio
sfelicamente ligado é quaternario e os
auais no ciclo estão substituidos por ma
--_,-rupo permutarei, substituir de modo
3rn si conhecido este grupo perrnutavel
oor um grupo amino, o qual por sua vez
astá ligado diretamente, na fórnsa ;unida,
por meio do radical acido carbonico, ad-
io tiocarbonico Ou de um radical acido
aulfurico, com um grupo mino ou tinti-
no substituido, um ciclo aromatico sub-
atituido mi um ciclo heterociclico Ou
aromaticneterociclico:

50. fórma de execução do proceso rei-
vindicado em 1, caracterizada pelo fato
de, pela transformação de um substi-
tuinte aprpriado do grupo amino ligado
no ciclo de um composto heterocfclico
quatrernario, transformarão esta execu-
tada pelos metodos usuais, ligar-se, na
fórma amida, diretamente um grupo
amino ou =In°. substituido ou um ci-
clo aromatico substituido, heterocfclico
mi aromatico-heterocfclico, com uná gru-
po amino ligado no ciclo, por maio rfa
radical acido carbonico ou acido tiocar-
bonico.

Finalmente, reclama os benecicios
Convenção Tnternacional. visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado
na Repartição de Patentes da Alemanha.
em 18 de agosto de 1931, sob n. J. 42
60 IVa/12 p,
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Pontos característicos da invenção do
"um novo sistema de transporte, a gra-
nel, por linhas ferreas e estradas de ro-
dagerri, por vias rurais e urbanas, flu-
viais e maritimas, de quaisquer prodit-
tos escoareis a seco, em pó e granulos,
principalmente café, por intermedio de
tun tipo especializado de carro ou va-
gão-tanque, denominado — Sistema —
"Corsec" — para a qual pediu privilé-
gio Harry Rodolpho Alexandre Hous-
ding (deposito ai. 11.b16, do 18 de
agosto de 1932)

1 0, um novo sistema de transporte, a
granel, por linhas ferreas e estradas de

rodagem, em vias rurais e urbanasaflu-
riais e marítimas, de quaisquer prodn-
aos escoareis a séco, em pó e granulos,
principalmente "Café", por intermédio
de um tipo especialisado de carro ou,
vagão-tanque, denominado Sistema —
"Co raec "

a s. um novo sistema de transporte, a
granel, de quaisquer produtos escoaveis
a saco, corno na reinvindicação n. "I":
eavacterisado pelo fato de obter os se-
guintes fins: carga e descarga rapidas,
economicas e perfeitas, com paso liqui-
do axato e inapecavel fiscalização do
paao paio "Fisco". referente "Taxas' e
"hipostila", e da qualidade do produto,
na ato da ' carga e 'descearg.a; dispensa
coa/plata do uso antiquado de pão, car-
rinho de mão, carretas e do clasaico car-
regador de sacos, eliminaeao das i nu-
maras, falhas e onerosas emaalagens do
produtos transportaveis a soco, como a
sacaria de algodão, de juta. de papel e
quaisquar outras. anvolucans de papa-
Ião, madeira e fólha de flandres, como
caixas, latas a barris. trans porte igual-
menta rapido. conveniente. economico,
inteiramente seguro, hi gienico e eSicieraa
te, tornando impossível o furto, o rou-
bo, a perda do produto e o estrago da
mercadoria pela poeira, pelo tempo (sol,
chuva, calor e frio), isolando-a de lodo
e qualquer contato e odores prejudi-
ciais, quer durante a carga, quer du-
rante o transporte, quer durante a des-
carga.

3', um novo sistema de transporte, a
granel, de quaisquer produtos escoareis
a saco, principalmente "Café", coaao nas
reivindicações ns. 1 e 2, caracterizado
pelo fato de diminuir grandemente o
frate, alcançado não só pelo maximo
aproveitamento do espaço cubico, como
pela .exploração maxiina da capacidade
de pasta, do carro ou vagão-tanque, mi-
norando, por outro Italo, a taxa de se-
guro de transprte, que. atende a maior
ou menor segurança do mesmo, frate e
taxa atualmente elevailissimos e que pe-
sam sobremodo na balança dos produto
na o lavradores.

IV, uni novo sistema de transporte, u
granel. de quaisquer produtos escoareis
a saco, principalmente cata>, como nas
reivindicações as. "I" a "III", caracte-
rizado pelo fato 'de ser utilizado, no
transporte de tais produtos, em pó a
granulos, á semelhança do que presen-
temente se faz com o transporte da lí-
quidos (leite, oleo cria gazolina, etc.), o
carro ou vagão-tanque, segundo o tipo
aqui idealizado;

V, um novo sistema de transporte,
granel, de quaisquer produtos escoav-eis
a saco, principalmente café, como nas
reivindicações ris. "I" a "IV". caracte-
rizado pelo fato de residir a base do no-
vo sistema de transporte dos ditos pro-
drdoa, no tipo de carro ou vagão-tan-
que aqui idealizado;

VI, um novo sistema de transporte, a
granel, de quaisquer produtos escoareis
a saco, principalmente café, corno nas
reivindicações ns. "I" a "V". caracte-
rizado pelo fato de ser o carro ou vaga-
tanque, aqui idealizado, como ilustra o
desenho n. "I", inteiramente de aço, re-
tangular, ou redondo (arredondado),
inteiramente feohado, ordinariamente
tipo "Standard", adaptava', por isso
mesmo, a -quaisquer ferro-vias do país,
erijas dimensões, material de constru-
ção, fórma e peso, porém, poderão va-

riar, de acordo'corn as bitolas, capacida-
de das maquinas locomotivas e linhas,
larguras e calados fluviais e mentimos,
convenieneias e necessidades a atender;

VII, uru novo sistema de transporte, a
granel, -  quaisquer produtos escoaveis
a sac. principalmente café, como- nas
reivindicações na. "I" a "VI". caracte-
rizado pelo fato de ser o vagão-tanque.,
ilustrado pelos desenhos mis. "I" é "II",
com as dimensões mais ou menos
"Standard" dos vagões usados nas linhas
da Companhia Paulista de Estradas de
Perro, em trafego mútuo com a Sao
Paulo Railway, capaz de trafegar, na ra-
de desta ultima via ferrea, entre as es-
tações de "Alto da Serra" e "Santos" com
a lotação maxima de 27 ^-00 quilos, re-
presentando . assim, 450 sacas de café a
granel, tendo o vagão uma tara de19.820
quilos, ou: tara: x — carga: x — peso
bruto total: 46.820 quilos;

VIII, um novo sistema de transporte,
a granel, de quaisquer produtos escoa-
vais a saco, principalmente café. como
//as reivindicações ns. "I" a "VII", ca-
racterizada pelo fato de ser o carro ou
vagão-tanque, aqui idealizado, constitu-
tivo de urn todo harmnnico, e, conside-
rado ta tipo basic°, interna e vertical-
mente dividido em tres (3) comparti-
mentos, como ilustra o desenho n. .r,
figuras "A — A" e "B — B2", sendo os
compartimentos laterais "A — A" des-
tinados ao recebimento da mercadoria a
tranaportar e denominados "porões de
carga", e o compartimento central, sub-
dividido em duas partes ou vães "B" e
"B2", quando assim as instalções meca-
nicas o exigir, destinados respectiva-
mente, ao alojamento de um (ou mais)
motores) eletricos (s) all" e duas maqui-
nas transmissoras de impulsão mecanica
"I —I—I—I—I—I", ambos em li-
gação direta ou indireta, os quais, uma
vez oro movimento, fazem funcionar o
primeiro fundo ou "chão rolante" "C—C"
dos "porões de carga" "A — A";

IX, um novo sistema de transporte, á
granel, de quaisquer produtos escoareis

sèco, principalmente café, por inter-
avalio de um tipo especializado de carro
ou vagão-tanque, como . nas reivindica-
ções na. "I" a "VIII", caracterizado pelo
fato de tomarem as paredes laterais dos
"porões de- carga" "A — A", interna-
mente, de certa altura para baixo, ata
encontrar as bordas do primeiro fundo
ou "chão rolante" "C — C", os carada-
ristiros de -um funil, mais ou menos
acentuado, conforme a largura variavel
do "chão rolante" "C — C", a cujos bor-
dos se ligam. de sorte a que, pela lei fi-
sica da gravidade, o produto transporta-
vel cái, naturalmente atraído Pela força
centrifuga. em toda . a superficie do
"chão rolante" "C — C", dos "porões de
carga" "A — A";

X, um novo sistema de transporte, a
granel, de quaisquer produtos escoaveis
a seco, principalmente café, por inter-
medid de um tipo especializado dd car-
co ou vagão-tanque, como nas reivindi-
cações:, "I" a "IX", caraterizado pelo fa-
to de ser o mesmo vagão dotado, inter-
namente, de um primeiro fundo ou "chão
rolante" "C-C", como ilustra o desenho
n. "I", que possue as características de
um "trottoir roulant", de um "tapeto",
em plano nivelado, Mi inclinado, como
ilustra o desenho n. "I", figuras "C-C",
em direção das aberturas retangulares
"G-G", variareis e regulareis em tama-
nho, conforme a rapidez de quéda que a
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•natureza de cada produto transportavel
exigir, situadas na extremidade inferior
das paredes de junção dos 'porões de

• carga" "A-A", ao compartimento can-
 trai, dividido em duas partes ou vãos•

"B43 2", aberturas essas "G-G" que dão
passagem automatica ao produto trans-
portado, para uma unica e comum "bo-
ca de descarga" "D", situada na par-
te inferior do compartimento central
"13-13 2".

Xl; um novo sistema de transporte, a
granel, de quaisquer produtos escoaveis
a seco, principalmente café, por inter-

. mecho de um tipo especializado de car-
ro ou vagão-tanque, como nas reivin-

' dicações ns.: "I" a "X", caraterizado pelo•
fato de ter o "chão-rolante" "C-C" as
bordas em estilo "macho" e "fernea", de-
vidamente encaixadas na extremidade in-
ferior e em todo o seu comprimento, das
paredes laterais, internas, que formam o
"funil" dos "porões de carga" "A-A", de
modo a impedir, quando paralisado, ou
era movimento o "chão rolante" "C-C",
a passagem do produto transportado, para
o vão "K-K", intercalado entre o dito
"chão rolante" "C-C" e o segundo fundo
oa "chão fixo" "F-F".

• XII, um novo sistema dê transporte, a
granel, de quaisquer produtos escoaveis

_ a seco, firincipalmente café, por inter-
medio de um tipo especializado de em.-" ro ou vagão-tanque, corno nas reivindi-
cações ris. "I" a "XI", caraterizado pelo

• fato de ser o vagão-tanque dotado de um
segundo fundo ou "chão fixo", como nus-

,. tra o desenho n. "1", figuras "F-F", in-
teiramente de aço, deparado do primeiro
fundo ou "chão rolante" "C-C", por um
pequeno espaço indispensavel para per-
mitir o perfeito funcionamento do dito
"chão rolante" "C-C".

XIII, um flavo sistema de transporte, a
granel, de quaisquer produtos escoaveis
a seco, principalmente café, por inter-
medio de um tipo especializado de car-
ro ou vagão-tanque, como nas reivindi-
cações ns. "I" a "XII", caracterizado pelo
fato de ser o primeiro fundo ou "chão
rolante" "C-C", feito de rôlos de metal,
ou seja qual fôr a material total, ou
parcialmente dentados, ou dentados só-

- mente nas extremidades, como ilustra o
desenho n. "I", figuras "L-L", dispostos
de fôrma a que, sobre a sua superficie,
extende-se uma "cinta", ou "corrêa sem

• - fim", poderosa, sistema "caterpillar", de
lôna. couro, borracha, metal maleavel ou
qualquer outro material apropria An cin-
ta que será "lisa", ou com " e4 a". "facas",
"escunas", etc., como iim' aa ra fienras
"111-4M", do densenho n. "I", conforme o
exija a natureza do produto a transpor-
tar e a descarga.

XIV, um novo sistema de transporte, a
granel, para quaisquer produtos escoa-
vais a sêco, principalmente café, por in-
ttrmedio de um carro ou vagão-Langue,
denominado "Sistema Corsec", como nas
reivindie,ages ris. 1 a XIII, caracteriza-
do pelo fato de ser o descarregamento do

. vagão-tanque processado mecanicamen-
te, por intermedio do funcionamento

• do (s) motor (es) colocado (s) na parte
ou vão "B", do compartimento cOntral,
em ligação direta ou indireta com as

•maquinas transmissoras de impulsão me-
canica "1-14-14-1", alojadas na parte
ou vão "B2" do mesmo compartimento
centrai, que funcionam em ligacão com
as rodas dentadas, ou não "J-J-J-J" do
"chão rolante" "C-C", movimentando este,

por sua vez, em direção das aberturas
retangulares "C-G", já referidas, dando,
assim, passagem automatica do produto
transportado para a unica e comum
"Uca de descarga" "D" situada na parte
inferior do compartimento central
"B-B2", para qual conduzem as abertu-
ras "C-G";

XV, um novo sistema de transporte, a
granel, para quaisquer produtos es-
coaveis a sêco, principalmente café, por
intermedio de um carro ou vagão-tanque,
denominado "Sistema Corsee", como nas
reivindicações os. I a XIV, caracteriza-
do pelo fato de se mover o "chão rolan-
te" "C-C", suave, ou aceleradamente, re-
gulando-se a sua função de acórdo com
as conveniencias da descarga e a nature-
za do produto a descarregar;

XVI„ um novo sistema de transporte,
a granel, para quaisquer produtos escoa-
vais a sêco, principalmente caie, por in-
termedio de um carro ou vagão-tanque,
especializado, como nas reivile/ir:/,,:õei
os. I a XV, caracterizado pelo o de.
ser aplicado, para o efeito do cleoarre
gamento do vagão-tanque, um fundo mo-
ve!, ou "chão rolante'', como ilustra o
desenho n. I. rg,uras "C-C", dotado de
cinta ou eorrêa sem fim, "eaterpilar",
como foi Oito nas reivindicações ris. X e
XI e XIII a XV. cue Octui encontram
uma nova aplicação e exploração e cujo
funcionamento será feito por intermedid
de impulsão meeanica, recebida de ma-
quinas transmissoras da dita impulsão,
como foi dito na reivindicação n.
assim como pelo fato de poder, conforme
sua aplicação e conveniencia, ser ainda
simplificado o processo de transmissã.o
de impulsão ao dito "chão rolante" "C-C",
com a surpresa das máquinas tra.nsmis-
soras, alojadas no compartimento atm-
tral "B2", fazendo-se a ligação direta do
motor ou motores eletricos aos rólos
"L-I," do "chão rolante" "C-C";

XVII, um novo sistema de transporte,
a granel, para quaisquer produtos es.
coaveis a sêco, principalmente café, por
intermedio de um tipo especializado d4
carro ou vagão-tanque denominado "Sis
tema Corsec", caracterizado pelo fato de
receber o motor ou motores eletriens
"11", aplicados para o movimentO

,"chão rolante" "C-C% a necessaria for-
ça motriz por meio de um cabo (corno
ilustra o desenho n. I, veja a indica-
ção: poios eletricos: Positivo-negativo,
adrede disposto no compartimento '113",
destinado ao alojamento do motoe ou
motores, tornando essa força	 fóra, in-
diretamente, isto é, da estação de des-
carga, como por exemplo "Santos" ou
diretamente da força da linha tratando-
se de via-ferreas eletrizadas;

XVIII, um novo sistema de transporte.
a granel, para quaisquer produtos
coaveis a seco, principalmente Café, por
intermedio de um tipo especializado de
carro ou vagão-tanque, denominado
"Sistema Corsec", caracterizado pelo
fáto de ser conservado, no comparti-
mento ilustrado pelas figuras "13-132",
um espaço de providencia, para introdu-
ção de qualquer força (vapor, manual,
Até.), para acionar o "chão rolante"
"C-C", para os casos e pontos de des-
carga em que não exista energia eletri-
ca para funcionamento dos motores

um novo sistema de transporte,
a granel, para quaisquer produtos es-
ceaveis a seco, principalmente Café, por

intermedio do um tipo espcializado do
carro ou • vagão-tanque, denominado
"sistema Corsec", caracterizado pelo
fato de ser o vagão-tanque para o trans-
porte de Café, arroz, feijão, milho, fubá,
farinhas, terras-areiasetabatingas-pre-
ciosas, kaolin, farelo, trigo, cimento,
etc., completamente fechado, como ilus-
tram os desenhos ris. "I" e II", e carro-
gaveis por meio de "Moas de carza"
"E-E", situadas no teto dos "porties de
carga" "A-A", que serão em número de
urna, duas ou mais para cada porão de
carga, como ilustram os desenhos ris. "I"e "na;

XX, um novo sistema de transporte, a
granel, para quaisquer produtos es-
coaveis a seco, principalmente Café, por
intermedio de um tipo especializado de
carro ou vagão-tanque, denominado
"Sistema Core". caracterizado pelo
frito de ser o vagão-tanque descarregado,
"mecanicamente", por uma só "boca de

• descarga" "D", desenhos os. "I" e "II",
situada de ordinario,considerando o tipo
basic() "Standard", do carro, na parte in-
ferior do compartimento central "B-B2";

XXI, um novo sistema de transporte,
a granel, para quaisquer produtos es-
coaveis a SUO, principalmente Café, por
interinedio de um tipo especializado de
carro ou vagão-tanque, denominado
"Ssterna Conca", caracterzado pelo fato
de disporem as "bôcas de carga" "E-E"
e as "Nus de descarga" "D", de tampas
"N-N" e "DI", retangulares ou redondas,
segunda a fórma das mesmas Naus, do-
tadas de rampa e que, uma vez fechadas,
são seladas com chumbo, tornando in-
violava' o produto transportado, até o
seu destino, onde serão abertas para a
necessaria descarga e conferencia, da
quantidade (peso) e da qualidade do
produto transportado.

XXII, um novo sistema de transporte,
a granel, para quaisquer produtos es-
coaveis a sêco, principalmente café,
por intermedio de um tipo especializa-
do de carro ou vagão-tanque denomi-
nado Sistema "Corsec", caracterizado
pelo fato de ser o compartimento cen-
tral do vagão-tanque destinado ao alo-
jamento de um ou mais motores ele-
tricos e maquinas transmissoras a im-
pulsão mecanica ao chão rolante "C-C",
como ilustra o desenho n. "I"

' 
devida-

mente separado dos porões de carga
"A-A" por parêdes, servindo parte da
parede do fundo do compartimento cen-
tral "B-B2", disposta no nivel da trave
superior das aberturas retangulares
"G-G" (ou seja qual fôr a fôrma das
aberturas "G-G", munidas ou não de
portas guilhotinas) do desenho n. "I",
de této para a bôca de descarga "I)",
exclusiva e commum, e de dispôr o
compartimento central "B-I32", de por-
tas em ambos os lados, ou de um só,
que se fecham com fechaduras ou ca-
deados, figuras "P" e "O" dos desenhos
as, "I" c'"II".

XXIII, um novo sistema de transpor-
te, a granel, de quaisquer produtos es-
coaveis a dêco, principalmente café,
por intermedio de um tipo especializa-
do de carro ou vagão-tanque denomi-
nado Sistema "Corsec", caracterizado
pelo fato de poder o vagão-tanque va-
riar de fórma, tamanho e pêso, ter um
só porão de carga, ser aberto, sem této
(para a hipótese do transporte de car-
vão — á semelhança dos Tender, areias,
pedra britada, adubos, minerios, etc),
localizando-se a bôca de descarga "D",
no caso de um s6 porão de carga, na
parte trazeira do vagão (ifigvras "4"



r do desenho ti. "II"); assim como tas umas por cima das outras em esca- de deflexão desde a tampa do queima-
i° fato de poder ser o vagão-tan- lão, ficandp a peça de deflexão maior dor e distanciados verticalmente da

para o transporte por estradas de perto das mangas e a menor mais lon- mesma tampa ou topo; em que a peça
agem, vias rurais e urbanas, equi- ge delas, estando as mesmas pecas Cie- de deflexão adjacente a este topo é um
;o sobre oarrocerie de ferro ou ma- tanoiadas verticalmente entre si e tam- anel circular com o diametro exterior
ra, etc., com rôdas de borracha bem da extremidade superior dos ci- igual pelo menos ao do referido topo. e
ssiça ou pneumaticas, etc., e , loco- tados tubos, compartando ceda uma de- as peças de deflexão diminuem suees-
vel a gazolina e seus similares, Co- las, á execução da de cima, uns orificios sivaimente de diametro e se dispõem de

qualquer automovel ou caminhão, relativamente grandes, e formando as modo que a maior se situa perto do to-
nado o desenho n. "II", figura "10". mesmas peças uma temera de combus- no e a menor se situa no ponto maisant, um novo sistema de transpor-
a granel, de quaisquer produtos es-

sveie a slêeo, princtpalmente café,
r intermedlo de um tipo especializa-

de carro ou vagão-tanque denomi-
do Sistema "florsec", caracterizado
lo fato de lavarem os carroo ou va-
es-tanquee, conforme as vias-Xerreas

que tenham de trafegar, os distin-
ms e ar, designações, que forem ali-
'Intente exigidos e serem variaveis,
riodicamente, em tipo, fórma, pêso e
snensões, assim como no material

que sejam feitos ou neles emprega-
, consoante as exigenlias e regula-
entos oficiais, compreendendo-se o
to de poderem ser os mesmos vagões,
s vias ferreas, dotados de quaisquer
rnplementos indispensaveis á sua
:rfeita ligação ás locomotivas e com-
eta segurança tie locomoção, como
elos, corrente, engates, tubos de dese
rga de vapor, etc. e tudo mais que
wa constar de carros ou vagões, corno
tessorios ou peças integrantes dos
esmos, em vias ferreas, tudo em-
m, como acima substancialmente dee-
-ito e ilustrado pelos desenhos anexos.

Lao secundaria ou auxiliar de forma afastado do mesmo topo, eonsistindo
grosseiramente conicvdestinada tamin in esta ultima peça, menor nuia disca cir-
ao queimador, havei/iro umas saldas en- cular.
tre as peças de deflexão adjacentes e 7, um topo defletor para 'queimado-
entre a peça de deflexão inferior e as res de oleo de tubo de combustão per-
extremidades superiores dos tubos ia' furado, compreendendo: a série de pee
mencionados;	 cas de deflexão 'paralelas e separadas,4, em um queimador de oleo time com os meios que as suportam desde ode combustão perfurado: uma pluralt- topo do queimador e distanciadas deledade de carnaras de combustão sem fies verticalmente; em que a peça, de &-
dispostas umas dentro das outras; uns flexão adjacenbe ao topo e um anel compares de tubos verticais e perfurados, diainetro igual, pelo menos, ao do Ines-formando cada um destes pares as pare-- mo topo; em que as peças de deflexão
des de uma carnara de combustão; e urna diminuem sucessivamente de diaLnetro,
pluralidade de peças de deflexão, de ta-
manhos diferentes, dispostas escalo:mede-
mente na direção vertical o suportadas ficando a maior delas junto ao topo ea menor sendo a mais atestada do ince-
por cirna	 o topo; e em que cela peça de defle-a das extremidades superiores doz
niesmos tubos, distanciadas entre si ne são mais . afastada e menos consiste em
sentido vertical e cada urna delas ao- disco circular colaiuni	 furos aberto,
brepondo-se á saída de urna cantara de na 8, um topo defletor para queimado-

sua zona central pelo menos.
combustão, tendo ainda as mesmas pe-
tas de deflexão exceto a de cima, urnas ['OS de oleos de tubo de combustão per-
aberturas relativamente grandes, e for- furado, compreendendo: um anel cir-
manflo uma camara de combustão oular com diametro igual pelos mem"
mimaria, substancialmente coniea, dota- ao do topo do queimador e suportado
da de saídas letarais situadas entre as deste este topo no sentido vertical e a
peças de reflexão adjacentes e entre a distancia dele; um segurado anel, com
peça de deflexão mais baixa e as ex- diametro externo inferior ao diainètro
tremidades superiores dos referidos tu- externo do primeiro anel mas superior
boa; e em que as saldas laterais são de ao diarnetro interno dele, suportando-
área tão grande pelo menos como a se este segundo anel no primeiro e ela
área da salda da esmera de combus- parelelo com ele; e um disco circular
tão que fica subjacente á peça de de- com diame,tro superior ao diametro in-
flexão que constitue a parede superior terno do segundo anel, e suportando-se
da referida safda laterial. 	 neste ultimo anel din parelelo com ele

5, um queimador de oleos do tipo de e guardando certa distancia.
tubo de combustão perfurado, compre- 	 9, um topo defletor para queimado-endendo: a pluralidade de calmaras de res de °leoa de tubo de combustão per-.combustão sem fim, dispostas umas furado. ém que se compreende o aneldentro das outras; os pares de tubos de diametro igual pelo menos ao do to-

po do queimador e deste ultimo supor-
lado no sentido vertical e separado;
segundo anel. com diametro externo ins
fedor ao diametro externo do prikneiro
anel, mas superior ao diametro interno
deste mesmo anel, suportando-se o se.
gundo anel no primeiro em paralelo
com ele e separado; e o disco circular
com diarnetro superior ao diametro in-
terno do segundo anel e suportado eull
separado e em paralelo com este, Inti-
mo, sendo este disco dotado de furos
na sua zona central pelo menos.

10, em um queimador de oleos do
tipo de tubo de csambustão perfurado,
tendo urna pluralidade de pares de tu-
boa dispostos uns dentro dos outros e
proporcionando uma série de camaras

combu.stão, mi seja uma (maura de

Pontos caracteristieos da invenção /Te
tuerfeiçoamentos em queimadores de
tos" — para a qual pediu privilegio

Gfilbert Barker Manufacturing Gom-
any (deposito n. 11.01, de 17 de
gosto de 1932):
1, um aquecedor de oleos, compreen-

endo: uma base em que se cava uma
snhura sem fim e para dentro da qual
fornecido o oleo; uma série de grani-

os de mOla, tendo substancialmente a
órma de "V", que st com primem a in-Á..srvalos no comprimento as ranhurae.
atando o fundo de cada grampo a cor- verticais e perfurados, formando cada
a distancia acima do fundo da citada Par dcstee tubos as paredes de uma ca-
anhura; uma mecha assente nos Srein- ruam de combustão; e a pluralidade de
•os e por êles suportadas acima tem- Pesas de deflexão, de tamanhos diferen-
bem do fundo da ranhura; e um Par de Les. dispostas em escalão no sentido ver-
ubos uerfurados, sem, fim, montados na tical, suportadas acima das extremida-
elerida base e formando prolongamen- des superiores dos citados tubos, distila-
os das paredes laterais da Mesma re- ciadas umas das " outras, tafulhem no
Ihuea de modo a deixarem entre èles sentido vertical, cada uma das mesmas
ima minara de combustão: 	 peças de deflexão sobrepondo-se á sai-

2. um queimador de oleos compreen- da de um amara de combustão, e tendo
lendo: a base com a ranhura sem fim a todas elas, exeéto a priineira de cima,
pie se fornece o oleo; a série de grampos furos relativamente grandes, formando
le ira% em "V" comprimidos a inter- as mesmas peças de deflexão taxa ca-
:aios nessa ranhura, tendo o seu fundo mera de combustão secundaria de fér-
em pouco acima do fundo da mesma ma substancialmente conica com sai-
eenbura; a mecha, corrugada, assente das laterais entre as pecas e entre a
tos grampos e por eles sustenta acima ultima peca de baixo e as extremidades
to citado fundo da ranhura; e o par de superiores dos tubos, lendo cada saida
nbos sem fim e perfurados, montados lateral area pelo menos igual á da sai-
a base e formando prolongamentos das da da camara de combustão que fica por

-laredes laterais da ranhura de modo a baixo da peça de deflexão que férm

	

	 combustão entre cada par de tubos, aa a combinação de uma peça de deflexão
deixarem entre eles uma camara de parede superior da mesma saida late-
3ombustão;	 ral. e era que a Peça de deflexão zupe-	 em fórma de anel montada por cima

3, em um queimador de °leoa, dotado cioc tem furos praticados na sua zona dos tubos e sobrepondo-se á saida da

de: tubos de combustão levantados e central pelo menos.	
calmara de combustão exterior, de uma

perrurados, entre os quais o vaper do	 8, um topo defletor para queimado- outra peça de deflexão em fôrma de
oleo se eleva, o atravez dos furos dos res de oleos do tipo de tubo de com,- disco, montada por cima da primeira
quais o ar passa para se misturar coro bustão perfurado, compreendendo: Uma 

peça de deflexao, em paralelo com esta
o referido varpôr; de um defletor moo- pluralidade de pecas de deflexão mon- ultima e sobrepondo-se na salda da ca-
tado por cima dos tubos ecompreen- tadas em .paralelo e distanciadas entre mera de combustão interna, e em que,

r uma pluralidade de IAM de de-	 estas peças de deflexão são de cont6rno
den
flex o de tamanhos diferentes e disnos- sl; os meles 

que suportam 	 s Peças Igual ao dos tubos, sendo porém a ulti-
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ma destas peças defletoras, a segunda,
tnais pequena do que a peça congenere
consecutiva mas tendo o tamanho sufi-
ciente para cobrir a abertura desta ul-
tima.

Departamento Nacional
do 'Comércio

Expediente de 8 de agosto de 1932
Oficio:
N. 1.422, ao ministro do Uruguai no

Rio de Janeiro, remetendo informações
sobre industrie as,sucareira.
• N. 1.423, ao secertario geral do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, reme-
tendo cópias de carta da Associação Co-
mercial e Industrial de Joinvile o de do-
cumentos sobre a importação de madei-
ras russas na Argentina.

N. 1.424, ao diretor geral da Conta-
bilidade do Ministerio da Trabalho, in-
formando sobl'e a organização do De-
partamento.

Dia 9
N. 1.425, ao presidente do Centro de

Comércio de Madeiras, solicitando pa-
recer a respeito de memorial do dele-
gado comercial.do Pará sobre o comér-
cio de madeiras naquele Estado.

N. 1.426, ao diretor do Serviço Flo-
restal do Brasil, solicitando parecer a
respeito de memorial do delegado co-
mercial do Pará sobre o comércio de
madeiras naquele Estado.

N. 1.427, ao gereente da 8. A. Fri-
gorifico Anglo, Rio, remetendo dados es-
tatisticos, sobre a exportação de carnes
pelo porto de Santos.

N. 1.428, ao adido comercial á Em-
baixada Norte-Americana, remetendo in-
formações sobre a arvore da sapucaia.

N. 1.429, ao professor J. Barcroft, re-
metendo uma coleção de amostras de
madeiras brasileiras.

Dia 10
N. 1.430, aos Srs. J. Procopiak & Ir-

mãos Mafra, Santa Catarina, remetendo o
certificado de depósito de suas marcas
de exportação.

N. 1.431, ao inspetor da Alfandega
S. Francisco, remetendo exemplares das
marcas de exportação de J. Procopiak
& Irmão.

N. 1.432, ao Sr. II, E. Mose, Chicago,
comunicando a remessa de um exemplar
do "Brazil of To-day".

N. 1.433, ao síndico da Junta dos
Corretores de Mercadorias, solicitando
relação dos corretores de mercadorias
em exercicio.

adro, proveniente do serviço telefonia°
e fornecimento de energia eletriea, no
corrente ano.

N. 1.438, ao inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro, transmitindo exemplares
das marcas de exportação cte Mc. Kin-
ay & Comp.
N. 1.439 — Ao Sr. ministro da. Fa-

tenda — Solic:bando pagamento á Socié-
té Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
das contas provenientes do fornecimen-
to de gás e luz eletrica, no corrente ano.

N. 1.440 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho
— Transmitindo as segundas vias das
contas da Soc:été Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, provenientes do forneci-
mento de gás e luz eletr:ca, no corrente
ano.

N. 1.441 — Ao Sr. vice-presidente em
exercido da Associação Comercial do Ma-
ranhão — Agradecendo remessa de in-
formações e publicações maranhenses.

N. 1.442 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento de Industria — Remeten-
do cópia de carta de White Bros.
iing Corp. tratando de assuntos perti-
nente aquele Departamento.

N. 1.443 — Ao Sr. Hildebrando Clark
— Remetendo inforrnacões pedidas:

N. 1.444 —Ao Sr. chefe da Secção de
Industria, Comércio e Estatistaaa de Vi-
toria — Agradecendo remessa da esta-
tistioa de importação e exportação do
porto de Vitoria, no primeiro semestre
do corrente ano.

N. 1.445 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Estatistica —
Comunicando a entrada de 2.000 exem-
plares do trabalho "A Banana no Bra-
sil".

N. 1.446 — Ao Sr. inspetor do Tesou-
ro no Estado do Maranhão — Agradecen-
do remessa de quadros estatIsticos rela-
tivos a° algodão e ao ao° babassú.

Dia 12

N. 1.455 — Ao Sr. diretor geral de
Expediente do Ministerio do Trabalho —
Remetendo processo referente á isenção
de direitos para artigos destinados á Fei-
ra Internacional de Amostras de Santos.

Departamento Nacional
do Povoamento N,

JCI)EDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de agosto de 1932
Sr. diretor geral de- 4xpediente do

Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mercio

N. 2.168 — Comunicando, de acOrdo
com a autorização constante do vosso
oficio n. 208. de 9 da abril último, fu-
ram admitidos como mensalistas da Co-
missão Fundadora do Centro Agricola
em terras da Fazenda de "Santa Cruz"
Sr. Bento Guimarães, promovido a to-
pografo, com 600$ mensais, e Levy de
Souza. como nievlador, com 450$ men-
sais.

Dia 11
N. 1.435, ao diretor geral de Conta-

finidade do Ministerio do Trabalho, re-
metendo requerimento da auxiliar de 1°
classe Jurandy Gurgel Salgado, solicil-

,a tando uma apostila no seu titulo de no-
' meação.

N. 1.436, ao ministro da Fazenda, so-
licitando pagamento á Companhia Tele-

, fonica Brasileira e Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, das contas prove-
nientes do serviço telefonico e forneci-
mento de energia eletrica no corrente

•4 . ano.
, N. 1.437, ao diretor geral de Conta-

bilidade do Ministerio do Traoalho,
transmitindo as segunda vias das contas
da Companhia Telefonica Brasileira e
Socjété Anonyme du Gaz de Rio de Ja-

N. 1.447 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do fhlinisterio da Agricul-
tura — Reiterando o pedido de remessa
do processo relativo á exoneração do cor-
retor de •mercadorias. Eduardo Eugenio
Villeroy.

N. 1.448 — Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Transmitindo
um exemplar da marca de exportação de
Victor de .Carvalho.

N. 1.449 — Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega de Recife — Transmitindo um
exemplam da marca de exportação de
Schenker & Rodrigues.

N. 1.450 — Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega de São Salvador — Transmitindo
um exemplar da marca de exportação de
Wildberger & Comp.

N. 1.451 — Ao Sr. ins petor da Alfan-
dega de São Salvador — Transmitindo
um exem plar da marca de exportação de
Leoni & Comp.

N. 1.452 — Ao Sr. diretor do Grupo
Escolar "Bartholomeu Mitre", Fóz do
Iguassú — Comunicando remessa de pu-
blicações.

N. 1.453 — Ao Sr. diretor da Compa-
nhia Telefonica Riograndense, Porto Ale-
gre — Comun'ioando remessa de um
exemplar do "Brazil of To-day".

N. 1.454 — Ao Sr. 1 0 secretário da
Associação Nacional de Exporhadores de
Café, Rio — Comunicando remessa de
Publicações.

.Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 2.170 — Enviando, por cópia, oa
oficio:3 ns. 263, e 290, do Centro Agri-
cola Santa Cruz, e o de n. 4, do Posto
de Saúde relativamente aos recursos fi-
nanceiros destinados ao referido Posto,
afim de ser emitido o parecer por ésse
Departamento.

Sr. superintendente da Companhia
Telefonica Brasileira:

N. 2,171 — Pedindo autorizar a /na-
talação de um. aparelho telefonico. de
mesa, na sede 'da Comissão Fundadora
do Centro Agricola em terras da Fa-
zenda de "Santa Cruz", cuja despesa no
corrente ano se acha devidamente em-
penhada, conforme o incluso talão Mia
mero gb.

— Sr. ministro do Trabalho, Indus-
tria e Comercio:

N. 2.172 — Enviando, informada a
comunicação junta, mediante a qual o
Sr. Anibal Peterson, interprete da Ias-.
petoria Federal de Imigração no porto
da Bafa, procura defender-se de acusa-
ções que lhe foram feitas, quando de sua
atuação em identica. função na Inspe-
toria rio porto de Rio Grande.

Sr. diretor secretário do Tribunal de
Contas:

N. 2.173 — Remetendo, 2a via do co-
nhecimento de serviço n. 98, referente
á instalação e assinatura de um apare-
!ho telefonia° para a Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola "Santa Cruz",
durante os mêses de agosto a dezembro
do corrente ano, na importancia total
de 250$000.

:Sr. inspetor do Departamento Nado-
nal do Povoamento no Estado do Pa-
raná:

N. 2.179 — Transmitindo o despacho
exarado pelo Sr. diretor deste Departa-
mento, no oficio de informação ao re-
querimento dos colonos do nucleo co-
lonial "Cruz Machado", nesse Estado,
Miguel e Max Lissenco".

Sr, minjstro d.o Trabalho, Indústria
e Comercio:

N. 2.181 — Transmitindo : Ã•,.5) ,	 -
mento, em que D. Alice Alve a
enfermeira da Hospedaria 	 /na
tes, na Ilha das Flõres. pe “ ell2a

-deração do despacho profori
quérito realizado para anula
ções que lhe fora- feitas., n
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Ser. diretor da Despesa Páblica
nesouro Nacional:

N. 2.183 — Pedindo o pagamento
jelo Tesouro Nacional das inclusas con-
as constantes da presente relação, da
Viação Ferrea do Rio ' Grande do
ia linportancia de 5:307$600, proveni-
!nte de passagens concedidas em
eito chnte Departamento, do mas de
nana

Conselho Nacional do Trabalho
Expediente da Segunda Secçao

Recurso n. 378, de 1931 — Vistos e
•elatados os autos de recurso em que é
'ecorrente Rosa Toscam) de Freitas e
-ecorrida, a Caixa de Aposentadoria o
aensões do Pessoal das listradas de
"erro Central do Brasil, Terezepolis e
tr D'Ouro:

"Rosa Toscano de Freitas recorre da
lecisão do antigo Conselho de Admi-
listração da citada caixa, que lhe no-
'ou a pensão a que se ,julga com direi-
o, em virtude do falecimento de seu
narido, Ranciulfo de Freitas,- ex-graxei-
'o efetivo da 4' Divisão da Estrada de
cerro Central do Brasil".

Considerando que, para requerer a
-iensão, a recorrente fundou-se no arti-
m 23 do decreto n. 15.674, de 7 de se-
dobro de 1922, que creou a Caixa de
"ensões do Pessoal Jornaleiro da Estra-
la de Ferro Central do Brasil, poste-
dormente transformada enrn Caixa de
'aposentadoria e Pensões, "ex-vi" do
trio 73, e parágrafos do regulamento
:provado pelo decreto n. 17.491, de 11
te outubro de 1927;

Considerando que a presente questão
leve ser examinada,  realmente, perante

disposições do citado decreto mune-
'o 15.674, visto que o falecimento do
aludido ferroviario se, verificou em 4
ae "agosto de 1926". quando ainda não
estava em vigor a lei n. 5.109, só pro-
uulgado em 20 de dezembro do mesmo
ano de 1926 e regulamentada em 11 de
outubro de 1927 (decreto n. 17.4941);

Considerando que, conforme se ver-
rica dos autos, a caixa recorrida negou
a pensão requerida pela suplicante.
atendendo a que o ex-graxeiro Randolfo
de Freitas não contava ainda, quando
faleceu, dois anos de serviço efetivo,
isto é, o tempo nceessario para ser ad-
mitido a contribuir para gozar dos be-
neficios da instituição, na fôrma esta-
belecido pelo art. 13 do decreto nu-
mero 15.674;

Considerando, porém. que o argu-
mento invocado não procede, já por-
que se funda oro erronea inteligencia
da lei, já porque, corno se vô do do-
cumento de fls. 21, o falecido Randolfo
de Freitas contava ne dois anos de ser-
viço a que faz moerão o decreto supra
citado; com efeito, dispondo o art. 9*
"Depois de haver feito contribuições
correspondentes á dois anos, o jornalei-
ro adquire o direito á pensão, que lhe
será concedida quando fique devidamen-
te comprovada a sua incapacidade per-
manente para o trabalho" — apenas es-
tabelece esse dispositivo prazo para
aquísieão de direito á pensão, e não.
como quer a vaia:,r2, o tempo necessário
para que o empregado possa Ser admi-
'ido a contribuir, pois, nos termos do

1°, a contribuição é descontada
. .foriamente sem dependencia
aer Prazo:

Considerando que, conforme, precei-
tua o art. 3' do referido decreJo,
desemalo cor apreço, e:tavain onrigados
toGosOs jornaleiros efetivos ou outros
g mpregados aa estrada, cujos venci-
illent os se adiassem fixados pela [Ovina

s e'tu rio (Ui -tr io; ora, corista do ates-
tado de fls. 21, remetido Com o oficio
n. 4Ï3, da caixa recorrida, que o refe-
rido terno rario, tendo sido ;Iispensado
do serviço em 28 de junho de 1918. por
abandono de emprego, foi reainutido
em 24 de abril cie 1924, na vigendo.,
portanto, do decreto n. 15.774, como
graxeiro extrInumerario, com a (fiaria
de nanno, ente° no qual foi efetivado cm
25 de novembro do mesmo ano: portan-
to, no, ternieS da infonmação, Jesde que
foi itanimitido, percebendo vencimento
peta forma de `afiaria", ficou desde logo
incluido na categoria de "contribuinte
obrigatorion visto que segundo corista
do documento de fls. 10, não contava.
na data de sua readmissão, 55 anus de
idade (art. 70. letra "a");

Considerando, ainda, que é justa o
jnri,i.eamente procedente Ji ponderação
da recorrente de que não lhe pude pre-
judicar o fato de não haver a Estrada
procedido nos vencimentos de seu fale-
cido esposo ao desconto das enntribui-
çõea devidas á Caixa, irregularidade
contra a qual não protestou, em tempo,
dada a sua reconhecida ignorancia;

Considerando, finalmente, que, ein fa-
ce do exposto, provado que na data do
falecimento cio ferroviaria Randolto
de Freitas, contava este, p ara os Pra

-cisos efeitos do decreto n. 15.671, reais
de dois anos de serviço na Estrada de
Ferro Central do Brasil (.24-1-1924
a 4-8-1226) — não pode ser negada a
recorrente a pensão legal;

Resolvem os membros no Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento ao
presente recurso, para o fim de ser de-
ferida ir pensão da recorrente, ficando
esta obrigada a entrar para os cofres da
caixa recorrida com a importando equi-
valente ás contribuições que deixaram
de ser descottuins durante aquele no-
rodo.

ltio de Janeiro, 9 de jimbn de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Pereira da Rocha, relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvini,
procurador geral.

Processo n. 470.-1932 — Vistos e re-
latados os autos do recurso em que A
recorrente Juba° Araujo e ecorrida

Caixa de. Aposentadoria e Pensões choe
Ferroviarios da Rade Mineira do Via-
ção:

"Julião	 Araujo.	 ex-ernpregado
Obras da 4' Divisão da Estrada fr Fer-
no Oeste de Minas, recorre da decisão
da Junta Administrativa da Caixa aci-
ma aludida,. que, em ses.s.ão in de no-
vembro de 1931, lhe concedeu apo z en-
tadoria definitiva, por invalidez, com a
pensão mensal de 114$370, ao ovez diz

minimo estabelecido pelo § 6' do
aia_ 25 d'o dec. n. 0 .4C5. de 1 de ou-
tubro de 1931, isto porem!, segundo en
verifiica dos autos, o recorrente tia\ ia
sido aposentado provisoriamente, por in-
validez, em 7 de março de 1931, nos ter-
mos do art. 32 do Regulamento baixado
com o .dec. n. 17.941, de 11 de outubro
de 1927, então vigente."

Considerando que a aposentadoria
recorrente, por suspeita de lepra, em-
bora tivesse sido concedida, em caracter

provisorio, ainda na vige-ncia da antiga
n. 5.109, de 20 de dezend_ro de 1926,

só se tornou efetiva no dominio do ci-
tado decreto n. 20.465, cujo art. 78
assinr dispõe: "O empregado acometido
de lepra, qualquer que seja a tempo, do
serviço, será aposentado por invalkiez,
a requerimento seu ou da emprersa, e II
importando da aposentadoria não pu•
derá ser inferior á metade do Ultime
vencimento percebido, observado o li-
ente do § 2° o art. 26;

Considerando que, tratando-se de uni
dispositivo legal, de natureza excepcio-
nalmente especial, tudo justifica seja
ele aplicado em beneficio do recorren-
te, não obstante a circunstancia de ha-
ver ele começado a usufruir a aposen-
tadoria em caracter provisorio, sob o
imperio da aludia'a lei n. 5.109, já por-
que corno acima fica dito o caso é de
exceção e de empregado acometido de
lepra, para cuja aposentadoria nem, se
Is' va em conta o tempo de serviço, já.
porque se deve atender tombem ao ob-
jetivo Colimado pelo lagislador, quando
humanitariamente quiz tornar melhor e
mais eficazmente ampla a proteção re-
querida pelos empregados atacados de
tão horrivel mal:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento
no presente recurso, para o fim de ser
reforniada a decisão da Caixa recorrida,
que deverá aplicar ao recorrente o dis-
positivo constante do art. 78 do citado
dec. ir. 20.465.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 192'a.
— Mario de A. Ramas, presidente. — F.
Barbosa de Rezende, relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

ilincurso n. 480-1932 — Vistos e re-
latados os autos do recurso em que é
recorrente Eduardo da Cunha Valpassos
e recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensõessões dos Ferroviarios da Great Wee-

1 "O recorrente destes autos, aposenta-
do por invalidez da Caixa de Aposenta

e Pensões dos Ferroviarios
Great \Vestem, não se conformando com
a aposentadoria que lhe foi concedida
rio reg,imen da lei n. 5.109, de 20 de
dezembro de 1926, recorre da decisão
denegatoria da Junta Administrativa da
mesma Caixa, afim de ser feita a rani-
s ão do calculo da respectiva aposenta-
doria, aplicando-se-lhe o disposto no ar-
ti go 26, § 2°, do decreto n. 20.465,
1 de outubro de (931.a

Considerando que, conforme se veri-
fica dos autos, o recorrente foi aposen-
tado definitivamente, por invalidez, em'
se s eão de 7 de dezembro de 1928, pele
antigo Conselho de Administração da
Caixa ora recorrida, tendo sido ohser\ a-
das e preenehlt;t:s todas os formalidad
(ta lei n. 5.109, de 20 c14- dezembro de
1e26, então vigente;

Considerando que, corno se trata de
orn ato perfeito acabado, segundo ta,
disposições da citada lei n. 5.109, só-.
mente poderiam ser aplicados os dispo-
sitivos d'o decreto n. 20,465, de 1 de
outubro ultimo, si o mesmo expressa-
mente assim determinasse, o que não
acontece;	 -

Considerando, portanto, que nenhum
direito assiste ao recorrente no sentido
de obter a revisão do calculo da sua
aposentadoria;

Resolvem, os membros do Conselho
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Nacional do Trabalho negar provimento
ao presente recurso.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.—
Mano de A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo F. Leite, relatar. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor geral.

Processo n. 2.712-1932 — Vistos e
relatados os autos do processo relativo
á constituição da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Empresa de Força e Luz de Goiaz:

Considerando que, conforme se veri-
fica da cópia da ata ,de fls. 15, enviaclá
em cumprimento ao ac0rdão de 28 de
abril do corrente ano, aprovando as elei-
ções para a canstituição da referida Cai-
xa, foi eleito para o cargo de presidente
da sua junta um dos representantes efe-
tivas do pessoal, o Sr. Oscar de Alvel-
los, cuja vaga deverá ser preenchiCa
mediante nova eleição, uma vez que se
verificou antes de ser empossado o or..
gão administrativo da Caixa;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar proceder
a nova eleição entre os associados da
Caixa para o escolha do membro ele-
tivo que deverá ocupar a vaga exis-
tente.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932. —
ferio de A. Ramos, presidente. — P.

B. Cerqueira Lima, relator. — Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende Alvim, zato-
curador geral.

Processo n. 2-3.187/1932. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados na Companhia Ferroviaria
Este Brasileiro faz consulta sobre o de-
creto n• 19.808, de 28 de março de
1931:

Considerando que as férias estão sus-
pensas desde 1930, e que está sendo es-
tudada a reforma da respectiva lei por
uma comissão designada pelo Sr. minis-
tro do Trabalho, Indústria e C0mércio;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar responder
á Caixa consulente que deve aguardar a
promulgação dit nova lei, visto não ter
aplicação, ao caso da presente consulta,
wi decreto n. 17.496, de 30 de outubro
de 1926.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932. —
Mario de A. Rantbs, presidente. —
Pustavo F. Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador geral.

Processo n. 2-1.322/1932. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
o presidente da Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Telefonica Riograndense faz
consulta:

a) Uma empresa sujeita á lei das Cai-
xas de Aposentadoria e Pensões possue
diversos empregados, cujo salario não
atinge a 200800 mensais.

Segundo determina o artigo 8° letra a
do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, ela descontará desses empregados
e entregará á respectiva "Caixa" 3% do
dito salario.

Em face do art. 25 paragrafo 6 0 e ar-
tigo 26 paragrafo 2° do aludido decreto,
nen-huma aposentadoria será inferior a
2008000.

Assim sendo, é evidente que uma vez
concedidas aposentadoria a associados
que se enquadrem na hipotese figurada,
a Caixa, e, consequentemente, os demais
associados serão prejudicados.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente.
Gustavo F. Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Resende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 1.524, de 1931 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que José-de Jesus reclama contra a sua
demissão da Estrada de Ferro de Goiaz,
alagando contar mais de 16 anos de ser-
viços á mesma via-ferrea:

Considerando que o reclamante instruo
o seu pedido com uru certificado que
lhe atribue apenas nove anos e um mês
d.e serviço (7-1-920 á, 20-2-929), entre-
tanto, conforme consta do documento
de fls. 6, dois companheiros de José de
Jesus atestam que este foi empregado

da estrada desde "16 de setembro de
1913 até 6 de janeiro de 1920", época
em que foi a mesma encampada pelo
.	 o Federal.

Considerando que essa declaração é,
corroborada pelo documento de f1. 26,
datado de 15 de março de 1929, — (có-
pia do oficio n. 137, dirigido ao Sr.

. inspetor federal das Estradas, pelo Sr.
diretor da Estrada de Ferro de Goiaz)
— , -grn que se declara que o aludido fer-
roviario já contava, naquela data, mais
de 10 anos de serviço efetivo, sendo aliás,
"um bom elemento quanto á capacidade
de. trabalho".

Considerando que, ouvida sobre o ab-
• jéto da presente reclamação a Estrada
de Ferro de . Goiaz, informa que o re-
clamante, em 4 de fevereiro de 1929, so-
licitou uma licença • de seis mêses para
trwaelento de sande, mas que a mesma
foi nada pelo Sr. ministro da Viação,
tendo José de Jesus abandonado o servi-
ço: outrossim, que esta ausencia perdu-
rou, até 28 de outubro de 1930, data .tri
que foi readmitido irregularmente, por
proposta do comandante militar da pra-
ça d Aragauri, quando a estrada vinha
de ser ocupada militarmente, durante a
revolução de outubro de 1930, sendo po-
rem, depois de normalizada a situação,
dispensado á vista de sua irregular in-
vestidura num cargo que não se achava
vego.

Considerando que, nos termos de art..
69, do Regulamento baixado com o de-
creto n. 17.941, de 11 de outumbro de
1927, então vigente, "depois de dez anos
de serviço efetivo, o ferroviario a que se
refere o presente regulamento só poderá
ser demitido no caso de falta grave apu-
rada cm, inquerito feito pela pela admi-
nistração da estrada, ouvido o acusade",
com recurso para o Conselho Nacional
do Trabalho (lei ,n. 5.109, art. 43),
etc.

Considerando que entre as faltas
graves, passiveis de demissão o § 1° do
citado art. 69, capitula, na alinea g,
"o affindono do serviço"; todavia, ex-
pressamente determina o aludido artigo
que a comunicação da penalidade deve
ser precedida de inquerito adntinistra-
tiro. em que fique apurada e comprovada
a falta grave.

Considerando, portanto, que, em face
do exposto, a exonerarão do reclamante
constitue um ato ilegal, porque, havendo
cite, como alega a estrada, abandonado o
serviço cru 1929. não foi esta falta apu-
rada -em inquerito administrativo.

Considerando, finalmente, que, na au-
sencia dessa formalidade legal, desde que
o reclamante não solicitou em tempo
algum a sua demissão, nara os efeitos
legais, continuou o aludido ferroviario
como empregado da estrada, .9., por conse-
guinte, a sua recente exoneração infrin-
ge ipso facto o preceito consubstanciado •
no citado art. 69 do decreto n. 17.941.

Isto posto.
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho dar provimento á
presente reclamação, para: o fim de ser
o ferroviario José de Jesus reintegrado
no cargo que ocupava na Estrada de
Ferro de Goiaz.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932.
— Mario de A. &tinos, presidente.. —
C. Pereira da Rocha, relator. — Fui
presente. J. Leonel de Resende Alvim,
procurador geral.

Proc. 2-2.079/1932. — Vistos e
ardno	 orocesso em que Za-

Como resolver o caso?
b) Entre os empregados de uma em-

presa encontram-se diversos cuja re-
muneração é calculada em urna percen-
tagem variavel sobre o montante dos va-
lores que percebem, não terão, portanto,

• ordenado fixo.
Pergunta-se, como fazer-se .o desconto

a que se refere o artigo 8° letra "b" do
decreto n. 20.465?

Decisão:
Considerando que o decreto n.

de de outubro de 1931, foi alterado em
algumas disposições pelo decreto nu-
mero 21,081, de 24 de fevereiro de 1932,,
e estando resolvidas por este último de-
creto varias consultas anteriormente
lormuladas:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho quanto á primeira
pergunta, recomendar á Caixa a aplica-
ção do artigo 25 paragrafo G° do decreto
n. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932;
quanto á segunda que, nos termos do
mesmo artigo, cobre-se a contribuição
sobro os vencimentos normais aW o li-
mite de 2:0008000 mensais.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1932.
•— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. de Oliveira Passos, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alcint.
procurador	 1.

Processo n. 2-1.323, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do pro-
cesso em que Otto Londren, empregado
da Companhia Telefonica Rio Grandense,
pede isenção de contribuir para a respe-
ctiva Caixa de Aposentadotria e Pen-
sões:

Considerando, preliminarmente, que
não obstante o caráter obrigatorio da
instituição das Caixas de Aposentadoria
e Pensões, quer para as empresas, quer
para os empregados, os tecnicos estran-
geiros, que percebam salarios fixados era
moeda estrangeira e cujos serviços ti,..--
nham sido "contratados" por "tempo de-
terminado" poderão ou não ser associa-
dos das Caixas ex-vi do art. 11 do de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, alterado pelo decreto n. 21.081, de
24 de fevereiro do corrente ano.

Considerando que, ouvida sobre o ob-
jeto da isenção em apreço, a Caixa de
Aposentadoria e Penss da referida
Empresa, informou que, embora, o supli-
cante seja empregado em caracter "pro-
visorio" daquela Companhia, não existe
entre esta e o mesmo nensum contrato:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negrfr provimento
ao presente pedido, ressalvado ao reque-
rente o direito de provar que lhe apro-
veita, porventura, o disposto do citado
art. 11, do já referido decreto número
20.465.
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Agosto cie elede:

charlas José !Ferreira, lerroviario
e.,esrada de l'erro Central do Brasil1 re-
quer a estes Conselho a sua aposentadoria

Ws termos do art. 25, in /Sive,
do decreto n. 20.4/35, de 1 de outubro
de led1:

¡Considerando que, nos termos da lei,
compete ás Juusae Administrativas das
Caixas de Aposentadoria e Peneoes co-
nhecer originariamente do pedido de
aposentadoria, só podendo o ~lho
'Nacional do Trabalho apreciar o assun-
to, mediante recurso regular interposto
uas decisões dessas Juneas Administratie
va.s, conforme prescreve o are. 51 e seus
paragrafos do citado decreto número
zu.4tse:

lieSOIVern 08 membros do Conselho Nae
eionai cio Trabalho nao tomar cozii-

uu peando, uevendo o interessado
dirigir-se á Caixa de Aposentadoria e
VtaimmizitiUs eseseemee sie .erro LeaUTal
00 i35lI, ierezopous e Rio Douro.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1932.
Mano de A. Ramos, presidente. —

Pereira da Bocha. TetaluT. — Fui !pre-
sente, J. Leonel de Resende Advim, pro-
curador geral.

Proc. n. 2-2.709/1932. — Vistos e re-
latados es autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da Companhia Telefonica
Rio eirandense remete, de conformidade
com o art. 52 do decreto n. 20.465, de
1° de outubro de 1931, projeto do res-
pectivo regimento interno:

Considerando que, por acórdão de 26
de maio do corrente ano, publicado no
e Diario Oficial" de 20 de junho último,
resolveu o Conselho Nacional do Traba-
lho aprovar o presente regimento inter-
no, mandando apenas alterar a redação
do art. 7°, benr como aupplinir o dispo-
sitivo do art. 151;

Considerando que,de conformidade•corrf
a decisão constante do aludido acórdão,
foram feitas as emendas a/1 referidas,
tendo a Caixa remetido uma nova cópia,
devidamente autenticada, do regimento
interno, a qual se encontra anexada ao
presente processo;

Considerando, porém, que, atendendo
á circunstancia de não existir no regi-
mento qualquer dispositivo sobre os do-
cumentos que o associado deve apresen-
tar para requerer a sua inscrição e a
dos membros de Sua fiunilia, a citada
Caixa propõe a introdução da seguinte
disposição:
"Da irmo:deão e assentamentos dos con-

tribuintes e seus herdeiros:
A) A inscrição do contribuinte far-

se-á mediante requerimento dêste,acom-
panhado dos seguintes documentos:

IP) certidão do temp o do serviço, con-
tado de acordo corri a art. 14 do Regi-
mento Interno, e passada por autorida-
des competentes;

2) certidão de casamento, si fór casa-
do, e certidão de nascimento, si fõr sol-
teiro;

3) duas pequenas fotografias.
B) a inscrição dos demais beneficia-

rios será feita mediante requerimento
do interessado, instruido pelos do-
cumentos abaixo:

1) certidão de nascimento dos filhos
legitimos, legitimados ou adotivos. ou
legalmente adotados;

2) certidão de nascimento das irmãs;
solteiras;

prova do estado civil oas fiihas.
mães QU irmãs;

4) atestado de invalidez, firmado por
dois medieos da Caixa, do marido e do
Pai;

.5) duas pequenas fotografias de cada
um dos beneficiados;

6) prova bastante de que as pesseas
cuja inscrição é requerida vivem exclu-
sivamente na dependencia eeonomica
contribuinte, ou nela viveram até a
morte deste.

C) Nos casos em que não ror possivel
a apresentação de qualquer das provas
acima referidas, sua falta poderá ser
suprida na forma da legislação em
vigor.

Considerando que, em sessão de 29
de abril do corrente ano, a Junta Admi-
nistrativa da Caixa aprovem os disposi-
tivos constante sdos três itens acima,
conforme consta da cópia da ata, a fo-
lhas 26 usque 37;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar as eneendas
propostas pela Ceixa, devendo esta re-
meter um novo exemplar do respectivo
regimento interno, devidamente regula-
rizado.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
P. B. Cerqueira Lima, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Resende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2-i.924, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo, em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
"Cachoeira" remete, de conformidade
com o disposto no art. 52, do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, pro-
jeto do respectivo regimento interno:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o pre-
sente regimento interno, com as seguin-
tes emendas:

a) art. 1° — onde se diz "constituida
pela fusão da Companhia Luz e Força
Tatuí e Empresa Luz e Força de Ilieté
e Capivarl, diga-se: "constituída pelos
empregados da Companhia Luz e Força
Tatui e das Empresas de Diz e Força de
Tieté e Capiterry";

b) art. 2°, § 3° — redija-se: "Remer-
se uma vez por mês, em sessão ordina-
ria, mediante aviso prévio do Presi-
dente";

e) art. 21, § 9' — onde se diz "reuni-
rem-se', diga-se: "reunir-se";

d) art. 2°, acrescente-se mais um pa-
ragrafo (§ 10), assim redigido: "As see-
sões da Junta Administrativa, quer or-
(finaria, quer extraordinaria, só poderão
funcionar, no minimo, cem três mem-
bros. inclusive o presidente ou seu
substituto legal, desde que entre os pre-
sentes haja um representante do pes-
soal, e outro, da empreSa.";

e) art. 6° — onde se diz "pelo outro
membro efetivo", diga-se: "por nitro
membro efetivo";

() introduza-se no presente. Regimento
interno um capitulo, no qual sejam
previstos, de modo expresso, oe direitos
e deveres, condições de nomeação, liceu-
ças e substituições dos funcionados da
futura Secretaria da Caixa, bem assim
as penalidades a que os mesmos estejam
sujeitos.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1932.
— Mario A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo F. Leite, relator. — Fui presente,
1. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 5.829/1931 — Vistos e re-
latados os autos do processo referente á
eleição, constituição e posse da Junta
Administrativa da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões da Estrada de Ferro Noro-
este do Ilra.sil para o irienio de 193v-
1935:

Considerando que o acórdão de 17 de
março de 1932, mandava proceder a uma
nova eleição para ereencher a Vaga
aberta com a renuncia do suplente eleito
Sr. Ensina Viegas;

Considerando que o mesmo foi cum-
prido, conforme se verifica da remessa
da cópia autenticada da ata de apuração
a fls. 26 e 27, do presente processo, e
que o pleito foi realizado com as "Instru-
ções em vigor, não tendo sido apresen-
tado qualquer recurso ou protesto contra
a eleição realizada;

Considerando que dos autos consta ha-
ver o Sr. Dr. Oscar Teixeira Guimarães
renunciado o cargo de presidente da re-
ferida junta, tendo sido eleito o Sr. dou-
tor Alarieo Leon da Silveira, para subs-
tituf-lo, sem que tenha sido remetida
até a presente data, cópia autentica á da
áta dessa eleição:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a presente
eleição, determinando, outrossim, a re-
messa da 2° via autentica da ata da ses-
são em que foi eleito o Sr. Alarico Leoa
da Silveira.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
P. B. Cerqueira Lima, relator. Fui
presente, J. Leonel de Resende Alvivr,
procurador geral.

Processo n. 6.026/1931 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que Luiz
Frattini, -presidente da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões do Ramal Ferreo Dumont, faz co-
municação sobre o funcionamento de
mesma Caixa, na parte referente á co-
brança das contribuições de vários asso-
ciados:

Considerando que a organização e re-
gular funcionamento da Caixa depende
diretamente da Junta Administrativa, de
sorte que ao informante, como presiden-
te, compete propôr ao órgão administra-
tivo da instituição ris medidas que jul-
gar acertadas para 'esse fim:	 •

Resolvem os membros do Conselho Nue
eional do Trabalho mandar responder ee
requerente que deve proceder na fôrma
acima exposta, afim de que a Junta Ad-
ministrativa possa deliberar como fór
de direito.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
P. B. Cerqueira Limo, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Resende Alvim,
procurador geral.

Procesos n. 6.307, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo refe-
rente á eleição, constituição e posse da
Junta Administrativa da Empreza Luz
e Forca de Manhuassú, de propriedade
da firma Medeiros & Irmão:

Considerando que, cai virtude dos fa-
tos ali ocorridos, dentre os quais cum-
pre destacar o procedimento dos em-
pregados da empreza. recusando-se a
votar nos deus pleitos realizados, rôo
puderam ser observadas as instruções
baixadas pelo Conselho Nacional do Tra-
balho em 8 de outubro de 1931, pave a
eleição e posse das Juntas Administra-
tivas das Caixas de Aposentadorias e
Pensões, confórme dão noticia os do-
cumentos de fls.. 2 e 7, dos presente::
autos;
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'
Considerando que, devido ao reduzido efetivos e dois suplentes escolhidos coParticipação nas ., praticas criminosaenúmero de empregados (12), procurou pelo inspetor . Arthur Oscar Guimarães, ali referidas — o chefe da estação d(

o Conselho Nacional do Trabalho pro- deveriam constituir a Juma Adminis- Delta, José Augusto Pereira, réu confes.mover a incorporação -dos mesmos a uma trativa da catada Caixa, procedendo-se, so, cujo depoimento, por si só, não podeoutra, de acordo com o artigo 71 do de- • em seguida, á eleição do respectivo pre- constituir prova bastante contra o rei:la-
crei() n. 20.465, de 1 de outubro de sidente, na fórma das instruções em mente;
1931, segundo se constata á fls. 23 e vigor; assim, como se vê dos documen- 	 Considerando, ainda, que, ao auto de24, oao logrando, todavia, solucionar o tos constantes dos autos (fls. 28, 29 e conferencia, a fls. 43, não foi presente• caso referente a instalação . da Caixa 30), foram indicados 111a Companhia o acusado, e nem, no correr do inqueri-• acima referida;	 os membros efetivos Arthur Wetter e to, se lhe concedeu vista para dizer so-

Considerando que a dificuldade de Maria Jesus Pereira e os suplentes me o mesmo;
organização da Caixa vem da relutan- Theophilo Gutekun.st e Maria 01Vmpo 	 Considerando, finalmente, que° da fécia dos empregados em concorrer para Garcia; para servirem como represei', de oficio - do reclamante, até as data de• a eleição, creando uma ,hipotese não tardes do pessoal foram escoltados os sua suspensão em consequencia da latiaprevista na lei e á qual este Canselho -Srs. Ernesto Bud 	 nsinsky e Erani Gui- que lhe foi atribuida nada consta que

• lh
poderá dar soluçao conveniente, porque maraes N . ranna. membros eletivos: e os possa desabonar a sua conduta, com(

e compete resolver os casos omissos, suplentes Frederico Orall Fiei:hien e empregado
1
	da companhia reclamadanos ter ,mos do artigo 80, do citado de-

creto;	 Berthokio Weigert; 	 .	 desde de março de 1911: .
Resolvem o$ membros do Conselho 	 (:-onsidexanclo que, para o cargo de	 Resolvem os membros do Conseitm Na.

Nacional do Tabalho:	 presidente da Junta foi eleito o Sr. Ar- eional do Trabalho, atendendo a que nã(
a) Determinar seja procedida a uma Unir- Wetter, membro efetivo designa- ficou provada de forma plena e in.sofis-

• nova eleição para a escolha dos repre- do, cuja vaga deveria ser preench:de movei a falta grave imputada ao recta-
sentados do pessoal; 	 mediante nova incitcação da Empresa, mente, dar p rovimento á presente creia.b) Caso os empregados insistam no visto que se deu antes de ser empossa- rntrção. para o fim de SP1' O aludido terprocedimento anterior a empresa deverá do o orgão administrativo da Caixa: 	 roviario reintegrado no cargo que ocupa-
designar, além dos seus representantes	 Resolvem os membros do , Conselho va na Companhia Mogyana de Estradas.
efetivos e suplentes, na fórma do artigo Nacional do Trabalho a.provar a cons- b de Ferro.

• 46, do citado decreto n. 20.465. n" rats tituição da Junta Administrativa da Rio de Janeiro. 14 de julho de 1939.—
dous membros efe tivos que, na quali- Caixa de Aposentadoria e Pensões da Mario de A. Ramos, presidente. — C.dade de membros eleitos por parte do Companhia :Telefonica Paranaense Ltd., Pereira da lio/a relatar. — Fui pre-. pessoal, funcionarão innterinamente na para o fim de ser a mesma considerada sente. J. Leonel de Rezende, Arila, oro-Junta Administrativa, paro todos 04 como legal, e definitivamente instala- curador geral.
efeitos legais, ato que Qa aludidos em- da, devendo, porém, a Empresa desi- 	 Processo ri. 21.982, de 1928 — Vistos

ga	 '
pregados se resolvam a concorrer ao girar o substituto da m embro efetivo eor4

Fernandes 
ciarta.7ei do ilap.ercoeenSi r c emple	 eleitoral que será realizado em elevado á presiden.cia da Caixa. 	

J	 nuti

	

m.	
qau: .

época oportunaente ,fixada.	 tR	 m

	

io de Janeiro, 7 de julho de 1932.— sua demissão da Estrada. de Fe 	 Soro-Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1932. Mario A. Ramos., presidente.— F. de cabana, pedindo provid	
rro

encias :ao— Mar	 ___	 sentidoMan o de A. Ramos, presidente.	 Oliveira passos , relatada— Fui presen- de ser determinada a sua reint egração- Gustavo F. Leite, relatar. — Fui pre- te — J. Leonel de Resende Alvim, Pro- noci(Tviodecirrarendoocucinialeva pnoarnalacsónr-idaiioestdre'ad,a6;'sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pio- curador geral.
.curador geral.

.Proce.sso n. 6.650, de 1931 — Vistos	
Processo n. 9.849/1930 — N'istos e de jane	

,

iro de 1929, publicado no Diario
e relatados os autos do processo. refe- relatados os autos cio processo em que Ofal de 26 de maio do mesmo ano,

,	 Pedro Pignatti reclama contra a sua de- resolveu o Conselho Nacional cio Trente á canS.ituição posse e instalação

	

	 raba-missão da Companhia alogyana de Es- lho não tomar êonbecimento da presente
Aposentadoria e Pensões da	 Campa-"
da Junta Administrativa da Caixa de iradas de Ferro, pedindo providencias reclamação, atendendo	 qu.	 -no sentido de ser determinada a sua re- cante não oferecera q a 	 e o supli

ualquer documentonhia Telefonica, Paranaense Ltd" (Guri- integração no cargo que ocupava na d iiolii en iparlaildiae lofirsio ‘. 1;trs-' Min):	 alegações contidas na
• Considerando que, por acórdão de 14 mesma estrada: 	 • Considerando	 que, - posteriormente,. de janeiro do corrente ano, publicado	 Considerando que; conforme se Verifi-

s v -no Diario Oficial de 29 do mesmo mês, ca do documento a fls. 46, fornecido como	 ê da petição a fls. 17, o rechiC
t• .e Conselho Nacional do. Trabalho resol-

,	
pela propria estrada, o reclamante conta- man e, juntando cópia da correspondei/-

veu anular o pleito então realizado de- va mais de dez anos de serviço efetivo ria trocada com a referida estrada, sol'-
. terminando fosse procedida a uma nova na data da sua demissão (13 de outubro cu iatin/30 niiiiur o,nors,n,o1 exame

 edad oprae;s1reuninoa'
r ale-• eleição para a escolha de deis membros de 1930) pois que fora admitido ao -ser- .

Vantacla por este conselho. no aludido
• integrar, como reresentantes cio pes-
• efetivos e dois suplentes. que deveriam viço daquela empresame 1 de mareo de

1914;	 adsardão, não houvera pronunciamento
soai. a Junta Administrativa da Caixa	 OConsiderando que os fatos que origi- - 	 -	 é\. I O da questão; mas, no
(laqueia empresa;	 narain a dispensa do aludido ferrovia-

-	 'obre	 . t	 •
tNItiO Si 

n/ I'
db obServado o disposto na le:

considerando que, em cumprimento rio estão minuciosamente narrados nas tio sèl o, a secretaria deste conselho re-
.. da decisão cortante -do aludido aCór- inforniacões prestadas pela Companhia 	 meteu esse novo requerimento de johe

dão, tendo sido realizado o novo pleito. Mogyana, a fls. 32, em resposta ao expe- 
re
Fernandes Carelli á Delegacia Fiscal dc

todos os eleitores votaram em branco, cliente cuja cópia se encontra a fls. 31: 	 souro Nacional no Estado de S. Paulo,
'reproduzindo, assim, o lamentarei pro-	 Considerando que, além do reclamam- afim de ser efetuada a cobrança do sedo

d.cedimento que haviam tido por ocasião te, varios outros empregados foram eit- evido com re validação, nos termos do
.da primeira eleição, dai decorrendo a volvidos naqueles acontecimentos, tendo art. 53. do decreto n. 17.538, de 1 de
necessidade de ser fixada uma nova sido instaurado contra os acusados o in- novembro de 1926;

.
;., iluta para. a realização do terceiro piei_ querito administrativo constante dos au- Consider.ando	 que preenchida essaflo, que não chegou, entretanto, a ser tos (cópia autentica);

,levado a efeito, pelos motivos constan- - Considerando que, nã 	
ormalidade leg al, tendo Sido ouvida so-

o obstante as bre o objeto da presente queixa a Es-,

	

,	 fo-tes do oficio dr, 'fls. 18, dirigido ao se- longas considerações feitas pela referi- [ pada de Ferro orocabana presta a,25	 -p hor presidente deste \ Conselho pelo da companhia, para demonstrar a falta ihas	 nsque 29, minuciosas e esclares	 sinspetor Arthur Oscar Guimarães, desi- cometida pelo reclamante, os elementos eida informaçõe sobre o caso ano-
gnado pára acompanhar e fiscalizar a contidos no inquerito em apreço silo Kand o. outrossim, a fé de oficio do

,
 alu-mencionada eleição:	 convencem da sua capacitade, porque (lido ferroviario e cópias autenticadas dConsiderando que, em face do expos- como sempre se tem entendido em ma- •:varios documentos que instruem as in-

to, o Conselho Nacional de; Trabalho. teria penal, nenhuma presunção, por formações prestadas;
usando da atribuição que lhe confére o mais veemente que seja, dará lugar á	 Considerando que, -segundo consta daart. 80 do decreto r.'. 20.465, de 1° de imposição de pena; ora, da exame do in- fé , de oficio do reclamante, a flsquerito administrativo se verifica que, Seu tempo de serviço é superior. 30 ooutubro de 1931, resolveu. em sessão a '10
de 26 de maio último, determinar á quanto ao reclamante. apenas •militam n anos, não obstante as interrupçõesocor-
Empresa que designasse es seus repre- presunções; "de todas as testemunhas rides; assim, data de 6 de maio de . 1927sentantes efetivos e suplentes, os quais. ouvidas no decorrer do inquerito, ape- a sua última readmissão, tendo sido dis.,
conjuntamente com os dois membros nas uma unica acusou Pedro Pignatti de pensado em 19 de março de 19 98, :"por
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io serem necessorios os seus serviços";
desde que foi readmitido, em face

3 § do art. 69, do regulamento bal-
ido com o decreto h. 17.941, de 11 de
dubro de 1927, ficou o reclamante com
ireito á contagem, para efeitos de vita-
eiedade, de seo tempo de serviço an-
'dor;
Considerando, por conseguinte, que, na

ata de sua demissão o aludido ferro-
iario contava mais de dez anos de ser-
iços prestados á Estrada de Ferro Se-
cabana, não tendo sido dispensado em

irtude de falta givve ai-017'00ft ali !teces-
trio inquerito administrativo, conforine
rpressamente prescreve o art..43 da 1..1
. 5.109, de 20 de dezembro cie 1926,
ntão vigente;
'Resolvem os membros do Conselho Na-

ional do Traialho dar provimento a
resente reclamação, para o firo de SCI-
ferroviario João Fernandes Careli j re-

itegrado no exercido de soas functies
a Estrada de Ferro Sorocalianm
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.

- Mano de A . itt	 <, presidente,
. B. Cerqueir	 trna, relator.	 Pui
resente„I.	 onel de Rezend,,,
roeurado	 eral.

Comercial do Distrito Federai
,:ssÃo REALIZADA EM 15 DE AGOSTO DE

1932
residente, Fernandes Couto — Diretor,

Dr. lzidoro Campos
Presente o presidente Fernandes Gim-

), os deputados Teixeira, Porto, Brun-
o, Leite, Eugenio, e o diretor Dr. Izi-
oro Campos, foi aberta a sessão, sendo
.da e aprovada a ala da sessão ante-
ior.	 -
Faltando com causa justificada o

eputado Burlamaqui.
Expediente:
Não houve.
Requerimentos.
Da Sociedade Anonima Usinas Santa

mzia S. A. para o arquivamento de
eus estatutos. — Deferido.
Da Cooperativa Militar do Brasil, para
arquivamento da ata de assemblea or-

inaria. — Deferido.
Da Companhia Imobiliaria do Castelo,
ara o arquivamento da ata de asseio-
Ida ordinaria. — Deferido.
Da Sociedade Industrial de Maquinas

'ekima Limitada, 'Vinha Fernandes SZ

;omp., C. A. Guimarães & Comp., Mar-
ins & Jesus, Pedro & Fedentini

Rodrigues & Corrêa, Henrique &
,morim e Saraiva & Dizo:, para o ar-
uivamento de seus contratos sociais,—
)eferidos.
De Marques & Malta, para o arquiva-

nento de seu contrato social. — Indo-
erido pelo parecer.

De Campos & Comp. Limitada, Poeta
Neves, Braga & Silva, Irmãos Rocha

'ossas & Comp. e 1'. Peixoto & Comp.,
iara o arquivamento de seus contratos
ociais.— Cumpram as exigencias.
De Oliveira Fernandes & Comp., para

. arquivamento de seu contrato social.
-- Modifiquem a firma.
De Andrade & Figueira, S. Pereira &

omp. e J. A. Lopes & Comp., para o
.rquivamento de suas ilterações de on-
ratos. — Deferidos.

De Domingos & Mera, Brito & Rodri-
_ues, Moraes (5: Soares, O. Tiraboschi.

Ferrentini & Comp. Limitada, Vinha
Fernandes & Comp., J. Oliveira & Soa-
res. Ferreira Gomes & Souza, Costa Sil-
va & Lauão e Lopes & Voltejo, para o ar-
quivaineMo de seus distrato:: sociais. —
Deferidos.

lie J. B. Ferreira & Comp., Limitada,
Jato 9 erquivamentu di n seu distrate so-
cial. --- indeferido pido parecer.

De Bulhões Pedreira, LPVY Cenip.,
Amorico Monteiro & Emiti°. Sociedade
ArtestamiJa Limitada, Casa de Eletrici-
dade Teixeira Pinto Limitada, Empreza
Teatral A. Sonsebein Limitada, Dinarlio
Oliveira & Como.. B. Cerqueira & Com-
panhia, Al'i , eN	 lIaddad, Manoel Simões

Lmão, Twares Ferreira, A. T. Do-
mingir rz. Wirtinez & Rodriguez, Calbei-
ros & Caridade, J. de Oliveira Teles:.
Luiz Angelo Pucc:o, Segundo Quintans
Corneta. Anthony Vasconcellos, Manoel
Pereira Homem, Antonio Pereira Rama-
lho, Brito Filho & Comp., A. Mendes
Costa & C.imp. e Cardoso Martins, para
as regis..us de suas firmas, — Defe-
ridos.

De F. llarerssler te-. Comp., Limitada,
para o registro de sua firma. — Cum-
pra a exigencia.

De Arthur de Carvalho, para o regia-
trçi de sua firma. — Modifique a firma.

De Frederico Sueli', pedindo para que
seja nomeado tradutor, ad-hoc, de do-
cumento em judaico, o Sr. Eduardo Plu-
janski. — Sim, mediante portaria e
compromisso.

De Nilo Estavas Cardoso, pedindo re-
gistro do imposto de industrias e profis-
sões de leiloeiro (1° semestre de 1932).
— Registre-se.

De .Toão Francisco de Oliveira Leitão,
pedindo registro de seu diploma de guar-
da-livros. — Registre-se.

De Luiz Moura, pedindo registro de seu
diploma de guarda-livros. — Regis-
re-se.

De Antonio Rodrigues d'Almeida, pe-
dindo registro da autorização para co-
merciar dada a sua senhora dona Marga-
rida Moita cie Almeida. — Registre-se.

De Henrique Rodrigues d'Almeida, pe-
dindo registro da autorização para co-
nierCial chata a sua senhora dona Emilia
Gomes de Almeida. — Registre-se.

De L, I). de Oliveira, pedindo trans-
ferencia de tuji copiador. — Sim. ,r3 es-
tiver em branco.

De Ignacio José Machado, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (mu-
dança de sede). — Anote-se.

De Antonio Pinto & Caldas, pedindo
anotação em seu registro de firma (mu-
dança de sede). — Anote-se.

D e Guilherme Steinemann, pedindo
anotação em seu registro de firma (in-
clusão de comércio). — Anote-se.

De Alberto José da Silva Medres, pe-
dindo anotação em seu registro de firma
(mudança de série). — Anote-se.

Df! Antonio Pereira Ramalho e Armin-
do J. Monteiro, para os cancelamentos de
suas firmas. — Cancele-se.

Contratos:
De Socieedade Indústrial de Maquinas

Fekima Limitada, firma composta dos so-
cios solidarias, Albert Feypell, Gustav
Kiefer e Carlos Mayer, para o comércio
de importação de maquinas, etc., á rua
Monte Alegre n. 30-A, com capital de
00:000V100. prazo 10 anos.

De Saraiva & Dias, firma composta
dos socios solidados, Renato Justino Sa-
raiva e Luis de Souza Dias, para o co-
tru.57,,in	 fShrL tlp artefatos de couro,

á rua General Camara n. 24, com o ca-
pital de 20:0005000, prazo indetermi-
nad6;

De Henrique & Amorim, firma compos-
ta dos sonos solidados, Manuel Gon-
çalves Henrique e José Gonçalves Amo-
rim, para o comércio de botequim, bi-
lhares, á rua Bela de São João n. 384,
com capital de li) :00000u, prazo inde-
terminado;

De Rodrigues & Corréa, firma com-
posta dos socios solidarios, Agostinho Ro-
drigues e Antonio Corrêa, para u comér-
cio de leiteria e botequim, á avenida
Ataulpho de Paiva n. 175, com capital
de 10:00N000, prazo indeterminado:

De Pedro & Ferrentini Limitada, firma
composta dos sodas solidados, Pedro da
Silva Pinto e Daniel Ferrentini, para o
comércio de artefatos de metal, á rua
São Cristovão as. - 354 e 354-A, com ca-
pital de 80:0005000, prazo nove anos;

De Martins & Jesus, firma composta
dos socas solidados, Cloris Martins e
Helio de Jesus, para o comércio de arti-
gos funerarios, com capital de 2:00~00,
prazo indeterminado;

De C. A. Guimarães & Comp., firma
composta do soei° solidado Clodoaldo de
Alvarenga Guimarães da socia de indus-
trio dona Maria José de Alvarenga Gui-
marães, para o comércio de balas, ete•,
rua dos Arcos n. 23, coai capital de róis
50:000000, proso indeterminado.

De Vinha ,Fernandes & Comp., 'firma
composta dos soeios solidados Antonio
Lopes Ribeiro da Vinha Fernandes e Al-
varo Lopes Ribeiro Vinha, para o comér-
cio de olaria, etc., rua Julio do Carmo
n. 251. com capital de 400:0005000, pro-
so indeterminadO.

Alterações de contratas'
De Andrade -&-Tigueira, retira-se o

sacio Fidelis Monteiro de Andrade, nada
recebendo, continuando a sociedade com
os demais sodas, sob a firma Andrade &
Figueira.

De J. A. Lopes & Comp., retira-se o
socio, Francisco Alonso Pereira, nada re-
cebendo, continuando a sociedade com os
demais soe-los,

De S. Pereira Sz Comp., admitido
como . socio o senhor Amadeu José Car-
neiro.

Do P-ito Rodrigues, retira-se o SOCifs
Narciso Rodrigues, recebendo a impor-
baleia do 6:000$000, ficando com o ativo
o passivo o socio José Fernandes de Bri-
to. na importando de 11:5405000.

De Gosta Silva & Irmão, retira-se o
socio Alvaro da Costa e Silva, recebendo
• importancia de 6:0005000, ficando com
o ativo e passivo o sacio Mario cia Costa
o Silva, nu importando de 6:000400.

De Domingos & Mera, retira-se o se-
cio Domingos Alvarez, recebendo a im-
portando de 5:0005000, ficando com o
ativo e passivo o socio Antonio Mera Al-
ves, na importancia de 5:00000.

Distratosi_
De—J. Oliveinti	 Soares, retira-se o

socio Arnaldo da Silva Soares, recebendo
• importancia de 6:0005000. ficando com
o ativo e passivo o sacio José Joaquim
Gomes de Oliveira, na importanda
10:0005000.

De Lopes & Voltejo, retira-se o soda,
Guilherme Lopes, recebendo a importan-
do (lb 4:8705350, ficando com o ativo o
soei° Manoel ' Vallejo Contreiras, na im-
portando de 18:7615300.

De Moraes & Soares, retira-se o sacio
Morvan Moraes. recebendo a importan-
do de 5:000$000, ficando com o ativo e
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TRIBUNAL DE COTAS
EXPEDIENTE DO SR. 1`,IINISTRO PRESIDE'MTE

Dia 19 de agosto de 1932
Por portaria desta data foram con-

cedidos ao 2° escriturado do Tribunal
Francisco Oliveira Lait. três mêses de
licença 'para tratamento de . sua sande,
de acórclo com o art. 8° do decreto nu-
mero 11.663, de 1 de fevereiro de 1931.
ficando marcado o prazo de oito dias
para pa gamento do sêlo devido.

ATA N. 121, SESSÃO ORT INARIA EM 8 DE
AGOSTO DE 1932

Pruidencit do Sr. mhistro Agenor do Roure
— Renruentante do Mini,terzo
Dr. Octavio Tarquinio de Souza — Secre-
tario, Dr. José de Morzus.	 •
Presentes os Srs. ministros Alfredo Vai-

ladão, Leonel Filho, Monteiro de Barros
Lima, Tavares de Lyre, Trioninson Feires
e auditor Passos Miranda servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram cs Srs. auditores A. Oli-
veira Lima e Alfredo Mavi Ynier.

Antes de dar a palavra a (malquer dos
Srs. ministros presentes o processo rela-
tivo á gratificação a ser Concedida ao fun-
cionado enearugado • de organiztr. dentro
e fora das horas do expediente, o processo

nr‘nrn nrTrer
leR

da temida de contas da tesoureiro geral d
Tesouro Nacional, Adolpho Ferreira dos
Santos Ore se encoatra em desfalque —
«0 Tribunal resolve que a tabela feita para
a comissão de tomada de contas em atraco
não se aplica ao caso das tomada; de contas
urgente. A gratificação deve ser autorizada
de acôrdo com o art. 400 do Regulamento
Geral de Contabilidade e só pa a o fun-
cionado encarregado da tornada de contas
urgente, fóra das horas do exnediente. —
—Conceda-se, pois, a gratificação de 9,0$
para o serviço de que se trata>.

— Relatado pelo Sr. ministro A'fredo Va-

Requerimento de Manoel Mons° Alves,
ex-ainioxarife da ex-D:retoria Geral dos
Correios, pedindo tornada de suas ontas
no período de 9 de dezembro de 1933 a 19
de janeiro de 1932. — O Tribunal resolveu
ordenar a toma 'a das contas de toda gesta()
do responsavel, pelo ein icmario incumbido
do serviço dessa natureza na Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos desta
capital.

—Relatado pe'o Sr. ministro Leonel Filho:
Requerimento de João de Afim:W4 Fer-

reira, fiador do ex-afino adie da ex . Dire-
teria Geral dos Corre.os, Julio de Oliveira e
Silva, pedindo tornada das contas do mesmo
responsavel no período de 6 de dezembro
de 1930.— O Tribunal re,solveu que se pro-
videncie no sentido de serem tomadas as
contas do responsavel pela secçào emane-
ten e da D'retoria Reilonal dos Cor:e:os e
Telegrafos neta capital.

—Relatado pelo Sr. ntinist'o Barros Lima:
Reeuerimento de Antoeie Prrtugal Filen,

ae eite do correio de Sapucaia Nov, I, no Es-
tão do Rio de janeiro, pedindo tomada de
suas coutas no perlado de 1918 a J93J. — O
Tribunal resolveu que, tratando- e de conta
de gestão, deve ser organizado o r gpe
processo pelo funcionado in.iu ebido dessa
natureza no Estado do R:o de Janeiro.

— Relatado pelo Sr. mini4tro Tavares de
.Lyra

Requerimento de Ary Soares, ex-Jeeente
do correio de Paciench no E tado do Rio
de Janeiro, pedindo tomada de suas contas
no oeriodo de 19i8 a 1911.-0 Tr bulia] re-
solveu crie sejam tomadas as contas do rês-
ponsavel, conforme propõe o Dr adjunto
do representante dó -AIInisterio Publieo.

— Relatado pelo Sr. ministro Thompsoa
Fldres

Requerimento de Amador Pueno Horta,
coletor federal eia Campanha, Estido de
Minas Gerais, pedindo tomada de suas on-
tas no pariodo de 1923 a 1930.- O l'ribunal
resolveu que seja organizado a proctsso de
tomada de contas do resçonsavei, coaforme
propõem os pare .eres.

-- Relatados pelo Sr. audii:or A. Oliveira
Lima:

Processos:
, De tomada de contas:

N. 25.061, de Theodoro Rodrieues Peates,
agente do correio de S. Domingos de Au/s-
umi, Estado de Minas Gerais, no per odo
de 19 de dezembro de 1911 a 31 de dezem-
bro de 1921:

N. 23.192, de Amadeu Vieir 2 , idem, id. in
de Ibitiuva, Estado de S. Paulo, no rieriodo
de 18 de fevereiro de 1929a31 de dezembro
de IMO;

N. 5.945, de Maria Fonseca . Fortuna,au-
dante, servindo de agente do correio da rua
Conde de Bointim, no periodo de 1 de ja-
neiro a 28 de fevereiro de 198;

N. 25 943, de Firmina de Medeiros Cha-
ves, geme do correio de Paitieti, no Dis-
trito Fedefal, no período de 3 de ti_aesto a
31 d2 dezembro de 1928;
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N. 25.950, de Emiliana Monteiro de Bar-
ros, idem, id mi de Praia Formosa, idem
idem, no perlado de 1 dc janeiro a 31 de
dezembro de 1938;

N. 25.944, de Lybia de Mello e Souza
Guimaraes, idem idem do Meyer, idem,
idem, no periodo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de l92:

. N. 25.943, de Mario Miguet Mello, tesou-
reiro da Sucursal de S. Christovam no Dis-
trito Federal no período de 6 de setembro
a 31 de dezembro de 1923;

N. 23 942, de Othilde da Silva Miranda,
a i udante servindo de a ente do correio de
Paquetá, no Distrito Federai, no periodo de
1 de 'aneiro a 2 de agosto de 1928;

N. 25.945, de Eugenio de ( astro Fritz,
agente do correio, da rua Conde de Bomflin,
no Dis t rito Federal, no periodo de 29 de fe-
vereiro a 31 d e dezembro de 1928;

N. 53.871, de Eleas Carlos Rezen te, 2°
oficial do Minie'erio do Traealho, Industrie
e Comendo relativo ao adeantamento de
2:00)$, receb'do '-rara atender a des esas do

trimestre de 1931

passivo o socio Antonio Soares, na im-
portancia de 5:0008000.

De O. Tira.bosch,i, Ferrentini & Comp.
Ltda., retiram-se os socios Omero Tira-
bosehi e dono Giulia Busrarnli. receben-
do a importando de 17:0008000, d a se-
gunda, a iMportancia de 18:0008000, fi-
cando .com o ativo e passivo o sócio Da-
mel Ferrentini, na importancia de reis
35':000$000.

De Vinha Fernandes & Comp., retira-
se d :g odo . N1anui4 Ferreira de Almeida,
recebendo a importando de 60:0008000,
ficando colai o ativo e passivo o soei° An-
tonio Lopes Ribeiro da Vinha Fernandes,
na importando de 60:0008000.

De Ferreira Gomes & Souza. retira-se
n sacio Joaquim de Souza, recebendo a
importando de 1:0003000, ficando com o
ativo e passivo o socio Joaquim Ferreira
Gomes.

Firmas individuais:
De . Arr.-TrOinfirgiltiniara o comércio

de restaurante, rua Buenos Aires nu-
turco 324, com capital de 20:000$00o.

De J. de Oliveira Telles, para o co-
mércio de papelaria. e,t.c., á rua São Josê
n. 35. com capital de 10:0003000.

De Luiz Angelo Pucci°, para o cornr-
• cio de calçados, etc.. á rua Marechal Fio-
dano Peixoto n. 139, com capital de réis
30:0008000.

De Segundo Quintans Carnota., para o
comércio de restaurante. á rua do CaMe
n. 286. com capital de 15:00(4000.

De Anthony Vasconcellos. para o eo-
merrio de espetaeulos publicas, á rua
Conselheiro Paranaguá n. 11, CDID eapi-
tal de 3:0008000..

De Manoel Pereira Homem, para o co-
mercio de botequim. á rua Felipe 'ar-
doso n. 13, com capital de i :00031105.

De Antonio Pereira Demolho, par? o
comércio de panificação. á estrad.1 Naza-
rét n. 710. com capital de 20:000$U0C.

i)e Cardoso Martins, para o coe-lerdo
de armarinho, á rua dona Ana Ne.ri nu-
mero 10, com capital de 3:0008000.

\1..e5 832, do 1° tenente medico da Ar-
mad Benía nin Ferreira Bastos, em serviço
no encouraeado Floria zo, no periodo de 29
de °timbro de 1927 a 31 de janeiro de 1928:

N. 25 653, do capitão tenente da Armada,
Raul Lobato Ayres, servindo no contra tor-
pedeiro Sergire, no periodo de 12 de abril
de 1923 a 18 de outubro de 1929.

O Tr'bunal mandou lavrar acórdãos con-
sid•-rendo quites os responsaveis de quem
se Ira a.

N. ')3 612. de Maria Leme, agente do
, correio de santa Cruz da Conceição, Est-do

d seri Paoro. no periodo de 1 de maio de
1 92-1 a O ile ineeiro de 1933;

N. 23.476, de Virellio de Oliveira, esca-
vo di coletoria federal de Campo Helio,
Teefado de Atilas Gerais, no periodo de 10
de 'ullio de 1918 a 31 de junho de 1919:

N. 25.896, de Toaquim Gonçalves Valente,
escrivão ci coletoria federal de Aracety,
Estado do reari. no periodo de 9 de agosto
de 1914 a 31 de dezembro de 1922.

O Tribunal mandou lavrar a eordâ'os, coe-
s'd !nen os responsaveis de que se trata
em creei`o ,'"Dectivamente, pelas impor-
taeci is de 7*,330, 1 :013'396 e de 81$100.

N. 10.772. de Raul Lasserre Sobrinho,
es-rivão da l a cole toria federal de S. Paulo,
no neriodo de 29 de maio a 31 de novembro
e d 19 de novembro a 31 de dezembro de
1914 —O Tribenal mandou lavrar acórdão,
rejeilendo os embargos opostos nelo referi-
do -es onsavel, em 9 julho de 1927, á deci-
são deste Tribunal. para o fim de eonfimar
a ,aenteeça einbar-ada

N. 25 571. de Ri eardo Sampaio de Brito,
nert . irn da Se-retaria de Estado dos Ne-o-
cios do Trabali n . Indmtria e comercio,
relativo ao adeantamento de 4:000$ 300, re-
cebido em 27 -1 e edite de 1931.-0 Tribunal
resolv n ii me 'eter o processo á Diretoria de
Contab i lidnie do Tesour ., Nacional.

N. 22.511 A. de Herculano Sebastião de
ex coletor das rendas federais era

Heni9-e . no Est ido d Gol-s, nos neriodos
d^ as d- :ill1In de 1939 a 30 de setemb-o de
1913 e de 2.7 de abril de 1914 1 24 de outu-
bro de 1916 Havendo sido recolhida ars
cofrcs publicos. em virtude da a .ienaeão da
fian ea dn responsável, a importmcia de reis
2 18r114 do alcal ee a cuio pag mento foi êle
co-d ,n^iie por acsrdain de 17 de julho de
1911, deliberou o Tribunal que se expeça
quitação ao mesmo responsavel.

N. 24 439, de Oscarlino Figueiredo de
Castilho, aee 'te do correio de Itaeoranea,
no Es ado de São Paulo, no penedo de 1 de
juhno de 1922 a 21 de maio de 1923. -O
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Tribunal ordenou a alienação administra-
tiva da caução do responsavel de quem se
tra a.

De baixa de fiança:
De !glosei° Baleia Filho, escrivão da cole-

toria federal de Bambuhy, Estado de Minas
Gerais e de Roa eu Arau,o, coletor federal
de Dourado, no Estado de S. Paulo. — O
Tribunal ordenou a baixa das fianças dos
responsav eis de quem se trate.

De Renato Silva, escrivão da Coletoria
Federal em Tambahe, Estado de S. Paulo,
e de Candida Ma hado Nascimento, agente
do Correio em Ponta da Areia, no Es:ado
da Bala.— O Tribunal deixou de ordenar a
baixa das fianças dos responsaveis de quem
se trata, por ainda não terem sido tomadae
as raspe :tivas contas.

De comprovação de adiantamentos:
De 6:540e, de Alvaro Ribeiro, chefe de

culturas di Fazenda de Sementes em Ca-
roatá, Estado do Maranhão; idem,
idem ; e de 6;540$, idem, idem, para ate-
der ao paga nen o de. deepez :s a seu cargo
ns. 1", 2" e 4 • trimestres de 1931.

De 150e, de José Marcelino dá Araujo,
porteiro do Gabinete de identificeça° da
Marinha, e de 3375$, de Oswaldo flitten-
emiti Sonches, encarregado de diligencias
da Capitania dos Portos da Baia, para aten-
derem ao pagamento de despeno, reepeeti-
vertente, no 3e trimestre de 1931 e no 10 P1-
mestre de 1932.

O Tribunal julgou comprovada a aplica.
ção dada aos. citados adíantsmentos.

De 20:101$250, de Alberto Jaccibina, en-
carregado do Serviço de Proteçeo aos Indios
no Estado da Bela, para atender ás despezas
no r trimestre deste ano.— O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia pera
o fim de serem oleados peia autoridade
competente os documentos de despeza do
processo.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
:

Processos :
N. 25.904, de Marciana° do Espirito

Santo Alves, tesoureiro do Distrito Tele-
gralico do Pará, no período de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1928.

N. 23.315, de José Dias Sobral, tesceleiro
la Delegacia Fiscal no Estedo de Sergipe,
no periodo de 21 de maio de 1926 a 31 de
lezembro de 1930.

N. 25.793, de Luiza Pac-i, agente do
:orreio de Corrego Fundo, Estado de $ão
eaule, no periodo de 1 de janeiro a 31 de
fczembro de 1931.

N. 25.887. de Domingos Henrique Bar.
teto, idem, idem de lraeema, idem idem.25 . 886, de Maria Rosa Bruno, idem,
dera de Quayra, idem idem.

N . 25.838, de Henrique Pinto de Almeida,
dem, idem de CiavjelloS, idem idem.N. 25 . 892, de Pese Guimarães França,
dem, idem de lgaçaba, idem Nem.

N . 25.882, de °dila Mendes elarçal,
ee 1, idem de Uraratry. Estado do Rio de
melro, no periodo de 25 de julho de 1923
r 26 de outubro de 1926.
N. 5.798, de Francisca Rodrigues de

;onze, weente do correio de Brasilia Leni,
to Estado do Pará, no periodo de 10 de
olho de 1e89 a 3 de janeiro de 1917.

N. 25.891, de Joaquim Alves de Fig,uel-
edo, idem, idem de Guará, Estado- da Baia,
to período de 27 de outubro a 1 de no-
•embro de 1931.

N. 25.941, de LeontIna de Almeida Na.
•arro Riras, idem, idem do Meyer, no Dis-
rito Federal, no penedo dó 17 de janeiro a
de fevereiro de 1928.
N. 25.633, de lidebrando da Silva Barros,

nerivão da coletoria federal de Bana de

Pirai, Estado do Rio de"janeiro. no periodo
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1928.

N. 25.875, de Raul Viriato de Freitas,
condutor de 20, classe da Inspetoria Federal
de Obras contra as Seus, relatvo ao adian-
ta ente de 121 :101$ para atender a despezas
a seu car o no 40 trimestre de 1931.

P1. 25.915, de Laurenio Lago, diretor
geral da Secretaria da Guerra, relativo ao
adiantamento de 1 :190$000 recebido em 1, ir-
ittie do aviso it. 336, de 7 de outub o
de 1931.

N. 25.902. de Antenor O'Reilly de Souza,
tenente-coro:lel medico do Exercito, diretor
do Deposito de Material Sanitario, relativo
ao adeantamento de 100:000$ recebido em 7
de outubro de 1910.

O Tribun ti mandou lavrar acordlos jul-
gando quites os re,ponsaveie de quem se
trata.

N. 25.807. de Modesto Barbosa, coletor
federai de Monte Carmeeo, Estado de Minas
Gereis, no perlo to de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1e19;

N. 25.387, do José Guimarães Macedo es-
crivão da coletoria federal de Anapolis, no
Estado de Sergipe, no período de 25 de de-
zembro de 1918 a 24 de fevereiro de 1927;

N. 25.062, de Estephania Furtado, agente
do correio de Santa Cru; no Estado do
Ceará, no periodo de 2 de abril de 1914 a 15
de outubro de 1916.

O Tribunal mandou lavrar acordlos, con-
siderando os responsaveis de quem se trata
em credito, respe-tivamente, pelas impor-
tanclas de 210$467, 6$541 e 30$006.

N. 19.228, de ~treta Angelina Vieira,
agente do correio de titiega, Estado de Ala-
roas, nos periodes de 13 de setembro dé
1920 a 5 de abril de 1925 e de d de maio de
1925 a 19 de abril de 192e. I"' O Tribunal
mandou lavrar a'crdlo, admitindo e dando
prot Emento ae recursó interposto pelo Dr.
representante do Ministerio Publico, afim de
ser cotrigido o nome da responsarei.

N. 11.545, de Adelia Muniz Freire. agente
do correio de Mime, Estado do Rio de ja-
neiro, no periodo de 1 de egosto de 1904 a
31 de dezembro de 1911. — Havendo sido
recolhido aoi cofres publicos o alcance de
413000, a cujo pagamento foi condenado o
reeeeesavel de quem se trata, por acordão
de .30 da eovembre de 19:0, deliberou o Tri-

quitação do mesmo res.pletot tinas tavqeute se "Peça quitação
se de baixa na respectiva fiança,

oficiando-se tambem ao procurador da Repe-
blica, de acordo com e Parecer.

Pe. 24.652, de Raul Nogueira Porto, cole.
ter federal de Jacarehy. Estado de S. Paulo,
no periodn de 1 de Janeiro de 1930 a 21 de
f wereiro de 1911.— Havendo sido recolhi-
do aos cofres publicoe o alcance de 21$200
a cuea pagamento toi coedenado o resnon•
seve! de miem se tra`a, por ocasião de 18 de
maio de len, deliberou o Tribunal Otle se
exeeça cuitneo ao mes mo responsavel.

N. 21 252. d Hemmen-a Honorina Henei-
(lues, agen'e do correio de iericó, Estado da
Panem, ne período de 10 de setembro de
1922. -0 Tribunal converteu em diligencia,
para os fins constantes do parecer do Dr.
rerreeentente do Ministerio Publico.

De baixa de fiança:
De Antonio _Tortellini do e. Santos Abreu,

administrador da Mesa de Rendas de Cara-
velas; de luventina Alves Lima, escrivão da
Coletoria Federal eia flameleira. Estado de
Pernambuco de Marie Cavalcanti da Rilva
Ramos, fteetite do Correio em !ureia Nova,
no Peando da Baia.— O Tribunal ordenou a
baixa das fianças de que se trata.

De compro vaçeaes de adiantamentos:
De 100:000$, de Henrique Dietrich, enge-

nheiro chefe da Comissão Fundadora do

Centro Agricola em Santa Cruz, para des-
pezas no 10 trimestre de 1932.

De 3:000$, de Antonio Monteiro, mexa-
nico, interino

'
 da inspetoria Agricela do 80

distrito ; de 4:500$, de Luiz Armando da.
Cunha, 30 oficial da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas; de 10:000$, de
Antonio Rodrigues de Andrade, porteiro-
almoxarife da Escola de Aprendizes Artifi-
ces da Rafa; e de 500$, de Paulo Marinho
de Carvalho, l e escriturado da Delegacia
Fiscal no Estado do Espirito Santo, idem no
2° trimestre, idem.

De 150$, de Hennenegildo José de Araujo,
continuo da Diretoria de Engenharia Naval;
e de 90;500$, de Carlos Cordeiro da Rocha,
pagador da inspetoria Federal de Obras
contra as Secas, no Estado da Paraíba do
Norte, idem no 30 trimestre de 1931;

De 10:000e, de Josué Justialano Freire,
capitão, chefe do Serviço de Engenharia da
8' Região Militar, para despesas no 40 tri-
mestre de 1931.

O Tribunal julgou comprovada a aplica-
ção dada aos adiadtamentos supra citados.

Foi finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos proferidos nos processos
abaixo, nas sesiules Indicadas, pelo ao-
pintes relatores:

Auditor Passos Miranda:
Sessão de 15 de junho:
Na. 25.673, 25.671, 24.433, 25.677 •

25.685, respectivamente, de nue P. de
Mello B.eis, Manoel B. Tavares, Cypria-
no M. Ramos, Carlos Martinho, Aurew
A. de Almeida, considerando quites e
mandando expedir-lhes quitação.

Sessão de 8 de junho:
Na. 25•555, 23.130 e 9.949, de babe/.

B. de Menezes, Dimas Lima, e Francisco
V. de Sá, considerando esses responsa-
vais em crédito pelas importanoias, res-
pectivamente, de 45$, 265$ e 8141400.

Auditor Dr. • A. Oliveira Urna :
Sessão de 20 de julho:
N. 25.776, de Lido da Silva Barros,

mandando expedir-lhes quitação.
N. 25.271, de Maria el. do Vai, censl.

derando era crédito pela importancia de
25$200 e mandando expedir-lhe a com-
petente provisão.

N. 24.111, de Aagelica Barros Fera,
fixando o alcance apurado em 741$620,
e marcando o prazo de 30 dias para o
respectivo pagamento.

Sessão de 3 de agosto:
N. 25.889, de Manoel de Souza Alves

Lima. considerando quite e mandando
expedir-lhe a competente provisão

Auditor Dr. Eduardo Lopes:
Sessão de 27 de julho:
Na. 25.571, 23.616 e 25.726, de Anto-

nio T. Diniz. Bernardo Montemdr e José
A. Nunes, considerando quites e man-
dando expedir-lhes a competente pro-
visão.

N. 25.865, de Henrique da Costa Sane
tos, considerando em crédito pela impor-
tancia de 201243 e mandando expedir- .
the provisão neste sentido.

N. 20.936, de Helena de Souza No-
gueira, fixando o alcance apurado em
2371400 e marcando o prazo de 30 dias
para o respectivo pagamento.

Auditor Alfredo Mavignier:
Sessilo de 27 de julho:
Na 25.725, 23.880 e 25.870 de Guie-

lherme B. Pereira, José R. cie Souza •
Justiniano It. Marinho, mandando ex..
pedir-lhes provisão de quitação. •
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Ns. 25.562, 24.766 e 25.152, de An-
tonio Pereira de Macedo, Maria G. L.
Gonçalves, e Alexandre José Barreto,
considerando em crédito, respectivamen-
te pelas importancias de 3$932, 8$348,
e de 24$292 e mandando expedir-lhes a
competente provisão.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr.

ministro procurador designou o dia 10
do corrente més para a seguinte sessão

, ordinaria de julgamento de processos da
mesma natureza, declarando encerrados
os trabalhos.

NOMEIO
O Servico de Publicidade da Imprensa

Nacional distribuiu hontem, 19 do cor-
rente, os seguiiites comunicadas:

A's 16 horas:

O Chefe do Governo Provisorio rece-
beu comunicação do general Valdomiro
Lima de que as trepas sob seu Comando
iniciaram anio-hontem, ás oito toras da
manhã, violento ataque contra os rebel-
des, que se achavam fortemente localiza-
eras a alguns qunometros de Barf; depois
de encarniçado combate, que durou 36
horas, as forças do general Valdomiro
levaram de vencida o adversario, rechas-
sarndo-o para além de Vitorino Oarnilo,
conquistando mais d.e. 10 quilometros de
terreno.

A artilharia castigou duramente os re-
beldes e a infantaria carregou com bra-
vure.. Os fugitivos estto sendo persegui-
dos pela cavalaria.

Foram feitos varios prisioneiros. O
general Valdomiro Lima mandou sepul-
tar os mortos e socorrer os feridos que
os rebeldes abandonaram no campo da
luta.

Uma seceão de artilharia dos insurre-
tos ficou inutilizada.

Segundo telegrama passado ao coronel
Taborda D010 tenente Alegrete, 27 vo-
luntarios do 6° Batalhão da reserva da
Força Publica se recusaram a seguia.
para ta linha de frente.

A'S 19 horas:
Do tenente Carlos Berenhauser, chefe

do Serviço de Publicidade da 4' Divisão
de Infantaria, recebemos o seguinte tele-
grama:

"Itajubá — . Informa sobre a situação
das ultimas 24 horaa: No Tunel, houve
hontem grande tiroteio em toda a fren-
te. O adversario tentou novo- ataque,'
sendo repelido energicamente. Fizemos

quatro prisioneiros, Entre ante-baniam
e hontem, calcula-se em mais de cem as
baixas sofridas pelas fileiras adversarias,
dada a grande eficiencia da nossa arti-
lharia e metralhadoras. Tivemos um
morto e tres feridos.. Nossas forças re-
peliram as tropas paulistas que se acha-
vam na região de Agua Quente, a nove
au:ao,metros sudOéste " da localidade Mon-
te Sião. Os rebeldes ,debandaratm, dei-
xando em nosso poder dois caminhões,
sete pris:on.eiros, ires mestos, sendo um
capitão da Força Publica Paulista. Tive-
mos tres homens feridos levemente."

A's 21 horas:
Do enviado especial do Serviço de Pu-

blicidade da Imprensa Nacional:
"Heuve sensiveis progressos em toda a

frente de léste. No setor do destacamen-
to Daltro. nossas tropas, empenhadas em
luta, no Togar denominado Pedre:va, re
lizaram novos .avanços, fazendo V os
prisioneiros.

Na zona onde operam os destacamen-
tos Fontoura e Colat!no, a luta tem sido
encarniçada, notadamente em torno da
us:na eletrica, onde a situação dos ad-
versarios cada vez se torna mais critica,
com a retaguarda ameaçada por uma co-
luna. comandada pelo major Dubois.

A artilharia do major Euclides Hermes
da Fonseca tem -causado grandes estra-
gos nas posições dos rebeldes.

Nas eminencias, ai ocupadas pelas for-
ças legais, avistam-se Cachoeira e as
proximidades de Guarat nguetá".

Aviso

Esta repartição expedirá malas
seguintes paquetes:

Dia 21\:
"Ccimmandante Ripper", para Vitória.

Bafa, Maceió, Recife, Cabedêlo, Natal,
Ceará, Tutoia, Maranhão e Pará, rece-
bendo impressos, até 6 horas; objetos
para registras, até 18 horas do dia 20;
cartas para o interior da Repunica, até
6,30 horas; idem, idem, com porte duplo,
até 7 heras.

"Itapur, para Vitória, Bafa, Ilhéos,
Aracajú e Penedo, recebendo impressos.
até 6 horas; ol tsétos para registrar, ate
18 horas do dia 20; cartas para o inte-
rior da Republica, até 6,30 horas; idem,
idem, com porte duplo, até 7 horas.

"Itaquera", para Paranaguá, Antoni-
na, S. Francisco, Itajaf, Florianopolis,
Imbituba, Rio Grande, Pelotas e Porto
Alegre, recebendo impressos, até 8 ho-
ras; objétos para registrar, até 18 ho
ras do dia 20; cartas para o interior da
Republica, até 8,30 horas; idem, idem,
com porte duplo, até 9 horas.

Dia 22:
"Highland Patrior. para MonteVidéci

e Buenos Aires. recebendo impressos,
até 10 horas: ob.Wos para registrar, até
9 horas do dia 22; cartas para o exterior
da Republica. até. 11 horas.

'Avelona Siar". para Teneriffe e Lon-
dres, recebendo impressos, até 8 :horas;
objétos para registrar, até 17 horas do
dia 21; cartas para o exterior da Repu-
blica, até 9 horas.

NOTA — Vales postais internacionais
na tesouraria, nos dias uteis, até ás 14 e
meia horas.

Recebimento de encomendas postais
internacionais.	 pela	 secção. todos os
dias 'dois. até 15 Ilesas da vespera
partida dos paquetes • que se destinarem
a Portugal. França, Inglaterra, Alema-
nha, Estados Unidos _Uruguai, Republi-
ca Argentina e • ao. Caixas e cartas
com valor de	 ado. para o exterior, até
és 15 hor	 os dias uteis.

IsTortio DAS RELAWES
EXTERIORES

BOLETIM COMÉRCLaL

POLITICA DOS CAFÊS FINOS

Si, até a presente data, o Brasil tem
procurado • amparar à 'produção do café,
aplicação de planos financeiros, não
havia ainda tentado nenhuma politica.
verdadeiramente . economica, técnica,
que tivesse por objeto a qualidade do
produto.

A escala dos diferentes tipos de café
é um testemunho expressivo dessa fa-
lha. A determinação de um tipo (3, 4,
5, 6 e 7, etc.) depende do número de
defeitos tolerados — e esses defeitos
são pedras„ paus, cascas, grãos .falha-
dos e outros. Oficialmente, portant000
país propugnava — as más qualidades
de café, sem cuidar do .prejuizo que
isso trairia á reputação das suas plan-
tações.

O Conselho Nacional da Café, orgam
federal de defesa economica e comér-
cio" do produto, acaba- de intituir a po-
litica dos cafés finos com uni plano de
ação que abrange desde a propaganda
dos metodos. de plantio, colheita, seca-
gem e seleção nas zonas cafe,eiras, atei
a eliminação dos cafés inferiores, de
modo a elevar o nivel qualificativo- da
exportação brasileira.

Até aqui as diferentes categorias de
café estavam entregues a" . exclusiva ori-
entação de lavradores e exportadores.
Uns e outros não visavam senão a quan-
tidade: produzir o maximo, exportar o
maxisno. A' primeira vista, podia pa-
recer uma Isaa siolitica, de vez que o
consumo mundial dessa bebida era e
continúa capaz de aumento.

A ação do Governo, com a execução
de planos de valorisãção, &insistia ape-
nas em defender o Preço, abstraindo da
concorrencia :que nos faziam outros
países aom melhores 'qualidades. O
produtor e os intermediarios não se
preocupavam cim a ' apresentação do
produtd, senão na dstrita medida ne-
cessaria para a classificação . e . valori-
zação dos tipos habituais — todos aias
permitindo a coexistencia de um nú-
mero variava' de defeitos em cada
amostra. A quasi totalidade da nossa

pelos



'ação era composta de cafés in-
enr maior ou menor grau.
entanto„ muitos lavradores nos-

ar falta de cultura comercial, de
ganda técnica o do exato contra-
to dos mercados mundiais, esta-
convencidos de que os chamados
finos ou cafés suaves (solfts e

) provenientes da Colombia, "Ve-
ia, America Central e outras re-
do globo, eram sempre cafés bra-

,s mascarados cpm rotulos estran-

;A da negligencia do mercado bra-
r, os concorrentes de outros pai-
em orientados pelos técnicos (em
norte-americanos), se esforça-

r, partir de 1918 por produzir bÔas
%cales, isto é, cafés sem paus, pe-
etc., que o torrador da America
irte e da Europa tira do saco di-
ante para a torrefação, sem a ne-
ade onerosa de esaolbe-los e linf-
a Além disso, a preocupação des-
-adutores foi a de acreditar o pro-
palo eabor, donde resulta o nome
fés suaves. Ora, o Brasil exporta-
rasi que só cafés amargos (devido
aura de grãos verdes e outros de-
), não sanando, na maior parte das
senão para mistura com os cafés

•osto algum de certas cobaias afri-
e asiaticas.

:atrás brasileiros eram, pois, em sua
abeoluta maioria, inferiores aos ti-

-portados pelos nossos concurreates,
do essa inferioridade ser desdobra-
] duas categorias:
inferioridade na apresentação (ca-
nos, defeituosos, etc.);
inferioridade no sabor, — peia ra-
nterior e pela falta do cuidado na
iulação e na séca, pelo plantador.
do embora o sólo brasileiro capaz
oduzir os mesmos café.! da Vone-

Ca4o,mbia e America Central, da-
: aos mercados importadores a irri-
to de que só podiamos produzir ca-
nargos ou imperfeitos.
uns países, na verdade, reclamam
de gosto amargo; mas, urgia ripa-
s a produção brasaleira para o for-
lento dos tipos doces, pois neste
%o é que se têm acentuado as pre-
',ias do maior numero de consumi-
estrangeiros.

eonselho Nacional do Café areou a
ie 15 shinings por saca exportada,
de, com esse fundo, comprar os ca-
Lixos das ultimas safras, de modo a
nmaticamente eliminando o produ-
má qualidade. Com esse dinheiro,

, o Conselho está realizando uma
ganda intonsa junto aos lavradores.
ia é: produzir preferivelmente me-
mas de melhor qualidade. Desse
o nosso café sabe de preço por

valorização toda natural, e dentro
guna anos espera-se que nenhum
poderá concorrer vantajosamente
o Brasil nos tipos. Os cafés Mios
produzidos aqui pelo mesmo preço

,utuais cafés com defeitos. 'Nossa
leão será sempre mala barata que
outros países.

~Morta da produçÃo caféeira

boletim anterior, de 4 de julho
ate, demos as linhas gerais da p0-
dos cafés finos, que atualmente

evo o Conselho Nacional do Café.
aluado o mecanismo racional des-
Mica — produzir preferivelmente

1/Will:is, mas de melhor qualidade — re-
sumimos hoje aqui as principais medi-
das tomadas peio Conselho par redil-
zaeão iJi cana:ranha.

P. eliminar:fio dos cafés baixos —
Desde a criação do Conselho, em abril
da 1931. até fins de abril de 1932, isto
é, no pariodo de um ano, o Corisca/1e-, eli-
minou 5.600.722 sacas, sendo 3.37t3.1)49
em Santos, 943.144 no Rio, 661)&5992 ,em
São Paulo e o restante em Vitoria,
Campo Limpo e outros •pntos de con-
vergencia da produção.

De abril ata esta data, outras quanti-
dades iam sido eliminadas, obedecendo-
se a um plano de regulação normal e
gradativa do mercado.

2', propaganda local dos cafés finos —
Para mostrar aos lavradores brasileiros,
de um modo concreto e panorarnico. os
benefícios de uma cultura selecionada, o
Conselho acaba de organização em São
Paulo uma cencorridissima exposição
cafaeira, inventário completo das ativi-
dades relativas a esse produto, no mun-
do inteiro. Inumeraveis amostras de ca-
fas finos de outras procedencias, com
seus preços, foram exibidas ao lado das
nos s aa inferiores como tipo e valor, afim
do que o plantador nacional a-prenda,
cana a observação direta, a importancia
das razaes e dos resultados da campa-
nha. A exposição (em que sa viam tem-
bem diferentes tipos de maquinas bane-
ficiadoras, litensilios modernos ueados
P ara a cultura do café, etc.), foi unia
verdadeira escola de aprendizagem,
abrangendo todos os aspetos do proble-
ma: metodos racionais de 'plantio, co-
lheita, manipulação, beneficiarnena), aa-
cagam e transporte.

3', instrução técnica do lavrador — O
Conselho está preparando umas se-sen-
ta turmas de agronomos, de cinco a seia
profissionais cada uma, que percorre-
rão todas as zonas oaféeiras do pai?.
Elas instruirão direta e pessoalment a Os
lavradoras, afim de que, com o emprego
de uma técnica mais apropriada, aatris
possam obter os produtos finos.

4', 1Pcontamento do mapa coféeiro
— As turmas de agronomos an sa-

veitarão as suas viagens para t`11% . ia I' ao
Consolho minuciosos relatorios aiabre iu
condições peculiares a cada cirenracia-
cão caféeira, salarios, rodovias, foerna-
ção e qualidade das terras, ligações far-
rovinries, distancias entre os munhapios

os portos de embarque. credito agaiao-
la e informações de todo gene:-o,
les a orientar medidas oficiais. 	 aira
como que o mapa canierro do Brasa.

5, maquinas de reaeneakimaaaa,
O Conselho está cuidando de instala r, am
todas as zonas produtoras, .aperfeiçoa-
das maquinas de rebeneficiar café, para
que o produto fique extreme de impu-
rezas e defeitos. Os lavrado:-e. assine
não poderão objetar a falta de aparelha-
mento na produção dos tipos finas.

serneovarramararo Do CARVÃO 13d.A si an rui

O carvão que importamos do estran-
geiro nos custa anualmenta. entre 110
e 170 mil contos da raia. E' sabido. en-
tretanto, que, no aio Grande do S d. e
em Santa Catarina. raieuirreis ,i22 i-
das daaze eombustiael. O aio Gread.:
do Sul já o aproveita nas -;11;t 

de ferro, mima apretiavel inalai de aii0
dl toneladaa por ano. Tenta-se tatilian
aproveitar o de Santa Catarina, de me-

nor quaacarre. aa, 	 dO.L.14.Â.L,
problemas de ordem tuchica que difi.
atinam o empaego do nosso combustia
sal, problemas asses aliados aos de ar-
dem economica (transporte, distancia
das regiões industriais, etc.). Nas con-
dições atuais do mercado, uma tonelada
de carvão de Cardiff, no porto do Rio,
fica em 60 a 70 mil réis; o daqueles Es-
tados sulinos custa mais ou menos 8 mil
réis na boca da mina, e o seu transporte
até o Ria se eleva a 60 mil réis mais ou
menos.

De longa data que os mineralogistas
e os poderes publicas entre nós se preo-
cupam com o problema do aproveita-
mento mesmo, ha uma comissão do go-
verno fedorl estudando a +atesta°, e re-
centemente, esteve nos Estados Unidos
da America e na Allenianha uha coinisa
são fazendo experiencias de beneficia.
mento do carvao nacional. Neste mo.
mento mesmo, ha uma comissão do go-
verno federal estudando a questão, e rei-
da America e na Allemanba uma comia-
mento do carvão bruto brasileiro e deka.
kefieação do produto beneciado. O ear•
vão de Santa Catarina tema o inconvenien-
te um alto tear de enxofre e de uma
grande percentagem de cinza, sendo ne.
cessario beraifioiá-lo pela lavagem. Se-
gundo o comandante Relvai:ao Coelho Ro-
drigues, as experiencias, nassa sentido
feitas em unia usina do Rubi', deram bom
resultado. O carvão bruto, depois de trilu.
cedo em aaaos de seis milinietros. evi-
tando-se o mais passiva} o aemagamenlo
da pirita. levada a grandes tanques de
lavem. Cone esta, obteve-se a &assas
fic,ação do carvão em três qualidades,
conforme o tear de schisto que a lava-
ram não pôde eliminar. O carvão nu-
mero 1. obtido depois da lavagem em
quatro tanques, é ainda subdividido em
carvão prnprio para a fabricação do
coisa metalurgico e carvão proprio para

queima em caldeiras. Naeitits as pesa-
'aos dos produtos obtidos depois do be-

iiefioiamento. chegou-se á conclusão de
que tuna tonelada de carvão bruto for-
Pecará 43 1-1 quilos de carvão nnmaro 1,
10 0  quilos de carvão número 2. Sómente
arn piratas. olitam-se 190 quilos.

Ao carvão Iriturado aplica-se ainda e
proeesen "flolation" lalirturreão).
sista em lançá-lo, depois do urna tritu-
raeão lina. arn reservatorios COM agua,
•eitando-se depois na agua rima peque-
na quantidade de. olon animal. vegetal
ou mineiral. Agitando-se a masSura, fOr-
alani-e espumas na suaerfiaie do liqui-
do, as quais depois do recolhidas e se-
das, fixara um carvan muito superior
ao que fôra lançado no recipiente. As
eaperiancias feitas com a hulha Santa
Catirriaa permitiram recuperar 85 ala rie
eombutivel enriquecido na qualidade. O
resultado com o procasso da lavagem
foi o seguinte: Partindo-e de um car-
vão cujo poder calorifico era apenas de
4.700 calorias, com um tear do cinzas
de 31;65 e ii % de anxofre, obrara-se
um carvão n. 1 com mais de 7.000 ca-
;orias e apenas 15 % cinzas e 1.6 de en-
xofre: e um carvão n, com 6.400 ca-
lorias, 24.66 ef ò de cinzas e 1.9 de enlo-
ire sendo o rendimento do 1" de
53 5 e o do s eglindo 10 5. O resultado
varri o processo da "flotation" foi: 7.640
caloria s . afim iirn tear de cinza,: de 8 ea.
Na opinião do magma oficial o carvão

ial -101 não deve ser trazido bru-
t	 pe ai os ePotru, ia resumo: 4
fo	 pra o:4 centros de consumo:

preciso beneficiá-ln e enriquecê-lo
oroarla mina, lagoa processos indleadoa.
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llêsse modo, com um frete igual e ape- Algodão — Segundo os calculos da Obrigada, pois, a contar exolusivamen•
nas uma pequena despesa de beneficia- Superintendencia do Serviço do Algodão, te comsigo mesma, na execução de obras
mento, obtem-se um produto muito mais o Brasil produziu em 1931, cerca de de grande vulto, tais como a consts114ão
eficiente em poder calorifico.	 120.000 toneladas de algodão em rama da nova capital e de varia vias ferroas,

Até agora, tem-se tentado resolver o no Brasil foi de 5.083.853 toneladas, abertura de estradas e portos, canaliza-
problema apenas sob o j)onto de vista exportou 20.778, ficando um saldo eu- ção de rios e açudagem, fomento agri-
da combustão, procurando-se melhorar ficiente para alcançar a nova safra. A cola e industrial, a tudo isso tem de
o rendimento termico por meio de dis- maior proporção do algodão brasileiro atender com as cautelas a que a subme-
positivos especiais, processos modernos tem fibras de 26 a 32 mm. estando, por- te a necessidade vital de não comprome-
e fornalhas adequadas. O que é neces- tanto, dentro da classe mais utilizada ter a estabilidade da sua moeda, hoje
sano, diz o comandante Coelho Rodri- pela industria mundial,	 em dia uma das mais valorizadas e, apa-
gues, é eliminar as impurezas nas pro-	 rentemente, pelo menos, uma das mais
prias minas, impedindo que venham a	 A srrumélo ECONOMICIA DA TURQUIA 	 firmes.
ser transportados, por preços elevados, 	 Para tanto, não lhe basta o simples
carvões brutos que, além de inferiores	 isl • 57 — Segundo informa o adido co- equilibrio da sua balança comercial. São-
como rendimento, são elementos de des- marcial do Brasil em Angorá, senhor lhe indispensaveis saldos, porque o ouro
credites nos centros de consumo. A es- João Pinto da Silva, a exportação da resultante deles, ao mesmo tempo
sas conclusões, de resto, já haviam che- Turquia, durante os quatro primeiros
gado outros técnicos quó se ocuparam meses do crorente ano, atingiu 32,1 mi- lhe fortalece a Organiza00 

finam::: i

incentiva 6 seu desenvolvimento ee,
do asssunto.	 lhões de libras turcas, contra 41,0 mi- 

	 .-

0 movimento dos portos brasileiros — lhões em igual perioclo do ano passado; mico e amplia, ipso 
fdto, a eapa(':.•

tributaria da população. Dèsse tato

Durante o ano de 1930, entraram nos por- a importação se elevou a 22,3 milhões, dependendo toda a politica da Ture
tos do Brasil, 32.389 , embarcações re- contra 415,8 milhões de libras turcas nos de completa renovação, de orge
presentando 47.767.093 toneladas,	 quatro primeiros mêses do ano passado, afirmação nacionalista e de ousadas

Os navios brasileiros figuram neste Houve, portanto, no periodo de janeiro 
	 . .

lizações materiais.
total com 19.091.521 toneladas, os in- a abril do corrente ano, um saldo, na 
glêsea com 9.646.393, os alemães cem balança comercial da Turquia, de cerca
5,2908628, os americanos com 3.072.603, de /10 milhões de libras turcas, quando, A VII 

FEIRA DE AMOSTRAS DE BUDAPF.XXs:

os italianos com 2.532.430 e os fran- no preiodo correspondente anterior se
ases com 2.396.621 toneladas, estando havia registrado um "deficit" de quatro 	

A1pezar das restriales cambiais, dos

as 5.736.897 toneladas restantes distri- milhões. 	
entraves de toda ordem á livre circula-

buidas entre navios de 19 bandeiras di- 	 O saldo verificado nos quatro primei- ção de 
produtos e de pessoas, milu gra-

ferentes.	 ros mêses deste ano dá uma noção exa- do a crise economica 
mundial e os re-

A Aeronautica Comercial no Brasil — ta do rigor inflexivel com que o Go- sultados 
pouco animadores da' maior

parte das Feiras nos outros países, rea-
Os dados fornecidos pelo Departamento verno turco executa a sua politica de
de Aeronautica Civil, permitem astabe- restrição de 

compras no exterior, mano- lizou-se, como nos anos anterioresp,eidrae
lecer confrontos e mostram o franco brando, vigilantemente, a partir de no- 8 e 17 de maio ultimo, a XXVIIInternacional de Amostras, em Buda"
progresso deste moderno meio de trans- vembro de .1931, o sistema de qudtas 
porte no Brasil.	 de importação, em cuja pauta se incluem pest. Não obstante 

essas difieuldadee
todas, apoiado nos resultados já Mete..

Em 1931. era a seguinte a situação inumeros artigos, alguns de primeira ciclos, informa o ministro do Braill em
da navegação aérea comercial no pais: necessidade, Budapest, Sr. Pedro de Moraes Barros,

Linhas em trafego kme 16.174 con- 	 O sistema de quólas, oferece, entre- que o certame de 1932 teve exito dignotra 6.595 kms. em 1928.	 tanto, sérios riscos que se podem tra- de nota. Si o numero de expositoresAeronaves, 66, contra 57, em 1928. 	 (luzir, quer em represalias alfandega- estrangeiros foi bem menor que naPilotos, 27 contra 24, em 1928. 	 rias, quer em boicotagem direta ou indi- Feira do ano passado, esse fato foi 00II•Percurso	 quilometrico,	 I • 92"`---- 1.6"1--* reta das mercadorias do pais que a apli- trabalançado pelo aumento doe conourcontra 912.359, em 1928. 	 ca. Percebeu — isso, em tempo, a Tur- rentes hungaros; a cifra total dos ex.
"Toras de voo, 12.097, contra 6.615, quia; donde, a adoção dos acordos de p6sItores atingiu 1.200.em 1928.	 clearing, o regimen de compensações, Pelas estatisticas publicadas, a Feire.Passageiros, 5 . 102, contra 2.501, em da equivalenoia, tanto quando possivel,

1928 .	 foi visitada, durante os dez dias em que
entre a importação e a exportação, me-

Correspondendo ks.. 47. 908. contra diante acôrdos negociados oficialmente esteve aberta, por 500.000 pessoas, das
quais 20 . 009.688, em 1928.	 com as nações que até agora têm pra-	

0 estrangeiros e 40 . 000 da
provincia. Apezar da frequencia terBagagens ks •- 16.618. contra 20.259. duzido "deficits" na balança comercial baixado de 21 %, em relação á da Feem 1928.	 l-

turca.	 ra anterior, a soma em dinheiro dei-Cargas ks., 21.916 contra 1.911. em Varias artigos, entretanto, já foram
1	 xada pelos forasteiros em Budapest 6993. exeluidos das listas relativas ás qudtas

Banana s - - O Brasil exportou aro	 calculada em cinco milhões de pensos.
de iMportação,- cuja importação se tor-1931, 7.855.792 cachos de banana, no

	

	 Verificou-se seneivel atividade nos
nou livre contra a exportação equivalente negocios de tecidos de seda artificial.valor de 23.178:1123000. de tapetes, algodão, fumo e lã de cabra.

Os maiores importadores foram a Ar-

	

	 tecidos de algodão e estamparia. Os
'Itrata-se. talvez, dos primeiros efeitos

gentina e a Grã-Bretanha que adquiri- 	 compradores da provincio adquiriramda nova orientação meronatil do Governo
iam 5.310.623 e 1.756.379 cachos, res- de Angorá.	 Muita roupa de mesa e tecidos de lã. A.
ri e.ctivament e.	 néo-industria hungara de tapetes des.Compreende-se facilmente o ardor e aA 'Iolanda, que iniciou a importarão

	

	 pertou muito interesse por parte dostenacidade com que a Turquia p
gue na aplicaço dessa iniciativa, articu-

rosse-
— da banana brasileira em 1929. com 48.541	 compradores estrangeiros. Na secção

raches, comprou cerca de 226.000 P3- de maquinas, notou-se alguma anima-fada á multiplicação dos monopolios —ritos em 1931.	 ção em relação ás bombas, maquinasfontes de receita e instrumentos eontrdleEm 1922. o -Brasil exnortoti 3.2.27.601

	

importção.e do consumo — quando se para regar ruas e estradas, bem comoda cachos no valor de 6.033 :0348000 . 	 conhecem, pormenorizadamente, as im- ás maquinas agricolae.Em dez anos. o volume de exportae49
aumentou cerca de 113 elo e O Sei] va- -	 ' necessidadesneriosas 	 do seu orçamento. 	 Deve-se assinalar o grande exito da

Além das despesas militares de grande secção de generda alimenticios, onde fa-lar e m 284 go.	 vulto. o Governo executa largo programa ram efetuadas grandes vendas de sala-A ultima estimativa da Diretoria da de melhoramentos materiais contando me, toucinho, presuntos, vinho, conser.Serviço de Insper go e Fomento Agrirola
estimou em 53.907.59? cachos a prnein- apena s  com a sua renda ordinaria, isto vas, agua mineral e sementes, para A9
cão total do Brasil.	 e. vau emprestimos externos.	 Palia, Tchecosloyaquia, Suissa e Grã.

Milho — A Tini:iria rolheita de milho Mo se deve concluir dai que á Tur- Bretanha.
no Brasil foi de 5.083..853 toneladas qiiia repugne o apálo ao credito no ex- A secção de construções ocupou maior
'entra 4. 487.736 toneladas no ano an- tenor: é que, lendo ela, em sua fáse arca que no ano passado. São digne
tenor. Houve portanto. significativo atual, repudiado compromissos oriundos de referencia os produtos das industiir
aumente de unlo pa-a out ra safra. O de dividas contraídas ao tempo dos ulti- de pedras artificiais, placas de cabe,.
13rOsi1 fie-um nresentern e-Nte P114"0 n-1 mos Sultões. não encontraria facilidade turas, telas rnetalic,as, moveis para jar
maiores nrodufores de milh n-• n : • IP 40 0° no lançamento de novos ernprestimos ou dim e de industrie& de carpintaria. A
Macios "Unidos. com 61.-047.000 tone- eS a encontraria se inodificasse essa di- adiantada indústria nacional de moveis
ladas. a Arg.,entine P n'-n 6.81N.000 e a retriz, o que não parece possivel por' lambem fez Os a stnia penoão aspe-Rurnania com 6.360.000 toneladas.	 emquanto.	 _	 alai.	 --.



1926 	
1927 	
1928 	
19•o 	
1930 	

7.579.365 5.238.711
9.650.966 6.709.569

10.655.546 7.362.193
13.254.815 8.772.245
14.110.968 9.297.511
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Os produtos da industria do vidro,
sorcelana, couro, artigos de sports, etc.,
spresentaram-se como de costume, cora
naterial copioso e em atraentes condi-
ões. A parte ocupada pela florescente

caracteristica industria hungaca de
rtes populares constituiu um dos
naiores atrativos da exposição. Os
3Strangeiros afluiram em massa para
sssa secção; urna cooperativa do "Co-
-nitato" de Heves obteve de firmas
Imericanas unia encomenda de brin-
airados no valor de 18.000 dolars.

Como sempre, os institutos e as am-
iresas exploradas pelo Estado, como o
nonopolio do fumo, as empresas mu-
aicipais de gaz e eletricidade de Bucia•
aest., as; repartições dos correios, tele-

. 1-.a-fos e telefones, assim como o Ins-
Lauto Hungaro de Exposição Agricola,
sompareceram com abundante e inte •
ressante mostruarie.

A participação estrangeira, conforn e
ficou assinalado, foi bem mais fraca 41
que a do ano de 1931. O "stand" da
União Sul-Africana, por exemplo, con
quanto ocupando menor espaço, fez al-
gum negocio com asbestos, conservas,
algodão e peles de cabra. No da Tur-
quia foram efetuadas algumas transa-
ções com bordados e outros artigos ca-
racteristicos da industria turca.

Ainda desta vez não foi possível a
participação do Brasil na Feira In1 er-
nacional de Amostras de Budapos".
Julga o ministro Pedro Moraes Barros
que seria de grande utilidade tomarmos
parte na proxima Feira de 1933 com uns
pequeno, mas bem cuidado e escolhido
niostruario de caf,é algodão, fumo. /ler-
am mate, cacau, borracha. madeiras o
oleos vegetais. O mostruario de café
teria a grande vantagem de dar ao pu-
blico hungaro urna lição pratica e pra-
ficua da excelencia do café do Brasil.

AAMPORTAÇÃO DE LARANJAS E BANANAS
NA SUECIA

Segundo dados oficiais, remetidos pelo
consul do Brasil em StockhoImo, senhor
Odon Sarmento, a importação de laranjas
na Suecia atigiu 26.430 toneladas, no va-
lor de 9,3 milhões de coriias, em 1930,
contra 15.564 toneladas ou 7,5 milhões,
oro 1929, e 14.101 toneladas ou 6,8 mi-
lhões de corõas, em 1929. Registrou-se,
assim, um aumento, no ano de 1930. so-
bre os dados do ano anterior, de 73 %
para as quantidades importadas e de
ai (as para os valores. Feita a cortina-
fação. todavia, entre os anos de 1926
e 1930, verifica-se que a importação de
laranjas na Su pria acusou um aumento

136 (. 'e para as quantidades e 75 %
assa os valores. conforme se observa do
quadro abaixo:

Importação de laranjas na Suecia

Anos
	 Quilos	 Cortias

1926 	 	 11.323.052	 5.372.403
t 927 	 	 12.734.211	 6.462.175
1028 	 	 14.101.743	 6.879.415
I 920	  	 15.564.110	 7.561.148
1930 	 	 26.430.433	 9.316.020

Os dados acima são bastante expressi-
vos quanto á importancia dos mercados
da Soeria como centros consumidores de
laranjas. A He.spanha figura em primei-
ro lugar entre os fornecedores dessas
frutas aqueles mercados, com uma con-
tribuição percentual de cerca de 50 To
da importação total. A Italia figura em

segundo lugar, seguida pela Alemanha,
Dinamarca e Grã-Bretanha. A União
Sul-Afriana forneceu 15.501 quilos em
1926, mas deixou de aparecer nas esta-
tisticas suecas nos dois anos seguintes;
em 1929 figurou com 8.560 quilos, e com
333.271 quilos, em 1930. A Palestina fi-
gurou com 19.472 quilos em 1929 e
13.920 quilos em 1930. O Brasil não
aparece, discriminadamente, nas esta-
tisticas suecas relativas á importação da
laranjas. Convém assinalar, entretanto,
que a Grã-Bretanha figurava, em 1926,
com 142.474 quilos e, em 1930, cona
553.585 quilos, sendo provava' que haja
movimento de reexportação de laranjas
brasileiras da Grã-Bretanha para a Sue-
cia.

A importação de bananas na Suada
teve igualmente, um incremento digno de
nota durante o quinquanio de 1926/30.
De 7.579 toneladas, no valor de 5.2 mi-
lhões de eorfois, em 1920, rasaram essas
importações a 14.110 toneladas ou 9.2
milhões. cru 1930. O aumento percetual
entre os periodos extremos do quinque-
nio foi, assim, de 86 '4 para as quanti-
dades, e de 76 % para os -1 a 1 or e s

Importação de bananas na Sue cio
Anos	 Quilos	 Corôas

A Grã-Bretanha é praticamente o uni-
co centro fornecedor de bananas á Sue-
cia. Em 1930. por exemplo, da quanti-
dade total importada, que atingiu 11.110
toneladas, 13.588 toneladas figuram co-
rno procedentes da Grã-Bretahana. Nos
anos anteriores, a participação britanica
no comércio de importação de bananas
na Suecia era ainda mais acentuada. As
estatisticas suécas assinalaram, pela pri-
meira vez .em 1930, a importação de ba-
nanas brasileiras num total de 6.300 qui-
los apenas. Tambem pela primeira vez.
foi assinalada a importação procedente
das Antilhas, que figuraram com 469.963
quilos.

O que ficou dito em relação á provavel
reexportação de laranjas brasileiras, da
Grã-Bretanha para a Suecia, poderá di-
zer-se. tambem, em relação ás bailarias.
Mas não deixa de ser significativo o fato
de já registrarem as estatistica.s snécas
relativas á importação de bananas aqui-
sição . dessas frutas feitas diretamente no

A Suecia, conforme se depreende desses
dados, constitue um ótimo mercado para
a nossa produção de laranjas e bananas e
deverá merecer a [atenção dos nossos
exportadores dessas frutas, que vêm ten-
do aceitação cada vez maior nos merca-
dos mundiciais de consumo.

O PETROLEO NA noLnoA
A riqueza petrolifera do solo bolivia-

no — segundo um estudo feito recente-
mente pelo Sr. Jorge Latour, então en-
carregado de negocios do Brasil em La
Paz, — encontra-se em uma ampla fai-
xa do territorio nacional que se estende
da fronteira Argentina, atravessando os
Departamentos de Tarija, Chuquissaca,
Santa Cruz, Cochabamba e La Paz, e
morrendo no noroeste, na fronteira pe-
ruana. Esses formidaveis veios podem
ser geograficamente distribuidos em três
zonas petroliferas:

a) bacia do Amazonas;

b) bacia do Prata; e
c) zona petrolifera do Altipano. A

prirpeira zona compreende os distritos
petroliferos do Departamento do Boni,
Territorio de Colonias, La Paz, Santa
Cruz, parte de Chuquissaca, parte de Co-
chabarnba; a segunda, os de Tarija, Ter-
ritorio do Grão-Chaco (não confundir
com o Choice Boreal), parte de Chuquis-
aaa e pare de Potosi; a terceira, a Pro-

vincia de La Paz, as regiões que circun-
dam o Lago Titicaca, todo o Departa-
mento de Oruro e grande parte de Po-
tosi. Esse conjunto abrange cerca de 80
milhões de hertares, considerado por al-
guns geologos como o mais rico reposi-
torio do mundo.

Segundo informa o consul do Brasil
em Guayaramirim, Sr. J. de Mendonça
Lima, recentemente a gerencia da em-
presa de navegação fluvial "Arnazon Ri-
ver", com séde em Belém do Pará, re-
cebeu um pedido de informações sobre o
custo do transporte de vultoso material
destinado á exploração de petroleo no al-
to rio I3eni, isto é, o custo do transpor-
te para cerca de 3.000 toneladas de ma-
teriais, desde Belém até Rurrenabaque,
naquele rio. A gereneia da "Aniazon Ri-
ver", afim de poder prestar as informa-
ções solicitadas, dirigiu-se simultanea-
mente á diretoria da Estrada de Ferro
Madeira-Mamoré e á gerencia da firma
comercial boliviana Suárez Herman%
Sucessores, com sede em Cachuela Es-
peranza, situada á margem direita do
aludido rio Bani, afim de que essas em-
presas informassem a quanto montaria
o transporte do referido material, raspe.--
etivarnente, pelos trens da Madeira-Ma-
mora, desde Porto Velho á Vila Murtinho
até Rurrenabaque. Os fretes a serem co-
brados pela nossa ferrOvia montariam a
cerca de 500:000$, soma bem apreciava',
para a sua receita, visto a aludida es-
trada da ferro vèr dirninuido o seu tra-
fego, dia a dia, pela carencia de cargas,
fato esse muito acentuado depois que a
borracha chegou á infima cotação atual. •
Suárez Hermanos, por sua vez, exigem,
por .tonelada de material transportado
entre Vila Murtinho (km. ala da E. F.
Madeira-Ma,moré) e o porto de Rurre-
nabaque, a quantia de $ 60 (sessenta
dolares ouro americanos) .

Todos os trabalhos de pesquiza de pe-
troleo feitos naquela região, inclusive
transporte de material e pessoal. terão
fatalmente que ser conduzidos pela via
Madeira-Mamoré, a mais facil e, de cer-
to, a menos onerosa das que se apre-
sentam. A distancia de Caupolican ao
Pacifico, em linha reta. não é superior
a 500 quilometros, mas, entre um ponto
e outro, avultam as cordilheiras andinas
barrando os caminhos. Eis, pois, o im-
perativo que obrigará os insdustriais da.
faixa petrolifera de Beni a procurar a
via natural do rio de mesmo nome e a
Estrada de Ferro Madeira-Marnoré, para
os seus multiplos labores, inclusive
escoamento do produto, uma vez coroa- •
das de exito as pe,squizas.

E' digno de nota, portanto, registrar -
as possibilidades do resurgimento eco-
nomias) daquelas paragens, consequente
á larga exploração comercial do petroleo
da bacia do Bani, resurgimento 'esse que
tanto atingiria á nossa como a frontei-
ra boliviana, em particular a ferrovia
Madeira-Mamoré, cuja construção custou
tão oneroso sacrifício ao erario
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PRODUÇÃO DE OURO NO TRANSVAAL

Segundo dados publicados pelo "Trans-
vaal. Chamber of Mines", e remetidos
pelo consul geral do Brasil em Liver-
peai, Sr. Luiz de Faro Junior, todos os
prévios "records" ficam muito aguam
das, ultimas estatisticas relativas á pro-
dução do ouro no Transvaal. .

À 'produção das minas atingiu 980.035
finas de ouro fino, durante o mês de
eaarço Ultimo, centra 914.012 onças em
F.evere iro, e 910.998 onças, em março de
4.931, O quadro abaixo m'ostra essa pro-
eaição,'em onças finas, nos anos de 1926'
e (1031:

Onças finas
1926 	 	 9. 962,852
1927 , e 	  10.130,630,
1,928 	  10.358,590
1929 '	  ,10.414,066
1930 	  10.719,760
1931: 	  10.874,145

,Nota-se, petu quadro acima, que a ten-
denéia da produção de ouro tem sido
sempre crescente. A produção, no perio-
do'de janeiro a março do corrente ano
atíbgiu 2.810.831 onças finas, contra
2.005Al1 onças, em igual período de
1931.

Anos
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AUMENTO DE IMPOSTOS SOBRE O FUMO	 Até 1930, vigorou entre o ,Canadá e quem lançou a idéa da reunião de 04-
NA VENEZUELA	 a Nova Zelandia um tratado comercial, tawa, o problema fundamental da Con-

e-	 quem, em fins de 1930, foi denunciado. ferencia será o de encontrar os meios•Um decreto do Governo de Venezuela, A cessção, em 1931, dêsse acôrdo comer- mais favoraveis ao desenvolvimento dos
publicado na "Gacetli Oficial", de 30 de •cial, refietiu-se imediatamente, de ma- recursos economicos do "British Com-
j unho último, elevou a tarifa alfandega- neira desfavoravel, sobre o intereambio monwealth", pelo incremento do comér-
ria atualmente existente para a impor- entre os dois países, como bem mostrain cio dentro do Impado. O instrumento
taça° de fumo estrangeiro, quer em fo- as estatisticas. As cifras do intercarnbio dessa obra ser:a a Tarifa Preferencial.
lha, quer manufaturado. Esse aumente baixaram de 36 milhões de dollares a 19 Para se poder aquilatar da significa-

milhões e, no último ano fiscal, de 31 coã  dessa Conferencia, é neeessario, pre-
de março de 1931 a igual data do 1932, liminarmente, conhecer-se a evolução da
a 4.7G0.000.

unidades do Imperio, que favorecesse o

Tarifa de Preferencia Imperial, tanto nos
A opinião pública no Canadá acolheu seus antecedentes historicos, como no

com satisfação a assinatura do 
novo 

p rograma ulterior dos seus atuais pre-
acordo comercial. O mercado da Nava
Zelandia tem uma capacidade de impor- conizadores.Ha mais de 40 anos que os Dominios
tação superior a 200 milhões de 	 lares pdoliares o Canadá já chegou a concorrer cora pleiteavam uma tarifa especial, entre as

cerca de 10 % do valor dessas importa- eu intercombio. Em 1886, na convoca-
As principais exportações do Canadá reão da Conferencia Colonial, comemora-ções.

para a Nova Zelandia são: automoveis e tiva do jubileu da rainha Vitoria, o go-

ace,ssorios, salmão em conserva, apare- verno da Grã-Bretanha sugeriu um
lhos eletricos, artigos de borracha, pa- •

acôrdo a respeite da defesa. e das comu-
nicações do Impado. Os governos colo-

pel, madeira, manufaturas de algodão e niais responderam, ampliando a propo-
lã. A Nova Zelandia vende ao Canadá:
manteiga, carne, lã, paras, ovos, 	

sição inglêsa, com um apêlo em favor
acôrdo assinado tera a sua dura ão de uma preferencia imperial em materia

O como de comércio. -Nessa conferencia, que sé
limitada ao periodo de uni ano,

 a eCono- r
e alizou em 1887, o assunte foi, nova-

medida de precaução, em vista
ferencia Imperial de

	

	
mente, proposto, pela Australia e Africa

Ottawa. do Sul.
Os deis países concedem-se reei roca Em 1892, o Parlamento canadense vo-

tou uma moção, declarando que si o Rei-
no Unido concedesse aos produtos cana-
denses um tratamento mais favoravel do
que o dispensado aos produtos estran-

s da artificial, erPvilhPaass p
a ernal 2 abe orni cs earçvãao: • sg:bierons,a oirnepaonratdalt

neficiarão na tarifa da Nova Zelandia, de

	

	

aoreduziria os impostos
ds, 1:1015 23 rendas arrecadadas têm dl- é

mifiiclo de i'Orma bastante sensivel.e	 certos instrumentos agricalas, etc., be- 1ereeaáb.a.
A priMeira resolução pratica, nesseuma redução de 23 %. Pela primeir

tanica integral para as madeiras.	

ra sentido, foi tomada pelo primeiro mi-vez, o Canadá recebe a preferencia bri-

... Por sua vez, o Canadá concede á Nova nos impostos de importação de merca-

nistro canadense, ir	 1 reS' Wif d Laurier,
em 1897, estabelecendo uma rebaixa

,

Zelandia direitos alfandegarios especiais. donas de origem britanica. Essa redu-
Assim, a manteiga entrará no Canadá sob ão foi aumentada para uma terça par-

te quanto paga a da Australia. A carne 1903, Josep/1 Chamberlain preconisava
uma tarifa de 5 cents a libra, éxatamen- te do valor do imposto, em 1900. Ern

pagará 3 cents. por libra, em vez de 4 decisivamente a adoção da tarifa pra-
da Tarifa Preferencial, de 6 da Tarifa ferencial e, nesse mesmo ano, a Nova

A entrada da lã será livre, tal como na
Intermediaria, ou de' 8 da Tarifa Geral. Zelandia, a Africa do Sul e a Austra-

lia inscreviam a preferencia imperial
Tarifa Preferencial, contra 10 cents. da
Tarifa Intermediaria e 15 da Tarifa Ge- em suas finitas, Os resultados encara -

Reino Unido
l ax	 aam	 iniciativa. As exportações do

para ossosral. Os ovos terão entrada livre em cer
tos mêses, noutros pagarão 2 °entes. O

	

	
pafses &game],

taram sensivelmente,sensivelmente, de 1903 a 1913,
-

mesmo se dá a respeito das pêras, 	 conforme mostraram as estatistic,as:

Ha nesse tratado algumas disposições 	 Exportações do Reino Unido:
originais, Uma delas é a que estabelece
a faculdade de cada pais alterar a sua
tarifa, mediante aviso prévio de tres
mêses. Com essa elasticidade, evita-se o
inconveniente da anulação forçada de
todo o tratado, nos casos de divergencia
em determinados artigos.

Outra singularidade é a aue determi-
na que as medidas fiscais contra o "dum-
ping" não se apliquem ás mercadorias
dos dois países contratantes, a não ser
quando depois de 30 dias de ser feita
a comunicação, por qualquer dos dois
países, de que a importação de determi-
nada mercadoria prejudica a sua produ-
ção nacional, por motivo de "duroping",
nenhuma providencia tenha sido tomada
pelo país que receber a notificação.

CONFERENCIA IMPERIAL ME 07.11AWA E A
TARIFA PREFERENCIAL

(Decio Coimbra, consul do Brasil em
Montreal.)

Segundo as palavras do nrimeiro mi-
nistro do Canadá, Sr. Benfiett, que lei

segundo informa o ministro do Brasil
em Caracas, Sr. Moniz de Aragão, alcança
50% sobre os anteriormente cobrados
nas a1fandegas venezuelanas. Trata-se

uma taxa quasi proibitiva, que visa
favorecer a indústria nacional do fumo.

-AlArre Osso aumento dos direitos adua-
nairds, foi creado na Venezuela, um im-
pd5to siiplementar sobre o já- cobrado
para o consumo do cigarros nacionais' e
estrangeiros. A partir de 1° de julho úl-
ti,tho, D imposto em questão foi elevado
de meio centesimo . de bolivar por ci-
garro de fabricação nacional e os impor-
tades, do 'estrangeiro ficarão sujeitos á
taka 'de 3 bolivares por quilo bruto. To-
dos os fabricantes e vendedores de ci-
garros deverão proceder á selagem das
suas reservas de acórdo com a nova lei,
dentro. de um prazo de 15 dias e, findo
o 4utd i os que não tiverem assim prece-
dido. ficarão sujeitos ás severas penali-
dades determinadas pela recente medida
governamental. m

• ente os beneficies' da Tarifa Preferen -
cial Britanica, salvo para certos artigos

"(5 Govertio venezuelano, cora a aplica- designados em tabelas anexas. Os auto-0.'6. dessa nova taxa fiscal de consumo, moveis, aparelhos eletricos para aqueci-arria 'obter um aumento na receita do monto fi

TRATADO DE COMÉRCIO uNtrnE o CANADÁ E A
NOVA ZELANDIA

(Décio Coimbra, consul do. Brasil em
Montreal)

O acórdo comercia/ entre o Canadá e
a Nova Zelandia, assinado em 23 de abril
último, em Ottawa, pelo primeiro minis-
tro 13ennet e o ministro do Comércio
Stevens, e era Wellington, pelo primeiro
ministro Forbes e pelo ministro Downie
Stewart, acaba de ser aprovado pelo Par-

Para a N. Zelandia:
1903: £ 6.905.000.
1913: £ 10.838.000.
Para a Africa do Sul:
1904: £ 17.819.000.
1913: E 22.185.000.
Para a Austrália:
1907: £ 24.096.000.
1913: E 34.470.000.
Para o Capadá:
1897: E 5.172.000.
1907: £ 17.101.000.
1913: E 21.200.000.
A despeito desses resultados, a In-

glaterra resistia á pressão dos Domi-
nios, fiel á sua politica tradicional de
"freei ineports" até que a guerra mun-
dial, de 1914, ditou-Ilha novos rumos
fiscais.

Em 1915, com a tarifa Mc Kerma,
que estabeleceu impostos de importação
sobre varios artigos, esboçou-se a ten-
ciancia pIrote,cionista. Logo depiais do
armisticio, Lloyd George, chefe liberal,
e )3onar Law, chefe conservador, diri-
giram um manifesto á naello, xnanifes-
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ido-se francamente favoraveis á pro-
Tto das "key industries",
No orçamento de 1919, o Reino Uni-
pela primeira vez, garantia aos Do-

nios a preferencia imperial. Sobre
uns artigos, quando importados dos
fses do Imperio, os impostos sofre-
m uma redução de 1/3 parte. SO*
3 outros, como o chá, o cacau, o café
3 fumo, por motivos fiscais, a redil-
-, se limitaria á sexta parte.
Nesse meio tempo, os Domínios pros-
aliam, entre si, na politica de prefe-
-leias tarifarias, firmando-a em acdr-
si comerciais, uns com os outros.
Na- Conferencia Imperial Economica,
1923, a preferencia imperial fez no-

s progressos. No Orçamento conser-
dor. de 1925, varias reduções de im-
stos foram decretadas, em favor dos
ises do Importo, nas novas taxas
.3adas.
Na Conferencia Imperial de 1930,
de os representantes do governo 'a-
lista, da Australia, como os da Africa

Sul, os liberais da Nova Zelandia
mo os conservadores do Canadá, to-
s, foram unanimes em favor do prin-
no da Tarifa, de Preferencia,Lnperial.
Entre as ae,soluções, votadas por essa
inferencia, destacam-se: a que con-
tarava o desenvolvimento dos merca-
.s inter-imperial como mataria de ca-
tai importancia para os varies países

Commonwealth e a que preconizava
n plano de quotas, ou contingentes,
:ra a importação do trigo colonial
dos moinhos inglezes. Tendo em vis-

as importantes questões economicas
ie ficavam pendentes. foi resolvido.
Ir proposta do primeiro ministro do
inadá, a convocação da Conferencia
,onomica atual em Ottawa.
A despelito da 'usonlieeidis ,distisa co
trtido Conservador — "Canadá first",
i o chefe desse partido, primeiro mi-
sto do Canadá, Sr. Benne% quem

,entou a idéa da reunião da Confe-
: mia de Ottawa. A Coirferencia que
,.veria se realizar em 1931, foi depois
liada para 1932, afiro de dar tempo
is governos para se prepararem, com
.formações e medidas legislativas ne-
issarias.
O discurso que o Primeiro ministro

o Canadá pronunciou, na sessão de 8
e outubro de 130, propondo a Con-
n'encia, é todo êle um apêlo á prefe-
encia hritanic,a, concretizada nos se-
uintes termos:
"I offer to Lhe Mother country, and

3 ali lhe othler parts of Erripire, a
reference in 'the Canadian market in
nhanga for a like preference
ieirs, based upon the addition of a ten
•ereentunt tncrease in prevailing ge-
eral tariffs, or upon tariffs yet to be
reated. In Lhe universal acceptance ot
his offer, and in like proposals and
cceptances by ali the °tilar parte of
:mpire, we attain to the ideal of Em-
ire preference."
A 'tarifa ci;gmadensle dasdohra-se era

; escalas l(le impostos: a preferencia
irmanai, com as taxas mais baixas; a
ntermediaria, com as taxas um pouco
fiais elevadas; a geral, com as taxas
iais altas. Além disso, tem o Canadá
Ciados de comércio cont a Australia

mais recetemente; com a Nova Ze-
andia, que estabelecem para esses pai-
as do Imperio, impostos nunca inferio-
es aos da preferencia britanica. Neste

momento, noticia-se a proxirna abertu-
ra de negociações com a Africa do Sul,
para uni acôrdo comercial.

O Canadá preparou--se para a Con-
ferencia de. Ottawa, denunciando a Con-
venção Comercial com a França, basea-
da na clausula da nação mais favore-
cida, que concedia redução de impostos
a uma série de artigos. Cor/1 a denun-
cia apresentada, extinguem-se essas re-
duções tarifárias, que se estendiam a
20 outras nações, sinatarias tambem de

Artigo

Cacáu: 100 libras 	
Café: libra
Laranjas: pé cubico
Bananas: aziar°
Carne: libra

Em 1930, o Canadá teve urna impor-
tação média, por capita, de $ 101,51,
dos quais $ t6.3i do Reino I't rio

$ 65.80 dos Estados Unidos.
De 1920 a 1031, a proporção das im-

portacõe, provenientes do Imperio,
passou de 20,3 Vo a 22.6 %, ao passo
que as importações oriundas de outros
países estrangeiros cairam de 70,7 9á
a 77,4 as e)rportações canadenses
para o Imperio elevaram-se de 34 (,4,
a 36,6 % e. para os outro, paiaes es-
trangeiros cairam de 66 ç's a 63.4 To

Ano de 1931 (em milhões de doli:rsssi

106.356
a 351.690

1-tri,146
8 175.000

2V1.400

a 156.959

acordos cornérciais baseados na clausu-
la da nação mais favorecida. A -tarifa
mais baixa, agora concedida a qual-
quer pais Mira do Impado, é a inter-
mediaria, de que serve de paradigma o
acenai() comercial firmado com o Brasil
em dezembro do ano pasado. 	 )

A variação dessas escalas tarifárias
pode-se apreciar nos seguintes exem-
ptes, tirados da Tarifa Canadense, :ao-
nre alguns artigos que interessam ft
nossa produção:

Prefe- Inter-	 Austra- N. Ze-ws
saneia media- Geral 	 lia	 landia

Imperial ria
Litre $ 0.03 $ 0.03•,	 s 1.50	 $ 2.00

	

0.35 $ 0.35
	

Livre Liv- re
e 0.50 8 0.50 $.0.50

$ 0.03 $ .0.03$ 0.04 $ 0,06 $ 0.08

Trai-se lambem, como um fator -fa-
voravel ao bom entendimento das nego-
rincões. o fato da Grã Bretanha, pela
limeira vez na sua historia, se apre-

sentar armada de unia tarifa alfandega-
ria, a exemplo dos seus Dominios..
• O economista canadeusa Stephen Lea-

rock, cru publicação de alguns môses
atrás. escrevia: "E' absolutamente im-.
possivel organizar um comercio impe-
rial exclusivo. Isso seria um sonho.
Creio, entretanto, que o sNtema de quó-
tas poderia ser aplicado largamente,
como um primeiro passo para um ulte-
: :ior desenvolvimento das relações eco-
noi.,icas do imperio.- E' essa a aspira-
ção moderada que. talvez, venha a pre-
valecer sobre as aspirações mais extre-
mistas. Em todos os seus discursos, o
primeira ministro canadense acena aorta
os beneficias que poderão advir para O
mundo, em geral. (..;•-a Conferencia de
Ottawa. E' bem evidente que não está
nos seus designios a idéa de um Impe-
rá" Britanico isolado, fechado por •uma
muralha tarifaria ao intercambio com os
outros povos.

- AS MADEIRAS DA COSTA DO MARFIM"

_	 (João Baptista Lopes. tatn-
sul geral do Brasil oro Paris)

Entre as eolonias que compõem o 10-
minto francês da Africa ocidental cabe
lugar preponderante á Costa do Marfim,
graças á sua riqueza florestal. No gru-
po dessa colonia africana é ela a Unica
em que a floresta -densa saibre mais do
terço da superfle4e•tatel: • • -

Nos 323.925. quilometras. quachaidor
da superficie da • .Costa do • Marfim,
120.000 quilometros quadrados, mais ou
menos, são cobertos pelo n-iassiço •flores-
tal, no meio do qual surgem pequenas
povoações e terrenos de cultura.

A floresta não oferece certa homoge-
neidade, observada, aliás, em outros 'jun-
tos do continente africano. O Sr. 'Jean
Meniaud, chefe do serviço téènico 'das
madeiras da colonia. 'mediu arvores que
tinham 30 metros (.".'e altura e 40 canil-
metros de diamatro. Quanto á compo-
sição dessa floresta, em que são alam-
dantes as essencias, notou o observador
referido que sobresa iam o acajú 'e o
ivoko, madeiras muito utilizadas nas co-
lonias. Antes de 1889, a exploração : des-
sa floresta era limitada á •pesquiza do
acaiii ou mogno. Os cáries se efetua-
vam com extrema frequencia; mas.-um
decreto de 1900 impôs um regulamento
no tocante a essas derrubadas. Tornou-

Importado do Reino Unida
dos E. Unidos 	
dos outros paí-

ses estrangeiros
Exportado p. R. Unido 	

-" E. Unidos 	
" países estran-

geires . . 	

Ais dificuldadess de um Wird° am-
plo na Conferencia de Ottawa.— Não
se escondem as inumaras difueuldade,s
que poderão obstar os trabalhos para
um acôrdo geral na Conferencia de Ot-
tawa. O Canadá, a Australia e a Africa
do Sul contam, hoje, com indústrias
bem desenvolvidas, que seriam funda-
mente prejudicadas pelos prOrilliOs si-
milares das indústrias do Reino Unida.
O proprio Partido Conservador cana-
densep ó uma agremiação fortemente
anojada pelos industriais do pais, que

não veriam com bons olhos as genero-
sidades de urna politica de grandes fa-
vores á indústria britânica. O exito
Conferancia Ilependerá de encontrar
fornmlas conciliatorias para cada uma
dessas questões — a produçãa indús-
trial, o trigo, o carvão, a imigração,
etc. — em condições de estabelecer um
treginiten comércital de beneficio ,ieci-
procos.

De outra parte, as opiniões otimistas'
aperram-se ás estatisticas para dasi4ins-
trar •que, mesmo no terreno industrial
industrial, ha margem para um enten-
dimento amplo. O Canadá, por exemplo,
importa anualmente 350 milhões de do-
tares em aço e seus produtos, provenien-
tes em grande parte dos Estacais Unidos
e ~ente 20 milhões da Grã, Bretanha.
Tomando-se em consideraSío esses da-
dos, poder-Se-ia chegar a um acôrdo ge-
ral entre as industrias britanicas r as
dos Dominios, sem que, para isso, fosse
necessario cercear a expansão industrial
dos países do imperio.



Sabad0 20

se indispensavel a autorização dai gover-
nador e outras exigenclas foram impos-
tas relativas ao diametro das arvores
que podiam ser sacrificadas.

Apezar das restrições estabelecidas,
desapareciam os mais belos exemplares.
o que prejudicava consideravelmente a

• floresta. Convinha que um regulamento
anais severo fosse submetido aos explo-
radores da mata; e dal proveio o decretoe
de 18 de junho de 1912, hoje respeitado,
no qual diversas clausulas estabelecem
a maneira pela qual deve ser executado
o córte das arvores.

Duas èoncessões de longa duração fo-
ram feitas pelo governador: unta se apli-
ca a uma sociedade anonima, que já go-
zava de certos privilegies antes do de-

- ereto de 1912; a outra interessa uma
empresa, que dispõe de 58 estaleiros,
estendendo-se a sua concessão a uma zona
de 50.000 betares. Além diso, uma s6
personalidade pôde dispare durante três
misses, de uma licença de 'exploração, li-
mitada a uma superficie, que nunca é
superior a 100 quilometeos quadrados.
O custo dessas permissões é, anualmente,
de 3.100 francos para 100 quilometros
quadrados, sendo de 2.100 para 75, etc.

E' rigorosamente vedado (e isto cons-
titue uma das clausulas do último decre-
to) derrubar arvores que tenham menos
de determinada altura. Para o acajú o
limite minimo é de 4 metros. Essas in-
dicações variam conforme as essencias,
como não é uniforme a laxa exigida do
explorador, a titulo de repovoamento da.
Inata.

O decreto aludido prevê rigorosas pe-
nalidades em caso de fraude, isto é, se
tiver havido um cérte praticado f6ra da
zona estabelecida; si houver derrubada
de arvores muito pequenas; si for reco-
nhecida a má fé quanto á natureza da
essencia, etc. A condenação pócle ir até
o aprisionamento de 3 anos e 10.000
francos de multa. O julgamento por vezes
pronuncia a confiscação das madeiras.

A exploração florestal na Costa de
Marfim não se assemelha á que se pra-
tica na Europa. São as seguintes as di-
ferenças essenciais: na Africa Ocidental
se exploram vastos terrenos; as arvores
possuem, em regra, dimensões considera-
veis; são deficientes os meios de trans-
porte, tornanelo-se necessario, em certos
casos, arrastar por longas distancias a
madeira cortada; o transporte por agua
realiza-se na estação das chuvas. Em
suma, a exploração se pratica em condi-
çõe,s muito especiais, determinadas pela
natureza do terreno, pelos usos tradicio-
nais, pelas'proprias especies de madeiras
que mais se exploram.

Os principais portos de embarque são:
no rio do mesmo nome; S. Pedro, no de
Assinia, perto da laguna Aby; Sarrandra,
no rio do mesmo nome; São Pedro no de

e, igual denominação; Tabú, na confluencia
do Tabú e do Cavally.

Na Costa do Marfim existem atual-
mente doze serrarias, que exploram al-
guma madeira, mas a fornecem, princi-
palmente ao consumo local. A produção
das madeiras coloniais está em constante
progresso.

Essa riqueza das colonlas revela-se de
.medo oportuno, pois a França se tem
visto forçada a recorrer a suprimentos
grandes, por parte de nações estrangeiras,
entre as quais sobresaem o Canadá e a
Suecia.

Para resolver os problemas atinentes
a silvicultura na Colonia francêsa da
Africa Ocidental, funciona ali, atualmen-
te, um serviço técnico que se compõe
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de 4 inspetores e 16 fiscais, além de 40
guardas indigenas. Isso quanto á parte
simplesmente administrativa; certos es-
tudos de ordem cientifica sobre as diver-
sas essencias da colonia são empreendi-
das por botanicos especialistas.

Mau grado os cuidados que os regula-
mentos impõem e a maneira razoavel pela
qual é explorada a floresta colonial, tudo
isso não obstou ainda que a França con-
tinue a recorrer aos países estrangeiros
para a importação de madeiras.
A CONVENÇÃO DE CLEARING AUSPI10-RU-

MANA

N. 61 — O Governo da itumania
está empenhado em levar a efeito uma
série de atos internacionais abrangendo
um novo programa economico exte-
rior, com o qual espera levantar o uivei
da balança comercial do paiz. Segundo
informa o Ministro do Brasil em Bu-
carest, Sr. Nabuco de Gouvêa, em obe-
diencia a esse programa, acaba de as-
sinar com a Austria uma convenção
Ge "clearing". E' que as matarias pri-
mas de produção rumena, ,notada-
mente os produtos da pecuária, encon-
travam sempre saída facil e vantajosa
na Austria, que, por sua vez, tinha nos
mercados rumenos uma excelente mar-
gem para a colocação dos seus p.rodutos
industriais. De tres anos a esta parte,
grandes baixas se fizeram sentir nas
permutas mercantis entre os dois pai-
zes: basta dizer que a importação de
produtos austriacos na Rumania baixou
de 2.700 milhões de lei, em 1929, a
1.092 milhões, em 1931. A importação
de produtos rumenos na Austria sofreu
declínio equivalente. Entretanto, a ba-
lança comçrcial rumena, em relação á
Austria, que, em 1929, apresentava um
saldo de 360 milhões de lei, em 1929,
chegou a ser de 1.800 milhões, em
1931.

A convenção do "olearing" assinada
com a Austria, além das vantagens co-
merciais que trará para os dois paizes,
veiu resolver, sobretudo, a crise finan..
oeira que pesava sobre o comércio dos
dois paizes, em face das medidas de
restrições cambiais estabelecidas pelo
governo austríaco em outubro de 1931.
Medidas identicas foram, aliás, tomadas
pela quasi totalidade dos paizas da Eu-
ropa Central. Isso determinou dificul-
dades sérias para o mercado exportador
da Rumania, que se via impossibilitado
de obter o contra-valor das mercadorias
exportadas. A economia rumena se re-
sentia da falta de cambiais, correspon-
dentes ao valor da exportação. Por ou-
tro lado, os pagamentos que a Ruma-
fia deveria fazer encontravam sério
obstaculos, a braços com dois cambios
diferentes: na Austria um cambio que
cotava o schilling ao valor oficial esta-
bilisado de 23,86 lei e, f6ra das fron-
teiras. outro, valendo 17,50 a 20 lei.
Para remediar a esse estado de coisas.
o governo runteno decretou, uma lei,
segundo a qual os devedores rumenos
poderiam pagar legalmente as suas di-
vidas depositando, em lei, as somas de-
vidas, no Office des Compensations, da
Rumania, que deveria, em seguida, re-
mete-las aos credores austriacos. Foi
essa fórma de pagamento forçado que
aconselhou aos dois governos a necessi-
dade de um acordo de "clearing", que
puzesse tennu a um estado de represa-
lia comercial, pela regulamentação bi-
lateral dos pagamentos comerciais en-
tre os dois paizes.
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Pelo novo acórdo assinado efitre a
Austria e a Rumania, os importadores
rumenos não estarão mais obrigados a
depositar o contra-valor em lei das mer-
cadorias austríacas, no Office de Com-
pensation que pagará a um exportador
rumeno de sua livre escolha a soma de-
vida, em lei, uma vez que esse exporta-
dor disponha de schillings em Vienna
provenientes das exportações de merca-
dorias rumenas. Este, por sua vez, en-
tregará de suas disponibilidades na
Austria, ao exportador austriaco ele
mercadorias para a Rumania, a soma
devida em schillings pelo exportador
rumeno.

Desta fárma, as futuras easejortações
da Austria para a Rumania poderão ser
pagas com schillings procedentes da ex-
portação de produtos rumenos para a
Austria. Fica, assim, assegurada, no
interesse dos dois paizes, a liquidação
dos saldos disponiveis, provenientes das
mercadorias exportadas, que possuirem
os diversos exportadores da Rumania
na Austria e vice-versa. ,Essas opera-
ções serão reguladas pelos dois Bancos
Nacionais, o austriaco e o rumeno, aos
quais serão assegurados os interesses
especiais das operações de cambio. Essa
convenção entrou cru vigor a 1 de julho
de 1932.

CLASSIFICAÇÃO OFICIAL DO GAFE' NA
COLOMBIA

N. 62.
Segundo informação prestada pelo mi-

nistro do Brasil em Bogotá, Sr. Manoel
Coelho Rodrigues, o Governo da Colom-
biat por decreto n. 900, de 20 de maio
ultimo, estabeleceu a classificação ofici-
al dos cafés destinados á exportação.

De acordo com esse decreto, os sacos
serão marcados com uma das legendas
"Café de Colombia" ou Produto de Co-
lombia"; levarão, ainda, uma lista verti-
cal formada por três linhas paralélas, de
três centimetros de largura, cada uma,
sendo vermelha a do centro e verdes as
duas laterais. A essa marca geral será
acrescentado o nome da região de onde
provém o produto, com as seguintes cor-
respondeneias: "Medellin", para os cafés
da Antioquia; 4 Cucutá" ou °cai-ia" para
os de N. de .Santader; "Bucaramanga",
para os de Santander; "Bogotá", "Girar-
dot" ou ',adida", para os de • Cundina-
marca; "Manente, `Manizales" ou "Cal-
das" para o de Caldas; "Yolina", "Liba-
no", "Honda" ou "Girardot", para os de
Tolima; "Cauca", para os de Cauca;

"Valia" e "Sevilha", para os do Vale
de Caixa; "Narino", para os de Narino;
"Neiva" e "Girardot", para os de Huila:
"Santa Marta", para os de Madalena. Po-
derão, ainda, ser usadas marcas que con-
sistãm em nomes de localidades, munici-
plog, em desenhos ou iniciais de firmas.
sempre que não estabeleçam confusão a
respeito da procedencia ou qualidade do
produto.

Sá será permitida a exportação dos se-
guintes tipos de café, sujas denomina-
ções serão colocadas sempre depois do
nome que indique a localidade de ori-
gem:

/ — Cafés peneirados. a) "Supremo".
Este tipo será composto de grãos grandes,
chatos, iguais, devidamente polidos e se-
lecionados, sem mistura com grãos mé-
dios, nem do tipo "Caracol"; deverão ser
escolhidos de modo a corresponder á pri-
meira classe produzida pelas maquinas
classificadoras; b) "Extra". Café de grão
chato, de tamanho médio, selecionado
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com ou sem mistura de "Caracol"; c)
"Caracol". Compreende o grão da varie-
dade ou classe conhecida por essa dano-
ininação, escolthido, de primeira e de se-
launda classes; d) "Excelso". Este tipo
será composto dos grãos correspondentes
ás classes "Supremo" e "Extra", reuni-
cla,s, podendo levar ou não café do tipo
"Caracol"; e) "Segunda". Neste tipo en-
trarão os grãos detam-anho pequeno e
perfeitos, devidamente beneficiados e es-
colhidos, podendo levar ou não "Caracol"
de terceira, ou seja o que, devido á sua
qualidade inferior, não esteja compreen-
dido no "tipo "Caracol" desta classifica-
ção; f) "Terceira". Neste tipo entrarão
cafés inferiores, com defeitos tais como
grãos chôcos, secos, partidos ou ardidos,
mas sem grãos pretos; g) "Pasilla". Ca-
tes do tipo "Terceira", mas sem ser es-
coibidos e com 20 °I° apenas de grãos es-
cursos, sem mistura com matarias es-
tranhas ou residiam das classificadoras;
h) "Saragojipe". Cafés devidamente es-
colhidos, sub-divididos em duas classes.
de "Primeira" e "Segunda", aquela cui-
dadosamente beneficiada, escolhida e de
car uniforme, esta não escolhida.

— Cafés despolpados (en peraamino
arabigo). i) "Primeira". Café cuidado-
samente beneficiado e escolhido, e de c&
uniforme; j) "Segunda". Cate não esco-
lhido.

Iii— Maragojipe. k) "Primeira". Ca-
fé cuidadosamente beneficiado e esco-
lhido e de c8r uniforme; 1) "Segunda'.
Café da mesma variedade, não esco-
lhido.

O diametro das malhas das maquinas
classificadoras, acima referidas, será
exatamente igual ao dos padrões ofici-
ais fixados pela "Federariam Nacional ca.-.
Cafeteros". Os cafés peneirados e esco-
lhidos a mão, mas não despolpados nem
lavados, apenas sêcos em cereja, serão
classificadoa no tipo "Segunda". Todos
os tipos de café peneirado, com exceção
do "Pasilla", serão selecionados de adir-
do com a classificação e catados afim de
ficarem isentos dos grãos pretos, verdes,
partidos, etc., e das matarias estranhas,
somo pedras, paus e outras impurezas.

Cafés nao exportaveis.. Fica proibida
a exportação das sobras do café, sendo
assim denominados os residuos que não
mderem ser classificados nas classes
acima mencionadas, considerados de ma
qualidade e prejudiciais a exportação.
As medidas destinadas a impedir a saída
do produto de qualidade inferior serão
Amadas pelo Ministerio das Industrias,
ror proposta da Federacion Nacional de
:afetares, á qual tambem compete enviar,
.Jor ocasião de. cada safra, amostras dos
.ipos de cafés exportaveis, ao referido
ninisterio. bem como aos inspetores ou-
dais e ás bolsas no exterior e ainda a
odos os exportadores que o solicitarem.

Em todos os conhecimentos de amber-
atas para o exterior deverão figurar
•,larcas respectivas, de conformidade com
Is disposições de dacreto.

SITUAÇÃO DA AGRICULTURA NA DINAMARCA

Da área total da Dinamarca, 4,3 mi-
Alões de hectares (um habitante por

acres), ou seja mais de 75%, são
auipados pela agricultura. A explora-
:ão agricola. segundo informa o Ministro
lo Brasil em Copenhague, Sr. C. M.
Pereira e Souza, faz-se intensivamente
raças á divisão do terreno em numero-
as pequenas propriedades e ao fato de

ser o lavrador quasi sempre o proprie-
tarjo do estabelecimento. Contam-se
206.000 proprietarios, com urna média
de 0,55 hectares e muitos possuem de 5
a 30 hectares. Pôde-se calcular que cer-
ca de 94% do total de estabelecimentos
e respectivos ocupantes, corresponde
número dos que são ao mesmo tempo
proprietários.

Da área indicada, cerca de 20% é de-
dicada ao cultivo do trigo e do centeio
e o restante a outros cereais. Essa cir-
cunstancia e a inexistencia, de vastas
pastagena, mostra que a lavoura na Di-
namarca se destina sobretudo á provisão
de substancias alimenticias. O rebanho
dinamarquez é relativamente grande:
num total de 1Ç7 milhões de bovinos,
5,4 milhões de pareinos, assinalam-se
470 cabeças de gado e 1.530 de porcinos
por 1.000 habitantes, percentagem essa
muito elevada em relação, por exemplo,
á da Inglaterra, que é de, respectiva-
mente. 60 e 55.

Servem esses dados pina comprovar
a capital importancia deste fator na
economia dinamarqueza, chave. Por
assim dizer, da indústria do paiz. Si na
população total de 3,5 milhões de habi-
tantes. 30% se ocupam da agricultura,
de adirdo com as estatisticas, cumpre
adicionar a essa percentagem um núme-
ro consideravel de individuos dedicados

atividades derivadas da lavoura, inti-
mamente dependentes dela , Nos anos
mais recentes, tem se verificado urna es-
pecialização crescente dessas atividades,
a que se foi adaptando a agricultura di-
namarqueza, pobretudo em relação á
manteiga, toucinho e uvos. Ao lado (lesses
produtos, se alinham em grupos c,irre-
iatos, leite condensado, queijo. couros,
carne congelada. vários produtos porci-
nos, malte, etc. Entretanto, o setor prin-
cipal é o que se refere a ovos, toucinho z
manteiga: em 1931 a Dinamarca expor-
tou cerca cie 172.000 toneladas do man-
teiga, 49.000 toneladas de ovos, cerca
de 376.000 toneladas de toucinho e. oro
proporções menores, varios produtos de-
rivados.

O total da exportação de produtos
agricolas da Dinamarca. em 1931. toide
1.024 milhões de coraria ou seja 81%
do valor total da importacão do paiz. A
agricultura fornece desse Modo .1,1 is do:
elementos .10 comércio de i‘xoori atjá o
dinamarqucza. Para o equilibrio da
respectiva balança e normalidade da vida
economica, tornou-se imprescindivel am-
parar a lavoura e evitar que se fechas-
sem ou retraisem os mercados externos
em face da crise mundial. E' facil, pois,
coMpreender o ponto de vista da agri-
cultura dinamarqueza. interessada na li-
berdade de intercambio comercial entre
as nações. não convindo á Dinihnareo
impôr obst.:lei-dos á entrada dos prod'i-
tos estrangeiros, para não sofrer me-
presalias.

A queda violenta dos preços, devida a
crise mundial e á dificuldade de coloca-
ção dos produtos, não foi seguida per
uma quéda correspondente n.10 o de
produção. A disparidade dos preços de
custo r cie venda do produto, colocou as
agricultores dinamarquezes numa posi-
ção dificil. A capacidade da agricultura
dinamarqueza sofreu dessa arte um gol-
pa tremendo. cuja extensão 'Ride ser
avaliada pelos dados do "Bureau of
Farm Management and Agricultural Eco-
nomics", segundo os quais o lucro liqui-

do era relação ao capital agricola, que
era avaliado, em média, em 6,4% no
park:do de 1916/17 a 1929/30, passou a
ser de 5,6% em 1929/30 e, finalmente, a
0,3%, em 1930/31.

A CAIXA OS AMORTIZAÇÃO AUTONOMA
NO URUGUAI

Depois de aprovado pelo Senado uru-
guaio, a Camara dos Deputados acaba
de sancionar, sem modificação alguma,
o projeto de lei relativo á creacão de
urna Caixa de Amortização, dotada da
faculdade de emitir obrigações-ouro,
2. 0/II o ehjetivo de facilitar aos atuais
aredores em moeda estrangeira o paga-
mento dos seus creditas.

Segundo informa 4, Legação do Bra-
sil em Montevid&i, a Comissão de ' As-
suntos Financeiros e Bancados da Ca-
fiara elaborou um parecer de todo favo-
cavei á aprovação, considerando-se,
inisse documento, as disposições da nova
lei como "eficazes para satisfazer os in-
teresses dos credores, ao mesmo tempo
que os dos devedores, sob a tutela o
com garantia do Estado.

O fundamento sobre o qual assentará
a entidade recem-creada é a faculdade
que se lhe concede para emitir até a
quantia de 1i5 milhões de pesos ouro,
em obrigações, ao juro de 6amorti-
zaveis dentro de cinco anos e destinadas
a ser tomadas em pagamento de opera-
ções efetuadas em moeda estrangeira;
tarn, por conseguinte, todas as caracte-
risticas de um verdadeiro emprestimo
a base da nova instituição.

Apezar do parecer favoravel á ema-
la:tu da Caixa de Amortização dado pe-
las Camaras de Comércio e os bancos
estrangeiros estabelecidos no Uruguai,
parece que tem havido dificuldade em
ser aceitas no exterior as propostas de
negociações na base do pagamento por
meio dos novos bonus-ouro a ser emi-
tidos; paio menos na França e nos Es-,
lados Unidos da America, e talvez na
Inglaterra, assim tem acontecido, se-
gundo telegramas publicados pela im-
prensa de Montevidéu.

O CAFI:1 BRASILEIRO NA ALEMANRA

Lúmentarios do "Kolnische Zeitung"
A iinportação de café na Alemanha,

nu parlado de janeiro a maio do cor-
rcale ano, aUngiu 950.338 sacas, con-
tra 1.240.313 sacas, em igual periodo
do anu passado. Segundo informa o
cunsui do Brasil em Colonia, Sr. lide-
fonso Falcão, o Brasil figurou coro
:k.536 sacas, nos cinco primeiros me-
ses do corrente ano, contra 486.043 sa-
cl.s, no periodo de janeiro a maio de
1931 .

O "Koinische Zeitung , ent sua edi-
ção de 3 do jubile último, publica um ar-
tigo sob o titulo — "Os cafés de Santos,
novamente, muito caros- , e do qual ex-
traímos os seguintes tópicos:

-As condições dos mercados interna-
cionais de café agravaram-se nas ulti-
mas secionas. O café de Santos teve o
seu preço sempre mais elevado, devido
á melhoria do cambio. Os cafés da Ame-
rica entrai que, desta vez, não foram de
qualidade uniforme, são muito ofereci-
dos, ao contrário do que se dá. com as de

0:z restos da safra estão chegan-
do ao mercado e, por não serem onera-

à
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dos com altas taxas de exportação como
os de Santos, são mais baratos. O co-
mércio daqui (de Colonia), ainda hesita
em abandonar o produto brasileiro por-

, que não considera o estado atual como
duravel, e deseja evitar, no interesse de
..suas misturas, mudanças frequentes, e
lambem por ainda possuir um "stock"
caro de railds que quer colocar antes.
Uma vez liquidados os "stocks", os tor-
radores voltarão, provavelmente, caso
as diferenças de preço continuem ou
mesmo se agravem pela subida do nfil
reis, a empregar novamente, os cafés
da America Central. Com isso a politi-
ca de defesa teria falhado por causa
das condições economicas. Ela já não
teve resultados com o melhoramento

do café, efetuado com muito esforço,
,po's, na realidade, os cafés lavados de
Santos são muito bons, tanto no sabor
oomo na aparencia; mas com a redução
do poder aquisitivo, a ação não trouxe
as esperadas melhoras de preços. O co-
mércio interno está em dificuldades
para manter os preços nas condições
atuais do mercado. A procura interna
não é muito grande e visa, em primeiro
lugar, os cafés bons de Santos e os ba-
ratos "milds", juntamente com os tipos
inferiores da Africa e das Indias, que
foram comprados em quantidades abun-
dantes para a manutenção dos preços
nas misturas mais baratas."

Carne resfriada da Africa do Sul nos
mercados britanicos

N. 65 — Pela primeira vez, em meia-
dos de maio ultimo, segundo informação
prestada pelo Sr. J. A. B. C. — adido
comercial Junto á Embaixada do Brasil
em Londres, foi posta á venda no mer-
cado de Smithfield uma partida de car-
ne resfriada proveniente da Africa do
Sul. O serviço de Inspeção Sanitária da
Grã-Bretanha forneceu a respeito as se-
guintes informações: a) aspeto geral
bom, coloração bôa. não houve conden-
sação na staperficie da carne durante
o transporte; b) feito o talho, não fo-
ram encontrados cristais de gelo, 'tra-
tando-se, portanto. de carne de vaca.
realmente resfriada. Esta observação é
importante, porque muitas vezes a cha-
mada "carne do vaca resfriada" contém

' cristais de gelo quando cortada. Não
havia ossos manchados. nem tão pouco
vestigios de môfo; c) o preparo era

- bom; d) a côr da gordura era natural,
- • as partes magras eram um pouco es-

curas, o que é, provavelmente, devido á
forragem; e) a carne apresentava bôa
aparencia e o cheiro era normal. Como
não havia mCdo nem decomposição, é de
crer que pudesse durar muito mais
tempo; f) do ponto de vista dos açou-
gueiros de Srnithfields, o aspeto geral
não valia o da carne argentina e uru-
guaia. Não havia suficiente gordura
sub-eutaneo, mormente nas pernas, o
que talvez seja devido á forragem. Essa
carne alcançou os seguintes preços:
quartos trazeiros, 3 a 314 d. por libras,
peso; quartos dianteiros, 2 a 212 d. por
14 libras, peso. No mesma dia os pre-
ços da carne resfriada de outras origens
foram: por 14 libras — e, por quartos
trazeiros e dianteiros, respectivamente,
da Argentina, 414 d. a 4140 d. e 311 d.
a 314 d., do Uruguai, 3110 d. a 4 e 3,
do Brasil 316 a 318 d.

Em fins de maio chegou 11D1 novo

lóte, considerado superior ao primeiro.
Eis os preços então praticados em Smi-
thfields: por 14 libras e por quartos
trazeiros e dianteiros, respectivamente,
da Africa do Sul, 316 d., a 319 d. e 216 d.
a 219 d., da Argentina, 3110 d. a 4 1 7 d.
e 2110 d. a 313 d., do Uruguei, 316 a
412 d., e 219 d. a 2111 d.

Trata-se, por óra, de urna tentativa.
pois, foram pequenas ás quantidades en-
viadas. Mas os resultados parecem am-
madores e é provavel que mui breve-
mente a Africa do Sul concorra no Mer-
cado de Smithfield com maiores parti-
das.

ORGANIzAçÃo DE LIMA COMPANHIA INTER-
NACIONAL PARA A TROCA DE MERCADO-
RIAS

Segudo informa o censo! do Brasil cru
Wuppertal, Sr. Edgardo Barbado, aca-
ba de se fundar em Dusseldorf uma so-
ciedade — a Gesellschaft fur Interna-
tionalen Warentausch m. b. 14. — com
o fim exclusivo de trocar mercadorias
alemãs por estrangeiras. Entre os arti-
gos de produção brasileira raroladas
para futuras trocas salientam-se os se-
guintes: café, fumo, laranjas, abacaxis,
mate, côcos, raroz, assucar, etc. E na
lista de produtos da Alemanha: carvão,
material de ferro para cae,astruções de
pontes, postes para iluminação, trilhos,
canos, locomotivas, etc.
QS LARANJAS BRASILEIRAS NA ALLEMANHA

Prosseguindo no seu inquérito sobre
a laranja do Brasil na Renania, o consul
do Brasil em Colonia, Sr. Ildefonso Fal-
cão recebeu mais duas respostas de fir-
mas importadoras de frutas, naquela ci-
dade. A casa Grelinger & Co' G. m. b. H.,
Heurnarkt, 37, de Colonia, informa que
"o comércio atacadista ficou satisfeito
com a mercadoria", fazendo, entretanto,
notar a deficiencia do poder aquisitivo
do publico, no momento atual; a firma
Emil Flaumann & Co., Auf dem }Lm-
elreich, tambe.m de Colonia, diz qne "as
laranjas brasileiras seão consideradas
nos mercados como frutas de primeira
qualidade, desde que a mercadoria este-
ja sã e não traga a casca manchara. O
acondicionahento, a apresentação das
frutas e o seu sabor merecem elogios".

OS TECIDOS DE ALGODÃO NA AFRICA OCI-
DENTAL FRANCÊSA

N. 66 — Segundo informa o adido co-
mercial do Brasil em Parfs, Sr. Fran-
cisco Guimarães, na Africa Ocidental
Francesa, como na maior parte das pos-
sessões francesas de além-mar, os teci-
dos representam, pelo seu valor, o mais
importante dos artigos manufaturados
que são importados para corwrim0
As importações de tecidos na Africa Oci-
dental Francêsa, que, em 1909, acusa-
vam o valor de 34 milhões de francos,
atingiram 300 milhões de francos em
1930, contra 353 milhões em 1929 e 403
milhões em 1928. Isto quer dizer que o
comercio de tecidos de algodão nas co-
lonias francésas da Africa Ocidental
progrediu de modo sensivel, no que diz
respeito aos valores, muito embora as
quantidades importadas em 1930 se ti-
vessem mantido no nivel de antes da
guerra.

Durante longos anos, cerca de 3 quin
-tas partes dos tecidos de algodão im-

portados pela Africa Ocidental Francesa

provinham da Inglaterra, cuja industria
Se especializára, particularmente na fa-
bricação e no modo de apresentação des-
ses artigos. Em 1914 os 'principais for-
necedores assim se repartiam: Ingla-
terra, 62%; França (metropole e outras

Beleica, 8%; Holanda,
8%; diversos. 8%. Em 1930 essas con-
tribuições percentuais eram as seguin-
tes; Inglaterra, A5%; França, 21%;
Belgica, 5%; Holanda, 6%; coionias in-
glesas, 8%; Tekee0-Slovaquia, 5%; Ale-
manha. 3%; diversos, 7%

Conaans notar rine a tarifa da Africa
Ocidental Francesa distingue os tecidos
de algodão, propriamente ditos, dos
zuartes ou panos azuis (guinées) e si-
milares, dando aqueles a, tonelada por
unidade, e a estes 1.000 metros. Sob a
denominação da tecidos de algodão a no-
menclatura ai ' 'ira da Africa Ociden-
tal Francésa ,x2signa: tecidos • lisos,
trançados e brins (unis, croisés et cou-
Mis), entre estes classificados os tecidos
crús (Urus) e os lavados (blanchis) e
fabricados com fios tintos: tecidos de
fantasia (faconnés), que são os fustões
(basins), os "reps", os adamascados
(marnaSsts) e os brilhantes (rillantés).
Sob a denominação de martes ou pano
azul estão compreendidos os zuartes
propriamente ditos e os similares —
"roums" e "sucretons".

A importação total de tecidos de algo-
dão na Africa Ocidental Francesa atin-
giu 6.851 toneladas em 1930, contra
7.529 toneladas em 1929 e 7.589 tone-
ladas em 1928. Estão incluidos nos te-
cidos de algodão propriamente ditos as
meias e tecidos de malha, filós, cassa
bordada, cassas em geral, passamanarias,
rendas, redes de pesca. Dentre as dife-
rentes especialidades de tecidos de al-
godão são importados em maior quanti-
dade os compreendidos entre os lisos e
os de fantasia. A importação de zuarte
ou pano azul atingiu 6.708:000 metros
em 1930, contra 13.182.000 metros em
1929 e 15.990.000 metros em 1928.

A escolha dos tecidos estampados va-
rfa segundo as colonias. Nas do Sul,
particularmente na Costa do Marfim, a
qualidade chita estampada, brilhante,
tem grande aceitação pelos indigenas,
assim como, em artigo mais ordinario, o
"Fancy-print" estampado á maquina. No
Senegal e no Sudão francês têm muita
procura a chita azul, estampada, conT
desenhos em branco sobre fundo azul,
o "sarong", igualmente estampado, mas
de aspecto pardo-avermelhado, "mordo-
ré". O Senegal é a colonia - que mais im-
porta tecidos estampados e de córes,

vêm. em seguida, o Dalioniey, a
Costa do Marfim, o Sudão e a Guiné.

A Inglaterra é o grande concurrente
da metropole e das demais colonias
francêsas na exportação dos tecidos li-
sos para a Africa Ocidental Francesa.
A coneurrencia inglesa manifesta-se
principalmente nos tecidos anis e nos
tecidos brancos; para os zuartes, a Fran-
ça e suas colonias figuram em primeiro
lugar entra os fornecedores; estas e a
metropole ocupam igualmente lugar de
destaque no fornecimento dos similares
de zuartes "reinos" e "sucretons" e de
tecidos estampados.

A B'elgica e a Holanda exportam so-
bretudo zuartes; as colonias inglêsas, a
Tchecoslovaquia e a Alemanha, tecidos
./le algodão propriamente ditos, com ex-
ceção dos zoarias o similares. Para os
tecidos lisos de fantasia, é ainda a In-
glaterra que mantém a primazia das ex..



portações de tecidos para a Africa Oci-
dental Francêsa, seguida pela França,
Belgica, Holanda, Alemanha, etc. A In-
glaterra domina, sobretudo, nos fustões,;
reps, adamascados, brilhantes, veludos e
deludas. O artigo trances tem a supre-
macia nas demais especialidades.

A CONFERENCIA IMPERIAL DE O'Pl'AVA

Os trabalhos da Conferencia Imperial,
igora reunida em Ottawa, abrange qua-

tocioa os problemas da produçao e do
ntercambio, entre os paises componen-
es, do Imperio Britannico, incluindo-se,
nitre eles, o da organização de uni
istema monetdrio imperial. Segundo

uforma o Consul do Brasil em Montreal,
3r. Dedo Coimbra, as opiniões são con-
,orcles em acentuar a necessidade de es-
abiliaar o valor da moeda dos Domi-
das, em relação á libra; alguns preconi-
am o bi-metalismo, com a remonetiza-
são da prata, para elevar os preços
nundiais; outros, sugerem um cisterna
rionetario imperial, como base da estru-
dira economica, inter-imperial. A ne-
,essidade da creaaão tio uma moeda im-
nrial, partindo da criação de um banco
s de uma direção central, é tanto'innis
mportante quanto parece certo — no
"iodo de ver do senhor MacRae— que os
datados Unidos abandonarão, dentro de
im ano, o estalão ouro e, nesse caso,
:mito a Inglanerra como os bandidos,
serão fo;rtemente prejudirados pela
)aixa do dotar. E neeessario, acrescentar,
sontrolar a produção aurifara britani-
a, que representa 75 0 1 0 da produção
nunclial; a despeito disso, os "stocks'
aisiveis do Impado não passam de 8 a
l0 "I`r.•

No que diz respeito á produção induc-
alai dentro do Impado, convem lembrar
alie o Canadá concede á produção bri-
.anica uma tarifa preferenciai, cerca ,de

°I° mais reduzida que a tarifa geral.
Arfirma-se aue as industrias britanicas
ideiteiam uma preferencia ainda maior
s, para alguns artigos, mesmo a entrada
mm isenção de direitos. O acordo nesse
.arreno, n'ão será facil entre industrias
inglezes P. canadenses, que procuram
_Ima formula conciliatoria.

De acordo com as estatisticas publi-
adas, a produção agricola da Grã-Bre-
aria o doa Dominios, excluida a India,
s as mitras partes do Impado Colonial,
s ra avaliada, ha ciais anos. em um bi-
lhã.o de libras esterlinas, figurando, o
temo Unido com £. 280 milhões; Cana-
iá 265 milhões; Australim 260 milhões;
Nova Zelandia, 80 milhões; Irlandia, 65
nilhões e Africa do Sul, 50 milhões. Os
nrodutos da agricultura, usados coma
anataria prima da industria manufatu-
reira, tais como o algodão e a borra-
ha; restam os outros artigos. O primei-

ro deles é o trigo, a raspado do qual o
sistema de quotas não reune a unanimi-
lade das opiniões. Para alguns. a quo-
ta, reforçada pela preferenaia, seria a
melhor das soluções; outros opõem-se a
isso, alegando que o Canadá, e a Aos-
tralia exportam duas vezes mais trigo
slo qua o Reino Unido compra. Nessas
sondições, esses dois paises precisam dos
=nitros mercados mundiais. e qualquer
represalia destes representaria uma per-
da irreparavel para a colocação dos exce-
dentes da produção canadense e austra-
•iana. 1) arroz, cevada, frutas, etc., são

os outros produtos agrleolas que podem
ser objeto de acordos na Gonferencia de
Ottawa. A produção de assucar do Im-
perá> é pequena: a p enas 18 "j" da produ-
ção mundial, incluindo-se nessa Percen-
tagem 11 °I a da India, que ainda importa
assuem' para o seu consumo.

A Australia. Canadá e Africa do Sul
reclamam proteção para a sua piasineão
de origem animal, A Inglaterra importa,
.anualmente. cerca de 200 milhões de li-
bras estd.alinrs de produtos anuais,
Embora certo que as 15s, couros e peles
continuem, como até aqui gosando da
isenção de direitos, por serem matarias
primas da industria, nos produtos de
granja ha evidente anta gonismo entre os
interesses da produção do Reino Unido e
os dos seus Domin:os. A Inglaterra aidor-
ve mais de 60 s i" da exportação muleta'
de carnes: só o Canadá tem uni exceden-
te de 200.000 a 2-50.000 cabeças de gado
vacum para exportar, anualmenta; a Aus-
baila alimenta grandes esperanças noa
resultados das ultimas experiencias que
se vem realizando em Cambridge, sobre
a influencia de gazes sobre a carne con-
servada em camara frias. Parece que
uma mistura de acido carbonico ao ar
das c,amarase, refrescadas dá á carne reS-
friada um dobro de tempo de duração. Si
essas exaeriencias se eütlf:rmare01, a
Austral ia podara competir com a pradu-
çaa do carnes resfriadas 001 que a Ar-
gentina domina.

Os Domínios estão sob a ameaça de. a
partir de 15 de novembro provinie. te-
rem a sua produção gravada com 2o "d
impostos, na sua entrada na Grã-Breta-
nha, si até aquela data não se fizer uni
acordo. Nesse caso suprimiriam as a an-
tagens da tarifa preferencial que dispen-
sam á produção brlianica. O fracasso da
Conferencia seria, pois, um gaipa nos fun-
damentos do Imporia.

O ALGODÃO NAS COLON IAS dasasmemas

N. 68—No .conjunto dos problemas rela-
tivos á pesquisa das matérias primas ne-
cessárias á indústria francêsa, ocupa to-
gar de destaque a questio algodoeira,
porquanto as mai-a/faturas da França são,
nesse ponto de vista especial, tributarias
do estrangeiro. Se g undo informa o eonsul
geral do Brasil em Paris. Sr. João Ba-
ptista Lopes, as fabricas da matadrade
consumiram 360.000 toneladas da al-
godão, em 1030, no valor de três 1)iliões

de francos, ao passo que as colonas
apenas lhe forneceram 5.000 toneladas.
Assim, os fabricantes se viram na nesta:-
sidade da recorrer aos países produto-
res, entre os quais sobreaáem os Eatades
Unidos da América.

No natural intento de se libertar do
elemento estrangeiro, a França apelou
para a produção colonial, especialmente.
para as terras do oeste africano, onde o
algodão é conhecido desde remetas JIA-
eas. No Sudão, nas imediações do Niger,
êle alimentava a indústria local da tece-
lagem. Mas essa fabricação, longe de pro-
gredir, perdera a primitiva importam-
eia. Assim, numa circular de março de
19d4. o governador geral da grande coa
lonia africana preconizou o cultivo do
cogodau qua êle julga sucetis a l de remu-
nerar o trabalho do agricultor. Cumpre,
porém, notar que, em confronta cdm
algodão americano, o do Sudão foi reco-

nhe,cido como de qualidade inferior, o
g im se atribue á maneira defeituosa em-
pregada na colheita pelos indigenas.
Alem ( ¡essa desvantagem, outra se obser-
va nesse algodão — o seu diminuto rens.
dirnento, que chega a desalentar os agri-
cultores.

A administração procura combater
esses senões, modificando o processo de
cultura, o sistema de colheita, a maneira
de tornar mais fácil o comércio asse
elemento que a civilização cada dia torna
mais valioso.

De modo geral, o algodão pôde ser
cultivado num vasto territorio e a ex-
perimira tem mostrado que se encontram
terras favoraves a esse cultivo na Sena-
gambia :cantão de Domga.); no Sudão,
onde a matensão é consideravel; na Costa
ars Marfim, em que a zona florestal se
praala a essa cultura; no Dahomey, no
Alto-Volta, na Guiné, onde as plantações
são esparsas. A administração, no sen-
tido de melhorar o algodão indigena, es-
tudou o assunto sob dois aspétos: pri-
meiro , no intuito de melhorar propria-
mente a cultura; segundo, em tornar
verdadeiramente negociavel o produto.
dom relação ao primeiro ponto, reconhe-
ceram Cs técnicos a necessidade de re-
volver reais profundamente o sólo, o que
os nalieenas não faziam, pois se utili-
zavam apenas duma pequena enxada, a
'Unha", que não se adata ao fim prece-
Miado pala admin:stsação. Outros con-
selhos, atinentes á escolha da semente, á
colheita, etc., foram igualmente formu-
lados pelo governador do Sudão, que ins-
talou uni serviço agronomico em Segú,
cuia ação se estende ás regiões produ-
toras da Sudão, do Alto Volta e da Costa
(Sei Marfim.

Para tirar partido, tão rapidamente
quanto possivel, da produção algodoeira
ierligena. cumpria organizar a venda da
colheita, areando, no interior, verdadei-
ras marcados algodoalroa. Nesse intuito,
a administração tem empregado os seus
esforços, dos quais espera retirar segIns
rds e eficazes resultados. Numerosas ins-
talações estão sendo feitas para o fim
d ,t, preparar devidamente o produto e
torná-lo, por todo os meios bem acolhido

diversos mercados. julgam os espe-
cialistas que o algodão irrigado anseia,
a•ais á.: farras africanas; e, segundo os
e , Li plos a que se dedicou o Dr. Forhea,
será possivela com a plantação das me-
_H oras variedades americanas. produzir,
atn ealtnra normal, irrigada, 200 a 500
quilos de algodão por hectare,

Para resolver outra face do problema,
estudam os engenheiros o estabeleci-
manto r1 ,:± uma barragem no Niger e a
iraigação de um terreno extenso. Nessa
região, cuidadosamente escolhida, conta
a admiaistração da colonia francêsa in-
tensificar a produção algodoeira e des-
envolvei' nela a criação de carneiros que
possam fornecer a melhor lã,

Convêm ter em vista que. em 1930, a
Produção mundial de algodão foi ava-
liada ern 5.600.000 toneladas. Os prin-
cipais paizes produtoras, classificados
por ordem de importancia foram: 1, Es-
tados Unidos da América, 3.088.000 to-
neladas; '2, India, 877.400; 3, Egito,
raa amo;i . China. 400.000, e 5, Brasil,
com 120.000 toneladas.,
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Ar.rosdo de 1932

Ministerlo da Agricultura -- E. U. do Erasil - Boletim Diario -Diretoria de Meteorologia
Em 18 da agosto de 1932

Previsões para o período da 14 horas do dia 18 ás 18 horas do dia 19

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Ainda, em geral, ameaç ;dor com chuvas. Temperatura: Em declínio á noite e estavel de
dia. Vento;: Do quadrante sul, com rajadas muito frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Ainda, em geral, ameaçador com chuvas. Temperatura: Em declínio á noite e estavel de

Estados do Sul - Tempo : Perturbado com chuvas em S. Paulo e litorol e serra nos demais Estados; bom com nebulosidade
no resto da zona. Temperatura: Manter-se-á baixa. Geaias, salvo em S. Paulo. Ventos: Do quad ,aate sul, rondando Para oéste, atéSanta Catarina e de sueste a nordeste no Rio Grande. Rajadas muito frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 17 ás 14 horas do dia 18

O tempo decorreu em geral, ameaçador com chuvas e choviseos. A temperatura foi estavel á noite e em declínio de dia. As
médias dais temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 21.2 e minima 17.0, e as tem-
peraturas extremas observadas no Observatorio Meterologico da Avenida das NaMs foram: maxima 21.0 e minima 17.2, respe-
ctivamente ás 10 horas e 20 wilutos e ás 13 horas e 5 minutos. Os ventos foram variaveis-predorninando, porem, os de oeste, com
rajados muito frescas, atingindo a maior velocidade a 17.3 de WSW ás 3 hora; e 15 minutos.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 18 de agosto .te 1932 I 	 Ob;erva;ões da; 21 horas precedentes

1

dia.

Estações

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	
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Observações realisadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 18 de agosto de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 37° C.
A temperatura minlma verificou-se em Xanxerè com 1° abaixo de zero
Observações- Estado do céo : em decimos de céo ericooerto : de 0, totalmente limpo -a /O, totalment3 encoberto; a) nuvens

altas; e) englobadas • h) baixas. Estado do tempo -- B, bom • Bx, bom ap is perturbação; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mio. Fe-
nornenos diversos: (b) chuva ; T, trovoada ; ()chuviscos ; ()0 nevoa seca • -==:" nevoeiro ; A granizo ; K trovoadas Coal relampa -

gos ; < re la111 Pagos -10 ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; es, corôa solar cl, corós

lunar ; ai, arco iris.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Bealtrord, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos e

expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido é
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelo; mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido ern todo o pais de 9 taras do dia 11 ás 9 horas do dia 18

Zona Norte - O tempo decorreu bom no Maranhão e instavel com chuvas fracas esparsas em Pernambuco. Hoje, ás 9 horas o
tempo continuava bom no Maranhão, e incerto em Pernambuco. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram do sul a leste, fracos.
Não ú feita a sinopse dos demais Estados, devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo foi bom em Minas e Goiaz e instavel com chuvas nos Estados do Espirito Santo e Rio de Janeiro,
acompanhadas de trovoadas esparsas nestes Estados. Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se bom, salvo eia alguns pontos do Estado

do Rio, onde continuava incerto. A temperatura manteve-se estavel. Os ventos sopraram de sul, fracos.

Zona Sul - O tempo decorreu bom no Rio Grande do Sul e instavel nos dein tis Estados, sendo que com chuvas esparsas em
Santa Catarina. Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom. A temperatura manteve-se baixa. Os ventos sopraraM-80--tfiradeante sul, co_aj
rajadas frescas esparsas. Geou pela madrugada em Guarapuava, Palmas, Xanxerê e Uruguaiana.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède ineteorologica até ás 14 horas.
Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhi, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahiba,

Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.

zona Sul - Estados : São iPaulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Agosto de 1932 190e3

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Maxima.. 	 18.7 (X) 24.8 21:4 21.8 A 23.0
Minima . 	 14.4 16.8 17.8 16.8 17.6
Chuva 	 3.1 7.7 2.3 2.4

23.6
	

21.1 20.7
16 4
	

16.7
	

16.1
4.0
	

2.4
	

1.7

(x) Maxima da vespera. A maxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a' chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

-.	 Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

Cm..

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm. .

Rio Paraiba do Sul - Dia 18: Rio S. Francisco - Dia 18:
Guararema (X) 	 Pirapóra 	 	 • • 0.29 0.00
Jacarei (X). 	 S. Francisco 	 -0.11 -0.01
Caçapava (X) 	 Januaria 	 0.00 0.00
Pindamonhangaba (X) 	 Carinhanha (X) 	 • 	
Guaratinguetá (X) 	 Rio Branco 	 0.77 0.00
Rezende (X) 	 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pirai 	 0.43 0.00 Remango 	   0.49 0.00
Paraiba do Sul 	   1.30 0.00 Joazeiro (X) 	
Anta 	 0.23 0.01 Cabrobó 	 1.26 -0.01
Porto Novo do Cunha 	  0.27 -0.03 Piranhai 	  0.31 0.00
S. Fidelis 	   2.39 0.01 Penedo 	 2.02 0.02
Campos 	  2.10 0.02

Rio Itajai-Assn - Dia 18: Bacia Atnazonica - Dia 17:
Cruzeiro do Sul 	 2.64 0.25

Pouso Redondo(X) 	 S. Felipe	 	 2.63 0.03
Rio do Sul (X) 	 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	  Labréa (X) 	
Hansa (X) 	 Manáus (X) 	
Aquidaban (X) 	 Porto Velho 	 85.74 A.08
Indaial	 (X). 	 Hutnaitá (X) 	
Timbó (X) 	 Parintins 	 6.32 -0.01
Passo Manso (X) 	 Obidos 	 4.09 . -0.04
Blumenau (X)...... 	 Santarém (X) 	
Gaspar(X) 	 Imperatriz 	 0.98 -0.01
Ilhota (X) 	  Porto Nacional. 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionarto em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assti - Dia - 18 - Não foi formulada a tendencia das aguas deste rio, por falta de informações hidrometricas.

'Bacia Amazonica - Dia 17- Subindo em Cruzeiro do Sul 'e São Felipe. Baixando em Porto Velho, Parintins, Obidos e San-
tarém.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações Hora
200	 500	 1000 I 1500

	
2000	 3003	 4000	 5000	 Maxima

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X 	
Olinda (	 	
Maceió (X) 	
Ondina (XX) 	 • •
Cuiabá 	
Caravella (XX) 	
Bello Horizonte (X) 	
Victoria 	
Campos (XX).... .....
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (0) (X), 	
Santos (X) 	
Curitiba (XX) 	
Florianapolis 	
Porto Alegre (XX) 	

10.30
9.30
9 30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

SSW	 4

SSW 18

WSW 11

S	 12

SSE	 6

SSW 19

WSW 8

S	 13

SE

SSW

SW

$SE

10

10

5

12

1 SSE	 8

1 SSE	 10

E

4•••••

4 NNE

SSW

7

6 SSW

8

15

ESE 11 5.100 ms.

1.350 ms.

1.080 má.

4.050 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica gire não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs, da vespera, no Observatorio Meteorologico.



Temperatura
do ar Tempo e fenomeaos

•••••••••••n•••n•n••n••••

3.et,g
.5o

	

E„,„	
cej.

	

c,3	o

O	 /4"
O E c43	 E

E/

E

Estações

Temperatura
do ar VentoPressão

MOO

004 Saltado 20 
	

DI MUI: OFICIAL -	 Astosto de 193*--

Ministerio da Agricultura-Boletim diarlo da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro- E.. LI, do Brasil

Em 19 de agosto de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas firs dia 19 ás 14 horas do dia 20

Dis rito Federal e Niteroi - Tempo: Ameaçador. Aguaceiros intermitentes. Temperatura: Noite fria e estaval de dia. Ventos:
uadrante téste, com rajadas frescas.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Ameaçador, Aguaceiros ialermitentes. Temperatura: Noite fria e estável de dia.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas até Santa Catarlua, salvo no interior, onde serâ bom nublado. Bom com

losidade no Rio Grande do Sul. Temperatura: Manter-se-I baixa no litoral e serra até Rio Grande do Sul e em elevação nas
is zonas e no Estado do Rio Grande do Sul. Ventos: Do quadrante leste, com rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do Ufa 18 ás 14 horas do dia 19
O tempo foi instavel todo o periodo com chuvas fracas e choviscos. A temperatura declinou á noite e foi estarei de-dia. As

as das temperaturas extremas registradas nos postos do Distritoirederal, foram: maxima 20.6 e mini= 14.6 e as temperaturas
:mas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das NaçOes, foram: maxima 19.4 e mintma 15.6, respectivamente,
; horas e 40 minutos, e Is 5 horas e 55 minutos. Os ventos foram varlaveis e frescos por vezes.

iserv a ç Oes realizadas de 9 horas (12,, . de Greenvoich) no dia 19 de agosto de 1932 -Observações. das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	 70.3 4.4 18 -2 E 2 9b
Campos 	 69.3 5.7 17 -3 2 9b
P. do Sul (fechada) 	
Friburgo 	 -- - 18 -1 2 9b
Petropolis 	 64.5 -1.6 13 1 2 9b
Rezenae 	 63.9 3.7 15 -1 (7. 0 2b
Terezopolia 69,8 4.4 12 •	 -2 • 2 9b
Cabo Frio..	 .	 	 69.3 4,7 19 -1 SW 2 9b
Angra dos Reis 	 68.4 1.3 18 •	 -2 SE• 2 9b
S. Paulo
Santos (X) 	
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 68.1 15 SE 51 2h
Campinas (X) 	
C.do lordão(fechada)
Curitiba (X) 	
Paranaguá 	 73.4 3.2 15 C ei 9b
Guarapuava (X) 	
Palmas 	 69.8 -0.4 10 4 NE 5 5b
Florianopolls. 	 32.5 3.2 19 5 E 5 9b
Lages 	 70.4 1.1 10 3 NE 5 9b
Herval Nove 	 69.1 -0.7 9 5 E 2 5b
S. Francisco (X) 	
Xanxerê (X) 	
Porto Alegre 	 72.3 (11.8 16 9 E S I e
Uruguaiana 	 68.2 -4.2 13 4 NE 5 2a
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória	 	 02.3 14 NE 5 9b
Mon tev idén 	 • . 71.7	 -- 14 ENE 5 9a
Buenos Aires 	 67.8-5.9 13 3 NE 5 2b

Sabado 20
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Agosto de (932 16005

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 19 de agosto de 1932 	 Observações das 24 horas precedentes

A temperatura ,maxima verificou-se em Sobral com 37° C.

A temperatura minima verificou-se em Castro com 2) C.

Observações-Estado do céu: em decimos d e.3u eaeobet to da 0, tatal n ente li nal - a 1) tatal n :te e lel'i3rtn; a) nuvea; alta 3 ;e)eaglobadas; b) baixa. Estado do tempo - B, bom Bv, bani ap 5; o adv .° tzlo; 1, ir, J:to; 1, tnet;t	 "f, .n Li. Feia nanas diver•sos: (	 cativa. T, trovoala. 	 cauvi;cos ; X) aevoa secea; .= tevoeiro; 14, gra 	 r) ti t ; C3i t ela 11:113'33; < rala npagos;•
_ata ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, ge tia; hs, nato3Jliii*P hl 	 t tc; J3, J ): 	 tx_te; cl, C.):* )1 lu t te; a!, arco iria,

03 nutneros indicativo; da força do ;reato referetn-ta á Escala Be.aafarl, le 3 e dali a 12 tfla. A 1.t With da.; fa13112103 éexpressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão baromatrica acaa-se reluzida a 0° C, ao uivei do ii ir e Á gr tvila le matai.	 itlica que alo foi recebidade pacho talegrafico. 03 dados constantes do p:e i nt.: bll „;t1.11 cato sajeita; a :lie t;la pelo; ara )1; ate ;ai ;.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dii 18 Is 9 /tora; do III 19

Zona Norte - O temp decorreu bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura mateve-se estavel. Os ventos sopra-
ram de sul a iéste, com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro - O tempo foi bom em Minas e Goiaz e perturbado com chuvas nos demais Estados. Hoje, 9 horas, o tempo
continuava bom em Minas e Goiaz e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. A temperatura foi estavel em Goiaz edeclinou nos demais Estados. Os ventos sopraram do sul a léste, fracos.

Zona Sul - O tempo decorreu bom no, Rio Grande do Sul e instavel nos demais Estados, sendo que com chuvas esparsas em
Santa Catarina. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava bom no Rio Grande do Sul e instavel nos demais Estados. A te./ perarura,
embora baixa, sofreu ascensão. Os ventos sopraram do quadrante léste, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Par I, Viaraláb, Piauí, Ceará, Rio Graade ao Norte, Paraíba.
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bata. Zona centro - Estados: Ntiaas Gerais, Galaz, •it0 010330, Espia:, 5.111i3 5 tti 4.: Janeiro,Zona Sul - Estados: Sáo Paulo, Paraná, Santa Cathariaa e Rio Grande de Sul.



Rio Paraíba do Sul - Dia 19:
rarema (X) 	
rei (X) 	
apava (X) 	
lamonhangaba (X) 	
ratinguetá (X) 	
ende 	
a do Pirai 	
iba do Sul 	

-
io Novo do Cunha 	
Fidelis 	
ipos„ 	
Rio ft:Cai-Assa - Dia 19:
so Redondo (X) 	
do Sul (X) . 	
a Bremen (X) 	
sa (X) 	
idaban (X) 	
dal (X) 	
lba (X) 	
so Manso (X) 	
nienau (X) 	
.par (X). 	
ta (X) 	

Estações

I 3.00)	 4.000 1.5.03) . Makirna'

SSE 9
	

3.300 ms.
N	 5
	

3.000 !na.

2.200 ms.

006	 ,e1.)
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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ima. 	 16.7 (X) 20.0 19.9 (K) 20.0 _- 21.4 22.2 20.9 20.4
ima 	 13.3 13.8 14.2 15.8 16.2 1- 13.6 13.5 14.4 ,	 13.7
va 	 12.9 6.9 3.3 11.8 - 10.1 11.1 5.4 3.8

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos deina's postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

-

Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
cm.

Rio S. Francisco - Dia 19:
Pirap Ora 	
S. Francisco 	 -0.11 0.00
Januaria	 	 0.00 0.00	 -
Caánhatilia (X) 	

0.39
1.28
0.22
0.25
0.38
2.09
6.56

-0.04
-0.02
-0.01
-0.02
-0.01
-0.01
-0 01

Rio Branco 	
Barra do Rio (irande 	
Remanso 	
Joazeiro (X)..... .. 	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Antazonica - Dia 18:

o 73
0.50
O 48

1.2O
0.31
1.93

-0.01
-0.01
-0.01

0.03
0.00

-0.12

Cruzeiro do Sul 	 2.83 0.2"
S. Felipe 	 2.d3 0.00
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manaus (X) 	
Porto Velho 	 85.35
Humaita (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	 4.97 .(1.02
Santarém 	 3,83 -9.02
Imperatriz (X) 	
Porto Nacional 	   0.55 0.00

Estado e tendencia do nível das aguas dos rios
Rio Paraíba do Sul --. Dia 19 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 19 - Continuará mais ou menos eitacionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 19 - Não foi formulada a tendencTa das aguas desse rio, por falti de informações bldrometricas.
Bacia Amazonica - Dia 18- Subindo em Cruzeiro do Sul. Estacion trio em São Felipe e Porto Nacional. Baixando em Porto

ho, Obidos e Santarém.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Hora

Altitudes

200 500 1-.003 11 	 1.533 2.003

10.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30 ESE	 4 SSE	 9 SSE 8 ESE	 4
7.30 SSW 2 E	 6 'I-NE 12 E 7 ENE	 1
9.30
9.30
9.30 SSW 12 SSW 10 1 SR': 12 SSE 11 SSE	 11
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

Estações

nando Noronha (X).
;xeramobim (X) 	
ai (X) 	
nda (X) 	
ceió (XX) 	

dina 	
abá.. 	
avelas (XX). 	
Horizonte (X) 	
orla 	
tipos (XX) 	
) de Janeiro (XX) 	
) de Janeiro (XX) 	
, de Janeiro (0) (XX) 	
itos (X)... 	
itiba (X) 	
rianopolis (X) 	
rto Alegre (X) 	

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)Indica que a sondagem de. 7 113. foi realizada na C. do; Afonos e a d.: 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologico.



75:2668500
98:0468800

88:3938900
95:2698200

	

1.259:1538100	 2.155:6098100

	

2.085:1238400	 2.152:2198300
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RENDAS PÚBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

	

RECEITA ARRECADADA	 •

Datas
	

Importancias

	

Em ouro	 Em papel
Receita do dia:

19 de agosto de 1931 	
19 de agosto de 1932...,	

Receita mensal:
De 1 de agosto a 19 de

agosto de -1931 	
De 1 de agosto a 19 de

agosto de 1932 	

Diferença da receita arre-
cada 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 19 de

agosto de 1931 	
De 2 de janeiro a 19 de

agosto de 1932 	

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 . 	

••n•••••••••

Recebedoria do Distrito Federal
compARAÇÁo DA RENDA

Arrecadada de 1 a18 de agosto de 1932...	 9.995:9388994
Em 19 de agosto de 1932 	 	 , 681 :4558984

10.677:3948978
Em igual penedo de 1931 .....	 10.393:3568980

Diferença para mais em 1932 	
	

284,:0378998

Arrecadada de 2 de janeiro a 19 de agosto
de 1932 	  144.325:4678649

Em igual penedo de 1931 	
	

134.331:3228835

Diferença para mais em 1932
	

9.994:1448814

PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAL
Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical

doe CarretoreS de Fundos Públicos da Capital Federal
Praça	 90 d/v.	 AL' vista

Solssw,Londres • (valor, da
Sobre Paris 	
Sobre Italia 	
Sobre Alemanha	 .	 ........
Sobre
,Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa	 .....
Sobre Suecla. 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. . 	
Sobre Síria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéu . 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim) 	
Sobre Javão (yen) 	

.Sobre Rumania . 	
-Sobre Canada. . 	
Sobre Austria. 	
'Sobre Chile'
Vales ouro, por 18000 	

	
78270

Moedas
Libras (ouro) 	 	 1308000
Escudos (papel) 	 	 8880
Pesetas (papel) 	 I* • •	 18900 .
Francos (papel) 	 	 18050„

Bolsa
Apolices uniformizadas de 5 Vo, miuda.s 	
Apolices uniformizadas de 1:0008. 5
Apoliccs diversas emissões de 1:0008000. 5 %, nom.
Apolites diversas emissões, de 1:0008000, 5 %, port.
Apolices do ernprestimo municipal de 1931, port.
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9 % 	
Obrigações do Teuro do Minas, de 1:0008, 9 % 	
Apolices do Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %,

port. 	
Banco do Brasil 	
Companhia America Fabril 	
Companhia Brasil Industrial 	

Venda por alvará

	

2 apolices uniformazidas de 1:0008000, 5 %..,	 7368000
116 apolices de diversas emissões de 1:0008000,

5 %, nem 	  7658000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 19

de agosto de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES:

MERCADO DISPONFVEL

Movimento do dia
Café

sacas
Entradas . 	 	 17.285
Saídas	 	 . . 	 	 43.598
Consumo local 	 500
Existencia . ... 	 	 306.951

Mercado, calme.
Café retirado do mercado pelo C. N. C 	 	 1.314

Preços por 10 quilos:
Tfpo 3 	 	 148800
Tipo 4 	 	 14R20o
Tipo 5 	 	 Ins(sfat
Tipo 6 	 	 13800o
Tipo 7 	 	 128501
Tipo 8 	 ..••	 11M0

Algodão
ear4.

Entradas . 	 	 876
Saídas	 6l2
Existencia . ... 	 	 13.000

Mercado paralisado.
Preços por 10 quilos:

Fibra Longa:
Tipo seridó:

Tipo 3 	 I.. 38$000 a-39M0
Tipo 4 	  378000 a 388000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 • 	 .	 _... 	  378000 a 378500
Tipo 5 	 . 348000 a 348500

Ceará:
Tipo 3 	 ,.- 	  358000 a 358500
Tipo 5 	 ....dl= 	  328500 a 338000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 • 	  338000 a 31800n
Tipo 5 	  308000 a 30850,1

Paulista:
Tipo 3 	 	 S/Cotaçiio
Tipo 5 	 	 Shotacão

G síndico, Benta 'Dias Pereira-.

325:9708300	 3:3898800

20.501:6488000 29.735:9148200

19.241:2408300 17.295:3198500

1.260:4078700 12.440:5948700

Portugal • •

• • •

5 15/64
	

5 3/16
458850,746 468265,060

8537
•n••
	 $701

38263
8435

18903
=um
	 18103

•••
	 28677

Mu.

Imie•No

•••••••

138310
68511
38526

58537
'	 $70()

7008000
7368000
7658000
7108000
14'48000
4458000
8088000

938000-
3508000
1258000-
330$000
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Drrms E AVISOS
1,:nto DA JUSTIÇA E NE-
O(IOS . INTERIORES.

Escritorio de Obras

ENCIA PARA OBRAS DE ADAPTAÇÃO
A DEPENDENCIA DA CASA DE CulIRE-
,ARA ALOyAM11.'NTo DA GUARDA DA
)E DLTENÇÃO

1-Se a atenção dos interessados
edital publicado no "Olaria 011-
190. de 15 de agosto de 1932, á

s.623.
orio de Obras do Ministerio
e Negocios Interiores, em 16 de
!e 1932. — O eng enheiro chefe,
ldebrando de B. Horta Barbosa.

leia do Distrito Federal

NSPETORIA E VE1GULOS

EXAME DE MOTORISTAS

lado dos exames efetuados no dia
wrente:
,ados: Luiz Rodrigues Villila, Sal-
a Rosa Canto, Francisco Walde-
tombeira, Murillo Leal Pereira a
e Souza Pereira.
•vados: 2.
tado dos exames de motorneiros
ss no dia 19 do corrente:.
,ados: Antonio Gonçalves, Sobas-
aves, -José Roberto Nunes, Joa-
a Silva Duarte, Fernando Barra
Annibal Ribeiro, LUCiallo Mar-
Silva, Bernarddo Gomes Vieira,
(ia Costa Ferreira e Marinho de,

lastello Branco.
tarja de Velenks, 49 de agwt.0
• — O inspetor geral Raul Pato

:ISTERIO DA EDUCAÇA0
E SAúDE PúBLICA

3toria de Aguas e Esgotos

dem do Sr. inspetor fica intima-
. Bernardo do Amaral, proprifita-
iredio n. 10 da rua Pedro de'Car-
, xir satisfazer, dentro do prazo de
Ws, a contar da primeira puhli-
este e na lesouroria desta repor-
rua do Risehuelo n 287,'O dé-

r que é responsava sob pena de
-imno enviado á cobrança exe-

o de Expediente, em 10 de agosto
Theophilo Dias Ribeiro, abe-

.	 .	 .

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que de acórdo com o art. 109, § 2°,
do Regulamento Sanitario, em vigor, se-
rão sujeitos á vistoria sanitaria no pro-
simo dia 24, os predios da rua Pessela
de Barros ns. 38, 40, 42, 44, 46, 48, 50,
52, 54, 56. 58, 60, 62 e 64, ás 14 horas;
14,10, 14,20, 14,30, 14,40, 14,50, 15, 15,10,
15,20, 15,30, 15,40, 15,50, 16, 16,10 horas,
respectivamente, e o da rua Augusto Nu-
nes n. 11, casa II, ás 16,20 horas.

Podefão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais e de-
mais interessados.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
-- Pereira Barcellos, secretário.

....n•n•n•n•

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido o

proprietario do predio n, 133 da rua 24
de Maio a comparecer na séde do 4°
Distrito, desta inspetoria, á rua Oetavio
Kelly n. 82, em qualquer dia util, afim
de tratar de assunto ieferente ao predio
acima citado.

Secção de Expediente, 18 de agosto de
1932. — Th,eoph.ilo Dias. Ribeiro, chefe
de secção.

IIINISTERIO DA GUERRA

Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais

De ordem do Sr. comandante, deve
comparecer a esta Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais o 1° tenente José
Fortes Castello Branco, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito dias, a contar
da data da publicação deste edital, cons
siderado desertor, na feirma estabelecido
no artigo 117 do Corligo Penal Militar.
'modificado pelo decreto n. 5.285. de 1:3
dr outubro de 1927, e processado de
acórilo cum o artigo 255 o sen), numeras
do Codigo de Justiça Militar.

Escola. de Aperfeiçoamento de Ofi-
ciai, 19 de agosto de 1932. — Horinvo
Salcaterra Dutra, V tenente. seeretario.

.111•••••nn•

Diretoria da Aviação
De ordem do Sr. ininistro da Guerra,

deve ecmparecer á esta diretoria o 10
tenente aviador Fieriano Peixoto da
Fontoura Nunes, sob pena de ser, dei:-
tro do prazo de oito (8) dias, a contar da
Presente data, considerado desertor. na
14rma'rstabelecida no art. 117, do Cedia.°
Penal Militar, modificado pelo decreto
n, 5.285. de 13 de outubro de 1927, e
probeasado de acOrdo caro ii art. 255 e
seus muneros, do Codigo de Justiça , Mi-
litar.

Diretoria da Aviação na Capital Fe-
deral, 18 de agosto de 192. — Gervamo
Duncan de Lima Rodrigues, major
aviador, chefe, interino, do gabinete..

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. general diretor deste
arsenal, é intimado a comparecer a este
arsenal, dentro do prazo maximo de
trinta (30) dias, sob pena de ser demi-
tido por abandono de emprego, o opera-
rio de 5' classe, 2' ordem, I.,ourival de
Melo Matos, que se acha ausente do ser-
viço desde o dia oito (8) do corrente.

Secretaria do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro,.17 de agasto de 1932. —
Eurico M. Faria, 10 tenente-secretario.

.11•1•MO.

Escola de Sargentos de Infantaria
COMPARECIMENTO D2 OFICIAL

De ordem do Sr. ministro da Guerra,
deve comparecer á Escola de Sargentos
de Infantaria o 1° tenente João Carlos
Gross, sob pena de ser, dentro do prazo
te oito dias, a contar da presente data,
onsiderado desertor, na fôrma estabe-

lecido no art. 117, do Godigo Penal Mi-
litar, modificado pelo decreto n. 5.275,
de 13 de outubro de 1927, e processado,
de acôrdo com o art. 255 e seus nú-
meros, do Codigo da Justiça Militar.

Escola de Sargentos de Infantaria, na
Vila Militar, e na cidade do Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 1932. — Tristdo
de Alencar Araripe, capitão, comeu-
dente.

Centro de Preparação Militar
Regional

De ordem do Sr. ministro da Guerra
devem comparecer a este centro de Pie-

ração Militar Regional, os primeiros
tenentes Heitor de Paiva e João Valença
Monteiro ,sob pena de serem, dentro
do prazo de oito dias ,a contar da Tm*
blieaçã,o deste edital, considerados deser-
tores, na forma estabelecido no artigo
117 do Codigo Penal Militar, modifi-
finado pelo decreto n . 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processados de acôr-
tio com O artigo 255 e seus números do
Codigo de Justiça Militar.
• Centro de Preparação Militar Regio-
nal, 13 de agosto de 1932. — Alvaro
Oetario de Alencastro, coronel.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exma. Sr. ministro d'a

Guerra, devem comparecer ao Deporta-
menf o do Pessoal da Guerra os segun-
do tenentes comissionados Godoaldo
Amorim. Orlando Soares, Guilherme
Gontier Pinati e Tiburcio Ferreira Lo-
'e eg , -sob pena de serem, dentro do pra-
zo de oito (8) dias, a .contar da publi-
cação detde edital, • considerados deser-
tores, na- forma estabelecido no art. 117
do Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto rr. ,5. .285, de 13 de outubro ,de
1927, e- processados de acbrdo com o
art. MS- o -seus numeres do Codigo de
Justiça Militar.	 •

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 15 de
agosto de 1932. — General Consteneío
Desckamps Cavaicanti.
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Colegio Militar do Rio de Janeiro

ALMOXARIFADO

Concorrencia ri. 26, realizada em 12 de agosto de 1932

Firmas concorrentes e os respectivos preços

•:2
o
o
o

o

Especificacão dos arti gos — Unidade

1 Geometria de F. 1. C., volume 	 16$501 14000 n•n••

2 Trigonometria de F. I. C., volume 	  13$400 11P00
3 Gramática Irwlêsa de Pereira Pinto, volume 	 11$01i0 9$000
4 Pontos de Quimica, volume 	 15$0:'0 13000 1 2$000
5 Cours de Algebra por Nieirengloushi, classe de matemãtica especiale, volume.. 78$000 75)030

Observações

Foram pedidos preços ás seguintes firmas que deixaram de comparecer: J. Quelróz & Comp , Fornecedores Brasil Ltda., Mar -
ques Araujo & Comp. e Valias Boas & Comp.

H. Pereira, major fiscal. — João Alves de Moura, secretario do C. A.— Manoel A. Machado, 10 tenente contador-almoxarife.

Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

N. 145 — Mapa de preços oferecidos em concorrencia realizada no dia 29 dó corrente, para fornecimento aos artigos abaixo
discriminados, de acõrdo com o decreto n. 15.549, de dezembro de 1930
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11 100 armarios duplos em peroba envernisada na
côr de canela escura medindo 1,20 x
x Om ,50 X 1 x.°,60 COM 4 prateleiras com
cremalheiras e 1 gaveta corrediça, dis-
pondo de	 ferragem dupla para dois
cadeados, conforme o modelo existente
nesta Escola, um 	 — 194:200 219$000 200$000 220$000 198$000 —

2 200 camas de 02%70 X 1 1%80 de ferro tubular
de 5 ao comprimento e 12 de largura
reforçadas em todo o sentido do estrado
com duas taboas de pinho do Paraná' — 70$000 58$00(
de l m,80 x 0%30 x 0%01, uma 	 60000 65$000 70$000 80$000

6 mesas de peroba envernisada na côr de
canela escura, medindo l m,00 x 0m ,80 x .
X 0m,80 com duas gavetas e	 fecha-
duras, uma 	 — 94900 115$000 12011000 150$000 105000 —

4 6 cadeiras de peroba envernisada na côr de i
canela escura, tipo americana, uma 	 — 150$000 160$000 180$000 190$000 158$000 —

5 5 estrados de peroba, medindo l m,80x 1°,50 X
X 0m ,20, um 	 — 138000 150000 145$000 160$000 140$000 —

•
1

Observações : Foram preferidas as camas da firma G. Pereira Cardoso & Comp., por ser essa firma a fabricante e já ter
fornecido a esta Escola em dezembro do ano findo.

Quartel no Campo dos Afonsos, 29 de julho de 1932. — .Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, almoxarife-pagador.



,'

5 tambores de m/in 210 litros de Gargoyle mobiloil, litro 	 x	 45500 51400 55250 5$383

5 caixas 2/5 de Gargoyle Mobiloil A, caixa 	 x	 1555500 1735000 171$000 172000

10 caixas 2/5 de Gargoyle Mobiloil AP. caixa 	 x	 159500) 1775500 1745900 1705200

10 caixas '45 de Gargoyle Mobiloil C, caixa 	 x	 1415000 1605500 1555100 1585200

..

1
2

4

161111	 Sa

N. 146 — Mapa de preços oferecido em concorren Áa realizada em 12 da corrente, para fornecimento do material abaixo
discriminados, de acórdo com o decreto n. 15.549, de 33 de dezembro de 1930
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— 20 litros de acido sulfurico, litro 	
— 30 quilos de bi arbonato de soda, quilo 	
—	 4 talões de Tenner, valão 	
—	 2 ¡alões de ,Gold Size, galão 	
—	 2 galões de Blundell talumatio), em galões de 1/4, galão 	
—	 2 quilos de Azul da Plussia, quilo 	

25800
25500

585000
215,100
155000

45400
25899

345410
525-100

285400

25600
25800

32$L00
725000
20$80(
175300

25200
15900

535000
18$00
435000

Observações: Preço preferido (x).
Quartel no Campo dos Abusos, 12 de agostt de 1932. — Manoel de Almeida Stade, capitão intendente, almoxarife pagador.

PAGADORIA

apa de preços oferecidos em concurrencia realizada no dia 13 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo discriminados.,
de acordo com o decreto de 30 de dezembro de 1930:

-~a)

o

o

Discriminação do matelial — unidade
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Observações

el
Quartel no Campo dos Afonsos. 13 de a posto de 1932.-.- Minem! (e Almeida Stock, capitão intendente, almoxarife-pagador. 	 ;-
(X) Preço preferido.
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N. 148 — Mapa dos preços ofetecidos em concurrencia realizada no dia 	 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acôrdo com o decreto n, 19.549, de dezembro dc 1930

Discriminação do material — Unidade

4 pistões com pino e mola de segurança igual a amostra, um 	
1 contunto de quatro guias de tuchos, idem, por 	
1 junta metalica para os tubos de admissão e descarga idem, por 	
1 ligação para favolete, idem, por 	
1 bateria de 12 volts, eVartas, 123v. A/L, por 	
I busina comum de 12 v., por 	
3 correias Para ventilador de Chevrolet 1928, uma

10 metros de lona metalica para freios de I 3/4" x 1/4" metro 	
1 correta para ventilador de Buick 1925, Canedens e, por 	
6 velas para motor de Buich Canadense 1925, u na 	
6 velas de 1/2", uma 	
2 pares de buchas para manga do eiAo dianteiro do Ford 1929. um

• 2 pinos para estas mangas, uai 	

500 rebites partidos de latão de 9/64x 1/2", um 	
1 quilo de prussiato para tempera de aço, por 	

12 folhas de papel goma laca, uma 	
1 lampadapara tungar Westinghouse de 6 v, e 6 amp -, igual a amostra, por,

David Land
Comp.

Ribeiro	 Costa
Comp.

Serafim
Ferreira &

Comp.

x
x
x

x

160$000
65$000
9$400

--
780$003

x 120$000 — 115$000
x 6$000 10$300 7$000

13000 15$300 12$500
6'0O) 6$80) 4$200

x 7$000 8$150 7$000
x 6$000 9$150 6$000
x 1$300 — 3000
x 16$,e,0 16$350 23$000
e 4)033 6$950 4$590
x $330 $380 $032

—
—

x 180$000

1

3
4
5

7.
8
9

115'
11
12
13
14
15
16
17
18

eeZ

3 molas de arranco para Cheerolet 192), uma

- Observaeóes : Preço preferido (x).
Deixaram de apresentar propostas as firmas : The Dunlop e lsnard & Comp.

Quartel no Carne° dos Afoasos, 13 de agosto de 1932. — Manei de Almeida Stac:c. capitão iateudente, almoxarife pagador.

Departamento do Pessoal da Guerra
"Dei' ordem do Exmo Sr, ministro da

Guerra, deve comparecer- ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o 1" te-
nente Carlos Pinheiro Rabelo, sob pena
de -eer, dentro do prazo de oito (8)
dias, a contar da publicação deste edi-
tal, censiderado desertor; na forma es-
tabeleeida no art. 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreto núme-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927, e
processado de acôrdo com o art. 255
e-seus numeros do Codigo de Justiça
Militar. Departamento do Pessoal da
Guerra, na cidade do Rio de Janeiro, 11
de agosto de 1932. — General Constan-
cio Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, o capitão
Gontran Jorge Pinheiro Cruz, 1° tenen-
te Eugenio Fontes Casais e o r tenente
comissionado Luiz Fernandes de Morais,
sob pena de serem, dentro do praso de
oito (8) dias, a contar da publicação
deste edital, considerados desertores, na
fôrma estabelecida no art. 117 do Co-
digo Penal Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 'de outubro de
1927, e processados de acordo com o ar-

tigo 255 e seus numeres do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 12 de agos-
to de 1932. — General Constancio Des-
champs Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra o capitão
Carlos de Lemos Bastos, sob pena de ser,
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar da publicação deste edital, conside-
rado desertor, na forma estabelecida no
art. 117 do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e processado de acôr-•
do com o art. 255 e seus numeros do
Codigo de Justiça Militar.

Departamento do, Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 13 de
agosto de 1932. — General Constancto
Deschamps Cavalcanti. _

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr, ministro da

Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra o 1° tenen-
te Olavo Mena Barreto Ferreira, sob
pena de ser, dentro do prazo de oito

(8) dias, a contar da publicação deste
edital, considerado desertor, na forma
estabelecida no art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar, modificadO pelo decreto nu-
mero 5.285. de 13 de outubro de 1927,
e processado de acordo com o art. 255
e seus numeros do Codigo de Justiça
Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 15 de
agosto de 1932. — General Constancio
Deschamps Cavalcanti.

Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Sr. ministro da Guer-

ra, deve comparecer ao Departamento
do Pessoal da Guerra, o 1° tenente Car-
los de Faria Albuquerque, sob pena de
ser, dentro do prazo de oito (8) dias,
a contar da publicação deste edital,
considerado desertor, na /*ma estabe-
lecida no artigo 117 do Codigo Penal
Militar, modificado pelo decreto nume-
ro 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processado d'e acôrdo com o artigo
n. 255 e seus numeros do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 16 de
agosto de 1932. — General Constancio
Deschamps Cavalcanti,



Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. Ministro da Guerra,
deve comparecer ao D.epartamento
Pessoal da Guerra, o 1" tenente Emanuel
Adauto Pereira do Melo, sob pena de
ser, dentro do prazo de oito (8) dias, a
::ontar da publicação deste edital. con-
siderado desertor na fôrma estabelecida
io artigo 117 do Codigo Penal Militar,
modificado pelo decreto n. 5.285, de 13
ie outubro de 1927, e processado de
acdrdo com o artigo 255 e seus numeros
io Codigo de Jiistiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
ia cidade do Rio de Janeiro, 18 de agos-
_o de 1932. — Genedal Coitstancio Des-
Viamps Cavalcanti.

iepartamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. Ministro da Guerra,
levem comparecer ao Departamento
lo Pessoal da Guerra, os segundos
enentes comissionados Alfredo Bond,
'urino Bento Pereira da Costa, „Tose
arlos de Vasconcelos, Augusto Gomes,

Jalfrido Guimarães, José Marques de
-Eiveira, Fernando Cassei Filho e João
orge Ribú, sob pena de serem, dentro
10 prazo de oito (8) dias, a contar da
iublicação deste edital, considerados de-
:ertores, na fdrma estabelecida no ardi-
o 117 do Codigo Penal Militar, medi-
"icado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
utubro de 1917, e processados de adir-
lo com o art. 255 e seus números, do
lodigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra.
ia cidade do Rio de Janeiro, 18 de a gos-
o de 1932. — General Constancio fies-
rhanips Cavalcanti.

4epartamento do Pessoal da Guerra

De Ordem do Sr. ministro da Guerra,
leve comparecer ao Departamento do
'essoal da Guerra, o 2' tf-4113114e COM i..--

; kmado Oswaldo de Oliveira, sob p 'na
te ser, dentro do prazo de oito (8 1 das,

contar da publicação deste edital, COR-
Aerado desertor, na fdrma eslabeleri-
ia no art.. 117, do Codigo Penal
ar, modificado pelo derreto n. 5.285,
le 13 de outubro de 1927, o processado
le acôrdo com o art. 255 e seus nOrne-
-os do Godigo de Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
-ia cidade do Rio de Janeiro, 17 de agos-
o de 1932. — General C011,SianCiti Des-
?hanlps Cavalcant i.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, de !acordo com o
espacho do dia 13, do senhor ministro
residente deste Tribunal, proferido no

vocesso G 8-1.354-259, desta Secreta-
ia, fica o quarto es-criturario do mesmo
'ribunal, Oswaldo Lemos Pereira de Fi-
aeiredo, intimado a reassumir as fon-

eões do seu cargo, dentro do prazo de
quinze (15) dias a contar desta data,
sob as pena da lei, visto haver sido, por
desp,wh) de 8 de julho nroximo findo,
puhiciado no Diario Oficiai, do dia 14,
As freiras 13.562, indeferido o requeri-
mento de 21 de junho anterior, em que
o m.-ssmo esori tura rio sWici Iara, em
prorrogara°, mais um ano de licenca.
sem vencimentos, para tratar de seus
interesses particulares.	 •

Secretaria do' Tribunal de Contas, em
17 de agosto de j932. J. B. Randol-
pho Paire Junior, diretor.

Diretoria da Receita Pública

Por esta secretaria da Diretoria da
Receita Publica do Tesouro Nacional, se
faz publico que a contar da (boa da pri-
meira p ublicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias, para serem apre-
seriadas á mesma secretaria, quaisquer
reclamações sobre o pedido furhi u lado
cai requerimento protocolado nu 'Iseoure,
Nacional sob n. 36.433, de 1031, pela
Companha Mecanica e Impoáadora
São Paulo, estabelecida cem São Paulo,
com sede á rua da Boa Verta a. 1, e fa-
brica em Jundiaí. para os efeitos da )es-
trição prevista nos paragrafos 1" e ""do
art. 8 do decreto n. 8.502. de 8 de mar-
co de 1911, no sentido de serem re-i'
irados os urodutus que a requerente fa-
brica em larga escala, similares aos de
origem estrange:ra, concorrendo com es-
tes em p reço e qualidade, como Lambem,
podendo a sua produção atender' ás ne-
-cessidades do consumo nacional. O, pro-
dutos submetidos a' re g is l ro são os se-
guintes: 1', enxadas !narra "Bugre'', in-
Le • riças íteo, caldeadas. largas e es-
trelas. de 2, 2-1 . 2, 3 e 3-1 2 libras, tipo
7. C de qualquer epecie e uso ;r ol) Pn-

comenda: 2", enxadas marca -Dr a eão".
de aço: portas, caldeadas, e estrei-
tas, de 2, 2-112. 3 e 3.-1 1 2 litras. ou de
qualquer tamanho e peso sob encomenda;
3". enxadas marca "Faisca", de aço, po-
lidas. caldeadas, largas e estreitas, de 2,
2-112, 3 e 3-1j-2 libras, ou de qualquer
fórina, peso e tamanho sob 1.micomenda;
4 0, enxadas marca "Dragão". ite aço. p0-
1:das e caldeadas. larg as e estreitas, de 2,
2-112. 3 e 3-112 libras, ou de queimam'
fórma. peso e tamanho sob 4.ncomeib,la;
5°, enxadões raarca "Bugre" e "Dragão",
de aço, caldeados, de :1, 342 e 4 libras,
ou de q ualquer tamanho, forma e peso
sob encomenda; 6°. picaretas (Ir ponta e
pá rr de duas pordes. de aço de 5-1'2, 6,
6-112 e 7 libras, ou de qualquer fórma,
tamanho e peso, sob encomenda; 7", Pi-
caretas de ponta e soca. de aço, de 7, 7-112
e 8 libras, ou de qualquer fôrma, tama-
nho , e peso, sob encomenda; 8", rodos
para café, de aço. de 25, 10 e 45 ems.,
ou de qualquer tamanho. fóruma nu peso,
sob encomenda; 90, rhibancas de aço. de
qualquer tamanho e peso; 11)-,
machados e mac i n :ai'nhas de aço, de qual-
quer tamanlro, tdrina e peso: 11", van-
gas para oleiros, de 23, 24 e 25 erns.
comprimento; 12°, cunhas de aço, de
qualquer tamanho e peso. E, para cons-
tar, fo:, mandado datilografar o presente
edital, que será publicado para os devi-
dos efeitos. durante (30) trinta dias.
Secretaria da Receita Publica, em 18 de
agosto de 1932. — Rosalvo Gomes da Re-
surreietio. secretário. — Visto, 1. Re-
zende e Silva-

(G-3 .791-20-8-932-1	 v . )

Recebedoria do Distrito Federal

TERCEIRA SUS-DIRETORIA

O sub-diretor da 31 Sub-Diretoria da
Recebedoria do Distrito Federal chama
a atenção Tos interessados para as ins-
truções de que trata a circular do se-
nhor ministro da Fazenda n. 91, de 17
do corrente, publicadas no "Diario Ofi-
cial" do dia 18,, relativamente á taxa
do educação a que se refere o decreto
n. 21.335. de 29 de abril deste ano. --
Antonio de L. Sampaio Barreto.

Delegacia Geral do Imposto sabre
a Renda

ARRECADAÇÃO NAS FONTES

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço pkIblico
que foi calculado o imposto correspon-
dente aos rendinamtos pagos pelo con-
tribuinte abaixo e residente fora do
Pais. ITe areado ' coro o art. 174 do de-
rreto 17.390, de 26 de julho de 1926.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no "Diarie Oficial" e
dentro de cinco dias depois dit publica-
cão, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa, superior, sem
e ;lei to suspensivo quanto ao paga-
mento do imposto.

1. Greenwood	 Hermann, Avenida
Rio Branco n. 64 -- Exercício de 1928.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto Sobre a Renda. Rio de Janeiro,
19 le agosto de 1932. — Secretário, Os-
?caldo Crespo Pereira de Souza.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Remis

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda m convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem dentro dopraze de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios
para regularisar sua situação junto a
esta Delegacia Geral, devendo para esse
fim dirigirem-se á secretaria.

N. 2.480 — Aurelio de Alm A ida e Ca-
narchi & Calandrino. sem residencia.

N. 6.562 — L. C. Barros, •rua Luiz
de Camões n. 60, sobrado.

N. 4.713 — Flavio Monteiro Amaral,
sem residencia.

N. 12.430 — Domingos Gouveia &
Comp., rua Vieira Fazenda n. 59.

N. 7.181 — Bucheister & Siemann,
rua dos Ourives n. 145.

N. 9.391 — Ruy Neves, rua J. °a-
Leira o. 10.

N. 8.779 — João Pedro de Albuquer-
que sem residencia.

N. 863 — Augusto Carreira, -rua Se-
nhor dos Passos n. 48.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 19
do agosto de 1932. Secretario. — Os-
tvaldo Crespo Pereira de Souza.

Delegacia Geral do Imposto sabre
a Renda

De ordem do senhor delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentro do prazo de dez dias, esclare-
cimentos que se tornam necessarios para
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regularizar sua situação junto a esta
delegacia geral, devendo para esse fim
dirigirem-se á Secção de Revisão:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sabre a Renda, Rio de Janeiro, 19
de agosto de 1932. - O secretário,
Oswatdo Crespo Pereira de Souza.

Pedidos de esclarecimentos enviados
ao correio em 20 de agosto de 1932:

..kccacio Guimarães, avenida 28 de Se-
ternbro n. 351.

Adaucto .Tunqueira Botelho (Dr.),
rua General Polidoro n, 104.

Adhemar de Faria, rua General Cama-
ra ri. 76, 2° andar.

Alamiro Andrade, rua Navarro ri. 39.
Alberto Eduardo Baker, rua Santa So-

phia n. 86.
Alberto de Faria, major, rua Profesaor

Gabizo u. 301.
Alfredo Kernpff Fiuza Guimarães,

rua Sete de Setembro n. 35, 1° andar.
Alfredo Thome Torres, rua Assum-

pção n. 141.
Alvaro Gomes de Oliveira, rua Conse-

lheiro JOSITIO n. 19.
Alvaro Moreyra, rua Xavier da
n. 99.

Alvaro P. Moutinho, avenida Epitacio
Passem n. 66.

Anua Rosa Costa Braga (espolio), rua
Conde de Bornfini n. 616.

Antonio Cardoso Castello Branco, rua
Major Fonseca n. 22.

.Antonio Fereira, rua do Lavradio nu-
mero 79.

Antonio Ferreira Faria, rua Silva Jar-
dim n. 12.

Antonio Marques, praça da República
n. 229.

Antonio de Oliveira Duarte, rua Car-
doso Quinto n. 1 - Piedade.

Antonio Pereira de Lima, rua Mare-
chal Floriano n. 30.

Arch-imedes Ferram rua Santa Lurza
n. 24,

Armando Carlos da Silva, rua Coronel
Guimarães n. 123 - Niteroi.

Armindo dos Anjos Martins, rua Sá
n. 197.

Augusto da Cunha Duque-Estrada,
rua Miguel Anjo n. 515.

Augusto Niklaus Junior, rua 4 de Se-
tembro n. 49.

Austriquiniano Amaral Mourão San-
tos, _rua D. Zulmira n. 12.

Benigno Iglesias Malvar, rua Gosma
Velho n. 4.

Bernardino Pereira da Fonseca Aguiar,
rua 4 de Novembro n, 150 - Ramos.

Bernardo José Gomes, rua Buarque de
Macedo n. 48.

G. Jardim & Comp., rua da Alfandega
n. 88.

Carlos Augusto de Magalhães Cunha,
avenida Paula e Souza ri. 75.

Carlos Magalhães de Azeredo, rua São
Salvador ri. 38 - Gateie.

Cesar Augusto Bordallo. rua do Nua-
cio n. 61.

Ciando William Fugler Wavell, ave-
nida Atlantica n. 300:

•laudins Dopont, rua Prudente de
Moraes n. 480.

Clovis Bastos Santiago (Dr.), rua Ta-
vares de Macedo n. 158.

Corintho de Macedo Pereira, rua Ali-
ce n. 274.

Denis Vinicomhe Hallawell, avenida
,Vieira Souto n. 200.

Eilas Francisco. rua Barão do Bom
Retiro n. 674.

Elvira Andrade Lima Castro, avenida
Rio Branco n. 152.

Elysio Frias Barbosa, rua da Alfan-
dega n. 175.

F. Silva Filho, rua Muniz Freire
mero 44,

Fustino Marques de Souza, rua Avila
u. 21.

Francisco Gaspar de Lemos, rua Mar-
queza dos Santos n, 57.

Irabib José, Estrada Real de Santa
Cruz n. 128-A.

'Unificar Nelson Machado, rua Doutor
Maia Lacerda n. 54.

Hans Georg (Jorge) Klingenfuss, Cai-
xa Postal u. 2.328.

Renry P/oton, rua Ferreira. Vianna
mero 20.

Herman° de Villemor Amaral, rua do
Rosario n.

João Machado de Castro, rua Cardoso
Juntei n. 280, casa 2.

José Ilaymundo Duarte, rua Leite Leal
n. 23.

João Ribeiro Filho, Estrada Nova da
Pavuna n. 288.

Joaquim Alves Moreira, rua fraterna
n. 4 - Campo Grande.

Joaquiul Augusto Soares da Cunha,
rua Buenos Aires n. 92.

Joaquim Ferreira Cardoso, rua Pauli:,
de Frontin n. 90.

Joaquim. Mouro, rua do Lavradio
mero 93.

Joaquim de Souza Queiroz, rua do Ou-
vidor ris, 22/24.

Jorge do Moraes (Dr.), rua Aprazivel
n. 70.

José Augusto Fereira Duarte. rua São
Francisco -Xavier n. 640.

José Cahen, rua Silva Jardim n. 7.
José Eduardo do Prado Kelly, rua

Professor Alfredo Gomos n, 22.
José Maria Alonso Routz. rua Avila

n.39.
José Maria Nogueira. rua Bustrque nú-

mero 43, casa 4.
José Medeiros de Oliveira, rua Hu-

maytá n. 157.
José Mesterman, rua Visconde de

Hauria n. 93-A.
José Paulo Pereira Carvalhal, rua São

Pedro n. 132.
Julio Cardador, rua Pontes Corrêa

n. 45.
Julio Lopes Cabral, rua Russell n. 160.
Laucdor William Dopai Rodbeere

Williams, largo do Machado n. 21.
Luiz Pinheiro da Cunha, rua Montene-

gro n. 87.
M. Barbosa. rua Buenos Aires n. 82,

sabrado.
Manoel Barbosa Gomes de Araujo,

rua Taylor n. 114.
Manoel Barros Carneiro, praia de Bo-

tafogo n. 158, app. 9.
Manoel Iglesias Estavas. rua do Senado

n. 12.
Marcel Keller, rua S. Clemente nú-

mero 250, casa 30.
Marcellino Pinto da Cunha, rua Vis-

conde Duprat n. 5.
Maria Moina Werneck Campello, rua

Copacabana n. 850.
Maria José Taylor da Fonseca Couto,

rua Jangadeiros n. 78.
Maria Saturnino Marques Braga, rua

Visconde de Pirajá n. 45.
Maria da Silva Pereira Novis, rua

Paul Heilborn, avenida Rio Branco
n. 79.	 •

Paulo Alvares dá Souza, avenida
atlantioa n. 562.

Pedro M. Ribeiro Junior, rua Barata
Ribeiro n. 622. ,

Raul Ronieo Antunes Braga, rua Ora-
ja? o. 53.

Roberto Salathé, rua Copacabana ng..
mero 74.

Rodolpho Azevedo Marques (Dr.),
rua Gustavo Sampaio n. 94.

Salustiano Antonio da Costa Martins,
rua Acre n. 62.

S. A. Bastos de Oliveira, rua do Ou-
vidor n. 59, 3° andar.

SylN.,io Galhardo do Araujo (Dr.);
rua Le'ão ri. 30.

Theodorico Tourinho, rua Barão de
Mesquita n. 54.

Ura G. Carneiro, rua Cotax4 n. 24.
Secção de. Revisão - Rio de JaneirO,

20 de agosto de 1932. - 95 cartas.

Delegacia Geral do Imposto ÇÔbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico que
roi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Ibituruna n. 81.
Maria Torres Neves de Carvalho, rua

General Dionisio n. 62.
Mauricio Parodi, rua Voluntarios da

Patria n. /36.
Medeirr4 Carvalho Sz Comp., rua da

Alfandega n. 106.
Octavio de Souza (Dr.), avenida Pau-

lo de Frontin n. 268.
Olavo Canavarro Pereira, rua Real

Grandeza n. 99.

114.060, Lindgren - Alberto, rua Frei
Caneca, 163, 20 andar.

12.503, Moderno - Antonio Rodrigo
de Macedo, avenida Rio Branco 41 ou 43.

14.796, Rodrigues	 Mario Moreno,
rua S. Pedro, 175.

Exercido de 1928:
15.878, Abreu - Felipe de Santa

Cruz, Recebedoria do Distrito Federal,.
15.892, Abreu - Feraando Maria de,

rua Uruguaiana, 43.
15.887, Abreu Sobrinho - João Lima

de, largo da Lapa, 37.
15.888, Abreu Sobrinho, Manoel José

de, largo da Lapa, 37.	 •
15.872, Abud - Elias David, rua Fe-

lippe Cardoso, 45, Santa Cruz.
15.83, Acciaooly - Luiz Augusto, rua

Gonçalves Dias, 47.
15.870, .Adams - Eric Russel, aveni-

da Rio Branco, 117.
15.886, Aducci - Fulvio, rua dos

Araujos. 105.• 
15.937, Almeida - Genoveva Bran-

dão da Silva, rua Lavradio, 83.

Exereicio de 1927:
"Ex-Off icios" :
16.137, Almeida - Francisco -Soares

de, rua Misericordia, 71.
16.135, Alvarenga - Olga, rua Mare-

chal Floriano, 17.
16.138, Alvarez - Gastou, rua da AI-

fandega, 121.
10101, Amaral - Edgard A., rua Sá

Ferreira, 19.
16.092, Andrade - Fernando R., ave,-

nida Rio Branco, 109, 50 andar.
16.130, Andrade - Ferreira de, praia

de Botafogo, 242.
11.666, Larsen - Alf. Maior, rua

Curvello, 2t.

	

15.857, Alonso	 Eurico Teixeira, rua
1° de 'kf rtrço, 82.

	

Alvarez	 Gasto; rua da Al-
fandega 121.125.

15.825, Anderson - David, rua Anto-
nio Vieira, 30.

15.929, Andrade Junior - Eduardo
de, rua Visconde de Silva, 166,

11.327, Anachorena - F., Avenida
Rio Branco n. 47, I° andar.
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.627, Ashton - F., Ali _America Ca-
-; Inc.
.260„kvila - J. C. D', rua dos Be-
latinos n. 17.
.932, Azevedo - Alvaro Peixoto de,
)artamento do Pessoal da Guerra.
5.720, Barão de Oliveira Castro, rua
Alfandega n. 7.
.872, Barbosa - H., rua da Qui-
da ri. 120.
.125, Barbosa - João, rua do Rosa-
ris. 22129.

U.994, Balem - M. N., rua Benedi-
nos n. 17.

Benn -II. K., rua Mayrink
iga ri. 6.
11.790, Bettex - II. rua 1° de Março
88.

11.889, Billerbec,k - 1., rua 1° de
irço n. 88.
1.931, Billewitz -
o Americo n. 52.
5.870, Bridgemann
s Aires n. 44.
11.214, Cavalié -
'ano° n. 50.
3.591, Corria - Rogerio Gonçalves.
:cuida Rio TTranco ri. 151.
3.464, Costa - Dorothéa, Companhia
d America.
3.8 .17, Costa - Pedro Roma, rua G-
ral Gurjão ri. 82.
3.669, Cotia - João Firmo de Moura,
ta Marechal Floriano n. 65.
1 .293i Cruz - Eão Boaventura

k.), Escola Politecnica.
4.014, Cuneo	 Gervasio, bordo MS

raranguá - Lloyd Nacional S. A.
4.104, Cunha - Ernani Almeida, rua

andelaria n. 4.
3.828, Cunha - José Martins da. rua

o Mercado ri. 7, 1° andar.
4.435, Cunha - Manoel Brandão

os São José ns. 1Y9.
4.436. Cunha - Waldir Pinto da,

f ieira Fazenda n. 71.
11.794, Dale - 11. L., Avenida Rio

rancri ns. 135137.
i.277, Dias - Joaquim Teixeira,
de Setembro n. 136.	 rua Candelaria, 67.
7.326, Maluf - Gabriel, rua da 	 5.59d. Freitas - Waldemar, ua Carn-

anclega n. 246.pias da Paz. 18.
7.760, Marcondes - Francis .co Ca-	 5.666, Gajower yek - Slanislau, rua

.ilho!Dr.), .Avenida Mem de Sá n. 33d. do Passeio. 62.
7.759, Marcondes - Raul, rua D. Ma-	 5.081. Gano - Vicente. avenida ni3

ioel n.Branco. 137 - Salas. 101-112.
7.560, Marinho - Leoncio Ribas, rua	 11.738. Gaivão - Waldernar !Nunes,

ia Alfande g a ri. 23 5. Escola de Cavalaria.
Varmies - Mu	 E

	

njo João n-	 5.812, Garcia - Virgilio nona (Dr.)
senio, rua da Quitanda n. 72.	 rua do Mercado 709.

7.764, Marques Filho - Enio, rua da 5,518 Giedneil -- Walter R. Bordo
uitanda n. 72.	 •	 jS S 'Rio Amazonas.
8.676. Ahodins -	 ,To	 728 Gridwoocl	 Waltaé Ferral-	 469, Barros - Edgard Duque

ra. rua 1° de Março na. 149:151.	 & power
5.,	 .er A. Ligth

de, n. 12 A, Botafogo,
7.686, Martins -- Joaquim Alves. rua	 -	 -6.395. lleilbronn - Walter. rua do 	 170, Barros - EsAlander, rua Barata

da Candelaria n. 71.Ribeiro n. 662.
7.414, Mattos - José Luiz Gomes	

1,11de, Bispo,	 .
6.393, narrara - 'Pie-reza A. rua do	 476, Bastos --• Albertino Zefermo,

bana, 587.	 Benjamin Constant n. 56.
6.876, Jungbluth -	 aveot-	 548. Costa -A lfredo, rua Castro Al-

da Rio Branco. 66.	 n. 45
6.817, Kiebitz - Victor, Caixa Pos- 551 Cruz - Alvaro Fernandes de

tal, 5oo.	 Oliveira, rua Leoncio de Albuquerque
7.054, Kronbert - Walter, rua Bile-

nos Aires. 84.	 277, Harris - A. S., rua S. Paulo
6.533, Lapa - Tbomaz. Leopoldina 858, Lima - Ary P. de Oliveira

Railway - Estação B. de Maná.
6.700, Lawson - Thomas C., rua 13 n 34-

(Dr.), rua Conde Bomfim n. 536.

sm - Tbomas E_ Rio	
guelra

de Maio, 64-C.	 160, Mello - A. Cabral de, rua Fi-
4.966, Laws	 Pa-

n. 183.
Iara Hotel.

6.732, Leal - Tancredo, rua Itapirú,	 215, Nandelstedt - A., rua Corrêa

150.	 Dutra n. 143.

Alfredo, rua Pe-

- II., rua Bue-

Paul, Avenida Rio

rua

rua

da.

8.453, Mendonça - Luiz Antonio de,
rua Martins Perna n. 19.

8.066, Menezes - João Octavio Lan-
gard. rua da Quitanda n. 198.

7.926, Merino - João, rua do Ouvi-
dor n. 135.

4.510, Miraldo - E., praça 15 de No-
vembro n. 10.

8.6 .15, Miranda - Seraphim, rua do
Milites° n. 16.

8.332, Monteiro - Gasião do Rego,
rua 13 de Maio n. 64 B.

8.655, Monteiro - Julião, Avenida
Rio Branco n. 117.

8.677, Monteiro - Lauro, rua 1° de
Março n. 115.

8.795, Monteiro - Sebastião Cirilo
Duarte, rua do Mercado n. 7. 1° andar.

4.185, Moo .-	 Alfredo, Avenida Rio
Branco n.

8.786, Moraes - Alfredo Lopes
Hotel Avenida.

8.783, Moraes - Antenor,
Quitanda n. 191.

8.817. atoraea - Joaquim Ferreira de,
2' Div. ria E. F. C. do Braaii.

8.818. Moraes - José de. 1' Divi-são
da E. F. C. do Brasil.

8.-165. Moreira - João Lopes da Cos-
ta, rua Felix da Cunha n. 54.

8.483. Moreira - Manoel, ri do Ou-
vido! n. 157. sobrado.

8.198. Moreno	 Arthur. rua Joaquim
Nabuco o. 30, Niteroi.

12..666. Motta - Joaquim Delphino da.
Lloyd Brasileiro.

8.888, Moita	 Thomé A, da, rua da
Quitanda ris. 53155.

9.015, :Maar - Gustavo. rua Iler-
menegildo de Barros n. 76, sobrado.

9.017, Multar Junior - João, rua Ge-
neral Camara as. 1161118.

9.031. Murro	 Gilbert, rua Benja-
min Constant ris. 2/3 e 53.

2.239, Brito - Adelina Vieira de, rua
Nariz e Barros, 151. .

15.707, flori - Victorio, Banco Co-
mercio e Industria de S. Paulo.

5.026, França - Veroniea Belmira,

rua

6.976, Levens - Suzan Nora, aveni-
da Allantica, 636.

7.659, Linnertz - aWlter, rua Al-
fandega, 116.

7.297, Isoredo - Zeferino, Praça 15
de Novembro, 196.

7.533, Macahyba	 Walter, avenida
Mem de Sá, 101	 Sobrado.

7.8,89, Marques - Waldemar, rua da
Constituição. 34 - 1 0 andar.

14.251, - Sylvio de Souza, rua São
Pedro,, 07 - 1° andar.

7.990, Mayrinck - Zuleika de, rua
Buenos Aires, 84.

k8.016,	 - Victor Manoel. praça
Atarei-hal Floriano, 7 - Sala, 613.

15.975. Mello - Vitalino de Albuquer-
cise, 2' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

7.951. Meyer - Willy, rua Petropolis,
n .

8.740. Milke - Thascilo de Sampaio,
ria dos Ouriveis, 132.

R	 Kiranda - Vidigal. rua 1° de
Maren. 101.
8.53r, Moraes - Virgilio Rodrigues de,
Praca Floriano, 7.

.9.321. Otto - Waldemar Dali. run
Tann-) Ofoni, 76 -	 andar.

9.309, Miau - Vicente, rua Souza
Franco. 16 -	 Isabel.

15.R00. Reis - Thorné Torres da Sil-
va. 2. Divisão da Estrada de Ferro Cett
trai, do Brasil.

12.868, Rezende - Targino Moreira de.
Earl.) do Brasil.

12.736. Rezende - Virgillo Corrêa da.
Praia do filetiro Saudoso.

15.889. Sampaio - Vicente Fererira.
2' Divisão da Estrada de Farro Central
da Brasil.

13 , a08 . sM oel	 Wilaon AV.. rua da
Alfaralaaa.	 - 6° andar.

13.191, Stain - Werner. Banco Alie-
mão Transatlantico.	 z

13.412. roas - Walter, rua D. Anca.
I). 44.

13.389. viuva Antonio da
ris. rua 7 de Setembro. 16,5.

Vinva Theotonio Cherrnont
rua Candido Mendes, 32.

Ex-ofício:
430, Albuquerque - Edith de, rua

Sampaio Vianna n. 58.
442, Alves - Bento de 241ello, rua Fi-

gueira n. 106.
451, Argentero - Antonio, rua dos

Inválidos n. 130.
461, Azevedo - Aristoteles Augusto,

rua Derbv Club n. 35.

Costa Ter-

de Britto.

Estrada

Banco do Brasil.
6.297. Jablinski - Willy, rua Copaca- 	 516, Carneiro Anna da Costa, rua15.694. Medeiros - S. Viriato. rua, 

Acre. 22.	 travessa Torres n. 19, sobrado.

..)Barata Ribeiro ri. 0‘).
8.936, Mediria -- Francisco de, rua da

Quitanda na. 109111.
7.549, Mais - José Silvino, rua Bue-

nos Aires n. 81.
8.950, Mello - Alfredo de Paiva e,

rua São José n. 59, 1° andar.
8.046, Mello - Firmino Pires de,

praia do Retiro Saudoso n. 182.
8.153, Mello - João Fagundes de,

Avenida Rio Branco TI. 117, sala 10.
7.975, Mello - João Leocadio Perei-

ra de, rua Gonçalves Dias n. 30, 1° an-
dar.

8.34-1, Mendes - Antonio &mediei° de
Castro, Banco do Brasil.
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Exercido de 1932: •
E 27.944, Amara/ - Jullão Freitas

do, rua Humaitá n. 234.
E 2.166, Andrade Sobrinho - Fran-

cisco das Chagas, rua Professor Gabizo
n. 217, casa 8 A.

E 26.492, Antonacio - João, avenida
Rio Branco n. 31.

E 12.434, Antunes - Alberto, rua
Uberaba n. 88.

E 25.879, Aquino junior - Julio
Fernandes de, rua São José n. 185.

E 22.642, Aragão - Jarbas Cavalcan-
ti de, avenida Paula Souza n. 34.

E 6.546, Aranha Junior - Olavo
Egydio de Souza, rug Aqueduto n. 322.

E 5.284, Arnao	 Ramon, avenida
Mera de Sá n. 159.

E 6.485, Ascoli - Nestor (Dr.), rua
Paisandü n. 134.

E 17.150, Barbosa - Julio Fernan-
des, rua Marechal Floriano n. 212.

E 22.230, Bastos - Adolpho .Ribeiro,
praça da Republica n. 31.

E 41.789, Bastos - Annibal Moreira,
rua Sete de Setembro n. 165.

E 11.19, Bergallo - Raul Santiago
(Dr.), rua Getulio das Neves n. 26.

E 25. 247, Bevan - M. A., avenida
Rio Branco ns. 135/7 - 11°.

E 24.358, Braga - Maria Julia, rua
Senador Dantas n. 73.

E 13.960, Coelho - Alfredo de Gus-
mão, rua Senador Moniz Sodré n. 42.

E 6.860, Coelho - Gastão de Paiva,
rua da Passagem n. 46.

E 7.458, Coimbra - Alberto Rodri-
gues, rua Pereira da Silva n. 106.

E 4.681, Corrêa - Domingos Alves,
rua Frei Caneca n. 20.

E 33.654. Corrêa - Helena, rua Con-
de de Bomfim n. 740.

E. 9.620, Cotta - Ricardo, rua do
Ouvidor n. 125.

E 7.490, Gol/Unho - Aohilles Lima de
Moraes, rua Almirante Mariath n. 1.

E 16.163, Coutinho - Antonio Rodri-
gues, rua Regente Feijó na. 08 e 70.

E 3.519, Cruz - Joaquim Moreira da,
rua da Misericordia n. 28.

E 3.462, Cunha - Armando Pinto da,
rua Uruguaiana n. 1.

E 17.093, Cunha - Herininio Anto-
nio da Silva, rua Riaohuelo n. 214.

E 4.159, Cunha - Jayme Pinto da,
rua Sete de Setembro n. 116.

E 17.942, Cybrão - Pedro (Dr.), rua
Ramalho Ortigão ri. 33, 2" andar.

E 9.510, Dutra - Polymis (Dr.), rua
S. Luisa n. 55.

E 38.797, Felix - José Inez, rua do
Senado n. • 230.

E 9.373, Fernandes	 aRul Malheiro,
rua da Quitanda n. 60, 20 andar, sala 3.

E 27.389, Ferreira - • Armando, •rua
Leopoldo Miguez n. 135.

E 9.665, Ferreira - - João José, rua
S. Cristovão n. 173.

E 4.885, Gnib - Manoel Jorge, rua
Senador Wrgueiro o. 213.

E 4.906, Gomes - José. rua do Acre
E 15.381, Guimarães - Heitor Igna-

--cio, rua Umary a. 24 e Rosario n. 110.
E 10.857, Guimarães - José Alberto,

rua Estevão n. 43, Bangú.
E 10.969, Guimarães - José Joaquim

Belford, estrada Nova da Tijuca n. 60.
E 3.535, Guimarães - José Maria

Moreira, rua Guimarães n. 49, Rocha.

E 40.736, Guimarães - Mario de Pau-
la, rua Souza Lima n. 40, Copacabana.

E 16.753, Guimarães - Oscar, rua
Voluntarios da Patria n. 355.

E 7.180, Guisard - Vitor, rua Dias
da Rocha n. 83.

E 11.972, Hill	 L. H. C., rua Ba-
rão de Pirajá n. 82.

E 33.333, Lage - Alvaro de Faro,
praia do Flamengo n. 304.

E 5.404, Lago - Laurenio, rua José
Hygino n. 43.•

E 14.127, Lamare - Maria Luiza Fer-
reira de, rua Pinheiro Machado n. 33.

E 22.532, Lamare--Oswaldo de (Dr.),
rua Escobar n. 30.

E 11.916, Lamberti - Alice, rua
Eduardo Guinle n. 43.

E 10.473, Lameiro - Frank M., rua
Senador Vergueiro n. 106.

E 13.232, Lima - Mario Madeira da
Rocha, rua Buenos Aires n. 158.

E 10.875, Lopez - Carlos, rua Laran-
jeiras n. 486.

E 19.146, Loureiro - Oscar Augusto,
rua 1Viariz e Barros ri. 228.

E 24.942, Ludewig - Herbert, rua
Alfanclega ri. 42.

E 15.581, Ludwig -. 'Victor, rua Ou-
vidor n. 98.

E 10.001, Machado - Carlos Ileixar-
do. rua da Quitanda n. 28, sobrado.

E 4.110, Magalhães - Manoel Alves
Ferraz de, rua Cons. Saraivá n. 26.

E 31.286, Martins - João Baptista,
largo cia Carioca ns. 9-11.

E 16.196, Martins - João Sampaio,
rua Conde de Bomfirn n. 1.203.

E 17.822, Martins - José Osorio, lar-
go de Santa Rita ri. 6.

E 11.700, Mattos - Alfredo Henri-
ques de, avenida Atlantica n. 698.

E 5.932, Mattos - Francisco de, rua
Jaguary ri. 4.

E 33.157, Medina Junior - Gregorio
de, rua Bolivar n. 34.

E 3.445, Meiielles - José de Andrade
Neves, rua Marquez de Abrantes n. 26.

E 5.687, Mello - Pedro de Alcantara
Pessf)a de (Dr.), rua Ferreira Vianna
n. 58.

E 24.895, Mello - Pedro de Freitas
Bandeira de, rua Araujo Leitão ri. 41,
Engenho Novo.

E 14.793. Mello - Romualdo da Silva,
rua General Camara ri. 172.

E 10.816, Mello - Taylor Ribeiro de,
rua Copacabana n. 840.

E 22.608, Menasché - Matheus, ave-
nida Gomes Freire n. 11.

E 26.608, Mendonça Sobrinho - João
Furtado de, rua Real Grandeza n. 199,
casa 8.

E .674, Meyer - Julião Florencio,
travessa João Affonso n. 33, Botafogo.

E 15.407, Mill - James S., rua Vis-
conde de Inhauma ris. 68-70.

E 611. Millar - 11110 Frederick, Es-
tação Barão de Maná.
. E R3.080, Miller -- Carlos Henrique
da Silveira, rua ltiOStlriU r.. 160.

E 490, Milico	 Thomas, av. Rio
Branco n. 77. 4° andar.

E 15.000, Miraglia	 Vincenzo. rua
do Riaehuelo na. 91 'e 93.

E 23.955, Moraes - Arthur Pereira
de, rua Gustavo Sampaio n. 166.

E 21.638, Moura - Bento Pereira de,
rua S. José n. 26.

E. 6.736, Nottage - Perey George,
av. Francisco Bicalho.

E 25.440, Oliveira - Alcides Senra
de (Dr.), rua David Campista n. 67.

E 15.245, Oliveira - Joaquim Ho-
mem de, rua Luiz Guimarães ri. 61.

E 33.163, Oliveira - Sergio Ulrich
de, praia do Flamengo n. 88, ap. ri. 36.

E 19.802, Olni . - Leopold Ferdinand
d', rua S. Pedro r. 4.9.

E 31.382, Pernambuco - Pedro José
d'Oliveira, rua Miguel Lemos ri. 46.

E 16.872, Peies - Torquato Guer-
reiro, rua do Ouvidor n. 175.

E 31.961, Pradal - Hugo Antonio,
rua Cruz e Souza n. 21.

E 3.856, PraOella Junior - Joaquim
A1v1-3, rua André Cavalcanti ri. 74.

E 5.118, Proença - Eduardo Justino
de, rua Ferreira Vianna n. 75.

E 27.1176, Py - João Tavares, rua
Corrêa Dutra n. 60..

E 17,141, Ramos - 13alduir.o Couto,
rua 4 n. 17, Braz de Pinna.

E 18.793, Ramos -- Joaquim Pereira,
rua Copacabana n. 756.

E 2.536, Ramos - Lino de Oliveira,
rua Guaxupé

E 29.230, Ramos - Olympio Cesar,
rua 2 de Dezembro n. 136.

E 31.346, Reid - Robert B., rua da
Canil:Cm n. 1.

E 26.176, Reis Junior - Antonio
José dos. rua Sampaio V éianna n. 125.

E 3.280, Reitz - Adolpho, av. De-
mocraticos n. 7.

E 2.787, Renzullo - Luigi, av. Rio
Branco ii. 35 loja.

11E 17.533, :epsold - Fritz, rua Maia
Lacerda u." 34.

E 21.02, Ribeiro - Amaro Martins,
rua Gonçalves Dias ri. 20.

E 31.520, Ribeiro . - Dirceu da Silva,
rua da Alfandega n. 328.

E 33.334, • Rocha - Alvaro Dias da,
praia do Flamengo n. 304.

E 16.923, Rocha - Alvaro Pereira
da, rua Dias cia Cruz n. 86.

E 26.883, Rocha -Theogenes, rua
Marqueza de Santos n. 34.

E 24.966, Santos - Oswaldo Pereira,
rua Cordeiro de Faria n. 30, Maracanã.

E 23.617, Schnelle - Albertus, rua
Tenente Possolo ri. 15.

E 40.303, Scholl - Eugen, rua São
Pedro I... -126.

E 12.060, Scholte - Roelof H., rua
Cruz Lima n. 29, casa 4.

E. 17.886, Schroeder - Hermann, rua
D. Gerardo, 42-3' andar.

E 16.971, Schuck - Aloys, rua do
Oriente, 27.

E 27.637, Schweitzer - Luiz Arnaldo,
rua Araxá, 52.

E 39.621, Seabra - Arthur de Frei-
tas. rua do Cateto, 274.

E 14.541, Silva - Oristovam Ferreira
da. rua Domingos Ferreira, 28-casa 3.

E 3.802, Silva - Luiz Pereira da, rua
Dias cia Cruz. 163 e 345.

E 12.292, Silva - Propercio de Castro
e, rua 'Theodoro da Silva, 153.

E 35, Silva - SeTaphini P., rua Alvaro
Ramos, 206.

E 8.208, Silva - Telemaco Guilher-
me da. rua Candido Mendes, 29.

E 24.360, Sobral - Peregino Garcia,
rua Gustavo Mendes, 78-A.

E 30.901. Souza - Anibal Pinto de,
rua Cascata. 51-Tijuca.

E 17.477, Souza - José Nunes de,
rua Assis Carneiro, 30.

E 31.368, Sussekind - Frederico de,
rua Constante Ramos, 94.

E 8.957, Thomes - Arthur John,
avenida Paul() de Frontin, 52.

E 1.423, Tucker - Prank Sidney, tra-
vessa Navarro. 92.

E 24.897. Valdetaro - Alfredo Re-
gulo, rua Coronel Moreira Cesar. 153-



27.237, Valensa	 Emmanuel, rua
sarna 104-4' andar.
a 40.237, Valente - Cicero, rua Co-
abana, 891.

31.198, Vec.chi	 Aduro, rua Pe-
-, Alves, 179.
ia 9.271, Velho - João Antonio Ro-
gues, rua General Rodrigues, 24.
F, 14.836, Vieira - Francisco Alves,
aia de Botafogo, 416.
É 21.354, Vieira - Manoel Camara,
a Santo Chaisto, 233-sobrado.
É 31.219, Villela	 Chritíano Bondai-
rua S. Francisco Xavier, 238.

E 4.369, Wahle - Isidor, rua da Can-
ada, 49.
• 23.096, Walbornn	 Georgea, ave-
ia Rio Branco, 126-loja.
E 16.317, Walsh -- Eulogio, rua Ba-
a Ribeiro, 811.
• 9.825, Ward - George, rua Uru-
aiana, 9-sobrado.
É 7.025, Watkins - John Charles,
a da Alfandega, 48-3 andar 5/9•
R 24.084, White - Eric Watson,
• ona _Anna, 36.
É 29.897, Youle - Albert, Luis, tra-
isa . Carlota., 27.
E 33.062. Zamith	 Moacyr do Lago,
a S. Salvanor, 44.
A. 777, Moosmayer - Paul, avenida
steur, 449.
A. 179, Mude/ - John Carr, rua May-
-k Veiga, 6.
3 6.731, Oliveira - José da Silva,
:nida Passos, 95/97.
A. 929, Pereira - Adelina Nova Costa,
-I Munia Barreto, 11.
3 6.465, Pereira - Adolpho Justino,
• S. Pedro, 70.

5.912, Pinheiro Junior - Joaquim
stana, rua Mercado Municipal, 81.
3 6.485, Pinto - Ernani Carlos de
nozes (Dr.), rua Farani, 33.
3 6.523, Rodrigues - Alexandre, rua
alisto da Veiga, 139.
a 26.510, Cinti - Caetano, rua Bue-
-; Aires, 33.
a 29.403, Ciribelli - Gennarc, rua
ddock Lobo, 451.
a 11.657, C/ark - William Graham,

Aurea n. 106, Santa Theresa.
a 5.951, Coelho - Gaspar, rua das
ranjeiras, 553.
a' 424, Coelho - Gustavo iacintho
Ttins, rua Uruguai, 224.
-a 33.560, Constante - Zulmira da
va (D.), palaeio Rosa-Ap. 301-largo

Machado.
10.120, Coury	 Rachid D., rua

Alfandega, 352.
20.821, Coutinho - Antonio de

•ura, rua dos Andradas, 95.
al 17.688, Cruz - Albino Souza, ave-
ia Rio Branco, 137-9° andar.
a 29.971, Dobson	 Richard, rua da
ndelaria, 67.
E 3.716, Du.prey	 Felix, rua D. Ce-
ia, 20.
)-a 27.691, Dyonisio - A. F., rua Ba-
-) de Mesquita, 237.
R 33.417, Dyonisio - A. F., ave-
la Lauro Müller, 64.
a 9.475, Falbo	 Salvador, rua Se-
dor Euzebio, 38-fundos.
E 1.479, Falbo - Santo, rua Wan-
akolk, 114.
ia 22.977, Falcão - Lages, rua Capa-
lana, 808-A.
É 7.682, Falcão - Rodrigo, rua Ber-
rdo Guimarães, 104.
ui 11.057, Faraf	 Helena, rua São
:o Baptista, 77.
É 18.892, Faria - Carlos José de, es-
da Rio São Paulo, 46.

E 20.219, Faria - Gaspar, roa Monte
Alegre, 356.

E 19.911. Faria - José de, rua Ge-
neral Pedra, 209.

E 5.210, Faria - Ju	 de, rua Maria
54.

E 19.937, Fitour - Caill, rua Alvaro
Miranda. 52.

E 27.931. Fernandes	 Avim° Mur-
nago. rua Manaus, 2-Itealen2o,

E 21.124, nirriandes - Ai,usto, ave-
nida Rio Ilanco, 115-2" and,ir,

E 14.868. Fernatide‘s - Bernardno
:No f!iieira. rua In-arei- . 130.

E 15.028, Fernandes	 Beni
Mool:alegro. 82.

E 26.705, Fernandes
Souza, rua Limite do Earahl. 13o.

E 19.812. Fernandes -	 1
Senador Euzebio, 366-A.

E 6.727, Fe-mandes -- 	 ua
Lucidio Lago, 12.

E 41.066. Fernandes	 !!	 Fer-
reira. rua Padre Miguelino. 7.

E 25.833, Fernan . !e,	 -	 Francisco
Manoel, rua Santa Chris' iria.

E 76.316. Fernandes & Irmão, avimiida
dos Dernocraticos, 1.441.

E 12.166, Fernandes -- João, estrada
MaTechal Rangel. 828-Ant. 7e5.

E 17.179, Fernandes	 João Maria,
rua Manoel Vief ovino, 29.

E 837, Fernancies - João Marli., es-
traada Barro Vermelho, 425-Ant. 127.

E 30.929, Fernandes	 JorouÁïi. ave-
nida Automovel Club sem nl'ilnero.

E 20.710. Fernandes	 rua ela-
rimundo de Mellir. 59,

E 22.438. Fidal go - Jr s é Antom0,
travessa Pollella, 71-Madureira.

E 19.499, Fonseca - Luiz eqrS
rua Jardim Bota 1)110, 59.

El 10.751, Gama - Aninhai do Ama-
ral. rua D. Maria, 34-A. Caiopista.

E 27.2a2, Golinho - Pedro d'Alrneida
(Dr.), rua Silveira Martins, 2-8,

E 6.210, Gomes - Manoel Ramos Lo-
pes, rua Clama 17.

E 11.981, Gonçalves - M. J., rua
Ibiapina, 121-Penha.

E 93.003, Goodrich - O. E., avenida
Rio Branco, 135/7-12° andar

E 1.678, Guerrr - Anf uniu l'Olivei-
ra Gomes, rua Haddock Lobo. 216.

E 721, Guimarães - Rayalurna: pe-
reira Salgado. rua da Allanuaga. aa.

E 28.910, Banney	 M. O. di Abreu,
rua Marechal Cantuaria. 1a2-B.

E 2.386. Innocencio - M. J„ rua Bel-
chior da Fonseca. 56.

E 29.092, Josettá - Luiz Adolpho, rua
Laopoldo Miguez, 21.

E 33.92a, Lazaana - Manuel çaircia.
rua S. Bento. 20.

E 12.307. Locaria - Jose Carvalho.
avenida Amaro Cavalcanti. 880.

E 31.283, 51. E. Oliveira & Edito. ave-
nida GOMO -8 Freire. 52 a 56.

E 30.369, M. Bastos & Irmão, rua
Menna Barreto. 94.

E 9.655, M. Belfort & Comn, rira. Co-
pacabana. 716.

E 21.890, M. Campos & Comp., rua
Senhor dos Passos, 62-64.

E 29.870, M. Fonseca & Figueiredo,
rua Marquês de Sapucai. 93.

E 33.517, Machado - alarceli-na Ro-
drigues. rua Barão de Inannrna, 124,

E 6.115, Magalhães - Luiz de, rua
2 de alaio, 205.

E 6.015 Magalhacs - Manoel Pereira
de. rua II ri. 51-Mer;àailo.

E 1.090, Martins - Joaquim Antanio,
rua do Senado, 237..

E 2.012. Martins - aosa Lluo, :ria do
Ciruno, 03.

E 13.626. Martins	 Cardoso,
rua S. Francisco Xavier, 989.

E 3.6'i9, Mattos	 Carvalho, rua Ge-
neral Caldwell, 32i.

E 2.604. Matais Comp., rua ININnoel
VieV . ino, 126.

E 11.317. Molhem - Jr.:;-31). rua Ba-
rão. 149.

E 29.701, Mello	 Bernardino C. de,
rua Pedro Ame-rico, 58,

E	 Mello - Francisco Coelho de,
rt:a. Lucidio Lago, 126.

E 11.511, Mello -- Mario Horn:2m de.
fit 8. C1.3mente. 62.

E 0.553, Menezes -- Rodrigo Oclavio
Langgard. rua Palmeiras. 38.

E 33.664. Mineiro - Julio Nunes, rua
Corraa Vasques, 62.

E 1.873, Moosou-os	 M. Franao,
da Fira. 25-Bangú.

E 0.999, Morado - Ilegirrio Pinto
Ferr,;ra , iria maana Barral°. 71.

E 19.772,	 - Alexandrina
Boavista. rini Bulhões de Carvalho, 105.

E 2.902, Meses - ArlhuT, rua Alvares
Eargarth 27.

E 27.027, Nunes - José, Avenida
Thnnal de Souza n. 17.

E a9.685, Oliveira - Aaalberto de,
:1vanida Rainha Elizabeth n. 159 -
Copacabana.

E 31.388, Oliveira - Alipio da Silva,
Praça Tiradentes ri. 34.

E 26,327, Oliveira - Francisca Duos
de, rua Barata Ribeiro n. 20.

E 20.369, Pinho - Manoel da Rocha,
Largo da Carioca n. 8, loja.

E 12.574, Pinto - Adelino da Silva,
(Dr.), rua Almirante Cockrane n. 72.

E 12.909, Queiroa - Paulo Sanders-
sou (..e. rua da Gloria a. 88.

E 6.831, Ramos - Carlos Porfirio de
Andrade. rua Alzira Brandão n. 65.

E 8.195, Ribeiro - Armando Vida!
Leda, rua da Quitanda n. 71, 2 0 andar.

E 15.752, Ribeiro - David Pinto,
rua General Pedra n. 265 A.

E 29.662, Rocha - José Lindenberg
Porto, rua Barão de Bom Retiro n. 830.

E 7.225, Rodrigues	 Antonio Soa-
bra, rua Arislides Lobo n. 146, casa lf.

.E 0.737, Rosa - Francisco Jia:a,
nma i I ,.flhjfla n. 20.

L 18.29.1, Rosenvald - Roger, rua
Santa Luzia ri. 89,	 andar.

E 15.412, Ruas - Barnardo José Tei-
xeira, Estrada Rio-S. Paulo n. 87.

E 31.758, Sampaio - fiermayto d'Olia
-n Dr.), rua Silveira Martins nu-
mero 117.

E 93.070, Sampaio - 51. Leite, rua
da An'awlega n. 105.

E 17.881, Schoun - Frederico, rua
1). Gerardo n, 42, 3° andar.

E 33.342, Seabra - Paulo, rua São
Francisco Xavier n. 206, 1° andar.

E 28.297, Seixas	 Esdras do Prado,
rua Almirante Alexandrino n. 1.538.

E 22.822, Silva - Antonio Augusto
da. rima Frei Caneca n. 72.

E 22.739, Silva - M. G. Pereira da,
rua Barão de Mesquita n. 875.

E 29.131, Silva - M. .M., Travessa
Guerra n. 41 - Quintino Bocayuva.

E 39.312, Silva - Manoel Francisco
da, rua Cardoso n. 12.

E 5.110, Silveira Junior ..--aJosé
abeiro da, rua S. Bento n. 5..

E 670, Souza - João Moreira Ca,
Senador Pompeu n. 110, sobrado.

E 11.900. Stewart - Jessie, rua Con-
de de Bomfim n. 450.
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E 12.972, Stieger - Roberto, rua
Buenos Aires n. 327.

E 31.424, Tupinambá - Palladlo,
rua Figueira n. 99.

E 17.215, Vianna - Ornar, rua Jar-
dim Botanico n. 590.

E 29.767, Voloch - Jacob, rua do
Gateie ns. 55/57.

E 31.688, Voloch - Marcus, rua do
Catete ns. 78/80.

E 21.207, Waehneldt Jr. - Berthol-
do, rua Theophilo Ottoni ns. 90/92.

E 17.889, Wagner - Willy, rua
Dom Gerardo n. 42, 30 andar.

E 13.157, Walker - Charles Ilugh,
rua Prudente de Moraes n. 161. 	 -

E 40.569, Werner - Cyro Henrique,
cua Maxwell n. 74.

E 18.351, Whateley - Luiz Alberto,
rua General Canabarro n. 226.

Suplemento:
.13 6.716, Abrahão - Chamou, rua

Senhor dos Passos n. 197.
A 925, Bentley - Granville Donaud,

kin, Almirante Tamandaré n. 20.
B 4.711, Claro - Manoel Fernandes,

rua Capitão Macieira n. 58.
E 18.443, Abib - Salim Demetrio. raia

Sacadura Cabral n. 15.
E 22.039, Abilio - Jorge, rua de Chá

E 21.345, Abrahão'- Emilio, rua Opa-
las n. 102, Honorio Gurgel.

E 21.343, Abrahão - Emilio, estrada
do Areal sem número, Honorio Gurgel.

E 213, Abahão - Naif, rua da Estação
it. 22.

E 25.354, Abrahão Neder & Irmão, rua
Marquês de São Vicente n. 8.

E 16.622, .Abrão - Felippe, rua Ca-
rolina Machado ri. 2.104.

F 6.662, Abrão - Salomão, rua Mal-
sino do Amaral n. 56.

E 23.079, Abrantes - José Alves, rua
do Rosario n. 160.

E 2.670, Abreu - Antonio dos Santos,
rua dos Andradas . n. 62, OB.

E 21.203, Abreu - Farias, rua Cha-
ves de Faria n. 40.

n 31.118, Abreu - Francisco, rua
Gato Coutinho n. 4.

E 19.631. Abreu - José Ferreira de,
rua Santo Çhristo n. 225.

F 6.866. Albuquerque- Heitor Pires
de Carvalho, rua Barata Ribeiro n. 533,
casa V.

E 26.436, Alvarenga - Attila Thierry
de, rua Cardozo Junior n. 65.

E 28.898, Alves - Albino M., rua
Medeiros Passaro n. 77.

E 33.776, Anacherta -; Manoel José
da Silva, rua Moraes e Silva n. 116.

E 13.275, Arfas - Manoel, rua Gon-
halves Dias n. 141.

E 5.621, Arnedo - Victor, travessa
Ouvidor n. 54.

E 23.133, Arnold - Erwin R., rua da
Quitanda n. 54.

E 23.311, Amos - Arthur B., rua
Marechal Floriano n. 168.

E 33.437, Arruda	 João Nominando,
rua Moncorvo Filho n. 34.

E 33.436, Avalio - Amadeu Felis-
berto, rua Frei Caneca n. 8, sobrado.

E 12.193, Azevedo - M. Corrêa d',
rua da Misericordia n. 16, fundos.

E 33.312, Azevedo - José Antonio dê,
rua Riachuelo n. 339, sobrado.

E 25.596, Baptista -- Segismundo Soa-
res, rua Prudente de Moraes n. 231,
casa 3.

E 8.163, Barallos - Bransildes Ca-
valcanti, rua Paulo Barreto n. 25.

E 9.922, Barboza - Juscelino do
Prado, rua Primeiro de Março n. 121.

E 26.373, Barros - Anna Eulalia Mon-
teiro de, rua Monsenhor Bacellar n. 417.

E 22.384, Barroso Junior - João Can-
cio, rua Dr. Garnier n. 29.

E 23.961, Bissegger	 A., rua Buenos
Aires ns. 255 e 257.

E 33.572, Brum - José, avenida Rio
Branco ris. 98 e 100, 1° andar.
• E 31.978, Buddens - Siegfriecl, ave-
nida Atlantica n. 326.

E 9.346, Cahin - Jorge Tannus, rua
Barão de São Feliz n. 137.

E 5.793, Campos - M. Duarte, ave-
nida Salvador de Sá n. 184.

E 27.875, Carancha - Maria, rua . da
Gmbôa n. 84.

E 17.092, Carlos Guimarães & Comp.,
rua Jardim Botanico n. 522.

E 21.344, Carmo - Silva, estrada do
Areal ri. 690, Honorio Gurgel.

E 6.865, Carneiro - Adolpho Macha-
do, rua Benedicto Hyppolito n. 64.

E 6.667, Carneiro - Albano Rezende.
rua General Polydoro n. 14.

E 5.708, Carneiro - Alfredo, rua dos
Andradas n. 123.

E 15.433, Carneiro - Geroncio Go-
mes, rua Coronel Pedro Alves ri. 271.

E 18.575, Carneiro - Victorino Mo-
reira, rua 1 ns. 21 e 23, praça Central
- Mercado.

E 25.468, Carneiro Junior - Alfredo,
estrada do Bananal ri. 306.

E 30.771, Carollo - João Pereira, es-
trada da Freguezia n. 1.101.

E 2.454, Carrazedo - João Baptista,
rua Bom Retiro n. 17.

E 18.547, Carrilho - João Pereira,
rua dos Coqueiros n. 9.

E 23.148, Caruso	 Domingos, rua
Escobar n. 55.

E 12.082, Caruso - Maria José, rua
Benedicto Hyppolito n. 90.

E 27.918, Carvalho - M., rua Carolina
Machado n. 592.

E 12.866, Ceppas - Antonio José Sil-
va, rua São Pedro ns. 58 e 60.

E 16.359, Wang Iao, avenida Passos
n. 111 A.

E 6.963, Chaia - Nagib Jorge, rua da
Cariocá n. 23.

E 12.183, Chan - Winckel, rua São
José n. 122, sobrado.

E 33.406, Chanke -- Jorge, rua Coronel
Agostinho n. 1.

E 33.604, Chanke - Jore, rua Coro-
nel Agostinho n. 32.

E 20.564, Chapelim - Carlos, rua
Sete de Setembro n. 84,3° andar.

E 4.391, Chaves - Juvenal de Me-
deiros, rua Felippe Cardoso n. 69, Santa
Cruz.

E 15.683, Cheade - Christovào, rua
Senhor dos Pasos n. 179.

E 6.379, Chousal - José Maria Pe-
reira, rua Vaz Toledo n. 128.

E 11.224, Chrispim & Oliveira, praça
Central ris. 31 e 32, Mercado Municipal.

E 24.443, Cid - José Lugo, Plataforma
da Estação de São Diogo.

E 277, Cinelle - Alfredo, rua General
Camara n. 34.

Ficam cientificados ésses contribuin-
tes de que foram lançados, e expediu-se
notificado por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados das datas de 21 e 22 do
corrente, e reclamarem a bem de seus
direitos em requerimento dirigido ao Sr.
delegado geral.

E despacho sobre êsse requerimento
será publicado no Diario Oficial, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento o imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda - Rio de Janeiro.
19 de gosto de 1932. - O secretário, Os-
waldo Crespo Pereira de Sonsa.

Comissão Central de Compras
NOTA

Referencia Série 419.127
A Comissão Central de Compras do Go-

vêrno Federal, comunica aos interessados
que o artigo constante do item 1 da série
acima (alcool de 400 em litros), cujo
edital de concurrencia foi publicado no
Diario Oficial nos dias 15 e 16 do cor-
rente, deverá ser fornecido, acondicio-
nado em vasilhame branco.

Pela Comissão Central de Compras. -
Carlos Mario Faveret, diretor.

C 'missão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrnp Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão só-
pente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificaçô'es aqui fome-
(Mas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-

'tantes ,deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - Alberto de Faria
Filho.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.466
Artigos - Unidade - Quantidade

oropostas para 30-8-1931;
Para a 2' Divisão:

1. Colchões de crina vegetal, sem poeira, bem ceai-
. primidos com capa de tecido, igual á amos-

tra na Inspetoria Técnica de Materiais me-
dindo 1,90 L 0,70, _ um..

.711%	 300



:olchões de capim, bem comprimidos e com capa
de tecido trançado, igual á amostra na Ins-
petoria Técnica de Materiais, medindo
1,90 x 0,70, um 	 	 300

a'avesseiros de paina de flexa, batida, bem com-
primidos, com capa igual á amostra na Ins-
petoria Técnica de Materiais, medindo
0,60 x 0,10, um 	 	 300

'ravesseiros de capim, batidos, be

•

 m comprimi-
dos, com capa de tecido trançado, igual á
amostra na Inspetoria Técnica de Mate-
riais medindo 0,60 x 0,40, um 	 	 300

Material a ser entregue no 20 Almoxarifado da Inspetoria
strada de Ferro Central do Brasil, na estação Maritima,
tO de setembro do corrente ano.
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
repartição requisitante,)
I° — Os preços serão fornecidos pela unidade, incluinda

as drspeana de transporte até o local da entrega.
2° — Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
amor prazo dentro do qual se comprometem a fazer an-
t., do material oferecii'o.

— As proaaastaa apresentadas, deverão mencionar os
os devidana a nte numerados, obedecantio á mesma ordem
dita? respectivo.

Além dos preços unitarlos. obrigatoriamente ofere-
para cada um dos intens da séria acima, poderá o pro-

nta farnei . ar preeos globais para a totalidade do podido.
--.1onando cle.,contos ou outra .; vantagens, reser--
o-se a -C. C. C. o direi t1) de escolher a alternativa que
lhe convier.

i° Reaervaase á Comissão o direito de rejeitar os ar-
propostos. caso os mesmos sejam julgados de inferior

dada, comprometendo-se, os proponentes a substituir o
rial rejeitado, dentro de 48 horas.
30 — Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
os d'st. odital. no que concerne a especificações e condi-
dos artigos, acima estipulados.

— O pagamento da encomenda ao fornecedor a quem
djudicado o pedido, só se dará dentro de 30 dias da en-

e aceitação da mercadoria, pela repartição requisi-

- A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
normas tendentes á verificação da exata natureza dos

os oferecidos e entregues.
— A aceitação de qualquer proposta é condicionada á

isão das vantagens, garantias e natureza dos esclareci-
os fornecidos pelos proponentes, em relação ao material
farnecido.

— Estão sujeitas a invalidação sumária, as propostas
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
dias e as que consignarem simplesmente uma redução
o preço mais baixo.

— Si os artigos constantes dAste edital, não forem
gues dentro do prazo combinado, ou si /Orem rejeitados
iSo satisfazerem ás exigencias da repartição requisitante,
nda por estarem em desactirdo com os artigos propostos.
C. C.. terá o direito da adquirir na praça ou onde en-

ar e paha; preços que conseguir, o material necessario a
o a falta da fornecimento, sendo o pagamento respectivo
orsta do forneaerior.

A ComissáR., se reserva o direito de pedir novos
e estabelecer novas estipulac!Ses ern face das propostas

;caladas, bem vorno o de anular a presente coneurrencia
-do ou em parte, a seu exclusivo critc_io.
3' -- Não serão levada,-; em conta, as propc;tas em que

.oponentcs n',;1) declarem expressamente. submeter-se r;-
ainento á todas as condições da presente coléta 0Opre.

Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura

adas as publicaaões. pois o mesmo acha-se sujeito, nas
,iiras, apossiveis incorreções de imprensa.

ia propostas para esta série deverão ser entregues no
O de agosto de 1932, das 12 ás 14 /luras, na séde desta
sisão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
as ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados
haverão, para isso, apresentar dhcumentos de habilitação.

COUTA DE PREÇOS

Série 906.169/70
Artigo — Unidade-- Quantidade

PrOpostas para 30-8-1932:
Asfalto para aplicação no tratamento de estra.

tradas, com revestimento silico argiloso:
1. Peso espe,cifico a 25‘25° e (77/77° F), rninimo

1.000.
o . Ponto de fulgor-minimo 4750 o (347°F).
3. Penetraaão a 25° c (77° F) 100 gr. 5 segundos

— 150 a 200.
4. Perda a 163° F (325° F) 50 gr. 5 horas maxi-

mo 2 %.
a) Penetração de residuos a 25° c (77° E') 100

grs. 5 segundos, comparada com a penetração
antes do aquecimento, minimo 60 %.

5. Bitumen (soluvel em bisulfeto de carbono), mi-

a) ri.!)itTaPt( «, r0i a9s,5 ''olcr-ganicas	 insoluveis,	 máximo
0,2	 tonelada 	

Asfalto para a 1' aplicação no trat

▪

 amento de
estradas, com revestimento silico argiloso:

Viscosidade especifica, Engler, 50 cc. a 77° F
c) 5 a 30.

Distila,•:.ÍM por cento o por volume:
Total ditilado a	 F, máximo — 10.
Total disLIndo a 680" F, máximo — 50.
Provo nn.) residiu) de distilação.
Penetração '77"	 (25° c.) 100 gr. 5 segunde

-- máximo, 300 A. S. T. M. Standard Me-
thoS D5 — 25) solubilidade no bisulfeto
carbono, minimo -- 99.0 (A. S. T. M. Stan-
dard Mettuxi Dí — 27), tonelada 	

Nota — A Instapetoria Federal das Estra-
das retirará de cada partida de 10 ton. pelo
menos urna amostra que mandará analizar por
conta do fornecedor no Laboratorio de Analise
da P. D. F.
Pixe (tar) para l' aplicação. nas Estradas, com

revestimento sina() argiloso:
a) Agua — máximo 2 %.

Viscosidade, Fragler, 50 centimetros cubicos
a 40° e (101° F), 8 a 13.

c) produtos da distilação.
Total. por pêeo, de O a 170' e (32 a 338° F), má-

ximo, 7 %.
Total, por pês°, de O a 235° c (320 a 455° F)',

máximo, 20 %.
Total. por pêso, de O a 270° c (32° a 518° ng

máximo 30 %.
Total, por pêao, de 0 a 300° c (32° a 572° F)

máximo 35 %.
d) Pèso especifico, a 25/25° c (77•/77° F)

total distilado a 300° e (572' f), miniroo 1.01.
Temperatura de amolecimento (processo da bola

e anel) do residuo da prova — de distilação
— máxima a(l° c (140° F).

Conteúdo -total de bitumen (soluvel no bisulfetd
de carbono) 88 a 97 %, tonelada 	

Nota — A Inspetoria Federal das Estrada retirará de cada
partida de 10 ton. pelo menos uma amostra que mandará ana-
lizar por conta ck fornecedor no Laboratorio de Analise da
P. D. F.

(As eapecificaeõea acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° Os preços serão dados pela unidade e em duas par-
celas quando a . tratar da nieroadorias de importação: uma
em moeria estrang,--*a cori-_.:aiondente ao preço cif e outra em
moeda raf i OTI: ! , ,•(_"':',Hpc,f;fient,,y ao valor provnel dos di-
reitos	 alfandegarias	 despesas de
-!'anspc.rte,	 kfltreg"R

uni2"trio5z 	 sóluente 5,:nre as quan-
tidades

3° prt-,i)eneltes de‘erão declarar o inenor prazo cru
que se comprometem a iniciar o fornecimento do material pro-
posto e o em que se comprometem a concluir êsse fbrnecia
mento, não sendo aceitas, propostas cujo compromisso para
final da entrega ultrapasse o dia 15 de dezembro dêste ano.

4° O material constante dêste edital, deverá ser entregue
mi Km 51 da Es t rada Ilio-S. Paulo. (Estrada de rodagem.):

5° — De-cr erk) os proponentes declarar em suas propostas,
o acondicionamento empregado para o fornecimento dos ar-
tigos oferecidos, bem C01110 especificar em relação aos mesmos,
os pésos bruto e liquido.
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6'—Os proponentes deverão declarar as quantidades me-
nores que prestendem entregar mensalmente.

7° — Deverão os proponentes se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade do produto oferecido até o final
da entrega do mesmo.

8° — Re,serva-se -a- Comissão o direito de rejeitar os ar-
tigos propostos, caso os mesmos sejam de inferior qualidade,
ocmprometendo-se a proponente a proceder á substituição dos
artigos rejeitados dentro do prazo de 48 horas.

9° — Deverão os proponentes oferecer unicamente artigos
que se enquadrem dentro das especificações exigidas pela Re-
partição requisitante, acima estipuladas e juntar ás suas pro-
postas, analise do material plOposto, bem como documentos
que provem o uso anterior do mesmo cm resultado satisfa-
todos.

10° — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
Cujo compromisso para aceitação verse Ware prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

11° — O fornecedor, ou fornecedores aos quais forem
adjudicados os fornecimentos do material acima, deverão
prestar uma caução de 10 % (dez por cento) do valor da en-
comenda, consistente em dinheiro ou em titules federais ao
portador.

120 --- Si o fornecedor ou fornecedores aos quais forem
adjudicados os fornecimentos- constantes dêste edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão
e de acordo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mes-

;-- TiiO genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C,
• 130 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fOrnecimento dos artigos acima, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei-
tação da ultima partida, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

14° — Si o material constante desta série não fôr en-
tregue dentro can prazos combinados ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás exigencias da Inspetoria Federal das Es-
tradas, ou por estar em desacórdo com as especificações acima
estipuladas, a Comissão terá o direito de comprar na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

15° — Constitúem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das ela-usulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

16° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular a presente concurrencia
no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

17° — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
.30 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de impressa.

NOTA'

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados
em duas vias.

2' — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo re-
presentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, /a-
credos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° — . 0s. interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem csamo o número da série
a que se referirem os artigos ofertados. Pela Comissão Central
de Compras... Alberto .de Faria Filho, diretor.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Fazenda Modelo de Criação "Santa Monica"
XPARANÃ °— ESTADO DO RIO

ATA DE ABERTURA DE PROPOSTAS A' CONCURRENCIA ADMINISTRA-
TIVA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS NECESSARIOS A
ESTA FAZENDA MODELO DE CRIAÇÃO SANTA MONICA. DE ACOR-
DO COM OS DECRETOS NÚMEROS DEZENOVE MIL QUINHENTOS
E QUARENTA E NOVE E DEZENOVE MIL SETECENTOS E NOVE,
RESPECTIVAMENTE DE TRINTA DE DEZEMBRO DO ANO DE MIL
NOVECENTOS E TRINTA E DEZESSEIS DE FEVEREIRO DE MIL
NOVECENTOS E TRINTA E UM.

Aos dezesseis dias do mês de agosto do ano de mil nove-
centos e trinta e dois, ás doze horas da manhã, na Secretaria
da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica. em Juparanã.
Estado do Rio de Janeiro, em reunião presidida pelo senhor
doutor Lima Mendes, diretor da referida Fazenda, e, pre-
sentes, os senhores José Eustorgio de Oliveira e Silva, escri-
turario do Curso Complementar, anexo, e, Napoleão Ferreira,
secretário da Fazenda acima aludida, procedeu-se a abertura
das propostas enviadas pelo . correio das firmas Fontes Gar-
cia & Comp., Dias Garcia & Comp., H. Moreira & Comp. e
Salvador Guedes, tudo de conformidade com os decretos já
mencionados para •concorrerem ao fornecimento de artigos no-
cessados a esta Fazenda, de acordo com a relação e especifi-
cação dos mesmos que acompanhou o pedido de preços de dez
de agosto. Após rubricadas as propostas pelo senhor presi-
dente e demais funcionarios acima mencionados, foi dissol-
vida a reunião. E por não haver nada mais a tratar, eu, se-
cretário a escrevi e assino e comigo os demais membros. Se-
cretaria da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica, dezes-
seis de agosto de 1932. — Napoleão Ferreira. — Dr. Lima
Mendes. — José Eustorgio de Oliveira e Silva.

Confere com o original. — Napoleão Ferreira, secretário.
Relação das firmas ás quais 	 enviados pedidos de

preços:
H. A. Moreira & Companhia.
Salvador Guedes.
A. J. Ferreira Leal.
Lino & Companhia.	 •
Fontes Garcia & Companhia.
Dias Garcia & Companhia.
Secretaria da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,

17 de agosto de 1932. — Napoleão Ferreira, secretário.
—

.Proposta de Fontes Garcia & Comp., á Fazenda Modelo
de Criação Santa Monica, de acordo com a circular n. 74 des-
ta repartição.

1. 12 cadeados "Damn", um, oito mil réis.... 	 8$00u
2. 3 capachos de arame com quadro de ferro

medindo 100 cm x 0,60, um, dezoi-
to mil reis	 181000

3. 1 alicate Universal "Solingen" com corta
fio de 6", um, ires mil e novecentos
reis . . . 	 	 31900

4. 1 idem. idem com corta fio de 7", um, qua-
tro mil e quinhentos réis 	 	 41500

5. 1 idem, idem com corta fio de 8", um,
cinco mil e quinhentos réis 	 	 51500

6. 12 torneiras de latão de passagem com união
de 1", uma, vinte e dois mil reis 	 	 221000

7. 6 torneiras de latão de pressão de 1/2",
uma, tres mil e novecentos réis 	 	 31900

8. 6 idem, idem de 3/8", uma, quatro mil e
quinhentos réis . . 	 	 41500

10. 50 quilos de grampos para cerca de arame
farpado, quilo, mil e quatrocentos
reis	 11400

11. 100 quilos de corrente de elo patente de 1/4",
quilo, oito mil réis 	 	 81000

12. 12 brochas de cabelo para caiação n. 16, uma,
seis mil e quinhentos réis 	 	 61500

13. 12 idem, idem de n. 18, uma, sete mil réis. 	 71000
14. 6 brochas francezas A. P. n. 12, urna, doze

mil réis . 	 	 121000
15. 6 idem, idem n. 14, uma, quinze mil e qui-

nhentos réis . 	 	 151500
16. 24 pinceis de cabelo sortidos, um, dois mil

e quinhentos réis	 21500
17. 50 lampadas eletricas Philips 25 a 50 velas,

uma, ires mil e setecentos reis 	 	 31700
20.. 250. gramas.de .fjo fuzivel de 20 e de 30 am.pé-



28830

41330
11040
111040

$041
1,120

51150

soe, grama, men reis 	
. 50 quem da cabo manilha, quilo, quatro mil

e quatrocentos reis . 	
. 26 quilos de graxa do Rio Grande, quilo, dois

mil conto o oincoenta réis..
. 50 quiloe de gesso cré, quilo, seteoentee e

eincoenta reis . . 	
. 20 quilos de pregos de 15 x 45, quilo, mil no-

vecentos e ciumenta Mis 	 .. • •
20 quilos, idem, idem de 18 x 18, quilo, anil

oitocentos e oitenta e olmo .
20 quilos idem, idem de 18 x 24, quilo, mil

seiscentos e noventa reis	 . 	
20 quilos idem, idem de 20 x 30, quilo, mil

quinhentos e sessenta Mis 	
20 quilos idem, idem de 22 x 42, quilo, mil

quinhentos e sessenta Mis 	
Rio de Janeiro, 15-de agosto de 1932. — Por procuração.

Adelino Pensem Garcia.

Dias Coreia a Comp., propõe fornecer á Fazenda Modelo
nta Monica, os materiais mencionados abaixo:
. Cadeados Danei, um, dezenove mil réis 	 19$000
. Capachos de arame com quadpo de ferro me-

diado 100 x 0,60 eras., um, vinte e qua-
tro mil réis . 	 	 241090

. Torneira de latão de passagem com união de
1", uma, onze mil reis .......... 	 	 111000

. Torneira de latão de pressão de 112", uma,
quatro mil e oitocentos reis 	 .

. Meto, idem de 7/6", urna, dez mil réis 	 	 147)(0%

. Aço em barras oitavado de 1", quilo, Ires mil
e seiscentos reis	 31600

. Grampos para cerca de arame farpado, quilo,
mil quinhentos e citicoenta reis 	 	 1;550

. Brochas de cabelo para caiação n. 16, uma,
oito mil reis	 8/000

. Idem, idem n. 18, uma, nove mil réis 	 	 9$000

. Brochas francezas n. 12 A. P., uina, quator-
ze mil reis . 	 	 14$000

. Idem, idem de n. 14, uma, vinte mil Mis— 	 	 20$000
. Pincelai de cabeio sortidos, une Ires mil reis 	 	 38000
. Gabo de manilha, quilo, olmo mil e quatro-

centos reis . .	 58400
. Graxa do Rio Grande, quite, dois mil e duzen-

tos Mis	 2 200
. Gesso cré, quilo, novecentos reis 	 4411

. Agua raz, quilo, cinco mil e oitocentos réis..	 5

. Pregos de 15 x 15, 16 x 18, 18 x 24, 20 x 30 e
22 x C, quilo. mil e noveeentos reis....	 1$900

Os proponentes declaram submeter-se a todas as con-
-5es do edital de coneurrencia.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 19a2. — Por erocuracão.
Alvaro Sampaio.

.11•1•n•n•

H. A. Moreira 4% Come negociantes, estabeleoidos nesta
pitai á rua 19 de Março n. 99, propõem fornecer a essa re-
-tição, de conformidade cera o vosso pedido de preços de
do vigente mês, os artigos abaiito:

12 cadeados Darem, um, quatorze mil e no-
vecentos reis 	 	 141900

3 capachos de arame com quadro de forro,
medindo 100 cm. x 0,00, um, qua-
renta e sete mil e novecentos réis 	 	 47,900

12 torneiras de latão de passagem com união
de r, uma, quinze mil e quatrocentos
reis .	 158400

6 torneiras de tateo de pressão de 112",
unia, quatro mil e novecentos Mis.	 4$900

. 50 quites de aço em barra oitavada de 1",
mano, dois mil cento e trinta Mis 	 	 2$130

50 quilos de grampos para cerca de arame
farpado, gene, mil seiscentos e no 	
venta Mis . 	 	 18690

100 quilos de correntes de elo, pateute, de 114"
quilo, cinco mil o quatrocentos reei.	 13440

12 brochas de cabelo Para centeio* n . 46, urna>
quatro mil e novece~ reis 	 43980

12 Mera,. idein de n. te, uma, eine° nitro
oitocentos réis . 	 51001

6sbreellas frenceens	 12.4 10014 aetb
mil o novecentoe reis 	 moo

ideia], idem n. 14, unia, nevo Mil e- $M-
°matos- Tele • • . • . • a/soai . 	 	 93700

16. 24 pineeis de cabelo, sortidos, um, nove..
centos reis • . 	 	 390017, 50 tampadas eletricas Phurps. 46 25 45 '50velas, unia, quatro mil e tresentos
Mis. .	 4130021. 50 quilos de cabo. de manilha, quilo, cinco
mil e duzentos reis 	 	 51,20022. 25 quilos de graxa do Rio Grande, quilo,
dois mui e quinhentos Mis 	 	 21500

23. 50 quilos de gesso cré, quilo, mil a °lamenta
Mis . • . 	 	 18050

24. 38 quilos de agua-raz, quilo, seis mil e Ire-
sentes Mis . 	 .... 	 	 030025. 100 quilos de pregos 15 x 15; Ui x 18; 18 x 24;
20 x 30 e 22 x 42, quilo, dois mil du-
zentos e quarenta e nove réis	 	 424927. 20 milheifoa de tijolos requeimados, milhei-
ro, cento e trinta mil Mis 	  4301000

28. 10 milheiros de telha, tipo "Marselha", mi-
lheiro, quatrooentos e oitenta inil Mis 4808000

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1932. — Por proouração,
Antonio Teikeira.

n11.~~
Salvador Guedes, negociante, brasileiro. oultrionleflo _ 4estabelecido ã rua Marechal Floriano Peixoto mi. 27, Capital

Federal, propele fornecer a essa Fazenda de *cerdo com
anamorandum n. 74 de 10 do corrente e decretos as. 19.549
de 30 de dezembro de 1930 e 19.109 de le de fevereiro de
1931, os artigos abaixo dee:rã:minados peloe preços e seguir,
os quais se entendem para a reercaddria posta na EStIltio do
Juparank sem mais despesas Para essa Fazenda:
1. 12 cadeados Damn, galvanizados de 50 nelin,

um, vinte mil quinhentos e waren-

	

réis . . 	 	 208540.
2. 3 capachos de arame com quadro de ferro,

medindo 100 cai. x 0,60, um, dezoito
mil e duzentos Mis 	 	 1d$200

6 12 torneiras de latão (registro) de passagem
com união de 1", uma, doze mil e
seiscentos reis . . 	 	 121600

7. 8 torneiras de latão de pressão de Mr,
uma, cinco mil setecentos a oincoen-
ta Mis . . . 	 	 5$754

9. 50 quilos de aço em barra, oitavadO de 1",
quilo, doia mii tresentos e oitenta
réis . .	 2,380

10. 50 quilos de grampos para cerca de afame
farpado, quilo, anil oitocentos e ei;.
tonta róis

•

	1181G
11. 100 quilos de correnie #13 elo patente de 114"

quilo, seis mil canto e quarenta rabi. 	 61110
12. 12 brechas de cabelo para tintas ia, 18, uMa,

seis Mil oitocentos e noventa Mis- 	 43330
13. C brechas de cabelo para tinta* n. 18, uma,

oito mil oitocentos e cincoenta reis. 	 81810
14. 46 brochas francesas A. P. n. 12, uma, de-

zoito mil e duzentos réis.... 	 	 Wizon
is. 6 brochas francesas A. P. n. 41, uma, vin-

te e tres mil e quatrocentos réis,
1.6. 24 pinceis de cabeio, sortidos, um, dois ;1;i1

oitocentos e trinta reis 	
17. 50 !empadas •letricas Philips, de 25 e 50

velas, uma, quatro mil trezentos e
trinta reis .	 . • 	 . . . .. - .

18. 12 fuziveis de rolha renovavel, amarelos, de
20 amperes, um, mil e quarenta reis.

19. 12 fuziveis de rolha renoyavel, amarelos, de
30 ampères, um, mil e quarenta reis.

20. 250 gramas de fio fuzivel de 20 e 30 amperes,
grama, onze Mis . 	

23. 50 quilos de gesso are, quilo, mil cento e

	

vinte reis . . 	
24. 36 .quilosagua-raz,	 chim mil sete-

centos e cincoenta Mis 	
25. 100 quilos de pregos de 15 a 15, 10 a 18.

48x24,29x30eafez 42,Q1310,
dois mil oitocentos e cincoenta reis.

27. 20 milheiros de t19/88 comuns da	 4rtialt-
dado, milheiro, setenta e oito mit o
duzentos Mis	 „ 	 	 78094

28. lOrMiliteiros de telhas tipo "Moreelha", mio
%eito, treeerdos e semento e apeire
mit e quinhentos Mis . 	 •a amo!)

atstd0.3anoiro.,45 de-agosto de-i931.-eattirader Mei"

1100

4000

2;150
1750 •

1$950
18885
1$690

1$560

13560

COO
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Diretoria do Serviço Florestal
do Brasil

MPO DE EXPERIENCIA E DEMONSTRAÇÃO
DE ESSENCIAS FLORESTAIS E ARVORES
FRUTIFERAS, EM SANTA CRUZ

Pedido de preços

Devendo realizar-se, no dia 2e do cor-
ate na sede deste Serviço, á Estrada
. Castorina n. 631, Gavea ás 14 ho-
s, a concurrencia administrativa nos
ienes dos decretos numeros desenove
il quinhentos e quarenta e nove e de-
nove mil setecentos e nove, re-specti-
innte de trinta de dezembro de mil
.veeentos e trinta e de.sesseis de fe-
reiro de mil novecentos e trinta e
e, para construção em Santa Cruz, de
e ripado, secção de repicagem com
.i-Akiito para caixas e ferramentas e
- tres tipos de estufins para sementei-
s destinados ao funcionamento do
-mpo de Experiencia e Demonstração

essencias florestais e arvores fruti-
ras, creado com o decreto n. 21.055,
. 17 de fevereiro de 1932, solicito-vos
evos para a construção acima, &yen..
• serem observadas as especificações
ekixo:
A parte destinada a secção de ripado,
picagem e depósito, abrange uma
ea de 34,m. x 16m.40. O ripado será
vidido em dois lances de 13m,60
ente por 16m,40 de fundo. No centro
•s dois lances, instalar-se-á a secção
. repicagem e depósito can uma fren-
de 6m,80 x tem, 40 de fundo. O ri-

do .será foismado por uns pés direitos
. pilares, distanciados no sentido da
ente 4m,80, no sentido do fundo, 4
atros. Sobre estes pilaras 'se formará
ripado sobre consueras e terças de
adeira de lei, distanciando-se as ripas
eia .de outra, 4 centimetrds.

A secção de repicagem e depósito
.upa, como temos já dito, o espaço en-
c os dois lances de ripado. Esta se-
ão estará constituida por ui:na cober-
de 6m,80 de frente x lem,40 de fun-

e montada sobre pilares de tijolo. dis-
nciada e igual fórma que os do ripado.
cobertura será de 4 aguas, feita com

lhas planas, tipo marselha, e o madei-
mento feito com madeira de lei de 1'
ialidade, e de acôrdo com a tecnica cor-
nte. A parte compreendida entre os
iis ultimos pilares do fundo será fe-
ada lateralmente, fundo e frente, com
-redes de meio tijolo, ficando na frente
fia porta de acesso de Im,00 de largura
provida de trinco e fechadura. O in-
rior deste comodo será ladrilhado, co-
cando-se o ladrilho sare um lastro de
acadame. Na frente do ripado e depó-
to se construirão os estufins em nú-
ero de dõze (12), e obedecendo a 3 mo-
-los: A. B. e C.

Modelo "A"

Estes estufins estão protegidos pot,
lia cobertura a 2 aguas inclinadas a
• gare a horisontal. A cobertura está
rmada por uns caixilhos e vidros, com
mação de madeira, presos com dobra-
ças na cumieira de cobertura. Os ditos
ixilhos terão um dispositivo para po-
er-se graduar na sua abertura. Os es-
fins deste modelo são em número de 4.

tendo cada um, 7m,60 de comprimento
por Im,80 de largura.

Modelo 'B"

O modelo A corresponde exá.tamente ao
modelo A. sendo substituido apenas os
vidros por um ripado. Os estufins deste
modelo são em número de 6, com 16m.00
de comprimento por lm,80 de largura.

Modelo "C"
Os estufins deste modelo são comple-

tamente abertos, constando sómente
base feita de tijolo, com uma altura de
50 em. do chão. Em um dos extremos,
cada estufim terá um tanque para agua.
As dimensões internas para este tanque
são: Im.46 x Om.60 e 0m,72 de profun-
didade. devendo estar o fundo 0m,22 bai-
xo o nivel do chão.

Estes tanques terão comunicação um
com outro, ao nivel do fundo; empregan-
do-se cano de ferro galvanizado de 1 /e".
O primeiro terá entrada de agua com
válvula de boja, e o último esgoto com
válvula e ladrão encanado ao esgoto.

•A construção destes tanques será feita
com tijolo, argamassa de cimento e areia.
e internamente rebocados com areia e ci-
mento 3 x 1 garantindo a sua impermee-
bilidade. Os eetufins deste modelo sie
em número de 8: 7m,00 de comprimene
e Im,80 de largura. cada.

Na sede do Serviço Florestal do Era.
sil, á Estrada D. Castorina n. 631, Ga-.
vete encontram-se á disposição dos se-
nhores interessados as plantas referentes
á construção em apreço, onde constam
detalhada e rigorosamente as medidas e
fórma que devem ser executados os ser-
viços.

Os casos não previstos serão resolvidos
de acerdo com o funcionaria indicado por
esta diretoria geral.

A parte de alvenaria será feita de ti-
jolo assentado com argamassa de cimen-
to e-areia. O madeiramento será prote-
gido com 3 mãos de tinta a nleo.

As obras serão iniciadas três dias após
a aprnvação da presente coneurrencia
pêlo Sr. ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio.

Prazo de execução: 60 dias.
Diretoria Geral do Serviço Floresta/

do Brasil, 16 de agosto de 1932. — As-
tolpho de Lucra, secretário. Viste. —
F. dr Assis lolesios,. diretor gerei.

Foram, nesta data. convidadas para a
apresentação de preços as seguintes fir-
mas: 3. R. Ferreira. Joaquim Gomes dos
Santos. Olympic) & Comp. e José Anto-
nio Correia Conde, estabelecidas respec-
tivamente, ás ruas General Caldwell nú-
meros 314 e 316. Senado n. 271-A, Mem
de Sá n. 331 e Frei Caneca n. 82. — As-
tolpho de Lucca, secretário. — Visto.
— P. de Assis lalesias, diretor geral.

MINISIERIO DA MARINHA

Diretoria Geral de Aeronautiea
Pelo presente fica, intimado o Sr. ca-

pitão de corveta reformado Paulo Emi-
lio Pereira da Silva a retirar. do Centro
de Aviação Naval do Rio de Janeiro, na
Ponta do Galeão, Ilha do Governador,
dentro de quinze dias, a partir de hoje,
os destroços de dois aviões, de sua pro-
priedade. que se acham recolhidos ao
citado centro, vindos da Escola Naval,

na Ilha das Enxadas, a 4 de maio de
1931. Findo o prazo de 15 dias, acima
referido, serão os aludidos destroços
mandados incinerar.

Diretoria Geral de Aeronautica (D.
A. 2), em 10 de agosto de 1932. — Adal-
berto Nunes, capitão de mar e guerra,
diretor geral.

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. diretor, convido
o praticante de agente de I` classe desta
estrada, Waldemiro da silva Graça a
prestar fiança no valor de 3:500$000,
para garantia do exercicio das respecti-
vas funções, dentro do prazo de 15 dias,
a partir desta data, sob pena de, caso
não seja atend:do o presente convite, ser
proposta a sua demissão do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 13 de
agosto de 1932. — João Ctopp Filho,
pelo secretário.

	Gl!IMIC551.212~~1~

SOCIEDADES CIVIS
SELETO ATLETICO CLUBE

ATA DE SUA FUNDAÇÃO, EM REUNIÕES REA-
LIZADAS EM 3;5, 10 E 13 DO CORRENTE

A 3 de agosto do corrente ano, reuni-
dos á rua São Francisco Xavier n. 181,
os Srs. A. Vasco Girão, Dr. Mario Lo-
pes de Castro, Antonio Adelino Conte,
Felippe Lobo, Arthur Chofer, Luiz Che-
fer e outros, aventaram a organização de
um clube esportivo, assumindo a presi-
dencia o Sr. A. Vasco Girão, tendo como
eeeretarios os Srs. Antonio Adelino Conte
e Felippe Lobo.

Iniciada a reunião, toma a palavra o
Sr. A. Vasco Girão, expondo aos presen-
tes que, sendo ele arrendatario do ter-
reno pelo tempo aproximadamente de
quatro anos e proprietario exclusivo de
todas as bemfeitorias, estava pronto a
concorrer para a fundação do clube e que
para este fim dispunha desde então das
supra citadas bemfeitorias.

O Sr. Arthur Chefes. pede a palavra e
apresenta o nome de Seleto Atletico
Clube, que é bem recebido e aprovado
unanimemente.

Ficando organizada uma comissão de
tres membros para elaborar os estatutos,
sendo escolhidos os nomes dos Srs. dou-
tor Mario Lopes de Castro, Felippe Lobo
e Antonio Adelino Conte, que, posterior-
mente, foram discutidos, emendados e
por fim aceitos.

Foi levantado um brinde pela prospe-
ridade da novel entidade.

Ficando constituida a diretoria abaixo,
para dirigir os destinos do clube para o
primeiro bienio:

Presidente, A. Vasco Girão;
Vice-presidente, Dr. Mario Lopes de

Castro;
1° secretário, Luiz Chofer;
2° secretário, Manoel Ribeiro Alves;
1° tesoureiro, Carlos Eugenio Leal;
2° tesoureiro, Felippe Lobo;
Procurador, Antonio Adelino Conte.

(C-4.145-19-8-32-32$600)



SOCIEDADES MIONIMAS
PERFUMARIA, NUNES

Sociedade anonima
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A' vista desta proposta ter sido apro-
vada, o senhor presidente diz que ne-
ceesario se alerjaa„,aapariatatfa—a-aaltera-
a)40 do_ artigo, primeiro dos estatutos
sociais e propõe que, o mesmo passe a
ter-H—Seguinte redação: :."Arta 1. 0 . Sob
a - drertominaerfumaria. Nunes,
StfaTénitirinontraa, é constituida uma
sociedade anonima, tendo por objéto a
exploração -Industriai e comercial de
perfumarias em geral, escovas, pentes,
artigos de fantasia e demais artigos
congeneres, ao largo de São Francisco
de Paula numero vinte e cinco, regida
pelos presentes estatutos e leis em vi-
gor." Posta a votos, é aprovada unani-
memente. O senhor presidente pede a
atenção ?dos kenhores acionistas pára
a segunda parte a tratar, referente ao
art. 13 dos estatutos, propondo que
se alterasse para vinte por cento o fun-
do de depreciação, atendendo 4 inettfi
ciencia da de dez por cento, visto qua,
mercadorias ha, em grande parte, fttl

— A União Beneficente Operaria 10
de Maio, com séde nesta cidade, tem por
fim socorrer os seus associados com di-
nheiro, .em caso de molestia grave, com
pensão no caso de invalidez e loucura e
quotizar o seu funeral. •

II — E' administrada e representada
ativa e passiva, judicialmente e extra-
judicialmente por seu conselho diretor.

III — Seus membros não respondem
subsidiariatnente pelas obrigações con-
traídas pela sociedade.

IV -- Seus estatutos só são reforma-
veis, decorridos seis anos da sua apro-
vação, pela assembléa geral, respeitados
sempre os arts. 1°, 30, 24, 52, 62, 63
e 64.

V — Sua dissolução só será resolvida
por dois terços dos socios quites, reuni-
dos em tres assembléas gerais consecuti-
vas, convocadas especialmente para esse
fim, sendo o seu patrimonio liquido en-
tão apurado rateado entre os socios
quites.

VI — Sua atual diretoria é a seguinte:
presidente, Manoel Pinto Leitão; vice-
presidente, Carlos Knibel Sobrinho; 1°
secretário, José Jacob Wepler; 20 secre-
tário, Adolpho de Rezende Lopes; 1° te-
soureiro, Francisco Beck; 2'' tesoureiro,
João Guilherme Blatt; procurador, Fre-
derico Noel.

Petropolis) 19 de agosto de 1932. — A
diretoria.

(C-4 .139-19-8-32-24$500)

Aos dezeseis dias do mês de julho
de mil novecentos e trinta e dois, ás
dezaaseis horas, na eéde da sociedade,
ao largo de São Francisco numero vinte
e cinco, reunidos acionistas represen-
tando a totalidade do capital, assume
a presidencia o Sr. Julio Gestão Ca-
zaux, diretor presidente da sociedade,
que convida para secretario o Sr. Car-
los Figueiredo. Segundo o anuncio pu-
blicado no Diario Oficia/ de treze do
corrente, que se acha sobre a mesa, o
Sr. presidente diz que inicialmente a
presente reunião tem por fim tratar da
cessão do contrato e venda dos moveis
e utensilios da filial, sita á rua do
Teatro numero nove, que

'
 pela situa-

ção em que se encontra, torna-se com-
pletamente superflua, e que tem oferta
de treze contos de réis em prestações
mensais de um conto de réis, devida-
mente garantidas, e um conto de reis
á vista. O senhor presidente pede aos
senhores acionistas estudarem o assu
to. O senhor Manuel Rapou) de
donça pede aos presentes autorizarem
a diretoria a fazer a referida trans
ação, viste ser do conhecimento gala
as razões expostas. Posta a votos;- ' foi
pata proposta aprovada por aclamaoão.

passam de exercido a exercido ,e' por
fim acabam sendo liquidadas abaixo do
custo com grande prejuizo para a so-
ciedade. Igualmente propunha : que se
criasse um fundo de reserva com a ta-
xa de dez por cento sobre os lucros
anuai s da sociedade, para garantir pre-
juizos eventuais e maior solidez da so-
ciedade. O senhor presidente submete
estas propostas á apreciação dos pre-
sentes que, sem debates, são aprova-
das com a seguinte redação: 'Art.- 13.
Dos lucros verificados anualmente em
balanço encerrado em trinta e um de
dezembro, serão creditados vinte por
cento a fundo de depreciação, dez por
cento a fundo de reserva e os restantes
setenta por cento distribuides como di-
videndos. O Senhor presidente, dando
por finda a sessão, manda lavrar a pre-
sente ata, que, Tida e aprovada, é assi-
nada por todos. — José Gomes Lopes.
— Julio Gastão Cazaux. — Carlos Fi-
gueiredo. — Pedro Ravozo Lopes. —
Francisco da Rocha Braga. — Joseph
Casaur. — Manoel Raposo de Mendon-
ça. — Lvdia Raposo Lopes. — Vasco
Lima.

XO presente documento é cópia fiel
alta alivrat, .0.94 atas) .

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 18 de agosto de 1932, ar-
quivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 10.480, o documento referente á
Perfumaria Nunes, Sociedade Anoni-
ma, a saber:

Ata da assembléa geral extraordina-
ria, realizada em 16 de julho ultimo,
que aprovou a alteração dos seus esta-
tutos. Eu, João Hygino de Araujo, 1°
oficial da secretaria desta junta, passei
a presente certidão. uma estampi-
lha de 10$000. Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1932. —	 Hygino de
Araujo, 1 0 oficial	 Isto. —	 C., em
19 de agosto	 932. — Isidoro Cam-
pos, diret	 o lado um carimbo da
Junta	 rcial da Capital Federal.

(C-4.239-19-8-932-71$400).

OCIE,HADE ANONIMA -FABRIL PRO-

.*.A.o alto as armas da Republica — Jan-
e Comercial da Capital Federal — Cer-

tifico que, por despacho da Junta Co-
mercial, de 21 de julho de 1932, se ar-
quivou nesta repartição, sob o n. 10.449,

o documento referente á Sociedade Ano-
nima Fabril Progresso, a saber: Ata da
assembléa geral extraordinaria realiza-
da em 14 de julho corrente, que aprovou
as contas da diretoria e designou o Sr.
Horacio Claudio da Silva para guardar
os livros e documentos da 'sociedade. Eu.
João Hygino de Araujo, I° oficial da se-
cretaria desta Junta, passei a presente
certidão.	 • -

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.—
Iodo Hvgino de Araujo, 1 0 oficial (so-
bre urna estampilha federal de 10$000).
Visto. J. C., em 22 de julho de 1932. —
Isidoro Campos diretor. Estava a 'oaan-.
cela da Junta Comercial da Capital Es-.
deral Por eepfa, conforme — limada
Claudio	 Silva, diretor presidente.

C	 4.137-- 19-8-932 -- 151300.)

Letras descontadas....
Contas correntes comi

jUTOS 	
Ernprestimos em con-

tas correntes 	
Valores em liquidação
Titules e valores de

nossa conta 	
Efeitos a receber--
Efeitos em caução....
Cobrança no interior..
Valores caucionados...
Valores depositados—,
Moveis e utensilios...
Agencias bancarias....
Diversas contas...— 	
Caixa 	

Total — Ativo 	  12.425:2378182

;Passivo
Capital 	 	 500:0008000
Fundo de reserva.... 	 320:0008000
Lucros suspensos 	 	 70:8531415
Fundo para aumento

de capital 	 	 500:0001000
Contas correntes com

juros 	 	 3.168:7991321
Contas correntes de

aviso 	 	 218:1998879
Contas correntes limi-

tadas 	 	 177:175/740
Contas correntes aprazo

fixo 	 	 1.462:4981200
Contas correntes sem

juros 	 	 180:842$405
Letras a premio 	 	 174:400gare0
Contas de cobrança 	 	 758:100a642
Cobrança caucionada 		 1'3'1 :485$9í0
Denositantes de titules

e valores 	 	 3.567:279t000
Lucros e perdas 	 	 9: liaaa3n5
Tmoveis 	 	 5 :604250
Diversas contas.-- 	  1.180:5433995

Total — Passivo 	  12. 425 :2378182

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932.—

Ribeiro Junoricira. Irtnão & Boto'bo —
Rio, R. Monteiro Junqueira. gerente. —
Alfonso Ary Soares, contador. — 1084
Pedro Fernandes, guarda-livros.

(C — 4.141 — 19-8-932 — 6182001

UNI.40 BENEFICENTE OPERARIA
fO DE MAIO

EXTRATO DOS ESTATUTOS

ASA BANCARIA — RIBEIRO JUN-
e	 QUEIRA, IRMÃO & BOTELHO — RIO

Rua ala Quitanda n. 113 — Rio
de Janeiro

BALANCETE EFETUADO E4,214R4011.254UL
n•n•••~11118.""errtin

1.301:67/1235

180:8984847

5.030:5821548
4:1661844

666:4311700
604:0341378
120:2201334
185:6321170
436:0001000

3.131:2791000
3:0001000

325:3111397
201:1801546
234:7284183
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"FIGUEIREDO ROSA & COMP.
acção Bancaria — Avenida Mem de Sá

100- -	 •
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1932

,ontas correntes 	
	 48:0008000

:turiorario disponivel
	 250:0008000

aixa
	 1:0158000

-onta, gastos 	
	 9848400

300 :0008000

Passivo
apita!, conta fixa 	
'undo especial, conta mo-
vei . 	

Pio dr Janeiro. 19 de a gosto de 1932.
- ntivire4a. Rosa ev, Conip.

(-1.3	 4.150 -- 19-8-32 —20$400)

:MpREBA DAS AGUAS DE CAXAMBU

RELATORIO DA DIRETORIA

Srs.

Em cumprimento á lei que rége as
.ociedarles anonimas, apresentamos o re-
atorio da nossa gestão finda em 30 do
nês de junho deste ano.

Perduram os motivos que determina-
-am o decreseimo da venda, aliás já
_cusado o ano anterior, motivos esses
me não podemos precisar até quanc:o
lurarão e que não permitiram inelho-
.ar os dividendos do 1° e do 2° semes-
res.

De ar''rdo com a vossa aprovação con-
inua.rros a levar á conta do Fundo de,

a importando de reis
l4Hoi)e;W anuais, acrescidos dos juros
io ano an!erior de igual quantia e de
mja, apl'c'o o os Srs. acionistas já fo-
-am inforr, adds.

Coneinimos e retificamos a nossa
iha ferira que tantos e tão bons ser-
Co vjln p r p sf ando, graças á tração

necanica hoje introduzida para o trans-
)orte das nri .,, sas: mercadorias da esta-
ão de Caxambú aos nossos armazens e
?ice-versa. Para esse serviço adquiri-
-nos dois Ir-dores movidos a gazolina,
lua correspondem aos fins para que fo-
'am adquiridos:. prestando ao serviço de
xansporles da empresa não só maio!
-cononua. como tambem maior eficien-
Ao, em velarão á tração animal.

S5:0 esses os fatos de maior importai-
da oco r riúos de 1 de julho de 1931 a
.;C) de junho deste ano.

Para prestar-vos qualquer esclareci-
f-erto mie venham a precisar continua-

vossa inteira disposição.
Rio de janeiro 18 de agosto de 1032.

i 'f 'n/o Fonseca Guimarães.— J. C.
!e Figueiredo, diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL .

Os membros do conselho fiscal da Em-
i3rea das Aguas de Caxambú. tendo exa-
_nnaf.lo, como lhes compete, os livros,
ionds, e 1 , , anço geral apresentados pela
:,':t . Woria da empresa, correspondente ao

sou:ai deco-r:do de 1 de julho a 30
junho de 1932, são acórdes em reco-

ihecer a regularidade da escrita, exa-
idão - do balanço e mais contas apre-
,entadas e assim são cie parecer que de-

4	 .1

vem ser aprovados todos os atos e con-
tas da diretoria, no referido periodo.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1932.
— Jorge de Souza Gomes. — João Go-
doy. — Eugenio Honokt.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1932'

Fundo de reversão....
Reserva mercantil...-.
Obrigações do contrato
Titulos caucionados....
Letras a pagar 	
Contas a pagar 	
Contas correntes (cre-

dores) 	
	

70:3478776
Comissões da diretoria

	 21:0008000
Dividendos não recla-

mados 	
	 2:1258500

Dividendos do 1° semes-
tre de 1932 	
	

125:0408000
Lucros e perdas 	

	
471:1748222

8.291:9408043

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Assinam: Alfredo da Fonseca Guima-

'rães e J. C. de Figueiredo, diretores.—
João Alves de Moura, guarda-livros.

4:148 — 19-8-32 — 808600.)

.,.40CRÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET
DE L'AMERIQUE DU SUD

BALANGETAJJAGREFLk ÇftS; EM 31 DE JU-
-	 LHO DE 1932

Ativo
Letras. descontadas...
Emprestimos em con-

tas correntes 	  145 .981:0628823
519:0718000Vag ores caucionados 	  56.

Titulos e fundos per-
tencentes ao banco.. 	 3.009:1968672

Hipotecas 	  27.586:3318579

Caixa:
Em moeda corrente

no banco ......	 873:7948943
No Banco do Brasil.	 118 :9598790
Em outros bancos 	
	

326 :7828292
Diversas contas 	  39.749:5848443

Total do ativo.... 275.774:7438639

Passivo

Capital. 	
Depósitos em conta

corrente com juros.
Depósitos em conta

	

corrente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo
Titulos em caução e

em depósito 	
Casa matriz 	

	

Valores hipotecarios 	
Diversas contas 	

Total do passivo.

C. Voullemier, administrador-diretor
geral. — J. MirilU, chefe da Contabi-
lidade.

(C-4.140-19-8-32-818600)

--COMPANHIA FABRIL ASSUCAILINA

(Em liquidação)

ÁTA DA Assuu&S"4.,„„Átgaw EnRAORDENA-
'1IIA. -'irMIZADA EM 20 • V't''' "YeArier DE
1932'

Aos vinte dias do mes de julho de mil
novecentos e trinta e dois, ás quatorze
horas, reunidos no eseritorio da rua
Primeiro de Março n. 51, quarto andar,
os acionistas da Companhia Fabril As-
sucarina, em liquidação, representando
2.440 ações, conforme, livro de presen-
ça e verificadas as formalidades exigidas
pelo artigo nove dos estatutos, foi ins-
talada a sessão, sendo aclamado para
presidi-ia o acionista Sr. Francisco Ca-
nutu da Annunciação, o quaj„ convidou
para secretário o acionista Sr. Adolpho
Cardozo Ayres. G Sr. presidente, abrin-
do a sessão, declarou que, conforme
consiava do convite feito pela imprensa,
a at.seinbléa devia tomar conhecimento
do estado em que se achava a liquidação
da companhia e para este fim dava a
palavra ao Sr. Derineval Dias, um dos
liquidantes. Foi, então, feita por este
acionista, em nome da comissão liqui-
ilante, uma exposição referente ao pri-
meiro ano das funções em que se acha
investida, na qual, além de completos
detalhes sobre a posição de todas as con-
tas ativas e passivas. enumerou as pro-
videncias tomadas para que fosse leva-
da a bom termo a transação com a Re-
finaria Magalhães S. A., autorizada em
assemblea geral realizada cru 15 de ju-
lho de mil novecentos e trinta e um,
pela qual essa refinaria adquiriu bens
da Coanpanhia Fabril Astaicarina, de
acordo com a avaliacão feita, no mon-
tante de as. 1.750:0008000, mediante
pagamento em ações da referida soeie-
dade, por seu valor nominal de um conto
de reis. Salientou mais, que de acordo
com a deliberação tomada em assembléa
geral de 28 de setembro de mil nove-,.
centos e trinta e um, a comissão liqui-
dante entrou em combinação com os cre-
dores deben.turistas e estes concordaram
em que as ações recebidas da Refinaria
Magalhães S. A. servissem lambem, in-
distintamente, de garantia a todos os
credores da companhia. ComUnicou,
ainda, que a comissão liquidante, ser-
vindo-se da autorização que lhe foi con-
ferida pela assemblea geral, realizada
em 28 de setembro de mil novecentos e

50 :0008000

250:0008000

300 :0008000

Ativo
Concessões	 e	 constru-

ções	 	 1.000:0008000
Obras e maquinismos 	 5.777:4968740
Ramal ferreo 	 65:7428475
Caução do arrendamen-

to	 	 20:0008000
Caução	 da	 diretoria 	 30:0008000
Moveis	 e	 utensilios 	 17:0008000
Veículos	 	   7:0008000
Vasilhame	 e	 accesso-

rios	 	   697:3338300
Selos de consumo 	 4:6718430
Contas correntes (deve-

dores)	 	 385:2598458
Letras a receber 	 156:9138140
Titulos diversos 	 44:1958500
Tantos fundo de rever-

são	 	 70:622$500-
Apolices do E. de Minas

Gerais 	 11:0508000
Caixa 	 4 :6568100

8.291:9408043

Passivo
Capital	 	   6.000:0008000
Fundo de reserva 	 886:7148603

70 :5858078
05 :9548804

445:0008000
30:0008000
29:0168500
44 :3828160

1.609 :960809'7

9.000:0008000

456:3478332

300:5048705
62 :5808386

50:0008000
173.004:5338032
56.367:1508000
36.533:6288184

275.774:7438639
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trinta e um, com relação ao necessario
suprimento de numerario á caixa para
resgate de todas as duplicatas aceitas,
assim como, para despesas de liquida-
ção, assegurada, como foi resolvido, a
garank.ia •a todos os credores, deu esta
incumbencia á Agencia de Exportadores
Nortistas, Ltda., na qualidade de repre-
sentante de um grupo de acionistas,
percebendo a mesma sobre tais adian-
tamentos os juros anual de dez por
cento. Explicou mais, que em con-
sequencia disto, a referida Agen-
cia de Exportadores Nortistas, Ltda., fi-
gura nos livros da companhia como
principal credora e pediu á assembléa
para ratificar as transações, nèste sen-
tido, já realizadas, bem como a devida
autorização para continuá-las. Termi-
nando a su exposição, declarou o se-

nhor Derm'eval Dias que, tendo, final-
mente, a co.mis-so liquidante recebido
da Refinaria Magalhães S. A. mil  sete-
centas e cinc3enta (1.750) ações ao por-
tackgr, do valor nominal de um conto de
reis cada urna, fez figurar por êste va-
lor os mencionados titulas, na ativo da
companhia. Fez sentir ainda que do es-
tado das contas em 30 de junho último,
podiam os Srs. acionistas tomar conhe-
cimento pelo balanço procedido n,sssa
data, e pela verificação detalhada nos
livros da companhia que estavam á sua
disposição. Postos a votos, pelo Sr.pre-
sidente, as contas apresentadas pela co-
mis.são liquidante, o balanço encerrado
em 30 de junho passado e a incumbencia
dada á Agencia de Exportadores Nortis-
tas, Ltda., foram integralmente aprova-
das por maioria de votos todas estas

contas e ratificados todos os atos da Go-
mis:: :o liquidante, com exclusão dos vo-
tos desta, ficando ainda deliberado um
prazo de seis mêses para apresentação
de novas contas. E nada mais havendo
a tratar, o Sr, presidente deu por en-
cerrada a sessão, mandando lavrar da
mesma a presente áta, que vai assinada
por mim, Adolpho Cardozo Ayres, ser-
vindo de secretário, e pelos demais pre-
sentes. Rio de Janeiro, 20 de julho de
1932. — Adolpho Cardozo Ayres. — Pin-
to, Alves 4.; Comp. — Dermçval Dias.
Por procuração de João Cardozo Ayres
Filho, Adolpho Cardoso Ayres. Al-
berto Bandeira de Mello. — Francisco
Canuto da Annunciacdo. — Jurema Dias.

Ma.reolino Ribeiro de Carvatho. —
Manoel Nascimento do Valle.

(C. 4.235 -- 19J8-932 -- 70500)

AdINAS FRANCISCO VASCONCELLOS S. A.

Campos — E. do Rio

'Estatutos da Sociedade Anonima fundada em 25 de setembro
de 1928, com sede á rua Treze de maio n. 33

Atos institucionais publicados nb Jornal do Comércio da
Capital Federal e na Folha do Comércio de Campos, em 27
de setembro de 1928", de acôrdo com as modificações apro-
vaylas na assembléa geral de 5 de agosto de 1932.

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDWARIA, ABALIZADA EM 8 DE
	  -mcgwffetxr,022----

Aos oito dias do mês de agosto de 1932, nesta cidade de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, ás 14 horas, na sede so-
cial á rua Treze de Maio número 33, loja, presentes todos os
acionistas da Companhia Uzinas Francisco Vasconcellos S. A.,
coronel Francisco Ribeiro de Vasconcellos, portador de 12.501
ações e José Perringeiro Netto, digo, Perlingeiro Junior, por-
tador. de 5.032 ações, Moll & Comp., representados pelo socio
Norival Moll Filho, portadores de 1.500 ações, Odilardo Per-
lingeiro com 262 ações, Miguel Perlingeiro Netto portador de
500 ações, Gonçalo Vasconcellos com 5 ações e Humberto Per-
lingeiro, representado por seu bastante precurador Adelino
Perlingelro, conforme procuração que exhibiu e fica arqui-
vada, portador de 200 ações, representando a totalidade da ca-
pital social, conforme o livro de presença, convocados por
anuncios feitos na imprensa local (Gazeta e Folha do Co-
mércio) e no orgão oficial do Estado (Diario Oficial) o coro-
nel Francisco Ribeiro de Vasconcellos, diretor presidente, as-
sumindo a presidencia nos termos do art. 22 dos estatutos e
convidando a mim Odilardo Perlingeiro para secretário, de-
Olarou aberta a sessão, para serem discutidos os assuntos
constantes da convocação. Depois de lido por mim secretá-
rio o aviso da convocação, em que se declaram, especificada
e detalhadamente, Os motivos da presente assembléa, o se-
nhor presidente reafirmou que .a. mesma tinha o objetivo já
constante daquéle aviso, afirp_da.que es . sephoreS acionistas
resTfrnSaill dèle conhecimento e ,se _manifestassem sabre á re-
fobn:a", éstatitataria,. benr_como, sare_ cessfts cre—Ei.editOs
sciciair Outra diversos devedores. Em seguida, o senhor
pregiréntis mandou que eri; secretário, lésse á assembléa as

I alterações que propunha fossem feitas nos estatutos sociais,
para creação do cargo de diretor comercial, com suas atri-
buições, adotando-se os mesmos estatutos ao departamento
que Risse creado. Obedecendo á ordem das meterias constan-
tes do aviso da convocação, o senhor presidente passa a pro-
pôr á assembléa a creação do cargo de diretor comercial com
as suas atribuições, digo, suas respectivas atribuições, fa-
zendo-se nos estatutos sociais as seguintes alterações: No
capitulo III, substituir o art. 10 pêlo seguinte: "Art. 10. A
sociedade será administrada por três diretores com as de-
signações de "diretor-presidente", "diretor-gerente" e "dire-
tor-comercial", eleitos péla . assembléa geral ordinaria pêlo
prazo de quatro anos, terminando, porém, o mandato do pri-
meiro diretor-comercial que fôr eleito em 31 de março de
1936. No art. 11, suprimirem-se as disposições das letras c,
d, e " " e passar a figurar na letra " " a átual disposição da
letra"	 na letra d. a átual disnosicão daletra.a 44 finalmente

na letra e, a átual disposição da letra h. No mesmo atrigo
11 acrescentar a letra f com o teôr seguinte: Substituir o di-
retor-comercial em todas as suas atribuições, nos seus im-
pedimento e ausencias. No art. 12 se acrescentará á letra
c "in-fine" o seguinte: De acôrdo com o diretor-comercial;
nêsse mesmo art. 12 se acrescentará a letra e com a disposi-
ção seguinte: "atender ás requisições do diretor-comercial,
no que fôr preciso para o serviço de embarque dos produtos
da fábrica e da distilaria "São José" e a letra " " com o tôr
seguinte: "Substituir o diretor-presidente nos seus impedi..
mentos e ausencias, sempre assistido do diretor-somer-
cial". Propôs mais substituir o art. 13 pêlo seguin-
te: "Art. 13". Compete ao direçtor-comercial: a) di-
rigir e superintender todos-es negocio§ e serviços da sociedade,
nomeando, admitindo e demitindo auxiliares e empregados
do seu departamento, praticar todos os átos de gestão mia.
tivos aos rins objetes sociais, lazer pagamentos, receber
dar recibo ou quitação: b) praticar todas as operações ban-
carias exigidas pelos negutAos sociais; c) substituir o dire-
tor-gerente nas suas atribuições durante impedimentos ou
ausencias deste. Substituir o art. 14 pelo seguinte: Art."14".
Compete conjuntamente ao diretor-presidente e ao diretor
comercial: a ) independentemente de autorização de assem-
bléa geral de acionistas, gravar com onus reais os bens a
haveres da sociedade, transigir, contrair obrigações e alienar
ou renunciar direitos; b) celebrar contratos, assinar papeis
e escrituras, titules, cheques, notas promissorias, letras de
cambio e duplicatas, endossá-las ou redescontá-las. No ar-
tigo 15, substituir a expressão: "o outro diretor" por esta
expressão: "os outros dois diretores". No art. 16 substituir
a expressão "cargos dos dois diretores" por esta expressão:
"cargos dos‘très diretores". No art. 18 acrescêntar intere,a-
lando entre as expressões: "Caucionar cen." e "o diretor-
gerente" a expressão seguinte: "o diretor comercial a cau-
cionar cem". A seguir, o senhor Presidente declarou á as-
sembléa que são estas as alterações dos estatutos que lhe pa-
re geram uteis e indispensaveis aos interesses da sociedade,
atendendo ao que observou na pratica da administração o,
assim, punha em discussão o assunto, dando a palavra a
quem dêla quizesse fazer uso. Pedindo a palavra, o acio-
nista senhor Gonçalo Vasconcellos, diretor-gerente, decla-
rou que efetivamente, as alterações dos estatuos apresenta-
das pelo senhor presidente são de inegavel e evidente vanta-
gem para os interesses da companhia, porquanto tornarão mais
completa a administração sos'ial e por isso entende que devem
ser aprovadas. Não havendo mais quem quizesse fazer uso
da palavra, tais modificações, na ordem que se acham, foram
postas em votação, tendo sido sucessiva e unanimemente aprs-
vades. Em continuação, declarou o senhor presidente que>
constituindo a segunda parte da ordem do dia assunto que
lhe diz respeito, convida ao senhor Gonçalo Vasconcellos como

'seu, substituto para assumir a presidendia da assembléa du-
rante o seu impedimento. Assumindo a presidencia, o se-
nhor Gonçalo Vasconcellos mandou que eu secretario lêsse
o teór da segunda parte da mesma ordem do dia que sonsta
das cessões de créditos sociais contra diversos, o que sendo
feito, resolveu o senhor presidente dividir esta materia em
duas partes para facilitar a discussão e votação: a primeira
parte referente á cessão do crédito da companhia contra Fran-
cisco Ribeiro de VasconceIlos e a segunda parte referente á
cessão de créditos da companhia contra Gonçalo Vasconce/-

Vascorelellos Couto & COMD.. Usina Carapebus S. A..
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tituida, a reger-se pelos presentes estatutos e pelas leis vi-
gentes que regulam aste instituto.

Art. 2." A sociedade terá sua séde na cidade de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, podendo no entanto arear sucursais,
agencias ou escritorios nas demais cidades do país, ou no
estrangeiro.

Art. 3.° Seu fim principal é o negócio de uzina para
fabricação de assucar, alcool, aguardente e seus derivados
ou sub-produtos e consequentemente a venda de todos os
produtos fabricados; a compra ou aquisição de terras, maqui-
nismos e acessorios, instrumentos agrados, veículos, semo-
ventes, material de transporte e vias de comunicação, ma-
taria prima e combustivel exigidos por seus comércio e ha.:
~ria, — bem como a venda, permuta ou alienação sob
qualquer fórma de tudo quanto fôr adquirido e julgado dos-
necessario ao seu negócio; a cultura de cana de assuar,
extração de lenha e preparação de combustiveis.

A sociedade poderá tambem explorar a indústria pastoril
de criação e engorda de gado em suas fazendas, a de seus
produtos e sub-produtos, assim como o negócio de armazens
ou fornecimentos, para compra e venda da toda sorte de
mercadorias.

Art. 4.• O prazo de duração da presente sociedade será
de 50 anos, a contar da data de sua constituição definitiva.

CAPITULO II

CAPITAL SOCIAL n—• SUA REALIZAÇÃO ACIONISTAS

Art. 5.° O Capita/ social será de vinte mil contos de réis
(20.000 000$000), sendo 13.400:000$000 representados pelo
valor liquido dos seguintes bens imoveis com os quais entra
o coronel Francisco Ribeiro de Vasconcellos para formação'
cio capital social: uzinas "S. José" e "Abbadia" com todas
as suas edificações, aparelhos e maquinismos para fabricar
assuem', alcool e aguardente, oficinas, pertences, acessorios e
dependencias, situadas, a primeira, no 3° distrito e a última
no 7° distrito deste Municipio, e as fazendas "S. José", "Co-
legio", "Tocaia", "Partido" e "Limão", situadas no 3° distrito,
Braga no 2.° e 3° distritos, Gurirí no 12° distrito, Abbadia
(compreendendo tambern as fazendas Bba Viagem e Sooego).
"Quilometro 13". compreendendo as situações Peleja, Colegio,
Macaco, Brejo Grande ou Pimenta, no 7° distrito e Saudade,
no 8° distrito t'ste Municipio, com todas as suas terras que
são proprias, sities anexos, casas, edificações, material fixo
de estradas de ferro, balanças de pesar canas, servidões e
dependenc ias.

Os restantes 6.600:000$000 serão realizados em dinheiro.
Paragrafo unico. Deverá entender-se por VALOR LI-

QUIDO dos bens acima mencionados o seu valor global atual,
dele deduzidas as dívidas hipotecarias que os gravam e as

. dividas quirografarias da firma individual de Francisco R. de
Vasconcellos, por cujos pagamentos se obriga a sociedade na
fdrma dos atas. 8° e 9° déstes estatutos.

Art. 6.° O capital social é dividido em 20.000 ações
nominativas do valor de 1:000$000 cada uma, das quais
13.400 serão entregues ao coronel Francisco Ribeiro de Vas-
concellos, valor liquido dos bens imoveis incorporados á so-
ciedade e 6.600 ações serão distribuidas, pelos socios, propor-
cionalmente ás suas quotas de capital sUbscritas em dinheiro.

Art. 7.° Os acionistas terão um voto em cada ação que
possuirem.

Art. 8.° Obriga-se expressamente i Sociedade a pagar ao
Banco do Brasil a dívida nesta, data reduzida á importando'
de 3.718:612$600, constituída por eicritura de abertura de
crédito e elevação e unificação de débito, lavrada em notas
do tabelião Lino Moreira, do Rio de Janeiro, em 20 de abril
de 1923 e pelas lavradas em natas do . tabelião Eduardo Car-
neiro de Mendonça em 21 de novembro de 1921, em favor
de Magalhães & Comp., das quais o mesmo Banco se constituiu
cessionario, .com garantia hipotecaria das uzinas e engenhos
Central de S. José e fazendas "Colegie, "Partido", "Limão",
"Tocaia", "Ajuda" e "Guriri", inscrita em primeiro legar is
sem concurrencia, bem como a divida hoje reduzida á impor-
tancia de 332:850000, constituida por escritura de 9de agosto
de 1927, lavrada em notas do tabelião Chrysantho Sobral, desta
cidade, com garantia hipotecaria da fazenda do Braga( fazenda
Velha e sítios anexos), obrigando-se ainda a sociedade a
cumprir todas as clausulas, condições e estipulações das escri-
turas acima referidas a cujas obrigações ficá subrogada,substi-
tuin.do nlenamente o devedor originario coronel Francisopilt-

-dotta Vasconcellos, Floriano Vasconcellos e Amaro
os e respectivamante das importancias de réis
$855, 130:46600, 471:833040, 419:697080,
30, 21:398000, 1.546:754470, conforme a escri-
ereantil da credora. Posta em discussão a mataria
'a parte, pediu a palavra pela ordem o senhor acio-
Perlineeiro Junior para praia& á assembléa que se

-:.essão gratuita, ou doação do mesmo crédito ao se-
¡cisco Ribeiro de Vasconcellos, como liberalidades

instimaveis serviços prestados á companhia desde
dação, ficanao em consequen.aia a diretoria autora..
para os fins legais plena quitação da mesma divida

rancisco Ribeiro de Vasconcellos. -Encerrada a dis-
Re esta proposta, foi a mesma aprovada unanima-
ndo se obtido, digo,se abstido de votar o acionista Fran-
eiro de Vasconcelios. Prosseguindo, declarou o senhor
s que sendo esta segunda parte referente á cessão de
algum dos quais é ale devedor e tambem referente a ira
seu pai Francisco Ribeiro de Vasconcelloa pedia a
que indicasse um presidente para servir no impe-

ambos. Foi então pela assembléa aclamado seu pra-
acionista senhor José Perlingeiro Junior que ao

z presideneia agradece a honrosa incumbencia. E
Ido declarou o senhor presidente que a segunda
assunto a ser tratado consta da cessão ao acionista.
Ribeiro de Vasconcellos dos creditos da Companhia
seguintes devedores no total de 3.532:829$120.

'ateria em discussão. pediu a palavra o senhor Nori-
Filho como sacio representante dos acionistas Moll
e propôs o seguinte: que fosse feita gratuitamente

sl Francisco Ribeiro de Vasconcellos a cessão dos
referidos pelo senhor presidente no total de reis
4,120, ficando a diretoria autorizada a fazer esta
atuita ou doação. Disse o proponente que é seu in-
-azer esta proposta demonstrar uma liberalidade que
ta em favor do quem já prestou relevantes serviços
los interesses sociais e espera que este áto de jnstiça
apoio dos demais acionistas presentes. Passando-se
da mesma proposta, foi ela aprovada unanimemente.

rém, se abstido de votarem os acionistas Francisco
e Vasconcellos , o Gonçalo Vasconcellos. Em seguida,
s a presidencia o acionista coronel Francisco Ri-
Vasconcellos por terem cessado os motivu cpi e
da presidencia da assemblea. Logo após. declarou r n

'esidente que, estando creado o ear,so de diretor ce-
ia proceder á eleição deste diretor. Feita esta elei-
ficou-se que foi eleito o acionista José Perlingeiro
ra diretor comercial por 1 .1.268 votos, representando
rios. O acionista Miguel Perlingeiro Netto obteve 5.032
oresentando 5.032 ações. Em vista disto, o senhor
e proclamou este resultado dando-o como eleito pelo
_e hoje ate 31 de março de 1936 e congratulou-se com
:léa por esta escoltia justa e merecida, por quanto
eleito está no caso de prestar á Companhia inesli-

erviços, dada a sua reconhecida e alta capacidade
Pedindo a palavra pela ordem, o acionista senhor

lingeiro Junior agradeceu a sua eleição e as rafe-
'citas á sua pessôa pelo senhor presidente, prome-
apregar todos os seus esforços no desempenho do
aa o qual foi eleito. Finalmente, declarou o senhor
As que, estando terminado o assunto da convocação
nte assembléa, agradecia aos senhores acionistas as

referencias á sua passeia e bem assim os gestos de
al liberalidade por parte dos senhores acionistas para
ordenando que eu secretário lavrasse e presente ata
ue suspendeu a sessão por urna hora. afim de ser h-
ta ata a qual foi feita por mim secretário. "Reaberta
lida, posta em discussão e aprovada pela ass.srribléa
te ata, o senhor presidente encerrou os trabalhos,
ndo a presença dos senhores acionistas, sendo a ore-
' mim escrtta e por tratos assinada, Eu, Odilardo Per-
a escrevi e assino. — °ditando Perlingeiro. — Fran-
Jeira de Vasconeellos. — José Perlingeiro Junior. —
"lomp. — Odilaclo Perlingeiro. — Miguel Paa/inaairo
- Adelino Perlingeiro, por procuração de Humberto
iro. — Gonçalo Vasconeellos.

Estatutos
CAPITULO

DENOMINAÇÃO	 SÉDE •-•••• PINO E PRASO
.° "Uzinas Francisco Vasconcellos, Sociedade Ano-

era a denominação da sociedade anonima ora cons.

4,
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•

beiro de Vasconcellos, e a desonerar a èste de todos os encargo.3
e deveres resultantes das mesmas escrituras.

Art. 9.° A sociedade assume ainda o compromisso e res-
ponsabilidade do pagamento da quantia de 2.048:537$400 de
dívidas quirografarias da firma individual de Francisco R. de
Vasconcellos.

CAPITULO III
ADMINISTRADORES — SUAS PUNÇÕES E ATRIBUIÇÕES

Art. 10. A sociedade será administrada por três diretores
com as designações de "diretor-presidente", "diretor-gerente"

ie "diretor-eernercial", eleitos péla assembléa geral ordinaria
pêlo prazo de quatro anos, terminando, porém, o mandato do
primeiro diretor-comercial, que fôr eleito, em 31 de março
de 1936.

Art. II. Compete ao diretor-presidente.
a) representar a sociedade em Juizo, em todas as ações

por ela ou contra ela intentadas, podendo para isso constituir
advogados ou procuradores;

b) presidir as assembléas gerais extraordinarias;
c) prestar contas anualmente, á assemblé geral de acio-

nistas, de todos os átos' de sua gestão;
d) fazer a distribuição de 'dividendos;
e) fazer executar • e 'cumprir êstes estatutos e as delibe-

rações da assembléa. geral; 	
.	 1) substituir o diretor-comercial em todas as suas atri-
buições, nos seus impedinaaitos e ausencias.
• Art. 12. Cabe ao- diretor-gerente:
• • a) ter sob sua- guarda e responsabilidade os aparelhos)

maquinismos e acessorios das fábricas: os produtos de fa-
bricação, os instrumentos agrarios, Os animais de criação e
serviço e o material de transporte;

b) fomentar e incentivar a produção industrial e agri-
Cola da sociedade;

c) fazer acquisição de materia prima e combustivel de
acôrdo com' o diretor-comercial;

d) fazer executar todos os serviços e trabalhos que fo-
nni deliberados e determinados pêlo diretor-presidente;

e) atender ás requisições do diretor-comercial no que
fôr precisb para o serviço de embarque dos produtos da fá-
brica e da distilaria São José;

f) substituir o diretor-presidente nos seus impedimen-
tos e ausencias sempre assistido do diretor-comercial.

Art. 13. Compete ao diretor-comercial:
a) dirigir e superintender todos os negocios e serviços

da sociedade, nomeando, admitindo . e demitindo auxiliares
e empregados do seu departamento, praticando todos os átos
cld gestão 'relativos aos fins e objetos/sociais, fazer pagamen-
tos, receber, dar recibos ou quitações;

..b) praticar todas as operações bancarias exigidas pelos
negodos sociais;
' c) substituir o diretor-gerente nas suas atribuições du-

rante impedimentos e ausencias dêste.
Art. 14. Compete conjuntamente ao diretor-presidente

• ao diretor-comercial:.
a) independentemente .de. autorização de assembléa geral

de acionistas, gravar .com onns reais os bens e haveres da so-
ciedade, transigir, contrair obrigações e alienar ou renunciar
direitos;

b) celebrar contratos, assinar papeis e escrituras, titulos,
cheques, notas prondssorias, letras de cambio e duplicatas,
endossá-las, descon.tá,las e redescontá-las.

Art. 15. Em caso .de vaga de um diretor, os outros dois
diretores e os membros .efetivos do conselho fiscal, em reu-
nião conjunta, con.vocada . por, qualquer dê/es, disgnarão, por
maioria de votos, o substituto provisorio que terá exercido
até a primeira assembléa geral ordinaria de acionistas.

Esta fará a eleicão do substituto definitivo pêlo tempo
que faltar para completar o prazo do mandato do diretor subs-
tituido.

Art. 16. Si em qualquer momento ui, acharem simulta-
neamente vagos os cargos dos três diretores, a assembléa, por
convocação imediata do conselho fiscal e sob a presidencia
de um de seus membros, reunir-se-á extraordinariamente,
para, sem perda de tempo, preeneher provisoriamnte os car-
gos vagos, até que a assembléa geral ordinaria, em sua pri-
meira reunião, eleja os substitutos definitivos que completa-
rão o•prazo de mandato dos substituidos.

Paragrafo unico. Si durante a vigencia da escritura de
recOnhecimento e unificação de divida, com obrigações, pacto
e hipoteca, feita com o Banco do Brasil, em notas do carto-
rio do i° Oficio da cidade de Campos, em 20 de Junho da

1931, se verificar a vaga do cargo de diretor-presidente, por
falecimento ou interdição do atual titular coronel Francisco
Ribeiro de Vasconcellos, a substituição definitiva do cargo
só se fará com prévia audiencia do Banco do Brasil ao qual
ficará reservado o direito de vetar o candidato definitiva-
mente eleito, si o fôr sem a sua anuencia.

Art. 17. Cada diretor perceberá 4:00(4000, mensalmente,
de vencimentos. A assembléa geral poderá, no entanto, deter-
minar em sua reunião anual prdinaria que a qualquer um dos
diretores, -ou a ambos, seja conferida uma gratificação ou per-
centagem sôbre os, lucros sociais, além de seus respectivos
vencimentos.

Paragrafo unico. Esses vencimentos não poderão ser ele-
vados e as ass-einbleas gerai s não poderão conferir gratifica-
ções ou percentagens sôbre os lucros sociais aos diretores,
emquanto vigorar a escritura feita com o Banco do Brasil em
notas do cartorio do 1° oficio da comarca de Campos, sal-yr)
expresso consentimento do credor.

Art. 18. Para garantia da responsabilidade de sua ges-
tão, o diretor-presidente é obrigado a caucionar cem, o diretor-
comercial, a caucionar cem, e o diretor-gerente, a caucionar
vinte ações, integralizadas, á sociedade.

CAPITULO V

PISCAIS

Art. 19. O conselho fiscal será constituido por três mem-
bros efetivos e três suplentes, eleitos anualmente pela assem-
bléa geral ordinaria, com as atribuições que lhes são confe-
ridas por lei e por n êstes estatutos.

Art. 20. Quando os fiscais exercerem as atribuições
constantes do artigo decimo quinto dos presentes estatutos.
lavrarão uma ata circunstanciada de sua reunião, a qual será
assinada, igualmente, pelo diretor pNsente e publicada num
dos diarios desta cidade.

CAPITULO VI

ASSEMBLÉAS GERAIS

Art. 21. As assembléas gerais ordinarias têm por fim
a leitura do parecer dos fiscais e o exame, discussão e deli-
beração sôbre o inventario, balanço e contas da diretoria, elei-
ção dos membros do conselho fiscal e seus suplentes; realizar-
se-ão, no dia 31 de março de cada ano, e serão presididas por
um acionista aclamado pelos presentes, o qual convidará ou-
tro para secretariar os trabalhos e lavrar a ata.

Art. 22. As assembléas gerais extraordinarias serão sem-
pre motivadas, só cuidarão do assunto especial de sua con-
vocação, serão presididas pelo diretor-presidente e secreta-
riadas por acionista por êsse indicado..

CAPITULO VII
LUCROS - DISTRIBUIÇÃO E APLICAÇÃO

Art. 23. No dia 31 de dezembro de cada ano, proceder-
se-á ao balanço geral do ativo e passivo da sociedade, e os
lucros liquidos verificados, depois de i]eduzidas as importan-
cias empregadas no pagamento das dividas, as indispensaveis
ao custeio da Usina e das Fazendas, e ás beinfeitorias, será
feita a seguinte distribuição: 10 % para o fundo de reserva
geral, 10 % para o fundo de depreciação, e os restantes 80 %
serão distribuidos como dividendos aos acionistas.

Art. 24. Fica expressamente estipulado que nenhum di-
videndo será distribuido antes da solução integral do passivo
que onera os bens sociais.

Art. 25. As quantias recolhidas ao fundo de depreciação
serão aplicadas na renovação ou substituição dos maquinis-
mos e aparelhos das fabricas e dos instrumentos agrados,
quando o diretor-presidente julgar oportuno.

Art. 26. Fica constitnido um fundo especial de reserva
destinado ao pagamento 'antecipado da divida do Banco do
Brasil, reconhecida e -confessada pela escritura de 20 de ju-
nho de 1931, lavradas' eni notas do cartorio do 1° ofício da
cidade de Campos, o qual será depositado desde logo no Banco
do Brasil.

Éste fundo será constituido pela percentagem destinada
aos dividendos, cuja distribuição só poderá ser feita nos ter-
mos do art. 24 destes estatutos, depois do pagamento de to-
das as dividas que onerem os bens sociais e pela somas não
indisper aveis ao custeio anual da Usina e das Fazendas e
ao seri das dividas da sociedade.

1
(C-4.237-19-8-32-534$500),
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23.473:2763590
5:7534550

5.262:993$340
225:3233570 28.907:3 471050

TRANCEZ E ITALIANO PARA A ACERICA DO SUL

Sociedade Anonima

Fundo de reserva 	
Capital. . . 

	

	
	

Frs. 100.000.000
Frs. 138.000.000

Séde Central: Paris

Agencias em França: Reims e Toulouse

rasit: - Araraquara, Barretos, Botucatú, Caxias, Curitiba.
Espirito Santo do Pinhal, Jaú, Mocdca, Ourinhos, Para-
naguá, Ponta Grossa, Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto.
Rio de Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos, São Car-
los, São José do Rio Pardo, São Manoel e São Paulo.
Argentina: - Buenos Aires e Rosario de Santa Fé.

Colombia: - Barranquilha e Bogotá

Chile: - Santiago e Valparaiso

Uruguai: - Montevidéo

rruscÃo DAS CONTA8 DAS FILIAIS_ .No_BRASIL, EU 31 ou JULUO
i932, -EICGWID.AS AS 'MIAIS DO ESTADO DE 5. PAULO

Ativo
	etras descontadas. . . 	

	
33.086:5531290

Letras e efeitos a receber:

	

.etras do Exterior . . . 	 20.760:7653240

	

,etras do Interior . . . 	 35.378:525240
	

56.139:2901480

/olores depositados
1:.mprestimos em conta corrente.

'Ridos e fundos pertencentes ao
orrespondentes no Estrangeiro. 

	  160.855:6308060
.	 .
Banco....	 8.596:3211800

35 055 :4263540

15.814:8581110

Caixa:
moeda corrente , .
moeda de ouro . .
Em o/c á nossa dia-

posição:
Banco do Masil

41in outros Bancos .

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Sede cru Lisbóa - Fundado em 1864

Banco Emissor e Caixa do Estado nas Cobaias Portuguesas

BALANCETE DAS DEPENDEN(1148 po _puem

.(Rio de Janeiro, Pernambuco, Pará e Manaus)

Em 31 de julho de 1932

Ativo

Letras descontada!, 	 	 23.596:5403404

Letras e efeitos a rec,ber em cobrança do
exterior . . 	

Letras e efeitos a receber em cobrança do
interior . 	 	 30.974:5313304

Emprestimos em cicorrente ...... 	 	 44.751 :5804953
Valores caucionados 	 	 35.504 :0093855
Valores depositados 	 . 	 	 69.471 :2103833
Caixa matriz 	 	 534:2513061
Agencias e filiais no exterior 	  ..... ...........i.,	 177 :2811093
Agencias e filiais no interior . 	 	 29.785 :6131839
Correspondentes no exterior 	 	 8.940 :0113544
Correspondentes no interior 	 	 9.167:9913525
Títulos e fundos pertencentes ao Banco.... 	 9.769:5373500
Hipotecas 	 • 	 	 5.655 :3021220

Caixa:

Em moeda corrente no
Banco 	 	  5.612:8521709

Ein moeda ouro 	 	 2483100
Em entras especies 	 • •	 1:5914366
No Tesouro Nacional 	  1.000:0001000
Em deposites no Banco do

Brasil 	  9.104:6323878
Em outros Bancos 	 	 377:59$510

	
16.096:8944863

Diversas, contas 	 	 15.875:269$971
Eclificias e propriadades 	 	 5.724 :5864100

303.928:3564717

4.903:6934652

í )iversas contas.,

as.

rassvoo
Capital:

31obal. . . 	
	

15.000.000400U
Outras filiais 	 	 • ••••••	 8.200:0003000

Depósitos em conta
corrente:

Em contas correntes .	 47.598:155$700
Contas correntes limi-

tadas . . . 	 	 4.488:6013440
Depositos a prazo fixo 	  33.202:5253410

Depositos em conta de cobrança
Titulos em depósito. .
Agencias e Filiais
Correspondentes no Estrangeiro. 	 •414.41,111.

Casa Matriz 	 	 	 @O

Diversas contas. . 	  	 	 ••••

17.792:487W0

357.207:9153210

6.800:0003000

85.289 :2823550

57.006:8813110
160.855:6303660

1.251:9383750
20.595:5093730
6.529:2523740

18.879:4193670

357.207:9153210

Passivo

Capitai	 er .4. 4 .410 , .. 	 	 V.M./U:1~0W

De,positos em c/c com juros 	 	 24.717:4071965
Deposites em c/c limitadas .... 	 	 50.655:4058457
Depositos em c/c sem juros 	 	 3.426:136494
Depositas a prazo fixo 	 	 31.494:4233814
Deposites em c/de cobrança do exterior 	 	 1.771 :3553350
Deposites em c/de cebrança do interior 		 34.106:8693005
Títulos cru caução e em depósito 	  104.995:7223088
Caixa matriz 	 	 902:9491712
Agencias e filiais no exterior 	 ...	 570:9573051
Agencias e filiais no interior 	 	 21.253:3144216
Correspondentes no exterior . • ••• 	 	 1.889 :352.137
Correspondentes no interior 	 	 421 :411227
Valores hipotecarios 	 	 5.655 :302 220
Letras a pagar 	 	 123:9603012
Lucros e perdas 	 . IR ,* 	 150 :6373385
Diversas contas 	 _	 12.698 :8663690
Ordens de par:mento 	 ,.: 	 	 94:2794663

303.928:3563717

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932. - A diretoria:
D. T. 8. Morley.	 O contador, Carlos de Figueiredo Braga.

Representantes no Brasil da Cornpagnie /nternationale das
Wagras Lila. et des Grands Express Européens.

(G-4.146-19-8-32-61$200)j

Neta - Por não os termos recebido, deixamos de incluir
os dados referentes á n/Agencia de São Pauto.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1932. - O contador, Car-
los Azevedo GQ17108. ,	 sub-gerente, /orne Santos.

hg-4449-19.8.932~49;100.);

um'	 muippgiumilip Niepummimmum-1",-. 1;i,111 . 11111	 I
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LYRIO, JANOT & COMP.

BALAANCEPE seus OrdarçUs,.NA toosça., gas

Ativo

Letras descontadas 	
Caixa, em moeda cor-

rente no banco 	
Caixa em outros bancos
Diversas contas 	
Titulas de ni proprie

dade . 	
'moveis . 	
Moveis e utensilios 	

,PlE3Sitk0

Capital.
 de 'reserva ..., 	 ,

Depositas esq cont,4 cor-
rente com jtrros em
movimento . 	

Depositos em cerda cor-
repte liem juros

Letras a peitar 	
Diversas contas 	
C] correntes especial a

prazo fixo . 	

Total do passivo ...

Rio, 19 de agosto de i932 — Li/rio,
lánot &NComãanhia.

(C 4.147 — 19-8-1932	 304600).

ANÚNCIOS
Banco Nacional de Credito,

em liquidação

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Ficam convidados os Srs, acionistas
se reunirem em asseinbléa geral ardina-
ria, a realizar-se no prosista dia 22, ás
16 horas, na séde dopane % á rua do /le-
sado n. 109, afim de tratarem de nega-
dos urgentes e de interesse da sociedade.

Rufino Gonçalves Ferreira, liqui
dando.	 .	 .
^ (C--3.978--6-8-32--204400-2 vezes)*

Banco Regional

Tendo-se extraviado a cautela n. 154,
de seis ações desse banco, de números
4.821 a 4.830, averbadas em meu nome,
comunico, para fins de direito que
nenhuma operação deverá ser efetuada,
solspena de nulidade.

Rio de janoiro, 18 de agosto de (932.
— Jacques Jel: soare" *tia da Alfandega
n. 1692

#0.4 . 439.2941~5400..4 vezes);

Sociedade Anonima Viação Indus..
Mal Silvio Angelo

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

Convocação

São convidados os Srs. acionistas a
comparecer á assembléa geral ordinaria,
a realizar-se em 10 de setembro proximo
figuro, ás 20 1/2 horas, na séde social,
á rua do Catate n. 182, para tomarem co-
nhecimento dó relatario e contas da di-
retoria e do parecer do conselho fiscal e
deliberarem a respeito.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
— A diretoria.

(C-4.228-18-8-32-274500-3 vezes)

A' Praça

S. Pereira & Comp., exportadores de
eafé, estabelecidos nesta praça, á rua de
São Bento n. 3, sobrado, comunicam á
praça ou a quem possa interessar, que,
por alteração do seu contrato social, re-
gistrado sob o n. 124.430, de 15 de
agosto corrente, na M. M. Junta Comer-
cial, o seu antigo socio e amigo, senhor.
Alfredo Napoleao de Azevedo passou a
sacio comanditado, passando a sacio so-
lidaria o seu auxiliar e amigo Sr. Ama-
deu José Carneiro.

Aproveitam a oportunidade para agra-
decer a todos que os teem distinguido
com a sua confiança, .e declaram que o
seu capital social se acha integralizado,
não existindo quaisquer titulas ou con-
tas de sua responsabilidade, vencidas ou
a vencer-se. .

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1932.
— S. Pereira a:, Comp.

(C-4.222-17-8-32-424800-3 vezes)

Caixa Beneficente dos Amanuenses
do Exército

De ordem do Sr. diretor presidente,
COEVOCO assembléa geral dos senhores
sacias desta caixa, para o dia 25 do cor-
rente, ás 17 1/2 horas, ficando as se-
gunda e terceira convocações feitas ás
mesmas botas, na séde social, para os dias
26 e 27 do fluente.

Ordem do dia
Adaptação dos estatutos ao novo de-

creto de consignação em folha e outras
correções. — Sylvid Corrêa Campos, di-
retor, 1 9 secretário.

(C-3.789-18-8-32-304600-3 vezes)

A Vidraria Brasileira S. A.
Tendo a diretoria da Vidraria Brasi-

leira S. A., recebido uma solicitação de
diversos acionistas, pedindo a convocação
de uma assembléa extraordinaria, para
tratar da liquidação amigavel desta socie-
dade, ficam cavacados OS acionistas para
essa assembléa extraordinaria que deve
realizar-se no dia 9 de setembro pro-
ximo, ás 3 horas da tarde, para tratar do
assunto deste pedido de liquidação, na
sede da socideade, á rua da Alegria nú-
mero 462.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de (932.,
---,A diretoria.

.',14.9.238-19-8-32.-369700~3 vezes);

Fiducia S. A.

(lOMPANIIIA PREDIAL E HIPOTE-
CARIA

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARM

Em virtude de não terem comparecido
acionistas em número legal, para a rea-
lização da assembléa convocada para o
dia 25 de junho de 1932, são os se-
nhores acionistas convidados a se reu-
nirem em assembléa 'geral ordinaria,
ás 4 horas do dia 16 de setembro de
1932, na sede da companhia, á rua Theo-
philo Ottoni n. 88, afim de tomarem co-
nhecimento e resolverem sare o relato-
rio, balanço e contas relativas ao exer-
cido findo, bem como elegerem os mem-
bros da diretoria e do conselho fiscal, e
fixarem a remuneração da diretoria.

Todos os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de PI-
UM de 1891, acham-se á disposição dos
senhores acionistas desde já no referido
local.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1932.
— A diretoria.

(C-4.230-19-8-32-16430e

Centro dos Proprietarios de Cavalos
de Corridas

ASSEMBLÉA GERAL

Segunda convocação

São convidados os Srs. Bodos a se reti-
nirem em assembléa geral ordinaria, na
sécia social, no dia 24 do corrente, ás 14
horas,para exame das contas da diretoria,
eleição para cargos vagos e outros as-
suntos de interesse da sociedade. — Ju-
lio Magno da Silva, secretário.

(C-4.234-19-8-32-129200)

Aviso

PAQUETE aVVESTERN WORLD", (MIMADO DE
NOVA YORB:, NO DIA 19 DE AGOSTO

Comunicamos a quem possa interessar
que, em vista do decreto federal nú-
mero 21.605, de 11 de julho de 1932, foi
descarregada aqui para os armazena da
Alfandega, a carga destinada ao porto de,
Santos, considerando-se para todos os
fins e efeitos a, mesma carga definitiva-
mente entregue.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1932.
— Companhia Expresso Federal, agen-
tes gerais para o Brasil da Munson
Steamship Line.

(C-4 .142-19-8-32-104200)

Sociedade Anonima Brasileira
Industrial e Comercial

ASSEMBLÉA GERAL ORMNARTA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral ordina.
ria, na sede social, á rua da Quitanda
ri. 95, 1 9 andar, no dia 19 do proximo mês
de setembro, ás 10 horas, afim de ouvi-
rem a leitura do relataria, contas, pare-
cer do conselho fiscal e demais assuntoa
correlatas e aprovação dos MESMOS.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932.
— A diretoria.

—4. 144-18-9-32-304600-4 yozeisX

954:6444200

26:05888040
$9:994$600
126:42913800

901:S674500
9:7468100
16:0798960

600:0008000
89:000$000

1/4:3064260

172 :0754800
87:0004000

479:0448100

852 : /158880

2.124:3404980

Total do ativo	 2.124:3408980 •	



• As encomendas de obras que não forem
acompanhadas da importancia destinada
és despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
mtemplares do "Diodo Oficial" selos do
Correio, estampilhas de silo adesivo
aberra ou ordem de pagamento. Deve-
rio ser remetidas ás importancias . em
Irdes postais.

As "Leis Usuais da Republica" têm
e abatimento de 80 Vo, quando a &guiai-
tlãO for de trás ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus;
alça, n. 1.294, do 8 de agosto de 1904.

A

Itos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	 108000

Ação Penal (Lei la. 628, de 28
de outubro de 1899, que aro-
pua a ação penal por de-

. nuncia, e decreto n. 3.475,
de '4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
n. 628, de 28 de outubro de 1913	 8300

agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 do
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento

• para a concessão de agua dos
encanamentos publicos . 	 	 $430

Alfandegas (Consolidação das
leis das) . 	 	 55000

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M) 	 	 $5300

Alistamento e eleições federais
• (Decr. n. 3.424, de 19 de de-

zembro de 1917) . 	 	 $580

Arquivo Nacional (Publicações do):
Volume I 	 108000

'Volume III 	 53000
• Volume IV 	 53000

Volume V - 	 55000
Volume VI. 	 85000
Volume VII 	 73000
Volume VIII 	 73000
Volume IX 	 58000
Volinne X 	 68000
Volume XI 	 63000
Volume XII 	 65000
Volume XIII 	 38000
Volume XIV 	 3$000
Volume XV 	 88000
Volume XVI 	 33000
Volume XVII 	 68000
Volume' XVIII 	 4000
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Volume EX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXVI 	

Conferencias: A. Bezerra, di-
retor do Arquivo:

I. A vida domestica da Im-
peratriz Leopoldina — II. O
general Lima e Silva —
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias —
V. A Paraíba no seculo XVI
— VI- Os fatores da Inde-
pendencia

Arquivo da Tesourario da Bafa
(Sinopsis das Sismarias do) 	

Armazene Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de).
Deer. n. 1.102, de 21 de nov-
vembro de 1903 . 	

Antonio de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Ano de 1906 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	
Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

Autorais (Leis de direitos). Leis
ns. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	

Autorais (Direitos). Decreto nu-
mero 4.790, de 2 de janeiro
de 1924 . 	

Ajudas de custo aos empregados
do Idinisterio da Fazenda —
Decr. ri. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães . 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	

Automoveis (Regulamento da Cir-
culação Internacional de) 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	

Anais do Congresso Constituinte
da Republica — 2,, edição, re-
vista — 1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
ns. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) . 	

Aposentadoria (Funcionarios Pu-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 11:3R1 	

48000
65000
88000
63000
75000

51000

69000

$500

65000
109000
88000
88000
8$000

108000
125000
169040

$500

$500

13000

15000

33500

13500

83500

/03000

18000

$500

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neiro de 1931) . 	

Bancos e Casas Bancarias .CLittul-
dição extrajudicial)—Dec. nu-
mero 19.634, de 28 de janeiro
de 1931	 	

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Decr. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 • de junho de
1921, "Crêa os togares de de-
legados fiscais das opera-
ções cambiais e bancarias").

Brasil em Rapa (0), W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bornil-

can e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da) Decreto ri. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

c
Catalogo de pares de estrelas

para a determinação da hora
pelo metodo de Zinger. orga-
nizado por Alliryo de Mattos.

Coletorias Federais (Ir struções
para organização dos balan-
cetes das', . 	

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) . 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927). 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 20.465 de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação . 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1° volume 	
g° volume 	
3° volume 	

•-• Projeto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados)	 8 volumes (M) 	
— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (51) . 	
— Pareceres sobre o projeto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (IM) 	
— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues . 	

9500

/SOO

5580

1900

13500

13500

103000
503000
103000

203000

83000

23000

31000



Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-.

Contrabando (Repressão do). De-
creto n.710.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 . 	

Construjio de casas (Regule-
mento sobre Concessões de
favores para construção de
casas populares. Decreto nú-
mero 144.813, .de 20 de maio
de 1921 . 	

construção ''de. casas .para fun-
Monarios e operarios da União
Decr. n. 4.01, de 21 de agos-
to de 1922.e Doer. n. 15.848,
de 14 de novembro de 1922) 	

otoiografla da •Provincia do
Ceará . . . 	 •

Contrabando (A Rejiressão do),
por J. Rezende' Silva •	 -• 

Consolidação das 'Disposições Cr:.
Cementarias de carater perma-
nente (Indico. aiialitioo por
Alberto Biolohini) .

•

51000

Codtgo de Contabilidade (Pratica
•do), por C. A. Farias 	  301000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 28 de fe-
vereiro de 1926)	 	  21000

NsCodIgo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A. de 1927) 	  11500

0000

Godigo de Contabilidade (Lei
n. 4.538 e decretos os. 15.783
e 5.426) . 	

Código do Menores (Doer. nu-
mero 5.083, de I de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") . 	

Chegues (Ne. n. 2.591, de 1912).

Decretos do Governo Provisorio:
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Consignação* em folha (Regula-
mento)) Doer. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Custas da Justiça do Distrito
Federal (Decr. n. 10.291, de
25 de junho de 1913) 	

Cristas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Deor. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Certa de Apelação (Reorgani-
zação). Decreto e. 19.408, de
IS de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925) . 	

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.951, de 4 de maio
de 1931 . 	

De março de 1890 	
De maio de 1890 	
Do junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo — (Col.
leções:	 - •	 • -

de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., t e e 2*

21000	 fasciculos) . 	
de 1890 (Governo Prov., 3° e

ultimo) 	
de 1890 (Gov. Prov. Adi-

tamentL) . 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	

ne"	 de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	
do-.19C6 	
de 1909 	
de 1910 	

1590	 de 1911 	
de 1912	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	
de 1917 	

Desapropriação da Unido e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Deus. ns. 1.021. de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

	

bocas, portos maritimos, etc 	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M).

.	 _

21000
101000	 E
51000
71200 Eleições Federais (Decreto nd.
21000	 mero 18.991, da 18 de novem-

bro de 1929 	

Eleições para interdentes muni-
cipais (Decreto n. 18.315, de
13 de agosto de 1928) 	

Energia eletrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto). (Deer. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Hei!. 	

Estudos boiante°. do Nordista
de Brasil, por P. Luetzburg,
em tres volumes 	

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro... 	

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

Exército (Uniforme do). (Decre-
to n. 18.035, de 11 de maio
de 1923). 	

Estabilização (Em torno da). Po.
titica monetaria e organisaelto
bancária. 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secundario (Organiza-
ção). Decreto a. 19.890, dg
1931.. 	

Faturaa consulares (Doer. ml-
mero 14.059, de 1930) 	

Fazenda Nacional •(Organisação
dos serviços da). (Deers. nú-
meros 15.210, 15.211, 15.219 •

131000	 15.220, de deserto de 11921 	

vista) . .
janstitution of Brasil (Edição

em Inglez)
COnstitninte Republicana (A) —
, I. volumes — Menor de Roure. 301000

• Condenaeão e livramento con-
dicional (Doera. lis. 18.588 e
16.665, de 8 do novembro de

‘924)	 $500

11500

Codigo Eleitoral (Decreto má-
...1 mero 21.076, de 24 de Teve-
,_ reiro de 1932). 	 	 11000

Conselhos Consultivos nos Es-
lados, Distrito Federal e Mi-

- nielpios (Decreto n. 20•348 de
- 29 de agosto de 1931 	  11000

Congresso Brasileiro de Contabi-
• ' lidada (Relatado), 1° vol... a— 201000

• Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro 118

1919):: Dá instrução • para o
- serviço geral de contabilidade
• - publica, Si face da lei nu-

:, .mero 2.083, de 30 de julho. e
2 decreto n. 7.751, de 23 de de-
. zembre de 1909) . 	  61000

-Constituição da Republica (Re-
0000

11000

$500

11000

62000•

401000

4000
31000
35010

31000

4090

i$590
41500
41090
21500
41000
4000
311W
31000
21000
31500
91000
4000
31000
41000
4500
41500
41500
51600
51000
51000
61000
4000
31000
91000
4000
51000
71000
71000

1500

Dioionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

11000	 Ignacio Ferreira. 	  4000

Dicionarie Historio°, Geogratico
e Ztenografico do Brasil (Do

11000	 Instituto Historico) .(M):

	

1 8 volume. 	
21100	 2. volume. 	

Diversões pdbllose (Regulamen-
to das casas de). Deor. ntl-

$500	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	

Divida ativa (Instruçaões para
31000	 a cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
prèsas de diversões e locação

$500	 do serviços teatrais) 	

1500 Depositas. Cauções. Caixas Eco-
zunniess... 	

	

Disponibilidade	 (Funcionado,
Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 190	

601000
301000

11000

11000

1500

$100

$508

11000

11000

$540

11000

101000

MOO

11500

1500

51000

1500

21000

11000

11100
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1-armação Econoreica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

dt141/4 - Decreto n. 19.808, de
Per	 (Operarios e Emprega-

1931.	 	  , •

(I

Geologia e suprimento dagua
anbterranea no Piauí e parte
do Ceará.. 	

Geologia e suprimento `ditema
subtenente no Ceará e parte
do	 .......

Instituto ' de Providencia dos
61u30	 Funcionarios Públicos da União

- Decreto n. 19.846, de 30 de
janeiro de 1931 (Modifica a
anterior organização). 	

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923. 	

Inscrições rupestres no Brasil 	

Justiça Federal (Compieta a In-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça do Distrito Federal (de-
creto n. 16.273, de 26 -de de-
zembro de 1923) 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica , a organização da), de-
creto n. 5.953, de 6 de no-
vembro de 1926) 	

Justiça . 	• Distrito Federal -
(Reoraniza a Corte de Ape-
lação) - (Decreto n. 19.408,
de 1930). . 	

21500
, Leis (Coleções de):

11000	 de 1808 e 1809 	  24500
de 1810 a 1811 	  28500
de 1812 a 1815 	  4000
de 1816 a 1817... 	  2$000
de 1818 a 1819 	  25000
de 1821 	  4000,
	  4000

de -1823 	  21000
de . 1824 	  0$009
de 4825 	  4000
de •1826 	  11500
de •4832 	  41000
de 1833 	  41600
de 1834 	  4200
de 1835 -2 volumes 	  4000
de 1836. 	  31600
de 1837 	  4000
de 1838 	 f"	  21309
de 1839 	  4400
de . 1840.4 	  2$000
de. 1842, 	 	 	  35500
de. 1843	 4•.~ 	  25500
	  '44011

de 1845— ......,... .. 	  25300
de. 1847 	 —........, 	  4600.
	 ...	 11890

de- 1850---..... ............ 	 71000
de. 4852 ,-. 2 vojunjç 	  51200
de 48511 -.--. Z vell:MeS 	  5
de4857 --. 2 vollinies 	  51600
doe-11358 - 2 .v0114114 	  61600
de 1859	 2 volumes 	 J..41.00 5$508
de 1860- 3 volumes 	  101000
de 1861 - 2 volumes 	  53500
de 1882 - 2 volumes 	  55500
de 1883 - 2 volumes 	  51600

11000	 de 1864 - 2 volumes 	  53500
de 1864 --Aditamentos 	  11500
de 1865 - 2 volumes 	  71500

4500	 de.1868 -2 vOlurnes 	  MN

de 1867 - 2 volumes 	  65000,
de 1868 -". 2 volumes 	  65600
de 1874 -: 3 volumes 	  91000
de 1875 z•-• $ 'volumes 	  95500
de 1876 - 3 volútoes ..... 	  405000
de 1877 -2. -3 volumes 	  71500
de 1878 - 2 volumes 	  81000
de 1879 - 2 volumes 	  61000
de ,1880 - .2 ;volumes 	  75000
de 1881 - 3 volumes 	  105000
de 1882 -. 3.volumes 	  121000
de 1909 - 2 volumes 	  231000
de 1910 - 3 volume,'	   304000
de 1911,- 4 'Volumes 	  44000
de 1912 - 4 volumes 	  44000
de 1913 - 4 volumes 	  401000
de 1914 - 5 wolumes 	  401000
de 1915 .= 3-volumes 	  305000
de 1916 - 3 volumes 	  201000
de 1917 - 3 volumes.. 	  201000
de 1918 - 3 volumes 	  201000
de 1910 - 3 volumes 	  201000
de 1920 - 5 volumes. ..... 	  44000
de 1921 -6 volumes 	 -	 401000
de 19M - 4 volumes 	  '305000
de 1923 - 4 volumes 	  34000
de 1924 - 4 volumes 	  391009
'de 1925 - 2 volumes 	  201000
de 1926 - 3 volumes 	  351000
de 1927 - 2 volumes 	  201000
de 1958 - 2 volumes 	 • 251000
Se 1929 - 4 volumes 	  • 351000
de 1930 - 2 volumes 	  154000

.	 .
Leis do orçamento* .	 .

de 1892 	  'IS
de 1895 	 	 ;soe
de 1897 	  -11000'
de 1898 	  15200
de 1908 	  15000	 --
de. 1912 	 	 41400
de 1913 	  21000	 4
de 1914 	  2100d
de 1915 	  4000.-de 1920 	 . •

3E000
de 1922 (Receita)... 	  : 210017.
de 1923 (Receita) 	  .31000	 .
de 1923 (Despesa) 	  '' 63000
de 1924 (Receita) 	  4000
de 1924 (Despesa) 	  3$000-
de 1925 (Receita) 	  2$000
de 1925 (Despesa) 	  4000
de 1927 (Despesa) 	  5;000
de 1927 (Receita) 	  130043
de 1927 (Receita anotada) 	  51000
de 1928 (Receita) 	  11000
de 1928 (Despesa) 	  6$000
de 1929 (Receita) 	  25000
de 1929 (Despesa) 	 .	 61000	 .
de 1930 (Receita) 	 ,
de 1930 (Despesa) 	  1210NI
de 1931 (Receita - Altera-

ções). 	 	 11000
de 1931 (Despesa)  '	  4000.
de 1932 (Despesa) 	  4000
de 1932 (Tabelas) 	  4000

Legislação Brasileira, por AI'-
tenso Duarte Ribeiro:

1° volume - 198‘.‘„3900 	
2° volume .-1901r1910 	
3° volume - 1911 a 1920 	

Legislação Eleitoral (Decretos
na. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Ferroviaria .Federal
de Brasil, por Alberto Paiva:

(De 4828 e 1922) (M):
1° volume 	
r volume.. -	
3' volume	

Geografia, geologia,, suprimento
daeua, transporte e açudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Crandell.. 	

GeOlogia e suprimento dagna
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Parelha,
por R. Sopper. 	

Geologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Baia,
por a.. Sopper. 	

Govérno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930. 	

H

1
Instituto Nacional de Musica

(Regulamento)... 	

Instituto Médico Legal do Rio
de Janeiro (Regulamento do).

1500

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
Theophilo..	 31000

Funcionados Federais e Contra-
tados (Nomeação). . 	 	 000

Falencias (Lei de) - Decreto
n. 5.748, de 9 de dezembro

-de 1929. 	  11500

21500

21500

21500

24500

11000

71000

11000

11500

$500

39090

'500

15000

4500

Hidrografia du Haat Saint Fran-
çois, por Em. Liais 	  151000

Higiene Aliment r, pelo doutor
Eduardo . Magalhães.(M) 	  MOO

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	  51000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M). 71000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, per Jaeob' Cavacenti 	  51090

Historia das Tesourarias de Fa-
- senda e Delegacias Fiscais,

por 13ellens de Almeida 	  151009

Historico dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavai-
canil. 	  44000

Historia da Ma do Ceará -
(1877-188), 	 Rodolphe -Theo-
ali ao. 	 •>	

155900
164000
24000

.‘
stoés

164000
44008
161001 ,


